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CODEVASF 

CONVÊNIO N° 921224/2021 

CADERNO DE DISCRIMINAÇÃO TÉCNICA DA PAVIMENTAÇÃO EM 
VIAS URBANAS NO MUNICJPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBAO 

-MA 
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1. APRESENTAÇÃO 

INTRODUÇÃO 

Governador Edison Lobão é um município do estado do Maranhão, no Brasil. Em 2013, 
foi aprovado pelo Poder Legislativo do município, através da Câmara de Vereadores, a mudança 
de nome do município para Ribeirãozinho, o que ainda não foi oficializado pela Assembleia 
Legislativa do Maranhão. 

Foi criado, pela Lei 6 194, de 10 de novembro de 1994,0 município de Governador Edison 
Lobão, com sede no Povoado de Ribeirãozinho, que foi desmembrado do município de 
Imperatriz. O nome do município é uma homenagem ao político maranhense Edison Lobão, ainda 
vivo quando da mudança de nome da localidade, embora a Constituição de 1988 determine que 
a administração pública obedeça ao princípio da impessoalidade. 

O município de Governador Edison Lobão é conhecido como RLbeirãozinho. Conforme 
relatos dos primeiros moradores da localidade, o nome foi atribuído em decorrência de uma 
nascente de água e vários córregos cristalinos que deságuam e cortam o local. 

Seu povoamento teve início com desmatamento, em 1958, para construção da estrada de 
ligação entre Belém e Brasília, a BR-010. Os primeiros moradores começaram a se alojar no 
lugarejo denominado "Maloca". Tinha como riqueza arroz, milho, diamantes e babaçu. A 
atividade garimpeira desapareceu aos poucos e a terra dos diamantes mudou sua principal 
atividade. Após o fechamento dos garimpos, a agricultura familiar foi a principal atividade e a 
população passou a dedicar-se ao plantio de roças. 

PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR 
EDISON LOBÃO - MA, ora apresentado é resultado da análise técnica da atual via, foi 
minuciosamente quantificado todos os trechos a serem pavimentados em tratamento superficial 
duplo. 

Com a execução dessas obras, propõe-se melhorar as condições socioeconômicas da 
população dessas comunidades, que atualmente estão enfrentando circunstâncias adversas à sua 
infraestrutura, diante de problemas que envolvem a saúde, educação, transporte, comercialização 
de seus produtos, etc. 

O quadro a seguir apresenta os valores estimados, necessários para execução dos 
melhoramentos nos trechos de ruas previstos para serem trabalhados. 

MUNICÍPIO 

GOVERNADOR 
EDISON LOBÃO 

GOVERNADOR PAVIMENTAÇÃO 
EDISON LOBÃO 

1. 

SERVIÇO UNIDAD QUANTI 
E D 

PROJETO 1 UND 01 
EXECUTIVO 1 

CUSTO TOTAL 

R$ 27.814,78 

744,00 1 R$932.185,22 

E................... _... ........................ .... 
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EXTENSÃO TOTAL - 1 1,14 (i• 

Figura 1 - Mapa de localização do município de Governador Edison Lobão 

Fonte: CPRM, (2006). 

LOCALIZAÇÃO E ACESSO 

Localiza-se na microrregião de Imperatriz, na mesorregiâo do Oeste Maranhense. Sua 
população estimada em 2007 era de 14 086 habitantes. A sua extensão é de 620 km2. Foi criado 
em 1994 

A sede municipal tem as seguintes coordenadas geográficas: 50  44' 56" S de Latitude Sul 
e - 470 21' 39" O de Longitude Oeste de Greenwich (IBGE, 2008). O acesso a partir de São Luís, 
capital do estado, em um percurso total de 730 km. 

Imagem 01 - Localização de Governador Edison Lobão. 
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2. MEMORIAL DESCRITIVO 

CONCEPÇÃO DE PROJETO 

As informações abaixo discriminadas visam fornecer orientações e diretrizes gerais sobre as 
atividades requeridas para a execução da obra de pavimentação no município de GOVERNADOR 
EDISON LOBAO/MA. 

CARACTERÍSTICAS GEOMÉTRICAS.- 

Extensão: 744,00m; 

Plataforma de rolamento: 6,00 m; 10,40 m; 

Largura da via asfaltada: 5,40 m; 9,56 m; 

Espessura do asfalto: 0,05 m. 

SER VICOS A SEREM EXECUTADOS: 

Serviços Preliminares: Placa de obra (1,50 X 3,00) m, Mobilização e desmobilização de equipamento, 
Barracão de obras e Administração local. 

Serviços de Terraplenagem: Escavação e carga de material de jazida com trator de 127 kW e 
carregadeira de 3,4 m3, Transp. Local c/ base. 10m3 de material de jazida, Desmatamento, 
destocamento, limpeza de área e estocagem do material de limpeza com árvores de diâmetro até 0,15 
m, Transporte com caminhão basculante de 10 m3  - rodovia pavimentada, Reconformação da 
plataforma, Compactação de aterro a 100% do proctor normal. 

Pavimentação: Imprimação com emulsão asfáltica, Aquisição de emulsão asfáltica RR-2C, Aquisição 
de asfalto diluído tipo CM 30, Tratamento superficial duplo com emulsão, Transporte de emulsão 
asfáltica (RR-2C), Transporte de asfalto diluído tipo CM 30, Transporte do agregado, Transporte local 
de material betuminoso. 

Drenagem: Meio-fio de concreto - MFC 05 - areia e brita comerciais - fôrma de madeira e Execução 
de sarjeta de concreto usinado, moldada in loco em trecho reto, 30 cm base x 10 cm altura, execução de 
passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado in loco, usinado, acabamento 
convencional, espessura 10 cm, armado, Escavação horizontal, incluindo carga, descarga e transporte 
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em solo de Ia categoria com trator de esteiras (løohp/lâmina: 2,19m3) e caminhão basculante de 1 0m3, 
dmt até 200m. Af_07/2020, Piso podotátil, direcional ou alerta, assentado sobre argamassa; 

Sinalização Vertical: Fornecimento e implantação de placas indicativa e sinalização refletiva; 
Fornecimento e implantação de suporte e travessa para placa em madeira de lei tratada. 

Sinalização Horizontal: Sinalização horizontal com tinta retrorrefletiva a base de resina acrílica com 
microesferas de vidro; 

Limpeza Geral: Limpeza final da obra e Recuperação de danos fisicos ao meio ambiente. 

- TRECHOS A PAVIMENTAR: 

OBJETIVOS 

Geral 
O projeto tem por meta minimizar o sofrimento da população, uma vez que a mesma vem 
sofrendo com a falta de acesso nos períodos de chuvas, provocando sucessivos atoleiros, 
comprometendo assim, não só o deslocamento destas pessoas a outros centros, como também o 
escoamento da produção agrícola e pecuária. 

TABELA DE COORDENADAS E MEDIDAS - 

NOVA PRIMAVERA 

NOME DA RUA 
INICIO (P1) FINAL (P2) LARGU EXTENS 

- 
S W S W RÃ AO 

(m) (m) 
RUA SANTA RITA 237717.7 9363879. 237381.4 9364024. 6,00 374,63 

2mE 21mS 6mE 86mS 
RUA TIRADENTES 23853 1.6 9363494. 238530.8 9363584. 6,00 87,75 

8mE 78mS OrnE 20m5 
RUA PROJETADA A 238710.3 9363678. 238700.0 9363954. 10,40 281,62 

8mE 37mS 5mE 92mS 

TOT 744,00 
AL 

TABELA DE COORDENADAS E MEDIDAS 

NOME DA RUA INICIO FINAL 

(P1) (P2) 
JAZIDA 240505.06 9360202. 

mE 31mS 
BOTA FORA 240365.92 9362524. 

m 14m5 
TANQUE DE 238686.00 9364385. 
ESTOCAGEM 

mE 00mS 

Jspecífico 

Prover para a população, dos bairros, ruas trafegáveis; 

Promover a melhoria nas condições do transporte da produção agrícola e pecuária; 
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Contribuir para a manutenção do bem-estar da população. 
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JUSTIFICATIVA 

A execução dessa obra encontra justificativa consistente na necessidade premente de ser criada a 
infraestrutura básica rural nessas localidades, uma vez que nesse sentido pouca coisa foi feita até 
este momento. O objetivo é tomar essas localidades melhor estruturadas e organizadas, 
proporcionando às famílias de agricultores os beneficios socioeconômicos mínimos, necessários à 
fixação do homem no campo. 

No caso presente as áreas são carentes de infraestrutura e a assistência técnica, e parte social são 
incipiente, o que se toma um forte motivo para o êxodo rural em direção aos grandes centros 
urbanos. Um dos problemas mais graves nessas localidades diz respeito à insuficiência, ou quase a 
inexistência, de uma malha viária que possa permitir efetivamente o acesso, o transporte escolar e o 
escoamento da produção, onde a parcela extrativista é bem representativa. Com  a implantação dessa 
obra, a população local poderá ficar integrada às malhas: municipal, estadual e federal existentes, 
contribuindo assim para o desenvolvimento socioeconômico da região. 

A implantação dessas obras tem o objetivo ainda de se fazer cumprir o compromisso do Governo 
Federal nessas áreas, visando favorecer meios de locomoção, para propiciar melhores condições de 
vida e fixação dos agricultores em suas parcelas. Dessa forma, entende-se que o objeto deste projeto 
básico irá servir de forte estímulo ao processo produtivo das comunidades que ali residem, criando 
alternativa para amenizar os problemas de escoamento dos excedentes agrícolas e de acesso aos 
beneficios públicos como educação, saúde, etc. 
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3. ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 

INTRODUCÃO 

A presente especificação da descrição dos materiais e dos serviços a serem efetivamente executadas 
no decorrer da obra. 

Estas especificações têm como objetivo definir os critérios técnicos para execução de cada serviço 
em particular, fixando condições mínimas a serem observadas na aquisição, fornecimento e emprego 
de materiais, de modo que os materiais, equipamentos, procedimentos para execução, controle e 
medição de todos os serviços previstos deverão atender integralmente às NORMAS PARA 
MEDIÇAO DE SERVIÇOS RODOVIÁRIOS. 

CONSIDERACÕES INICIAIS 

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas especificações, 
Normas da ABNT, projetos e demais elementos nele referidos. 

Todos os materiais serão fornecidos pela Empreiteira, salvo disposição em contrário nestas 
especificações. 

Toda a mão de obra será fornecida pela Empreiteira, salvo disposição em contrário nestas 
especificações. 

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às condições contratuais 

Ficará a Empreiteira obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados logo após a 
oficialização pela Contratante, ficando por sua conta exclusiva as despesas decorrentes dessas 
providências. 

Os materiais a serem empregados deverão ser novos, adequados aos tipos de serviços a serem 
executados e atenderem às Especificações. Em nenhuma hipótese será admitido o uso de resquícios 
de materiais de outras obras. 

A Empreiteira manterá na obra engenheiros, mestres, operários e funcionários administrativos em 
número e especialização compatíveis com a natureza dos serviços, bem como materiais em 
quantidades suficientes para execução dos trabalhos. 

A Empreiteira será responsável pelos danos causados a Contratante e a terceiros, decorrentes de sua 
negligência, imperícia e omissão. 

Será mantido, pela Empreiteira, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância nos recintos de trabalho, 
cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos decorrentes de negligência durante a 
execução das obras, até a entrega definitiva. 

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverão ser apropriados a cada serviço. 
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Cabe à Empreiteira elaborar, de acordo com as necessidades da obra ou a pedido da fiscalização, 
desenhos de detalhes de execução, os quais serão previamente examinados e autenticados, se for o 
caso, pela Contratante. 

Caso seja efetuada qualquer modificação, parcial ou total dos projetos licitados, proposta pela 
Contratante ou pela Empreiteira, este fato não implicará anular ou invalidar o contrato, que 
prevalecerá em quaisquer circunstâncias. Sendo a alteração do projeto responsável pelo surgimento 
de serviço novo, a correspondente forma de medição e pagamento deverá ser apresentada 
previamente pela Empreiteira e analisada pela Contratante antes do início efetivo deste serviço. No 
caso de simples mudança de quantitativos, o fato não deverá ser motivo de qualquer reivindicação 
para alteração dos preços unitários. Sendo os serviços iniciados e concluídos sem qualquer 
solicitação de revisão de preços por parte da Empreiteira, fica tacitamente vetado o pleito futuro. 

META 1 

PROJETO EXECUTIVO 

Elaboracão de Projeto Executivo 

Consiste na determinação do custo do projeto para obra de implantação de pavimentação, 
através da realização de levantamento em campo com profissionais, equipamentos e toda logística 
necessária para tal; considerando-se todos os custos diretos e indiretos envolvidos, as condições 
contratuais e demais fatores que possam influenciar no custo total. Dentre tais fatores, faz-se 
necessário prever a realização de todos os ensaios de caracterização da Jazida (Zona de empréstimo 
de solo) empregada, com a finalidade de caracterizar o material escavado a partir da identificação do 
solo da devida obra. 

Para a elaboração do orçamento considerou-se a mão de obra, escritório, locomoção e 
equipamentos. Para a mão de obra utilizou-se Engenheiro, Técnico, Topógrafo e o Auxiliar de 
Topografia, todos com carga horária de 18 hrs tendo valor unitário estabelecido pelo SINAPI. O custo 
direto é obtido multiplicando-se as horas trabalhadas por profissional pelo salário horário e é igual ao 
salário bruto mensal dividido pelo número médio de horas úteis por mês durante o ano. O mesmo 
procedimento adotou-se para Escritório (Engenheiro e Cadista), Locomoção (caminhonete e 
combustível) e Equipamentos (Estação Total). Os encargos sociais são de 112,9% e 70,87% conforme 
planilha anexa. 

Foi utilizado a quantidade de documentos utilizados e os respectivos preços unitários de cada 
tipo de documento relacionados à elaboração de orçamento, memorial descritivo e especificação 
técnica. 
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META 2 

SERVIÇOS PRELIMINARES 

Placa de obra 

A Contratada deverá providenciar duas placas de obra nas dimensões 1,50 x 3,00 m com os dizeres 
pertinentes à obra, e será instalada conforme planta em anexo. A placa de identificação da obra 
deverá identificar tanto a Contratante, quanto o órgão Financiador da Obra, devendo ser executadas 
de acordo com o modelo definido pela Contratante e instaladas no local estipulado pela Fiscalização. 
As placas deverão ter a face em chapa de aço galvanizado, n° 16 ou 18, com tratamento oxidante, 
sem moldura, fixadas em estruturas de madeira serrada. As peças deverão ter dimensões suficientes 
para suporte das placas e para suportar a ação dos ventos. Todas as cores a serem utilizadas serão as 
padronizadas pela CODEVASF, devendo ser de cor fixa e comprovada resistência ao tempo. Caberá 
ao Construtor o fornecimento, montagem, ma 

nutenção e assentamento das placas, estando a mesma obrigada, ao final da Obra, mediante 
autorização da Fiscalização, realizar a sua desmontagem e remoção. 

Critérios de medição e pagamento: 

Estes serviços serão medidos e pagos de acordo com a planilha de orçamentação de obras. 

Localização da placa: 

A placa está localizada no trecho com Coordenadas: 23 7717.72 m E 

9363879.21 m S 

Mobilizacão e Desmobilizacão 

Serviços iniciais: 

A Contratada deverá tomar todas as providências relativas à mobilização, imediatamente após a 
assinatura do contrato e correspondente "NE" (Nota de Empenho), de forma a poder dar início 
efetivo e concluir a obra dentro do prazo contratual. 

Equipamentos 

Trator sobre esteiras com lâmina - 97 Kw 

Trator agrícola sobre pneus - 77 kW 

Motoniveladora - 93 Kw 

Carregadeira de pneus com capacidade de 1,72 m3  - 113 Kw 

Rolo compactador pé de carneiro vibratório autopropelido por pneus de 11,6 t - 82 kW 

Caminhão basculante com capacidade de 10 m3  - 188 Kw 

Caminhão tanque com capacidade de 10.000 1 - 188 Kw 

Rolo compactador de pneus autopropelido de 27 t - 85 Kw 
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Caminhão tanque distribuidor de asfalto com capacidade de 6.000 1 - 7 kW/136 Kw 

Carregadeira de pneus com capacidade de 3,40 m3  - 195 kW 

Trator sobre esteiras com lâmina - 127 kW 

Trator sobre esteiras com lâmina - 259 kW 

Grade de 24 discos rebocável de D = 60 cm (24") 

Tanque de estocagem de asfalto com capacidade de 30.000 1 

Distribuidor de agregados rebocável com capacidade de 1,9 m3  

Caminhão basculante com capacidade de 6 m3  - 136 kW 

Cavalo mecânico com semirreboque com capacidade de 22 t - 240 kW 

Mobilização 

Consiste no conjunto de providências a serem adotadas visando-se o início das obras. Incluem-se 
neste serviço o preparo e a disponibilização, no local da obra, de todos os equipamentos necessários 
à execução dos serviços contratados. 

Desmobilização 

Consiste na desmobilização dos equipamentos do canteiro de obras. 

Critérios de medição e pagamento: 

A remuneração correspondente à mobilização da Contratada antes do início da obra, a 
desmobilização após o término do contrato, será efetuada de forma global, sendo o pagamento 
efetuado conforme o cronograma físico-financeiro proposto pela Licitante. 

[3arracão da obra 

O barracão de obras deverá ocupar uma área mínima de 6x4m será instalado provisoriamente na 
obra para depósito de materiais e ferramenta. Este ambiente deverá ser executado de acordo com as 
técnicas construtivas adotadas, respeitada a legislação relativa à segurança do trabalho e as 
imposições dos órgãos locais. 

O barracão será construído com pilares de madeira, sarrafo de madeira para fechamento em 
compensado nas laterais e estrutura de madeira com telhas de fibrocimento onduladas, conforme 
planta em anexo. 

A CONTRATADA deverá tomar todas as providências relativas à instalação do barracão da obra, 
conforme necessidade e legislação em vigor. 

Ao final da obra, a CONTRATADA deverá remover todas as instalações como barracão, 
equipamentos, construções provisórias, detritos e restos de materiais, de modo a entregar as áreas 
utilizadas totalmente limpas. 
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Os custos correspondentes a estes serviços incluem, mas no se limitam necessariame 
seguintes: 
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- Despesas relativas à placa de identificação da obra, seguindo o modelo padrão indicada pela 
fiscalização, bem como sinalização de segurança durante a execução dos serviços. 

- Despesas de instalação do barracão e demais estruturas necessárias, bem como desinstalação e 
limpeza do terreno ao fim da obra e demais serviços necessários para a boa execução dos serviços. 

- Despesas relativas à manutenção e limpeza do canteiro no decorrer do seu uso (água, esgoto, 
energia, etc.). 

Critérios de medição e pagamento: 

As instalações provisórias constituirão objeto de medição conforme a planilha contratual da obra, 
estando incluídas nos preços as despesas com aquisição, transporte e manuseio de materiais, os 
equipamentos, a mão de obra, com encargos, os impostos e taxas incidentes. 

Para efeitos de medição será considerada apenas a projeção de área construída do canteiro. 

Administracão Local 

Serviços: 

Este item refere-se à administração local da obra, incluindo engenheiro, encarregado ou mestre- de-
obras, topógrafo, almoxarife, apontador, vigia e outros custos a detalhar na composição unitária de 
preços relativos a administração, financeiro e técnico de acordo com a estrutura da empresa e da 
obra. 

Critérios de medição e pagamento: 

Os serviços serão medidos mensalmente, desde que fornecidos e detalhados na composição unitária 
de preço pertencente a proposta financeira do edital e durante o período de execução da obra. A 
Fiscalização poderá suprimir recursos de itens não fornecidos, bem como aqueles que não forem 
detalhados na composição de custo dos preços unitários. 

Caso o detalhamento seja feito de forma global, ficará a cargo da fiscalização o critério de medição. 

O pagamento será realizado de acordo com a planilha de orçamentação de obras. Caso as obras 
sofram atrasos por ritmo reduzido dos serviços, ou qualquer impedimento legal poderá ser reduzido 
o valor mensal pago a este item e que posteriormente será pago na prestação dos serviços a serem 
realizados fora do prazo previsto de forma proporcional até o valor total estabelecido pela empresa 
na sua proposta do edital. 
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SERVIÇOS DE TERRAPLENAGEM 

Jscavacão e carga de material de jazida 

Extração das matérias na jazida 

A (s) jazida (s) indicada (s) deverá (ão) ser objetivo de criterioso zoneamento, com vistas que 
atendam às características especificadas. 

Controle ambiental: 

Não deverão ser explorados empréstimos em áreas de reservas florestais, ecológicas, de preservação 
cultural, ou mesmo, nas suas proximidades. 

As providências a serem tomadas visando a preservação do meio ambiente referem-se à execução 
dos dispositivos de drenagem e proteção vegetal dos taludes, previstos no projeto, para evitar 
erosões. 

Nas áreas de cortes deve-se evitar o quanto possível o trânsito dos equipamentos e veículos de 
serviço fora das áreas de trabalho, evitar também o excesso de carregamentos dos veículos e 
controlar a velocidade usada. 

A exploração deve-se dar de acordo com o projeto aprovado pela fiscalização e licenciado 
ambientalmente; quaisquer alterações deve ser objeto de complementação do licenciamento 
ambiental. 

Serviços iniciais: 

O serviço consiste em escavar o material de jazida (que será de responsabilidade da empresa a ser 
contratada), cujas características granulométricas e de compactação, comprovadas mediante teste, 
serão adequadas para servir de base para o revestimento primário. 

Obs.: A carga de terra para utilização de aterro da caixa será medida com empolamento de no 
máximo 20%. 

A escavação será precedida da execução dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza da 
área do empréstimo. 

Equipamentos. 

As operações serão executadas utilizando-se equipamentos adequados complementados com o 
emprego de serviço manual. A escolha do equipamento se fará em função da necessidade exigida 
na execução da obra. 

Consiste no carregamento de material de qualquer categoria, em caminhões basculantes, com 
utilização de pás carregadeiras ou escavadeiras. 

Para o serviço manual, a equipe deverá estar devidamente protegida com EPI's (bota de couro, luvas 
e máscaras contra poeira.) e provida das ferramentas adequadas. 
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Aceitação ou Rejeição: 

Os serviços serão aceitos desde que atendam às exigências preconizadas nesta Especificação e 
rejeitados caso contrário. 

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos. 

Critérios de medição e pagamento: 

Medição por Volume da escavação e carga do material de jazida (m3) 

Não serão pagas escavações em excesso, que ultrapassem as dimensões previstas em projeto ou 
nesta especificação, sem que sejam absolutamente necessárias. 

O pagamento será efetuado por preço unitário contratual e conforme medição aprovada pela 
Fiscalização, estando incluídos neles todo o equipamento e pessoal necessários, bem como os 
encargos e outras despesas necessárias à sua execução. 

Condições Gerais: 

A superfície a receber a camada de aterro deverá estar perfeitamente limpa e desempenada, devendo 
ter recebido a prévia aprovação por parte da fiscalização. 

Eventuais defeitos existentes deverão ser necessariamente reparados, antes da distribuição do 
material. 

Transp. Local ei base. 10m3 de material de jazida 

Serviços iniciais: 

O transporte de material de jazida consiste nas operações de transporte de material de 1' categoria 
proveniente de áreas de jazidas selecionadas para a base. 

Material de ]' categoria 

O material procedente da escavação do terreno natural, geralmente, é constituído por solo, alteração 
de rocha, rocha ou associação destes tipos. 

Compreendem os solos em geral, residuais ou sedimentares, seixos rolados ou não, com diâmetro 
máximo inferior a 0,15 m, qualquer que seja o teor da umidade apresentado. 

Equipamentos: 

Consiste no carregamento de material de qualquer categoria, em caminhões basculantes 10m3. 



Prefetura Munícipal de 
(()VEUNAIX)R U)ISON LOBA  

O traoako vo ~ pc&Yar 

Os transportes serão efetuados por profissionais habilitados e com experiência comprovada, mesmo 
quando feitos em locais onde não seja necessária habilitação. Não serão permitidos motoristas não 
habilitados no DETRAN. 

A Contratada toma-se responsável pelo transporte dos materiais desde sua carga até a sua entrega 
nos pontos determinados pela Fiscalização. Fica sob sua responsabilidade os cuidados de 
carregamento e descarregamento, acomodação de forma adequada no veículo e no local de descarga, 
assim como todas as precauções necessárias, durante o transporte. 

Qualquer acidente que ocorra com a carga, o veículo ou contra terceiros, durante o transporte, será 
de sua inteira responsabilidade. 

É obrigação da Contratada o controle das viagens transportadas, a fim de evitar que o material seja 
descarregado fora do local de destino ou em locais não apropriados. 

Qualquer que seja o local de transporte, não será permitido pessoas viajando sobre a carga. 

Deverão ser observadas todas as regras da legislação de trânsito no que se refere a transporte de 
cargas, mesmo dentro dos canteiros de obras. 

Todos os veículos utilizados deverão estar em condições técnicas e legais de trafegar em qualquer 
via pública. 

Entende-se por condições técnicas o bom estado do veículo, principalmente no que diz respeito à 
parte elétrica (faróis, setas, luz de advertência, luz de ré, etc), motor (emissões de gases, 
vazamentos, etc), freios, pneus, direção e sistema hidráulico. 

Entende-se por condições legais a existência comprovada da documentação do veículo - Seguro 
Obrigatório e IPVA em dia e documento de porte obrigatório original. 

Execução: 

O material é transportado em caminhão basculante no trecho em rodovia não pavimentada com o 
DMT definido no projeto. 

O material deverá ser lançado na caçamba, de maneira que fique uniformemente distribuído, no 
limite geométrico da mesma, para que não ocorra derramamento pelas bordas durante o transporte. 

No transporte em canteiros de obra, o caminho a ser percorrido pelos caminhões deverá ser mantido 
em condições de permitir velocidade adequada, boa visibilidade e possibilidade de cruzamento. Os 
caminhos de percurso deverão ser umedecidos para evitar o excesso de poeira, e devidamente 
drenados, para que não surjam atoleiros ou trechos escorregadios. 
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Tratando-se de transporte em área urbana, estradas ou em locais onde haja tráfego de veículos ou 
pedestres, a caçamba do caminhão deverá ser completamente coberta com lona apropriada, ainda 
no local da carga, evitando-se, assim, poeira e derramamento de material nas vias. 

Deverão ser utilizados caminhões basculantes em número e capacidade compatíveis com a 
necessidade do serviço e com a produtividade requerida. 

A carga deverá ser feita dentro do limite legal de capacidade do veículo (volume e/ou peso), mesmo 
dentro de canteiros de obras. 

Aceitação ou Rejeição: 

Os serviços são aceitos e passiveis de medição desde que sejam executados de acordo com esta 
especificação e o controle geométrico esteja dentro da faixa de tolerância permitida, caso contrário 
serão rejeitados. 

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos. 

Critérios de medição e pagamento: 

Os transportes de materiais cuja faixa de transporte (DMT) indicados em planta, os mesmos serão 
medidos considerando-se momento extraordinário de transporte. A unidade de medição por peso 
transportado será expressa em t.Km. 

Limpeza superficial de áreas com motoniveladora 

Serviços iniciais. 

A remoção ou estocagem dependerá de eventual utilização, a ser definida pela fiscalização, não 
sendo permitida a sua deposição em locais de aterros nem sua permanência em locais que possam 
provocar a obstrução dos sistemas de drenagem natural. 

Controle ambiental: 

Não será permitido o uso de explosivos para remoção de vegetação. Outros obstáculos, sempre que 
possível, serão removidos por meio de equipamento convencional, mesmo que com certo grau de 
dificuldade, objeto de criteriosa análise e metodologia adequada. 

Execução: 

As operações de desmatamento, destocamento e limpeza se darão dentro das faixas de serviço das 
obras. As operações serão executadas na área mínima compreendida entre as estacas de amarração, 
"off sets", com o acréscimo de um metro para cada lado. No caso de empréstimo ou jazida, a área 
será a indispensável a sua exploração. 
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Serão removidos todos os tocos e raízes bem como toda a camada de solo orgânico e outros materiais 
indesejáveis que ocorram até o nível do terreno considerado apto para terraplanagem. A 
profundidade será definida pela fiscalização. 

O material proveniente do serviço será removido, podendo ser transportado para local de "bota-
fora", local de estocagem ou ainda enleirado e queimado com fogo controlado, a critério da 
fiscalização. 

Equipamentos: 

As operações serão executadas utilizando-se equipamentos adequados complementados com o 
emprego de serviço manual. A escolha do equipamento se fará em função da densidade e do tipo de 
vegetação local e dos prazos exigidos para a execução da obra. 

Inspeção: 

Verificação Final da Qualidade 

A verificação das operações de desmatamento, destocamento e limpeza será por apreciação visual 
da qualidade dos serviços. 

Aceitação ou Rejeição: 

Os serviços serão aceitos desde que atendam às exigências preconizadas nesta Especificação e 
rejeitados caso contrário. 

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos. 

Critérios de medição e pagamento: 

Os serviços aceitos serão medidos de acordo com os critérios seguintes: 

Os serviços de desmatamento e de destocamento de árvores de diâmetro inferior a 0,15m e limpeza 
serão medidos em função da área efetivamente trabalhada. 

As árvores de diâmetro igual ou superior a 0,1 5m serão medidas isoladamente, em função das 
unidades destocadas. 

O diâmetro das árvores será apreciado a um metro de altura do nível do terreno. 

A remoção e o transporte de material proveniente do desmatamento, destocamento e limpeza não 
serão considerados para fins de medição. 
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O pagamento será efetuado por preço unitário contratual e conforme medição aprovada pela 
Fiscalização, estando incluídos neles todo o equipamento e pessoal necessários, bem como os 
encargos e outras despesas necessárias à sua execução. 

Condições Gerais: 

Os serviços de desmatamento, destocamento e limpeza devem preservar os elementos de 
composição paisagística, assinalados no projeto. 

Nenhum movimento de terra poderá ter início enquanto as operações de desmatamento, 
destocamento e limpeza não tenham sido totalmente concluídas. 

Transporte de material - bota-fora. DMT até 5 kja  

Serviços iniciais - Bota-fora: 

São os locais destinados para depositar os materiais impróprios e/ou inservíveis, para uso em 
qualquer parte do corpo estradal, ou excedentes de escavações obrigatórias. 

Materiais: 

a) Materiais provenientes de limpeza; 

b) Solos e blocos de rocha rejeitados para utilização nos aterros do corpo de açude, se caso houver 
no perímetro da estrada; 

c) Materiais excedentes das escavações obrigatórias; 

d) Materiais de má qualidade oriundos de remoções do corpo da plataforma. 

Equipamentos: 

Antes do início dos serviços, todo equipamento deve ser examinado e aprovado pela fiscalização. 

As operações de execução de bota-fora serão executadas mediante a utilização racional de 
equipamentos adequados como: Serras mecânicas portáteis, trator de esteira para espalhamento e 
caminhões basculantes. 

Pequenas ferramentas, enxadas, pás picaretas etc. 

Os equipamentos devem ser selecionados de acordo com o tipo e densidade da vegetação a ser 
removida e complementada com emprego de serviços manuais. 
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Controle ambiental. 

Os serviços de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza somente devem ser iniciados após 
a obtenção da autorização para supressão da vegetação do órgão ambiental competente. 

São indicados os seguintes cuidados relativamente ao controle ambiental: 

- O desmatamento e destocamento devem obedecer rigorosamente aos limites estabelecidos no 
projeto, aprovado pelo órgão ambiental competente, evitando acréscimos desnecessários; deve ser 
suficiente para garantir o isolamento, das operações de construção e a visibilidade dos motoristas, 
com a precaução de não expor os solos e taludes naturais à erosão; 

- As áreas destinadas às atividades de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza devem ser 
delimitadas fisicamente, por meio de fitas ou redes sinalizadoras ou material similar, de forma a 
orientar os responsáveis pelas atividades; 

- A executante deve dispor de equipamentos específicos para trituração de restos vegetais de 
pequenos porte, galhadas e folhas; 

- A critério da fiscalização, o subproduto gerado deverá ser utilizado nas adubações orgânicas 
previstas nos serviços de manutenção ou plantio arbóreo, nos locais ou áreas indicadas. 

Aceitação ou Releicão: 

Os serviços serão aceitos desde que atendam às exigências preconizadas nesta Especificação e 
rejeitados caso contrário. 

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos. 

Execução: 

Antes do início das operações de desmatamento é necessário observar os fatores condicionantes de 
manejo ambiental de modo que as operações de desmatamento não atinjam os elementos de proteção 
ambiental. 

As áreas de abrangência dos serviços de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza é a área 
total de leito estradal. 

Deverão ser retiradas as camadas de má qualidade, visando o preparo do subleito, de acordo com o 
projeto de engenharia. 

Tais materiais removidos devem ser transportados para locais previamente indicados, de modo a 
não causar transtorno à obra em caráter temporário ou definitivo. 
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Critérios de medição e pagamento: 

O serviço de expurgo é medido em função da área e da espessura da vegetação retirada. A 

unidade de medição por peso transportado será expressa em t.Km. 

A medição dos serviços deve levar em consideração o volume de material extraído e a respectiva 
dificuldade de extração, medido e avaliado no corte (volume "in natura") e a distância de transporte 
percorrida, entre o corte e o local de deposição. 

Regularizacão de subleito 

Serviços iniciais: 

Trata-se da regularização do subleito de áreas a serem pavimentados, uma vez concluídos os 
serviços de Terraplenagem. 

Regularização é a operação destinada a conformar o leito da área transversal e longitudinalmente, 
compreendendo cortes ou aterros com até 20 cm de espessura. O que exceder os 20 cm será 
considerado como Terraplenagem. 

Execução: 

A Regularização será executada de acordo com os perfis transversais e longitudinais indicados no 
projeto, prévia e independentemente da construção de outra camada do pavimento. 

Serão removidas, previamente, toda a vegetação e matéria orgânica porventura existente na área a 
ser regularizada. 

Após a execução de cortes, aterros e adição do material necessário para atingir o greide de projeto, 
será procedida a escarificação geral, na profundidade de 20 cm, seguida de pulverização, 
umedecimento ou secagem, compactação e acabamento. 

Materiais: 

Os materiais empregados na regularização serão os do próprio subleito. 

Equipamentos 

Os equipamentos de compactação e mistura serão escolhidos de acordo com o tipo de material 
empregado. 

Em geral, poderão ser utilizados os seguintes equipamentos para a execução da regularização: 
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- Motoniveladora pesada, com escarificador; 

- Caminhão-pipa com barra distribuidora; 

- Rolos compactadores tipos pé-de-carneiro, liso vibratório e pneumático, rebocados ou auto 
propulsores. 

- Grade de discos; 

- Trator agrícola de pneus. 

Controle ambiental: 

Os cuidados para a preservação ambiental se referem à disciplina do tráfego e do estacionamento 
dos equipamentos. 

Deverá ser proibido o tráfego desordenado dos equipamentos fora da área da obra, para evitar danos 
desnecessários à vegetação e interferências na drenagem natural. 

As áreas destinadas ao estacionamento e aos serviços de manutenção dos equipamentos deverão ser 
localizadas de forma que resíduos de lubrificantes e/ou combustíveis, não sejam levados até cursos 
d'água. 

Aceitação ou Rejeição: 

Após a execução da regularizado do subleito, serão procedidos a relocação e o nivelamento do 
eixo e dos bordos da pista ou área, permitindo-se as seguintes tolerâncias: 

- ± 10 cm, quanto a largura da plataforma; 

- até 20%, em excesso, para a flecha de abaulamento, não se tolerando falta; 

- ± 3 cm em relação as cotas do greide do projeto. 

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos. Não 

será permitida a execução dos serviços de regularização em dias de chuva. 

Critérios de medição e pagamento: 

A medição dos serviços de regularização do subleito será feita por metro quadrado de plataforma 
regularizada, medidos conforme projeto. 

Não serão medidas as diferenças de cortes e/ou aterros admitidos nos limites de tolerância. 
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Estão incluídas neste serviço todas as operações de corte e/ou aterro até a espessura máxima de 20 
cm em relação ao greide final de terraplenagem, a escarificação, umedecimento ou aeração, 
homogeneização, conformação e compactação do subleito, de acordo com o projeto. 

O pagamento será feito com base no preço unitário contratual, conforme medição aprovada pela 
Fiscalização, incluindo toda a mão-de-obra e encargos necessários à sua execução. 

Compactacão de aterro a 100% do proctor normal 

Serviços iniciais: 

A operação será precedida da execução dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza. 

Preliminarmente as execuções dos aterros deverão estar concluídas as obras de arte correntes 
necessárias à drenagem da bacia hidrográfica interceptada pelos mesmos. 

Material: 

Os solos deverão ser preferencialmente utilizados atendendo à qualidade e a destinação prévia, 
indicadas no projeto. 

Equipamentos: 

A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamento apropriado, atendidas 
às condições locais e a produtividade exigida. 

Para a execução dos serviços de base poderão ser utilizados os seguintes equipamentos: 

- Motoniveladora pesada com escarificador; 

- Caminhão-pipa com barra distribuidora; 

- Rolos compactadores tipos pé-de-carneiro, liso, liso-vibratório e de pneus, rebocados ou 
autopropelidos; 

- Grade de discos; 

- Trator agrícola de pneus. 

Além destes, poderão ser usados outros equipamentos desde que aceitos pela Fiscalização. 

Execução: 

As operações de execução do aterro subordinam-se aos elementos técnicos, constantes do projeto, 
e compreenderão: 
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Descarga, espalhamento, homogeneização, conveniente umedecimento ou aeração, compactação 
dos materiais selecionados procedentes de cortes ou empréstimos, para a construção do corpo do 
aterro até a cota correspondente ao greide da terraplenagem. 

Descarga, espalhamento, conveniente umedecimento ou aeração, e compactação dos materiais 
procedentes de cortes ou empréstimos, destinados a substituir eventualmente os materiais de 
qualidade inferior, previamente retirados, a fim de melhorar as fundações dos aterros. 

No caso de aterros assentes sobre encostas, com inclinação transversal acentuada e de acordo com 
o projeto, as encostas naturais deverão ser escarificadas com um trator de lâmina, produzindo 
ranhuras, acompanhando as curvas de nível. Se a natureza do solo condicionar a adoção de medidas 
especiais para a solidarização do aterro ao terreno natural, exige-se a execução de degraus ao longo 
da área a ser aterrada. 

O lançamento do material para a construção dos aterros deve ser feito em camadas sucessivas, em 
toda a largura da seção transversal, e em extensões tais, que permitam seu umedecimento e 
compactação de acordo com o previsto nesta Norma. Para o corpo dos aterros a espessura da camada 
compactada não deverá ultrapassar 0,20m. 

Todas as camadas do solo deverão ser convenientemente compactadas. Para o corpo dos aterros, na 
umidade ótima, mais ou menos 3%, até se obter a massa específica aparente seca correspondente a 
100% da massa específica aparente máxima seca, do ensaio DNER-ME 092 ou DNER-ME 037. 
Para as camadas finais aquela massa específica aparente seca deve corresponder a 100% da massa 
específica aparente máxima seca, do referido ensaio. Os trechos que não atingirem as condições 
mínimas de compactação deverão ser escarificados, homogeneizados, levados à umidade adequada 
e novamente compactados, de acordo com a massa específica aparente seca exigida. 

No caso de alargamento de aterros a execução será obrigatoriamente procedida de baixo paracima, 
acompanhada de degraus nos seus taludes. Desde que, justificado em projeto, a execução poderá ser 
realizada por meio de arrasamento parcial do aterro existente, até que o material escavado preencha 
a nova seção transversal, complementando-se com material importado toda a largura da referida 
seção transversal. 

Inspeção: 

Deverão ser adotados os seguintes procedimentos: 

a) 01 ensaio de compactação, segundo o método DNER-ME 129 para cada 1.000m3  de material do 
corpo do aterro; 

b) 01 ensaio de compactação, segundo o método DNER-ME 129 para cada 200m3  de material de 
camada final do aterro; 

c) 01 ensaio de granulometria (DNER-ME 080) do limite de liquidez (DNER-ME 122) e do limite 
de plasticidade (DNER-ME 082) para o corpo do aterro, para todo o grupo de dez amostras 
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submetidas ao ensaio de compactação, segundo a alínea a; 

d) 01 ensaio para granulometria (DNER-ME 080) do limite de liquidez (DNER-ME 122) e do limite 
de plasticidade (DNER-ME 082) para camadas finais do aterro, para todo o grupo de quatro 
amostras submetidas ao ensaio de compactação, segundo a alínea b. 

e) 01 ensaio do Índice de Suporte Califórnia, com energia do Método DNER-ME 49 para camada 
final, para cada grupo de quatro amostras submetidas a ensaios de compactação, segundo a alínea 
b. 

Controle da Execução: 

Ensaio de massa específica aparente seca "in situ" em locais escolhidos aleatoriamente, por camada, 
distribuídos regularmente ao longo do segmento, pelo método DNER-ME 092 e DNER- ME 037. 
Para pistas de extensões limitadas, com volume de no máximo 1.200m1  no corpo do aterro, ou 800m3  
para as camadas finais deverão ser feitas pelo menos 5 determinações para o cálculo do grau de 
compactação - GC. 

Controle Geométrico: 

O acabamento da plataforma de aterro será procedido mecanicamente de forma a alcançar a 
conformação da seção transversal do projeto, admitidas as tolerâncias seguintes: 

- variação da altura máxima de ± 0,04m para o eixo e bordos; 

- variação máxima da largura de + 0,30m para a plataforma, não sendo admitida variação para 
menos. 

O controle deverá ser efetuado por nivelamento de eixo e bordo. 

Aceitação ou Rejeição: 

A expansão, determinada no ensaio de ISC, deverá sempre apresentar o seguinte resultado: 

a) corpo do aterro: ISC =2% e expansão = 4%; 

b) camadas finais: ISC = 2% e expansão =2%. 

Será controlado o valor mínimo para o ISC e grau de compactação - GC, com valores de k obtidos 
na Tabela de Amostragem Variável, adotando-se o procedimento seguinte: 

Para ISC e GC têm-se: 

- ks <valor mínimo admitido - rejeita-se o serviço; 
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- ks> valor mínimo admitido - aceita-se o serviço. Para a expansão, têm-se: 

+ ks> valor máximo admitido - rejeita-se o serviço; 

+ ks = valor máximo admitido - aceita-se o serviço. 

Sendo: 

Onde: 

- valores individuais. 

- média da amostra. 

s - desvio padrão da amostra. 

k - coeficiente tabelado em função do número de determinações. n 

- número de determinações. 

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos. 

Os resultados do controle estatístico da execução serão registrados em relatórios periódicos de 
acompanhamento. 

Controle ambiental: 

Os cuidados para a preservação ambiental se referem à disciplina do tráfego e do estacionamento 
dos equipamentos. 

Deverá ser proibido o tráfego desordenado dos equipamentos fora da área da obra, para evitar danos 
desnecessários à vegetação e interferências na drenagem natural. 

As áreas destinadas ao estacionamento e aos serviços de manutenção dos equipamentos deverão ser 
localizadas de forma que resíduos de lubrificantes e/ou combustíveis, não sejam levados até cursos 
d'água. 

Não será permitida a execução dos serviços em dias de chuva 

Critérios de medição: 

Os serviços aceitos serão medidos de acordo com os critérios seguintes: 

O volume transportado para os aterros deve ser objeto de medição, por ocasião da execução dos 
cortes e dos empréstimos. 
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A compactação será medida em m3, sendo considerado o volume de aterro executado de acordo com 
a seção transversal do projeto. 

Nos serviços onde houver coincidência da camada final de 0,20m, nas obras de terraplenagem, com 
a regularização das obras de pavimentação, este último serviço não deverá ser medido, por ser 
idêntico ao primeiro. 

O equipamento, a mão de obra, o material e o transporte, bem como as despesas indiretas não serão 
objeto de medição, apenas considerados por ocasião da composição dos preços dos serviços. 

PAVIMENTAÇÃO 

Imprimacão Asfáltica 

Generalidades: 

Esta especificação tem por objetivo fixar as condições gerais e o método executivo de imprimações 
asfálticas em camadas de pavimentos. 

Os serviços aos quais se refere a presente especificação consistem no fornecimento, carga, transporte 
e descarga do material asfáltico, de mão-de-obra e equipamentos necessários à execução e controle 
de qualidade de imprimações asfálticas de diversos tipos, de conformidade com a diretriz 
apresentada a seguir e detalhes executivos contidos no projeto ou em instruções da Fiscalização. 

As imprimações podem ser de dois tipos: 

a)Impermeabilizante - consiste na aplicação de uma camada de material asfáltico sobre a 
superfície de uma camada de base concluída, objetivando: aumentar a coesão da superfície, 
pela penetração do material betuminoso; impermeabilizar a camada de base e promover 
condições de aderência entre a base e a camada asfáltica a ser sobreposta. 

Deve ser executada com materiais que possuem baixa viscosidade na temperatura de aplicação, e 
cura suficientemente demorada. 

b) Ligante - consiste na aplicação de uma camada de material asfáltico sobre a superfície de 
uma camada de pavimento, antes da execução de um revestimento betuminoso, objetivando: 
promover a aderência entre este revestimento e a camada imprimada. 

Deve ser executada com materiais que possuem alta viscosidade, na temperatura de aplicação e cura 
ou ruptura rápida. 

Materiais: 

Para Imprima ção Impermeabilizanie: 
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Deverão ser empregados asfaltos diluídos de cura média, dos tipos CM-30, satisfazendo as 
especificações do DNIT vigentes. 

A escolha do ligante asfáltico adequado deve ser feita em função da textura do material de base. A 
temperatura de aplicação deverá ser escolhida de modo a ser obtida viscosidade Saybolt- Furol entre 
20 e 60 segundos. 

Para Imprima ção Ligante. 

A temperatura de aplicação deverá ser escolhida de modo a ser obtida viscosidade Saybolt-Furol 
entre 25 e 100 segundos. 

Deverão ser empregadas emulsões asfálticas do tipo RR-1C ou RR-2C, satisfazendo as 
especificações da ABNT ou NORMA DNIT (144/2014-ES) vigentes. 

Taras de Aplicação. 

Para fins orientativos de aplicação admitir-se-á o consumo de materiais indicados no quadro abaixo. 

* Taxa recomendada da pintura ligante refere-se à taxa de ligante asfáltico residual. Antes da 
aplicação, a emulsão deve ser diluída na proporção de 1:1 com água a fim de garantir 
uniformidade na distribuição desta taxa residual. A taxa de aplicação da emulsão diluída é da 
ordem de 0,81/m2  a 1,01/m. A água de diluição deve ser isenta de teores nocivos de sais, 
álcalis, ou matéria orgânica e outras substâncias nocivas. 

Para cada caso específico de material a ser utilizado e tipo de superficie sobre a qual será executada 
a imprimação, as taxas de projeto deverão ser confirmadas através de dosagem nos primeiros panos. 

Equipamento. 

O equipamento deverá ser capaz de executar os serviços especificados nesta diretriz dentro dos 
prazos fixados no cronograma contratual, e deverá compreender: 

a) Tanque para armazenamento de material betuminoso. No caso de asfaltos diluídos os recipientes 
devem ser equipados com dispositivos para aquecimento e instalados de modo a evitar a entrada de 
água; 

TIPO DE QUANTIDADES 
IMPRIMAÇÃO (11 M2) 

Impermeabilizante 0,8 a 1,2 

Ligante (residual) 0,3 a 0,4 (*) 

b) Equipamento de limpeza consistindo em vassouras manuais e mecânicas e equipamentos 
capazes de produzir jatos de ar e de água; 
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c) Distribuidor de material betuminoso, com sistema de aquecimento, bomba depressão regulável, 
barra de distribuição com circulação plena e dispositivos para regulagem horizontal e vertical, 
bicos de distribuição calibrados para aspersão em leque, tacômetro, manômetros de fácil leitura, 
mangueira de operação manual para aspersão em lugares inacessíveis à barra; 

d) Pequenas ferramentas e utensílios tais como, regadores tipo "bico de pato", bandejas, etc. 

Se o equipamento não satisfizer as condições mínimas para sua utilização, será rejeitado pela 
Fiscalização. 
Outros equipamentos, a critério da Fiscalização, poderão ser utilizados, desde que aprovados pela 
mesma. 

Execução: 

Serviços Preliminares: 

Antes de iniciar a distribuição do material betuminoso, o Empreiteiro deverá providenciar o que for 
necessário, para evitar que o material espargido atinja guias, sarjetas, guarda-rodas, calçadas, 
guarda-corpos, etc. 

Limpeza de Superficie. 

A superfície sobre a qual será executada a imprimação deverá ser varrida com vassouras manuais 
ou mecânicas, de modo a remover materiais estranhos, tais como solos, poeira e materiais orgânicos. 
Se ainda existir poeira após a varredura, a limpeza deverá prosseguir com jatos de ar ou de água 
desde que não existam fendas ou depressões capazes de recolher e reter a água utilizada. Por esse 
motivo, a Fiscalização deverá ser consultada sobre o procedimento a adotar. 

Condições Atmosféricas: 

A aplicação do material betuminoso não deverá ser executada, quando as condições atmosféricas 
reinantes forem desfavoráveis: dias de chuva ou quando esta estiver eminente. 

Regulagem da Barra de Distribuição: 

Antes de iniciar a distribuição do material betuminoso, deverão ser medidas, e comparadas entre si, 
as vazões dos bicos da barra de distribuição. 
Recomenda-se o emprego de caixas metálicas de base retangular e cerca de 15 cm de altura. O 
comprimento das caixas será igual à distância entre os bicos. A largura será de cerca de 30 cm. Serão 
utilizadas tantas caixas quanto forem os bicos. 
A barra será fixada na altura provável de operação normal. As caixas serão apoiadas no solo e 
encostadas umas às outras, de modo que os centros coincidam com as verticais que passam pelos 
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bicos. 
O material betuminoso será espargido sobre as caixas até que na caixa mais cheia, atinja-se aaltura 
de cerca de 10 cm. Medem-se as alturas de material betuminoso em todas as caixas. Calcula-se a 
média aritmética das alturas das medidas. Substituem-se os bicos responsáveis pelo enchimento das 
caixas nas quais forem medidas alturas que difiram de mais de 10%, para mais ou menos, da altura 
média calculada. Repete-se o teste com os novos bicos e procede-se da forma descrita, até que se 
obtenha um conjunto de bicos que satisfaça a condição de uniformidade de aspersão acima 
estabelecida. 
A critério do Empreiteiro, as caixas poderão ser subdivididas em compartimentos iguais e estanques, 
de modo a facilitar a identificação dos bicos responsáveis pelas desuniformidades de distribuição. 

Aquecimento do Material Betuminoso: 

A distribuição do material betuminoso não poderá ser iniciada enquanto não for atingida e mantida, 
no material existente dentro do veículo distribuidor, a temperatura necessária à obtenção da 
viscosidade adequada à distribuição. 

Distribuição: 

O veículo distribuidor deverá percorrer a extensão a ser imprimada em velocidade uniforme, 
segundo trajetória equidistante do eixo da pista. O tacômetro, os manômetros e os termômetros 
deverão estar em perfeitas condições de funcionamento. Os operadores do veículo e da barra de 
distribuição deverão estar devidamente treinados. 
A distribuição será executada com a mangueira de operação manual, sempre que a superficie a 
imprimar, em virtude da sua forma (trechos de largura variável) ou de suas dimensões, não permitir 
a utilização da barra de distribuição. Nas fendas a aplicação será executada com o regador tipo "bico 
de pato". 

Proteção dos Serviços: 
Durante todo o tempo necessário às operações construtivas, à cura ou ruptura do material 
betuminoso e até o recobrimento da imprimação com outra camada de pavimento, os serviços 
executados ou em execução deverão ser protegidos, por responsabilidade da Empreiteira, contra a 
ação destrutiva das águas pluviais, do trânsito e de outros agentes que possam danificá-los. 

Abertura ao Trânsito: 

As imprimações impenneabilizantes e ligantes não deverão ser submetidas à ação direta das cargas 
e da abrasão do trânsito. No entanto, a Fiscalização poderá, a seu critério e excepcionalmente, 
autorizar o trânsito sobre: 

a) Imprimações impermeabilizantes curadas; 
b) Imprimações ligantes, em locais de cruzamento com outras vias, desde que a imprimação 
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seja coberta por espessa camada de areia, capaz de evitar o aforamento e a consequente 
remoção do material ligante. 

Observação: Durante todo o tempo que durar a construção, até o recebimento do tratamento superficial 
betuminoso, os materiais e os serviços serão protegidos contra ação destrutiva das águas pluviais, do 
trânsito e de outros agentes que possam danificá-los. E obrigação da Empreiteira a responsabilidade 
desta conservação. Toda a sinalização de trânsito para eventuais desvios de tráfego ou interrupção de 
vias, exigidas pela Fiscalização visando a segurança, serão de responsabilidade da Empreiteira. Não 
será permitido nenhum trânsito sobre a imprimadura concluída, enquanto ela não estiver seca. 

Medição:  

A imprimação será medida através da área executada, em metros quadrados. 

Pagamento: 

O pagamento será feito pela área executada e medida na pista, considerando-se o preço contratual 
proposto, o qual deverá incluir a aquisição, fornecimento, carga, transporte e descarga dos materiais, 
ferramentas, equipamentos, máquinas, mão-de-obra, encargos e imprevistos necessários à completa 
execução dos serviços de acordo com as especificações e requisitos exigidos. 
A quantidade do produto betuminoso aplicada é obtida pela média aritmética dos valores medidos na 
usina, em toneladas; 

Tratamento superficial duplo 

Generalidades: 

DEFINIÇÃO: Tratamento superficial duplo - TSD, camada de revestimento do pavimento 
constituída por duas aplicações sucessivas de ligante betuminoso, cobertas cada uma por camada de 
agregado mineral, submetidas à compressão. 
A primeira aplicação do betume é feita diretamente sobre a base imprimada e coberta, 
imediatamente com agregado graúdo, constituindo a primeira camada do tratamento. A segunda e 
terceira camada é semelhante à primeira, usando-se respectivamente, agregados médios e miúdos, de 
acordo com essa especificação. 
O tratamento superficial duplo com capa selante deverá ser executado sobre a base imprimada, e de 
acordo com os alinhamentos da greide e seção transversal projetados. 
A espessura convencional da capa e adotada para este projeto é de 2,5 cm. 

Material: 

Todos os materiais devem satisfazer às especificações aprovadas pelo DNER. 

Materiais betuminosos 
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Podem ser empregados os seguintes materiais betuminosos para a primeira camada: 

a) - Cimento asfáltico de penetração CAP-7 ou CAP- 150/200; 
b) - Alcatrões, tipos AP-1 1 e AP-12; 
c) - Asfaltos diluídos, tipos CR-250 e CR-3000; 
d) - Emulsões asfálticas, tipo RR- 1 C e RR-2C. 

Para a segunda camada, poderão ser empregados os mesmos materiais da primeira camada: 

a) - Cimento asfáltico de penetração CAP-7 ou CAO- 150/200; 
b) - Alcatrões, tipo AP-1 1 e AP-12; 
c) - Asfaltos diluídos, tipos CR-250 e CR-3000; 
d) - Emulsões asfálticas, tipo RR- IC e RR-2C. 
O emprego do alcatrão ou da emulsão asfáltica somente será permitido quando forem empregados em 
todas as camadas do revestimento. 

Melhoradores de aditividade 

Não havendo boa aditividade o material betuminoso e o agregado deverá ser empregado um melhorador 
de adesividade na quantidade fixada no projeto. 

Agregados 

Os agregados podem ser constituídos por pedra, escória, cascalho ou seixo rolado, britados. 
Somente um tipo de agregado deverá ser usado. Deve-se constituir de partículas limpas, duras, duráveis 
e isentas de cobertura e torrões de argila. 
O desgaste Los Angeles não deve ser superior a 40% (DNER-ME 035). Quando não houver, na região, 
materiais com esta qualidade, admite - se o emprego de agregados com valor de desgaste até 50%, ou 
de outros que, utilizados anteriormente, tenham apresentado comprovadamente bom comportamento. 
O índice de forma não deve ser inferior a 0,5 (DNER-ME 086), opcionalmente, poderá ser determinada 
a porcentagem de grão de forma defeituosa, que se enquadram na expressão: 

Onde: 1+g>6e 
1 = maior dimensão do grão 
g = diâmetro mínimo do anel, através do qual o grão poderá passar. 
e = afastamento mínimo de dois planos paralelos, entre os quais pode ficar contido o grão 

Não se dispondo de anéis ou peneiras com crivos de abertura circular, o ensaio poderá ser realizado, 
adotando - se a fórmula: 

1+ 1,25 g > 6 e 

Sendo, g a média das aberturas de duas peneiras, entre os quais fica retido o grão. 
A porcentagem de grãos de forma defeituosa não poderá ultrapassar a 20 % (DNER-ME 083). 
No caso de emprego da escória britada, esta deve ter uma massa específica aparente igual ou superior 
a 1.100 Kg/m3. 
A graduação dos agregados para o tratamento betuminoso duplo deve obedecer ao especificado no 
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PENEIRAS PORCENTAGEM PASSANDO EM PESO 

111  camada 1,2a camada 2a camada Mm 
1" 25,4 100 
V w 19,1 90-100 - - 

W 12,7 20-55 100 

9,5 0-15 85-100 100 

f'1°4 4,8 0-5 10-30 85-100 

N° 10 2,0 - 0-10 10-40 

N°200 0,074 0-2 0-2 0-2 

quadro seguinte: 

As quantidades ou taxas de agregado e de ligante betuminoso poderão ser as constantes do quadro 
seguinte, onde serão fixadas no projeto e ajustadas no campo, por ocasião do início dos serviços. 
Recomendam-se, de uma maneira geral, as seguintes taxas de aplicação de agregados convencionais e 
de ligantes betuminosos (POR M2  DE TSD): 

Quando for empregada escória britada como agregado de cobertura deverá ser considerada a sua 
porosidade na fixação da taxa de material betuminoso. 

Equipamento 

Todo equipamento, antes do início da execução da obra deverá ser examinado pela Fiscalização, 
devendo estar de acordo com esta especificação, sem o que não será dada a Ordem de Serviço. Os 
equipamentos requeridos são os seguintes: 

- TAXAS DE APLICAÇAO E ESPALHAMENTO 
- Areqado 

Taxa (quantidade) 1 m2 de TSD Tolerância 
Brita (1 a camada) Aceitável entre 20 e 25 kglm + - 1,5 kg/m2 
Brita (2a camada) Aceitável entre 10 e 12 kg/m2 + - 1,5 kg/m2 

APLICAÇÃO 
Material Betuminoso (CM-30 e RR-2C) 

Taxa (quantidade) / m2 de TSD Tolerância 
CM-30 (la e 2a Aceitável entre 2 e 3 Um2 +-0,2  Um2 

camadas) 
RR-2C (i a e 211 Aceitável entre 2 e 3 11m2 +-0,2 1m2 

camadas) 

- Carros distribuidores do material betuminoso, especialmente construído para esse fim, devem ser 
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providos de dispositivos de aquecimento e de rodas pneumáticas, dispor de tacômetro, calibradores e 
termômetros, em locais de fácil acesso, e ainda, disporem de um espargidor manual, para o tratamento 
de pequenas superfícies e correções localizadas; 

- Rolos compressores do tipo "Tandem", ou de preferência, pneumáticos, autopropulsões. Os rolos tipo 
"Tandem" devem ter carga, por centímetro de largura de roda, não inferior a 25 Kg e não superior a 45 
Kg. Seu peso total não deverá ser superior a 10 toneladas. Os rolos pneumáticos, autopropulsões, 
deverão ser dotados de pneus que permitam a calibragem de 35 a 120 libras por polegada quadrada. 

- Distribuidor de agregados, rebocáveis ou automotrizes, devem possuir dispositivos que permitam uma 
distribuição homogênea da quantidade de agregados fixada no projeto. 

Execução 

Não será permitida a execução dos serviços, objeto desta especificação, durante os dias de chuva. 
O material betuminoso não deve ser aplicado em superfícies molhadas, exceção da emulsão 

asfáltica, desde que em superfícies sem excesso de água. Nenhum material betuminoso será aplicado 
quando a temperatura ambiente for inferior a 10°C. 
A temperatura de aplicação do material betuminoso deverá ser determinada para cada tipo de ligante, 
em função da relação temperatura-viscosidade. Será escolhida a temperatura que proporcionar a melhor 
viscosidade para o espalhamento. As faixas de viscosidade recomendadas para o espalhamento são as 
seguintes: 

a) Cimento asfáltico, 20 a 60 segundos, "Saybolt-Furol"; (DNER-ME 004); 
b) Alcatrão, 6 a 20 graus, "Engler"; (ASTM-D 1665); 
c) Para a emulsão asfáltica, 25 a 100 segundos, "Saybolt-Furol" (DNER-ME 004). 

O trânsito pode ser permitido, sob controle, após a compressão do agregado. Para a segunda 
camada aplica-se o material betuminoso na quantidade e tipo especificados, seguindo-se o 
espalhamento do agregado e compressão, de modo idêntico ao realizado na primeira camada. Depois 
que cada camada tiver sido comprimida e o agregado fixado, faz-se a varredura do agregado solto. 
O trânsito não será permitido quando da aplicação do material betuminoso ou do agregado. Só deverá 
ser aberto após a compressão terminada. Entretanto, em caso de necessidade de abertura do trânsito 
antes de completar a compressão, deverá ser feito um controle para que os veículos não ultrapassem a 
velocidade de 10 Km/hora. Decorridas 24 horas do término da compressão, o trânsito deve ser 
controlado com velocidade máxima de 40 Km/hora. 
No caso de emprego de asfalto diluído, o trecho não deve ser aberto ao trânsito até que o material 
betuminoso tenha secado e que os agregados não sejam mais arrancados pelos veículos. De 5 a 10 dias, 
após a abertura do trânsito deverá ser feita uma varredura dos agregados não fixados pelo ligante. 
Nota: A junção das aplicações das camadas sucessivas não deve se superpor, indicando - se uma 
defasagem lateral de 50 cm. da junção de uma camada para a outra. 
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Controle 

Todos os materiais deverão ser examinados em laboratório obedecendo à metodologia indicada pelo 
DNER, e satisfazer às especificações em vigor. 

Controle de qualidade do material betuminoso 

Todo carregamento de ligante betuminoso que chegar à obra deverá ser submetido aos seguintes tipos 
de ensaios: 

a) Cimentos asfálticos: 

1 ensaio de viscosidade "Saybolt-Furol" a diferentes O  C (DNER-ME 004); 

1 ensaio de ponto de fulgor (DNER-ME 148) 
1 ensaio de ponto de amolecimento (ABNT NBR-6560); 
1 ensaio de espuma; 
1 índice de susceptibilidades térmica (DNER-ME 003). 

b) Asfaltos diluídos: 

1 ensaio de viscosidade "Saybolt-Furol" a diferentes O  C (DNER-ME 004) 
1 ensaio de destilação, para cada 100 t; 
1 ensaio de ponto de fulgor (DNER-ME 148), para cada 100 t. 

c) Alcatrões: 
1 ensaio de flutuação (ASTM-D 139); 
1 ensaio de destilação (ASTM-D 20), para cada 100 t; 
1 ensaio de viscosidade "Engler" (ASTM-D 1665) a diferentes O  C. 

d) Emulsões asfálticas: 
1 ensaio de viscosidade "Saybolt-Furol" (DNER-ME 004); 
1 ensaio de resíduo por evaporação (ABNT NBR-6568); 
1 ensaio de peneiramento (DNER-ME 005); 
1 ensaio de desemulsibilidade (DNER-ME 063), para cada 100 t. 
1 ensaio de carga de partícula (DNER-ME 002). 

Controle de qualidade dos agregados 

O controle de qualidade dos agregados constará do seguinte: 

Análises granulométricas para cada jornada de trabalho (DNER-ME 083); 
1 ensaio de índice de forma, para cada 900 m3  (DNER-ME 086); 
1 ensaio de adesividade, para todo carregamento de ligante betuminoso que 
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chegar à obra e sempre que houver variação da natureza do material (DNER-ME 
078). 

Controle do melhorador de adesividade 

O controle do melhorador de adesividade constará do seguinte: 
1 ensaio de adesividade, toda vez que o aditivo for incorporado ao ligante 
betuminoso (DNER-ME 078); 
1 ensaio de adesividade, para todo o asfalto aditivado antes de sua aplicação 
(DNER-ME 079). 

Controle de temperatura de aplicação do ligante betuminoso 

A temperatura do ligante deve ser verificada no caminhão distribuidor, imediatamente antes da 
aplicação, a fim de verificar se satisfaz o intervalo definido pela relação viscosidade X temperatura. 

Controle de quantidade do ligante betuminoso 

O controle de quantidade do material betuminoso aplicado será feito, aleatoriamente, mediante a 
pesagem do carro distribuidor, antes e depois da aplicação do material betuminoso. Não sendo possível 
a realização do controle por esse método. Admitem - se as seguintes modalidades: 

a) Coloca - se na pista uma bandeja de peso e área conhecidos. Mediante uma pesagem, após a passagem 
do carro distribuidor, tem - se a quantidade do material betuminoso usada; 

b) Utiliza - se uma régua de madeira pintada e graduada, tal que forneça, diretamente, por diferença de 
alturas do material betuminoso no tanque do carro distribuidor, antes e depois da operação, a quantidade 
do material consumido. 

Controle de quantidade e uniformidade  do agregado 

Devem ser feitos para cada dia de operação, pelo menos 02 (dois) controles de quantidade de agregado 
aplicada. Este controle é feito colocando-se na pista, alternadamente, recipientes de peso e área 
conhecidos. Por simples pesadas após a passagem do carro distribuidor ter-se-á a quantidade de 
agregado realmente espalhada. Este mesmo agregado é que servirá para ensaio de granulometria, que 
controlará a uniformidade do material utilizado. 

Controle de uniformidade  de aplicação do material betuminoso 

Deve ser feita uma descarga de 15 a 30 segundos, para que se possa controlar a uniformidade de 
distribuição. Esta descarga pode ser efetuada fora da pista, ou na própria pista, quando o carro 
distribuidor estiver dotado de uma calha, colocada abaixo da barra para recolher o ligante betuminoso. 

Controle geométrico 

O controle geométrico no tratamento superficial deverá constar de uma verificação do acabamento da 
superficie. Esta será feita com duas réguas, uma de 1,00 m. e outra de 3,00 m. de comprimento, 
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colocadas em ângulo reto, e paralelamente ao eixo da estrada, respectivamente. A variação da 
superfície, entre dois pontos quaisquer de contato, não deve exceder a 0,5 cm. quando verificada com 
qualquer das réguas. 

Abertura ao Trânsito 

A camada recém-acabada poderá ser aberta ao trânsito imediatamente após o término do serviço de 
compactação, a critério da Fiscalização, desde que não se note deformação sob a ação do mesmo. 

Critérios de Medição 

- O tratamento superficial duplo - TSD, será medido através da área executada, em metros quadrados, 
incluindo todas as operações e encargos para execução deste tratamento, o armazenamento e o 
transporte do ligante betuminoso, dos tanques de estocagem à pista, bem como, a produção e o 
transporte de agregados. 
- A quantidade de ligante betuminoso efetivamente aplicada, é obtida através da média aritmética dos 
valores medidos na pista, em toneladas. 
- O transporte do ligante betuminoso, efetivamente aplicado, será medido com base na distância entre 
a refinaria ou fábrica e o canteiro de serviço. 

DRENAGEM 

Assentamento de guia e execucão de sarjetas 

Generalidades 

Esta especificação tem por objeto a definição dos critérios que orientam a execução de guias 
pré-moldadas e sarjetas moldadas a serem empregadas em obras viárias. 
Guias pré-moldadas são aquelas provenientes da pré-fabricação fora do canteiro de obras e sarjetas 
moldadas são aquelas provenientes do lançamento e acabamento do concreto em fôrmas previamente 
preparadas, ambas assentes sobre uma base de concreto. 

Materiais 

As guias e sarjetas serão executadas com concreto composto por cimento Portland, areia e pedra 
britada, sendo que estes materiais e os métodos executivos deverão obedecer às disposições 
determinadas nas normas da ABNT: NBR-5732, NBR-61 18/03, NBR-1254/92. 

O concreto empregado na moldagem das guias e sarjetas, deverá possuir resistência mínima de 
15,0 MPa, no ensaio de compressão simples, a 28 dias de idade. 
Serão admitidas as seguintes dimensões mínimas, conforme o quadro a seguir. 

As sarjetas deverão possuir as dimensões indicadas no Projeto, devendo possuir no mínimo, largura de 
30,0 cm e espessura de 07 cm. 
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Equipamentos 

O conjunto de equipamentos básicos para o assentamento de guias e execução de sarjetas compreende: 

a) Betoneira ou Caminhão betoneira; 
b) Retroescavadeira ou Valetadeira; 
c) Desempenadeira; 
d) Equipamentos e ferramentas complementares: pás, carrinhos de mão, colher de pedreiro, 

soquetes manuais, etc.; 

Outros equipamentos, a critério da Fiscalização, poderão ser utilizados. 

Execução 

a) Assentamento das Guias 

As guias serão escoradas, nas juntas, por meio de blocos de concreto (bolas) com resistência 
mínima de 15,0 MPa. 

As juntas serão tomadas com argamassa de cimento e areia de traço 1:3. A face exposta dajunta, 
será dividida ao meio por um friso de aproximadamente 3 mm de diâmetro, normal ao plano do piso. 

A faixa de 1 (um) metro contígua às guias deverá ser aterrada com material de boa qualidade. 

b) Moldagem das Sarjetas 

O concreto a ser utilizado na moldagem das sarjetas, deverá ter plasticidade e umidade tais que 
possa ser facilmente lançado nas fôrmas onde, convenientemente apiloado e alisado, deverá constituir 
uma massa compacta sem buraco ou ninhos. 

A mistura do concreto deverá ser necessariamente executada por processos mecânicos e antes 
do lançamento do concreto, deverão ser umedecidas a base e as fôrmas. Após o adensamento, a 
superficie da sarjeta deverá ser modelada com gabarito e acabada com auxílio de desempenadeiras de 
madeira, até apresentar uma superficie lisa e uniforme. 

Quando o pavimento for asfáltico, a aresta da sarjeta deverá ser chanfrada num plano formando 
um ângulo de 45 graus com a superficie. 

As juntas serão do tipo "seção enfraquecida" com espaçamentos de 4 a 6 m e sua altura deverá 
estar compreendida entre 1 /3 a 1 /4 da espessura da sarjeta e sua largura não deverá exceder 1 cm. 

Após o endurecimento do concreto, as juntas deverão ser perfeitamente limpas e enchidas com 
mistura asfáltica "a quente" e cimento Portland, na proporção de 1:1, em peso. 

Controle Tecnológico 

a) Guias Pré-Moldadas 

Compreenderá o controle das peças e do seu assentamento. 

De cada lote de 100 peças de meios fios de concreto a fiscalização retirará uma amostra para os ensaios 
de resistência e desgaste. Não passando nos testes o lote será declarado suspeito e retirado mais duas 
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amostras para novos ensaios de verificação. Não passando novamente, todo o lote será rejeitado. A 
fiscalização determinará a execução de uma marca indelével nas peças condenadas e fixará um prazo 
para a sua remoção do canteiro. Todos os custos referentes aos ensaios de verificação serão ônus da 
empreiteira. 

Durante o assentamento, antes do rejuntamento, a fiscalização procederá ao controle no que se refere 
ao alinhamento planialtimétrico dos meios-fios, ao espaçamento das juntas, às condições de 
escoramento e ao estado geral das peças. As peças defeituosas serão assinaladas e deverão ser 
substituídas a expensas da empreiteira. 

Defeitos que venham a ocorrer durante ou após o assentamento deverão ser sanados. Não caberá 
indenização quando esses defeitos ocorrerem por falha ou negligência do executor. 

b) Sarjetas 

Durante a concretagem deverão ser moldados, de acordo com as normas pertinentes da ABNT, 
2 corpos-de-prova para cada 200 metros lineares de sarjeta para ensaio de resistência à compressão. 

A cada 25 metros lineares, serão executadas medidas com régua a fim de determinar as 
espessuras da seção transversal para as guias e sarjetas moldadas. 

Caso a resistência à compressão for inferior a 15,0 MPa para as guias pré-moldadas e sarjetas moldadas, 
toda a extensão avaliada será rejeitada. 

Medição 

As guias (meio-fio) serão medidas pelo comprimento, determinados em metros lineares, 
colocado, escorado e rejuntado. 

As sarjetas serão medidas pelo comprimento, determinado em metros lineares de sarjeta 
moldada. 

Pagamento 

O pagamento será feito considerando-se os preços unitários propostos para o assentamento de 
guias e para a execução de sarjetas. Nos preços propostos, deverão estar inclusos: 

a) O fornecimento, carga, transporte e descarga das peças pré-moldadas (meio-fio); 
b) O fornecimento, carga, transporte e descarga dos materiais necessários à execução das 
sarjetas; 
c) A execução e o fornecimento, carga, transporte e descarga dos materiais necessários à 
execução do lastro para o assentamento das guias e sarjetas; 
d) As escavações manuais ou mecânicas e o apiloamento dos solos, nos locais de implantação 
destes dispositivos; 
e) Equipamentos, mão-de-obra necessária, bem como os encargos sobre a mesma. 

Controle ambiental: 
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Não será permitido o uso de explosivos para remoção de vegetação. Outros obstáculos, sempre que 
possível, serão removidos por meio de equipamento convencional, mesmo que com certo grau de 
dificuldade, objeto de criteriosa análise e metodologia adequada. 

Execução: 

As áreas de abrangência dos serviços de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza são as 
seguintes: 

- Áreas compreendidas pelos offsets de corte e aterro, acrescida de 3m de cada lado; 

- Áreas de empréstimo indicadas no projeto, acrescidas das áreas necessárias às suas devidas 
explorações 

Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado in loco, usinado, acabamenti 
convencional, espessura 6 cm, armado 

Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado in loco 

Itens e suas características: 
Pedreiro: profissional que executa as atividades necessárias para execução do passeio tais como: lançamento 
adensamento e desempeno do concreto. 
Carpinteiro: profissional que instala e remove as formas utilizadas para a concretagem dos 
passeios. Servente: profissional que auxilia o pedreiro nas atividades necessárias para execução 
do passeio. 
Concreto: utilizado para moldar o passeio conforme 
projeto. Madeira: utilizada como fôrma para conter o 
concreto. 
Equipamentos: 
Não se aplica. 

Critérios para quantificação dos serviços: 
Utilizar o volume total, em metros cúbicos, de passeios que utilizam concreto usinado e sem uso 
de armaduras. 
Esta composição pode ser utilizada para passeios entre 6cm e 12cm de espessura. 
Não há diferença significativa desta composição com as composições de piso de concreto, para as espessura 
compreendidas entre 6 cm e 12 cm, desta forma, pode-se utilizar essa referência para ambos os casos. 

Critérios de Aferição: 
Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os pedreiros, os carpinteiros e 
os serventes que estavam envolvidos diretamente com as atividades para execução do passeio. 
As produtividades desta composição não contemplam as atividades de execução de camada 
granular e acerto do terreno. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço. 
As produtividades desta composição não contemplam nos índices o transporte do concreto; 
porém, por utilizar concreto usinado, considera-se uma velocidade de concretagem que prevê 
lançamento de concreto direto do caminhão ou com sistema mecanizado. 
A fabricação das fôrmas está contemplada nos índices de produtividade dos 
carpinteiros. Foi considerado o reaproveitamento das fôrmas igual a 4 vezes. 
Foi considerado no consumo e na produtividade que há fôrma nas duas laterais do passeio, que a 
largura média do passeio é de 2 m e a execução de juntas ocorre a cada 2 m. 
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Execução: 
Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montamse as fôrmas que servem 
para conter e dar forma ao concreto a ser lançado; 
Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento e desempeno do 
concreto; Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por meio de 
vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda fresco. 
Por último, são feitas as juntas de dilatação. 

Escavação horizontal, incluindo carga, descarga e transporte em solo de la categoria com 
trator de esteiras (lOOhp/Iâmina: 2,19m3) e caminhão basculante de 10m3, dmt até 200m 

Itens e suas Características 
• Servente com encargos complementares: auxilia na execução da 
escavação, coordenando as manobras dos equipamentos; - Trator de 
esteiras: utilizado para escavação do solo. 
• Sua escavação não exige o emprego de explosivo. 
• Caminhão basculante 10 m3 no mínimo, trucado cabine simples, 
pesobruto total 23.000 kg, carga útil máxima 15.935 kg, distância 
entre eixos 4,80 m, potência 230 cv inclusive caçamba metálica - chp 
diurno. 
• Motorista de caminhão e carreta. 

Execução 
• Utilizar o tipo de trator e a lâmina, considerando o tipo de 
trabalho e o material a ser movimentado; 
• O transporte do material retirado da jazida terá que ser transportado com 
um caminhão basculante de 10m3, trucado cabine simples, inclusive 
caçamba metálica. Sendo obrigatório o motorista ser habilitado para exercer 
tal função. 
• Realizar a escavação do material com o trator de esteira. 

O pagamento será feito por metro cúbico de material já escavado para a execução da base. 

Piso podotátil, direcional ou alerta, assentado sobre argamassa 

O piso tátil de alerta consiste em um conjunto de relevos de seção tronco-cônica sobre 
placa, integrados ou sobrepostos ao piso adjacente, conforme dimensões constantes na 
Tabela 1 e Figura 1. 
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Tabela 1 - Dimensionamento dos relevos do piso tátil de alerta 

Recomendado Minimo Màxim 

Diámetro da bese do relevo 

DtsUncía hoizonlel entre centros do relevo 

Otst&ncla diagonal entre contos do relevo 

25 2 

55 42 

12 60 

Ailera do relevo 4 

NOTA Dsténos do exo da pnmeira linha de relevo até a borda do p 

NOTA RP 
ao 116 car,  

As dimensões de largura dos pisos táteis de alerta para formar a sinalização tátil de 
alerta, citadas ao longo desta Norma, são medidas conforme a Figura 2. 

- ri r 

00000 
00000 
00000 
00000 

Re$er6nda do dimensionamenlo 

Figura 2 —Referência de dimensionamento do piso tátil de alerta 

Os relevos táteis de alerta consistem em sinalização tátil de alerta aplicada diretamente no piso, 
conforme dimensões e distâncias constantes na Tabela 2 e na Figura 3. 
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Tabela 2- Dimensionamento dos relevos táteis de alerta Instalados dlretamente no piso. 

Recomendado Mínimo Mà)r 

Diâmetro da basedomísvo 30 25 

Diâmetro do topo do relevo 1/2 a 213 do dlámetrt' 

Distância horizontal e vertical entre centros 
do relevo 

Altura do relevo 

0*a da baus 30 nar 

Diâmetro da b' 

,-11J  4Ziiwn 

O piso tátil direcional consiste em um conjunto de relevos lineares de seção tronco-cônica, 
conforme dimensões constantes na Tabela 3 e Figura 5. 

As dimensões de largura dos pisos táteis direcionais para formar a sinalização tátil direcional, citadas 
ao longo desta Norma, são medidas conforme a Figura 6. 
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4.ststa da base 
do fteyo .40 flsn 

Lagufa da tesa 
do rsmm - lOm 

LeOi%. da bss do ntsvo 

O 
/ 

3 mm. 5 mm]:7 
Mw. da mIava 

Os relevos táteis direcionais consistem em sinalização tátil direcional aplicada diretamente no piso, 
conforme as dimensões constantes na Tabela 4 e na Figura 7. 

Tabela 4— Dimensionamento dos relevos táteis direcionais Instalados diretamente no piso 

Figura 7—Relevos táteis direcional, instalados diretamente no piso 

Recomendado Mínimo Máximo 

rgura da base do relevo 40 35 40 
Largura do topo do relevo Largura da base do relevo - 10 
Distánda horizontal entre centros do relevo Largura da base do relevo + 40 
Altura dorelevo 4 3 5 

As dimensões de largura dos relevos táteis direcionais instalados diretamente no piso para formar a 
sinalização tátil direcional, citadas ao longo desta Norma, são medidas conforme a Figura 8. 
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Sinanzaçeo tatu no piso 
LRV A 

Piso do entorno 
LRV B 
ILRV A - LRV 8' 301 

Figura 8-Referência do dimensionamento da sina izaçêo tátil direcional 

Contraste de luminância 

A sinalização tátil direcional ou de alerta no piso deve ser detectável pelo contraste deluminância 
(LRV) entre a Sinalização tátil e a superficie do piso adjacente, na condição seca ou molhada. A 
diferença do valor de luminância entre a sinalização tátil no piso e a superficie adjacente deve ser de 
no mínimo 30 pontos da escala relativa, conforme a Figura 9. Deve ser evitado o uso simultâneo das 
cores verde e vermelha. 

Figura 9—Contraste de luminincia 

A Figura 10 indica os contrastes recomendados entre as cores da sinalização tátil e do piso adjacente. 
Deve prevalecer o contraste claro-escuro percebido pela maioria da população, com quaisquer que 
sejam as cores determinadas. 
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Sinalização tátil direcional no piso 

A largura e a cor das faixas que compõem uma sinalização tátil direcional devem ser constantes. A 
sinalização tátil de alerta utilizada nas mudanças de direção deve possuir a mesma cor da sinalização 
tátil direcional. Se houver variação de cor do piso adjacente nos diferentes ambientes pelos quais 
passa a sinalização tátil direcional, deve ser utilizada uma única cor que contraste com todas elas ao 
mesmo tempo. 

Quando o piso do entorno for liso, é recomendada a largura L entre 0,25 m e 0,40 m, conforme a 
Figura 44. 

             

PsodoentomoUaO 

Slnalii.ço ttiI direcional 

~do entorno liso 

            

             

             

             

             

             

             

             

             

            

             

Figura 44- Sinalização tátil direcional 

Quando o piso do entorno não for liso, é recomendada a largura L entre 0,25 m e 0,40 m, acrescida 
de faixas laterais lisas, com mínimo de 0,60 m de largura cada uma, para permitir a percepção do 
relevo da sinalização tátil no piso, conforme a Figura 45. 
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2~ 

Foma de 5xeço variada 

Assentamento da sinalização tátil no piso 

Recomendações gerais 

É recomendado que os pisos táteis sejam assentados de forma integrada ao piso do 
ambiente,destacando-se apenas os relevos, conforme a Figura 75. 

Altura do relevo 

Piso acabado 

VzZÀ 

Piso tátil assentado integrado 
ao piso acabado (embutido) 

Figura 75— Detalhe do piso tátil Integrado ao piso 

Pisos táteis sobrepostos 

Admite-se o uso de pisos táteis sobrepostos ao piso acabado, sendo considerada a altura do relevo 
como a altura total do piso sobreposto. O desnível entre a superfície do piso acabado e a superfície 
do piso tátil não pode exceder 2 mm, devendo ser chanfrado nas bordas, a 45°, conforme a Figura 
76. 

Esta figura é indicativa da poslçào do piso W# em relação à superfície do piso acabado, cuja forma 
de fixação deve proporcionar resistência de arrancamento. 

Figwa 76-Detalhe do piso tátil .obreposto ao piso acabado 
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Relevos táteis aplicados diretamente no piso 

Processo: 

F 1 

Ass: 

Os relevos táteis aplicados diretamente no piso devem ser posicionados no piso conforme a Figura 
77. 

Relevo lelo drelamenle no pleo acabado 

Aftna do valevo / 
PIso 400d0 -- 

/ 

A forma de fixação de 

SINALIZAÇÃO VERTICAL 

NOTA: Todas as informações descritas abaixo, foram minuciosamente retiradas do Manual de 
Sinalização Vertical de Regulamentação - Volume 1, aprovado pela Resolução do COTRAN n.°  
180, de 26 de agosto de 2005 e Volume II - Sinalização vertical de advertência, aprovado pela 
Resolução do COTRAN n.° 243, de 22 de junho de 2007. 

Introdução 

A sinalização vertical é um subsistema da sinalização viária, que se utiliza de sinais apostos sobre 
placas fixadas na posição vertical, ao lado ou suspensas sobre a pista, transmitindo mensagens de 
caráter permanente ou, eventualmente, variável, mediante símbolos e/ou legendas preestabelecidas 
e legalmente instituídas. 

A sinalização vertical tem a finalidade de fornecer informações que permitam aos usuários das vias 
adotarem comportamentos adequados, de modo a aumentar a segurança, ordenar os fluxos de tráfego 
e orientar os usuários da via. 

A sinalização vertical é classificada segundo sua função, que pode ser de: 

- Regulamentar as obrigações, limitações, proibições ou restrições que governam o uso da via; 

- Advertir os condutores sobre condições com potencial risco existentes na via ou nas suas 
proximidades, tais como escolas e passagens de pedestres; 

- Indicar direções, localizações, pontos de interesse turístico ou de serviços etransmitir mensagens 
educativas, dentre outras, de maneira a ajudar o condutor em seu deslocamento. 

Os sinais possuem formas padronizadas, associadas ao tipo de mensagem que pretende transmitir 
(regulamentação, advertência ou indicação). 
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Todos os símbolos e legendas devem obedecer à diagramação dos sinais contida neste Manual. 

Princípios da sinalização de trânsito 

Na concepção e na implantação da sinalização de trânsito, deve-se ter como princípio básico as 
condições de percepção dos usuários da via, garantindo a real eficácia dos sinais. 

Sinal de Regulamentação 

Código R-1 - Parada Obrigatória (octogonal) 

Características dos Sinais 

   

A utilização das cores nos sinais de regulamentação deve ser feita obedecendo-se aos critérios 
abaixo e ao padrão Munseil indicado. 

padrão 
Cor .:PM R N 

vermelha 7,5 4/14 - fundo do sinal R-1; 
- orla e twja dos sinais de regulamentaçâo em geraL 

preta 05 - sirrÜoos a legendas dos sinais cia reguIamentaço. 

branca - *indo de sinais de requlamentaço 
- letras do sinal R-1. 

Sinal 
Cor 

Forma Código,  

Fundo Vermelha 

R-1
Orla interna Branca 

Orla externa Vermelha 

Letras Branca 

PM - PadroMunseI 
R - Red-verme4ho 
N Neutral (cores abso'utas) 
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Reflerividade e iluminação 

Os sinais de regulamentação podem ser aplicados em placas pintadas, retro refletivas, luminosas 
(dotadas de iluminação interna) ou iluminadas (dotadas de iluminação externa frontal). 

Em vias urbanas recomenda-se que as placas de "Parada Obrigatória" (R- 1) seja, no mínimo, retro 
refletivas. 
Estudos de engenharia podem demonstrar a necessidade de utilização das placas retro refletivas, 
luminosas ou iluminadas em vias com deficiência de iluminação ou situações climáticas adversas. 
As placas confeccionadas em material retro refletivo, luminosas ou iluminadas devem apresentar o 
mesmo formato, dimensões e cores nos períodos diurnos e noturnos. 

Materiais das placas 

Os materiais mais adequados para serem utilizados como substratos para a confecção das placas de 
sinalização são: o aço, alumínio, plástico reforçado e madeira imunizada. 

Os materiais mais utilizados para confecção dos sinais são as tintas e películas. 
As tintas utilizadas são: esmalte sintético, fosco ou semifosco ou pintura eletrostática. 
As películas utilizadas são: plásticas (não retrorrefletivas) ou retrorrefletivas dos seguintes tipos: de 
esferas inclusas, de esferas encapsuladas ou de lentes prismáticas, a serem definidas de acordo com 
as necessidades de projeto. 
Poderão ser utilizados outros materiais que venham a surgir a partir de desenvolvimento 
tecnológico, desde que possuam propriedades fisicas e químicas que garantam as características 
essenciais do sinal, durante toda sua vida útil, em quaisquer condições climáticas, inclusive após 
execução do processo de manutenção. 
Em função do comprometimento com a segurança da via, não deve ser utilizada tinta brilhante ou 
películas retrorrefletivas do tipo "esferas expostas". O verso da placa dever ser na cor preta, fosco 
ou semifosco. 

Suporte das placas 

Os suportes devem ser dimensionados e fixados de modo a suportar as cargas próprias das placas e 
os esforços sob a ação do vento, garantindo a correta posição do sinal. 

Os suportes devem ser fixados de modo a manter rigidamente as placas em sua posição permanente 
e apropriada, evitando que sejam giradas ou deslocadas. 

Para fixação da placa ao suporte devem ser usados elementos fixadores adequados de forma a 
impedir a soltura ou deslocamento da mesma. 
Os materiais mais utilizados para confecção dos suportes são aço e madeira imunizada. 
Outros materiais existentes ou surgidos à partir de desenvolvimento tecnológico podem ser 
utilizados, desde que possuam propriedades fisicas e químicas que garantam, suas características 
originais, durante toda sua vida útil em quaisquer condições climáticas. 
Os suportes devem possuir cores neutras e formas que não interfiram na interpretação do significado 
do sinal. Não devem constituir obstáculos à segurança de veículos e pedestres. 
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Para sinais usados temporariamente, os suportes podem ser portáteis ou removíveis com 
características de forma e peso que impeçam seu deslocamento. 

SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

Introdução 

"A sinalização horizontal tem a finalidade de transmitir e orientar os usuários sobre as 
condições de utilização adequada da via, compreendendo as proibições, restrições e 
informações que lhes permitam adotar comportamento adequado, de forma a aumentar a 
segurança e ordenar os fluxos de tráfego". (Resolução n° 236/07 do CONTRAN) 
É um subsistema da sinalização viária que se utiliza de linhas, marcações, símbolos e 
legendas, pintados ou apostos sobre o pavimento das vias. Têm como função: organizar 
o fluxo de veículos e pedestres; controlar e orientar os deslocamentos em situações com 
problemas de geometria, topografia ou frente a obstáculos; complementar os sinais 
verticais de regulamentação, advertência ou indicação. Em casos específicos, têm poder 
de regulamentação. 

Padrão deforma 

- Contínua: são linhas sem interrupção pelo trecho da via onde estão demarcando; 
podem estar longitudinalmente ou transversalmente apostas à via. 
- Tracejada ou Seccionada: são linhas interrompidas, com espaçamentos 
respectivamente de extensão igual ou maior que o traço. 
- Setas, Símbolos e Legendas: são informações escritas ou desenhadas no pavimento, 
indicando uma situação ou complementando sinalização vertical existente. 

Cores 

- Amarela: utilizada na regulação de fluxos de sentidos opostos, regulamentar 
ultrapassagem e deslocamento lateral, na delimitação de espaços proibidos para 
estacionamento e/ou parada e na demarcação de obstáculos. 
- Branca: utilizada na regulação de fluxos de mesmo sentido; na delimitação de áreas de 
circulação, trechos de pistas destinados ao estacionamento regulamentado de veículos 
em condições especiais; na marcação de faixas de travessias de pedestres, na pintura de 
símbolos e legendas, demarcar linha de retenção, regulamentar linha de transposição e 
ultrapassagem. 

Marcas longitudinais 

As marcas longitudinais separam e ordenam as correntes de tráfego, definindo a parte da 
pista destinada à circulação de veículos, a sua divisão em faixas de mesmo sentido, a 
divisão de fluxos opostos, as faixas de uso exclusivo ou preferencial de espécie de 
veículo, as faixas reversíveis, além de estabelecer as regras de ultrapassagem e 
transposição. 
- As marcas longitudinais amarelas, contínuas simples ou duplas, têm poder de 
regulamentação, separam os movimentos veiculares de fluxos opostos e regulamentam 
proibição de ultrapassagem e 
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os deslocamentos laterais, exceto para acesso a imóvel lindeiro; 

- As marcas longitudinais amarelas, simples ou duplas seccionadas ou tracejadas, não têm poder de 
regulamentação, apenas ordenam os movimentos veiculares de sentidos postos; 

- As marcas longitudinais brancas contínuas são utilizadas para delimitar a pista (linha de bordo) e 
para separar faixas de trânsito de fluxos de mesmo sentido. Neste caso, têm poder de regulamentação 
de proibição de ultrapassagem e transposição; 

- As marcas longitudinais brancas, seccionadas ou tracejadas, não têm poder de regulamentação, 
apenas ordenam os movimentos veiculares de mesmo sentido. 

- Linhas de divisão defluxos oposto (LFO) 

As marcações constituídas por Linhas de Divisão de Fluxos Opostos (LFO) separam os movimentos 
veiculares de sentidos opostos e indicam os trechos da via em que a ultrapassagem é permitida ou 
proibida. 

LIMPEZA GERAL 

Limpeza da Obra 

A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação; 
Todo o entulho será removido do local pela CONTRATADA; 
As alterações devem ser objeto de complementação do licenciamento ambiental. 

ALEXANDR 
E CEZAR 
LEITE DA 
SILVA:09664 
263710 

Assinado de 
forma digital 
por 
ALEXAND 
RE CEZAR 
LEITE DA 
SILVA:0966 

Dados: 09:41:50 -03'00' 



/ 

PWILLO"O(T"lAI. 

     

OBSERVAÇÕES. 

6 

  

O 

PLANTA 000Aa.(TO 
AM0XrADAA EITO A EIT 14* at 

Ofl FIOS .oa *0TAVOS ,*ao *0 0J*05 *0 VAIO /. 

G0. iR'Ãl8EJt0II\ (IV VI 

VOAS LaVrAS - az 

VIOla 

PLANTA 00 ESTAQUSIAS000TO 
00BFIL LOIAOFIUDVN*t 

LEGENDAS 

ID o 

PLANTA UTA.E.OTO 

74*V**V000000**A fl4V3Ç*03*0*0EI PAtA )U*S *0* *0 0*0*0*0* 

o c' 

nu1yIAaNflS.flT 04 £30. 0*7.75.0* 

*0 

A, 

A' 

PLANTA DE ESTAOUEAMENTO 

RUA  SER PAVIMENTADA 
OU RECAPEADA 

ESTACAS A CADA 20*0 

PERFIL DE ELEVAÇÕES 

PROJETO 

TERRENO NATURAL 

ANOTAÇÕES 

E E 58 





LEGENDAS 

19
EXT 374 RUART 

 

ti

ANOTAÇÕES 
tF1fl,CtM CÃO #flflO O 

Ii 

z 0 
z 

OBSERVAÇÕES 

RUA IÃRADENO EXT 87.75 o o o 

RUA PROJETAOAA 

\ \ 

PLANTA DE SINALIZAÇÃO DAS RUAS -;.=_...... 



ESTA PLANILHA IMPORTA 

O TOTAL DE R$: 
Novecentos e sessenta mil reais. R$ 960.000,00 

2.0 
OBRA: PAVIMENTAÇAO EM VIAS URBANAS NO MUNICIPIO 

DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

$ 1.0 27.961,17 PROJETO EXECUTIVO 

R$ 960.000,00 TOTAL GERAL DA PLANILHA 

R 932.038,83 

VALOR META 

PLANILHA RESUMO 
DESCRIÇÃO 

eíe,turZçord 
(()VLTNAI)Ok I;I)IsoN 1 O1iA( 
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PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO N9  921224/2021 

BDI=24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

ALEXANDRE Assinadodeforma 
digital por ALEXANDRE 

CEZAR LEITE DA CEZAR LEITE DA 

SILVA:0966426 SILVA:09554263710 
Dados: 2022.10.01 

3710 09:42:25 -0300 
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PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO N 921224/2021 

BDI=24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

ALEXANDRE 
CEZAR LEITE DA 
SI LVA:09664263 
710 

PLANILHA RESUMO - META 1 

ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. P. UNITÁRIO P.TOTAL 

1.0 PROJETO EXECUTIVO R$ 27.961,17 

1.1 Elaboração de Projeto Executivo unid. 1,00 27.961,17 R$ 27.961,17 

TOTAL GERAL R$ 27.961,17 

ESTA PLANILHA IMPORTA O TOTAL DE R$: R$
27.961,17 Vinte e sete mil, novecentos e sessenta e um 

 
reais e dezessete centavos. 

Assinado de forma digital 
por ALEXANDRE CEZAR 
LEITE DA 
SILVA:09664263710 
Dados: 2022.10.01 
09:42:58 -0300 



932.038,83 
Novecentos e trinta e dois mil, trinta e 

 
oito reais e oitenta e três centavos. 

LOCAL DESCRIÇÃO TRECHO EXTENSÃO VALOR 
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PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO Nt 921224/2021 

BDI=24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 ONIT SICRO 04/22 

PLANILHA RESUMO - META 2 

ALEXANDRE  

CEZAR LEITE 

DA 
SILVA:0966426 

3710 

RUA SANTA RITA - TRECHO 1 374,63 R$ 483.983,59 
SEDE RUA TIRADENTES TRECHO 2 87,75 R$ 108.535,83 

RUA PROJETADA A TRECHO 3 281,62 R$ 351.725,71 
TOTAL 744,00 

TOTAL GERAL DA PLANILHA ANALITICA [ R$ 932.038,83 

Assinado deforma 

digital por 

ALEXANDRE CEZAR 

LEITE DA 

SILVA:09664263710 

Dados: 202 2,10.01  

09:43:18 -0300' 



3.000 21,80 63,24 
3.003 21.34 64,02 
2,3% 16.:7 32,54 
203 

UNIDADE QUANT. CUSTO UNIT. CUSTO TOTAL 

m2 

18.6: jllonda:03 1 1 1 1 1 1.4 IMoblMzaç10 edesmoblllzac8o de equipamento 

MensalIsta: 

hr,Isra: 

onidadr: 

7037% 

1,2,48% 

OMIAUUCA 

IIMP666bdb2I 1 601105 LOBÃO 1 

roMa cojeo Qo.,,
EIS3SNCIO (KM)' AM d, f.-00 VC0lId4dC 101

CUSTO MORAMO 00
CUSTO TOTAL 

O 481105030 80090P0015 tol) 

o . 

u)63395r4 lfl%STM) 
191,81010809.100 - 101000 

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DO GOVERNADOR 6013CM LOBÃO - NA 
000k PAVIMENTAÃD EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR E050N LOBÃO - NA 

CCI4VtNIO NO 921224/2021 
801.24,23% 

ITEM CÓDIGO DESOSMINAÇÃO DOS SERVIÇOS 

1.2 CP0002 AdmlrdlteaÇ8O Local 

1,2.1 80779 Engenheiro civil 

1.2.1 90776 Encarregado geral deobras 

UNIDADE QUANT. OJSTOUNIT. CUSTOTOTAL 

mAu 
39,27 158.83 6237,25 
39.00 24,20 1142 

SUBTOTAL/MÃO DO OBRA: 

CUSTO TOTAL: 

R$ 7.379,25 
R$ 7.379,25 

ETEM CÓDIGO DESCBIMU9AÇAO 008 SERVIÇOS 

1.0 - SERVIÇOS PRELIMINARES 

øooi PIsei de obra (1.500 3.00) m sol 

1.1.1 80262 CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOSCOMP&OMENTA 

1.1.2 10316 semente 

4417 
sarrafo nau aparelhado 12,5 3700,1,  em macaranduba, 
argeim ou equivalente da regaao - bruta 

Pontalete '7,5 o 7,5' cm em pinus, mista ou equivalente da 
reglao . bruta 

UNIDADE QUANT. CUSTO UNfl. CUSTO TOTAL 

0,70 8921.00 14,75 
0,10 0916.27 11,39 
1.48 0070 

kg 0.15 1.1.6 3075 Prego polido com cabe" 18o30 

Placa de obra (para construçlo civil) em chapa de aço 

galvanizada n22, pintada 
445 

24 Z9 

8,07 

6,07 

39,64 

445,00 

3,60 
m 

1101 
1,09 

'e? 

1.1.3 

4491 
3.1.4 

4013 

1.1.5 

6$ 26,14 

0$ 500,78 

0$ 526,92 

SUBTOTAL/MÃO DE OBRA: 

SUBTOTAIJMATERIAIa 

CUSTO TOTAL: 

COMPOSIÇÃO UNITÁRIA PRÓPRIA 

61,04 

30.02 

36.33 112,66 
28.1 28,6 

2408 
53,16 

70,261
19,71 

043 74,3 
0,92 26,37 

:003 28,65 
10,44 36,54 

4824 6,84 

53.110 107,86 

24.0 37,66 

8$ 159,80 

8$ 593,39 
8$ 753,19 

ITEM CÓDIGO DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS 

1.3 CP000S Bwac8ødiebras 

1.3.1 03262 Carpinteirodefoorras 

1.3.2 03309 Pedreiro 
1.3.3 00316 Servente 

6189 TABUA NAO APARELHADA '2,5130' 081, EM 
1.3.4 MACARANDUBA, ANGEUM OU EQUIVALENTE DA REGIAO- ml 

BRUTA 
1.3.5 3S273 Pilar de madeira nso aparelhada 48 

1.3.6 20213 Viga de madeira aparelhada 6o12 'e 

1.3.7
7211

Telha de fibrocimento ondulada 4mm 2,4400,50m ml 

6312 Tábua de madeira 3A qualidade l,so 30,0cm  não 103 
1.3.8

aparelhada
m 

1.3.9 4721 Brita 093 1,00 

1.3.10 197' Omentopooilaod kg 2987 

1.3.1 1 5481 Prego 18.27 bg 1,20 

1.3.12 4400 5arnaløde1o4 m 3.50 

1.3.13 367 Areia grossa. pOslojatida m3 0.10 

1,3.14 I365 CHAPA/PAINEL DE MADEIRA COMPENSADA ml 2.08 

1,3.19 20247 Prego 15015 kg 1.40 

SUBTOTAL/MÃO 08 OBRA, 
SUBTOTAI1MA1tRIAL 

CUSTO TOTAL: 

1.00 

503 

203 

01. E00AI,W5T09 
TOos dar

lavAi 16,1 61 rui 14v'Prl lOS) IRSI 

SICRO E9042 1o, SICRO cmos 1,00 3400 2,09 0,500 56.480 60399,32 85199,56 

c. 
51010 69577 sco F9665 1,00 30.00 203 0.500 60030 R5309,32 09599,56 

53010 69524 Mnroolr0adona.935e SIC8O 19665 ,o,n 103 30,00 203 1.000 60,480 09999,02 00309,32 
OlOr 113930993 

Car100ade:,a de
Cavalo medrno 

9010 19500 m,roaodade3n1,72 SIC90 19655 103 3080 2.00 0.500 60.000 06399.32 05199.60 

oonor,110040 
Rolo ,or,p.,tador POde cavalo 1,8639*00 

SOB E9685 0.n.01llbrarb'lo ticoo 69665 oerr000948 303 3906 2,00 8,300 60030 09399,62 09199,60 
outolOoneldo ror Docas 
4.111.61026W 



(TEM CÓDIGO D€SCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS 
Cantinhlo baqoolantt 509v 

SICRO (9579 aqpaold.d.d.lon,.108 
K. 
Cao,inhaq tan900cort 

51000 (9571 ovpaoid4dedelt03ol- 
10000 
Rolo oonpaotador de Cavalo madn ov 

51CR0 59762 pneut auvop,aptltda de 51C0O (9666 ootn 1.00 

27t-859vt tenioe5000a 

Caminhão tanque 

SICRO
tasca  dt,10.16P1 de f— 59000 

7 6W/136 K. 
Catoe(ade.'a de pneus Cavalo mednov 

SICRO 10511 qon,oapaddadode3,40 SICRO (9665 coo, 1.00 30.00 2.00 0.500 60.030 (5399.32 65169.06 

n'.t96kW sen.ive609ut 
Cavala nedv 

510(0 69640 ao T,atq,b,eaaqa,a1 i000n SICRO 99666 coo, 1.00 30.00 1.00 0.500 60.0.0 65399,12 65199,66 

lIn6.na.1276W tRn.Ictpsoqua 

TOlO, tobre estoiras com Caoalo neu4nroo 
SICRO 09541 lavvva-259kW SILVO (9565 com 1,00 30,00 2.00 1.030 60.000 (1399.92 (0399.32 

1aqdede2udiscos
ava,o1na0av0u 

51000 (9516 ,ehauddeDcI0on 59090 (9665
oo"

1.00 30,00 1.00 1,060 64003 "$399,32 (5399,32 

1241 

lanquedeestacaRemde com 
51090 £9550 autalt010ln capacidade da 51090 09665 qenciccevoquv 1,00 30.00 2,00 1.000 60.0110 ($399,32 (5399,32 

30.000 ovo, capacidade 

Cavalo mednicc 
09665 com 1.00 

30,00 1.00 1)100 64000 05199,34 ($54,67 

318984a11 1,13a.2R3,91 

UNIDADE QUANT. CUSTO UNIT. OJETOTOTAL 

1,00 

liolcibutaaede a639(ados 
51090 E9583 ttboinain com capacidade 59090 

da 1,9 o,5 

Camivhlo bascuintt (00 
31090 69500 0a54059044060. 335 

60 

30010 2,00 1,000 60,000 05399.32 ($319,32 

30.00 1,00 1.000 60000 95292.90 R5 W6,49 

3990 1,00 1,000 60,000 ($345,50 60172,15 

30)30 2.00 1,030 64003 05399.12 ($399,32 

30,00 2,00 1,010 60.000 (5275.79 ($275,79 

2,00 C00003Io Por 
Conta 0(699 

1,00 C006c0o 30, 
Conta própia 

1,00 Cond cOlo 903 
conta própa 

COMPOSIÇÃO UNITÃRIA PRÓPRIA 

7.0 000008 Coaepua1çSo RECUPERAÇÃO DE ARcAS DEGRADADAS 

6111 SINAPI SERVENTE DE OBRAS 

E9042 SICRO Teatoe sobre esteiras cnn, llrnina 

UNO 1,00 

H 0,0010 0512,94 6$ 0.01 
UN 0,0010 ($228,77 R$ 0,23 

Total Geral 9$ 0,24 

SUBTOTAl/MÃO DE OBRA: 

SUBTOTAL/MATERIAL: 

CUSTO TOTAL: 

6$ 

9$ 1,40 

5$ 1,40 

DESCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS ITEM CÓDIGO 

Sinalização horizontal com tInta retroeref letIva a base de 

6.1 Cp^ resina aaillca coe, m1roas0a9 d. vidro 

SUBTOTAL/MÃO DE OBRA, 
SUBTOTAL/MATERIAL 

CUSTO TOTAL: 

9$ 1.46 

R$ 41,13 

6$ 42,09 

(TEM CÓDIGO DESCRUNINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNIDADE QUANT. CUSTO UNIT. CUSTO TOTAL 

M2 7.1 CPWW Limpeza final da obra 

88316 Semente 0,0490 1027 0,80 

SUBTOTAL/MÃO 06 OBRA: 

CUSTO TOTAL: 
6$ 0,80 

9$ 0,80 

TEM cóDiGo DESCRIMINACÃO DOS SERVIÇOS UNIDADE QUANT. CURTO UNIT. CUSTO TOTAL 

5.7 Transporte do agjwpoIo 

0005 w0Idlfl, 

3,9.1 5811 CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3, PESO BRUTO TOTAL 16.000 CHP 0,01 209,88 1,45 

6.1.1 ROStO Semente 

6.1.2 5318 Solvente ti fluente a base de água  

6.1.3 7348 Tenta acellica premlum - piso 
6.1.4 7363 Tanta a base de resina acrílica, sioal.horl006tdl 

6.1.5 4419 Microesfeo,s de vidro Pata sinal horizontal 

0,0903 10.27 1,46 
0.2566 19.02 4,91 
00410 10.07 0,77 
1)000 1254 18,81 

196 0,0S03 37,112 16.64 

UNIDADE QUANT. CUSTO UNIT. CUSTO TOTAL 

M2 

- 

6iSÍX)IS,8)N u.si 

PROPONENTE PREFEITURA MUNIOPAL 06 GOVERNADOR EDISON LOBÃO - NA 

0BRAc PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URRARAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - NA 

CONVÉNIO Na 921224/2021 

BOIv24,23% 
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PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URRAVAS NO MUNICIPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÇNIO N 921224/2021 

01)1=24,23% 

COMPOSIÇÃO UNITÁRIA PRÓPRIA 

ITEM CÓDIGO 

 

UNIDADE QUANT. CUSTO UNI). CUSTOTOTAL 1 DESCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS 



PLANILHA DE COMPOSIÇÕES DE CUSTOS UNITÁRIOS 

META 01 ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO 

PROJETO TECNICO EXECUTIVO 
QUANTIDADE CUSTO UNITÁRIO 

CPU.1-META 01 
CUSTO TOTAL 

TOTAL RECURSO HUMANOS SEM BDI = 

CUSTOS DE TRABALHOS DE CAMPO 
#trobalhos de levantamento de dados em campo. 

1. 92138 SINAPI CAMINHONETE COM MOTOR A DIESEL H 

TOTAL CUSTOS DE TRABALHOS DE CAMPO SEM BDI r 

R$ 17.913,87 

R$ 91,23 RS 4.287,81 

R$ 4.287,81 

47,00 

CUSTOS COM MATERIAL E EQUIPAMENTO 

#impressâo e Plotagem 

1. 7247 SINAPI ESTAÇÃO TOTAL CLASSE 2 

2. E9507 SICRO PLOTAGEM FLSA2 

H 

H 

44,76 R$ 2,25 R$ 100,70 

12,00 8$ 17,10 R$ 205,20 

TOTAL CUSTOS COM MATERIAL E EQUIPAMENTO SEM BOI = 

CUSTOS DO PROJETO 

# Custo com recurso humanos + Custo cl trabalho de campo + Custo cl equipamento s/BDI 

# Custo com recurso humanos + Custo cl trabalho de campo + Custo c/ equipamento c/BDI 

VALOR FINAL COM BDI - PROJETO TÉCNICO EXECUTIVO 

8$ 305,90 

R$ 22.507,58 

R$ 27.961,17 

27.961,171 
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PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO N2  921224/2021 

BDI=24,23% 

ALEXANDRE 

CEZAR LEITE 

DA 

SI LVA:0966426 

3710 

CUSTOS COM RECURSOS HUMANOS 
#coordenaçâo gera! 
1. 34780 SINAPI ENGENHEIRO CHEFE - COORDENADOR H 58,50 R$ 114,39 R$ 6.691,82 
2. 2359 SINAPI TÉCNICO CADISTA H 58,50 R$ 18,71 R$ 1.094,54 

#equipe técnica 
1. 34780 SINAPI ENGENHEIRO CIVIL H 58,50 R$ 114,39 R$ 6.691,82 
2. 532 SINAPI AUX TÉCNICO H 58.50 R$ 22,50 R$ 1.316,25 
3. 7592 SINAPI TOPÓGRAFO H 58,50 R$ 24,99 R$ 1.461,92 
4. 244 SINAPI AUX TOPOGRAFIA H 5850 R$ 11,24 R$ 65754 

Assinado de forma 

digital por 

ALEXANDRE CEZAR 

LEITE DA 

SILVA:096642637 10 

Dados: 202 2.10.01 

09:44:00 -0300' 
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PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

Cálculo de Transporte de Material Betuminoso 

DMT (FORTALEZA-CE/GOV. EDISON LOBÃO-MA) = 1207 KM 

Fórmula do DNIT - 

Índice de Reajustamento IGP-DI - Pavimentação FC = 1-10/10 +1,00 

julho 2014 = 270,237 

julho 2022 = 524,435 FC = 1,94 

Custo transporte (CT) 

Rodovia pav. (RP) 1179 

Rodovia Não Pav.(RNP) 14 

Rodovia Leito Natural (LN) 14 

índice de reajuste (FC) 1,94 

BDI (%) 15 

ICMS (%) 18 

CT= 26,939 + (0,253 x RP) + (0,299 x RNP) + (0,412 x LN)) x FC x (1+BDI/100) / (1-(ICMS/100)) 

911,93 

Aquisição do CM-30 = (valor do material (tabela ANP)*1000/0,83)+BDI  de 15,00% 

Aquisição do RR-2C = (valor do material (tabela ANP)*1000/0,83)+BDI  de 15,00% 

Aquisição do CAP 50 70 = (valor do material (tabela ANP)*1000/0,83)+BDl  de 15,00% 

sem BDI Dif. com  BDI Dif. 

CM-30 = 6.484,10 7.456,72 

RR-2C = 3.776,00 4.342,40 

ALEXANDRE 

CEZAR LEITE 

DA 

SI LVA:09664 

263710 

Assinado de forma 
digital por 
ALEXANDRE CEZAR 
LEITE DA 
SILVA:09664263710 
Dados: 2022.10.01 
09:44:25 -0300' 
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PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICfPIO DE GOVERNADOR 

CONVÊNIO NQ 921224/2021 

BDI24,23% 
REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

ANAUTICA GERAL 
CONVEN ENTE 

PREÇO PREÇO REFERENCIA ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNIO QUANT. C DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL SINAPI E SICRO Óo.  SEM BOI COM BOI 

1.0 PROJETO EXECUTIVO R$ 27.961,17 
Elaboração de Projeto Executivo unid. 1 R$ 27.961,17 R$ 27.961,17 

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 91.048.64 
1.1 Placa de obra (1,50 X 3,00) m m2 4,50 CP0001 526,92 654,59 2.945,66 
1.2 Administração Local mês 6.00 CP0002 7.379,25 9.167,24 55.003.44 
1.3 Barracão de obras m2 24,00 CP0003 753,19 935,69 22.456,56 
1.4 Mobilização e desmobilização de equipamento und 2,00 CP0004 4.283,58 5.321,49 10.642,98 

2.0 TERRAPLANAGEM 33.489,47 

2.1 Escavação e carga de material de jazida com trator m3 1.140,63 SICRO- DNIT 4016008 3,67 4,56 5.201,27 de 127 kW e carregadeira de 3,4 m3 

2.2 Transp. Local c/ basc. 10m3 de material de jazida tkm 11.725,63 SICRO- DNIT 5914374 0,97 1,21 14.188,01 

Desmatamento, deutocamento, limpeza de área e 
2.3 estocagem do material de limpeza com árvores de m2 5.703,13 SICRO- DNIT 5501700 0,49 0,61 3.478.91 

diâmetro até 0,15 m 
2.4 Transporte com caminhão basculante de 10 m3 tkm 3.623,88 SICRO- DNIT 5914389 0,78 0,97 3.515,16 rodovia pavimentada 
2.5 Reconformação da plataforma m2 5.703,13 SICRO DNIT 4915598 0,09 0,11 627,34 
2.6 Compactação de aterro a 100% do proctor normal m' 1.140,63 SICRO- DNIT 5502978 4,57 5,68 6.478,78 

3.0 PAVIMENTAÇÃO 204.790,34 
3.1 Imprimação com emulsão asfáltica m' 5.189,14 SICRO- DNIT 4011352 0,41 0,51 2.646,46 
3.2 Aquisição de emulsão asfáltica RR-2C t 20,76 COTAÇÃO ANP 4.342,40 90.148,22 
3.3 Aquisição de asfalto diluído tipo CM 30 t 6,23 COTAÇÃO ANP 7.456,72 46.455,37 

3.4 Tratamento superficial duplo com banho diluído m' 5.189,14 SICRO- DNIT 4011372 6,01 7,47 38.762,88 brita comercial 
3.5 Transporte de emulsão asfáltica (RR-2C) txkm 20,76 IS/DG/DNIT/01/04 911,93 18.931,67 
3.6 Transporte de asfalto diluido tipo CM 30 tskm 6,23 IS/DG/DNIT/01/04 911,93 5.681,32 
3.7 Transporte do agregado m'xkm 323,91 CP0005 1,40 1,74 563,60 
3.8 Transporte local de material beturninoso tskm 453,49 SICRO DNIT 5914620 2,84 3,53 1.600,82 

4.0 DRENAGEM 583.770,71 

4.1 Meio-fio de concreto - MFC 05 - areia e brita m 1.488.00 SICRO - DNIT 2003377 24,18 30,04 44.699,52 comerciais- fôrma de madeira 

EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, 
4.2 MOLDADA IN LOCO EM TRECHO RETO, 30 CM BASE m 1.488,00 SINAPI 94287 37,58 46,69 69.474,72 

X 10 CM ALTURA. Aí 06/2016 

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE 
4.3 CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO. m2 1.785,60 SINAPI 94993 88,02 109,35 195.255,36 USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, 

ESPESSURA 6CM, ARMADO. AF_07/2016 

ESCAVAÇÃO HORIZONTAL, INCLUINDO CARGA, 
DESCARGA E TRANSPORTE EM SOLO DE lA 

4.4 CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS m' 4,65 SINAPI 101134 15,00 18,63 831,83 )100HP/LÂMINA: 2,19M3) E CAMINHÃO 
BASCULANTE DE 10M3, DMT ATÉ 20DM. 
AF_07/2020 

4.5 PISO PODOTÁTIL DIRECIONAL OU ALERTA, m 1.488,00 SlNAPl 101094 147,96 183,81 273.509,28 ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. AF_05/2020 
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PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR 

CONVÊNIO N2 921224/2021 

BDI=24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

ALEXANDRE 

CEZAR LEITE DA 
SI LVA:09664263 

710 

ANALITICA GERAL 
CONVEN ENTE 

PREÇO PREÇO REFERENCIA 
ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. SINAPI E SICRO CÔO. DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL  SEM BOI COM BDI 
5.0 SINALIZAÇÃO VERTICAL 1.904,84  

5.1 Forn.e implantação placa sinahz.e indicativa m2 2,00 SICRO - DNIT 5213423 525,57 652,92 1.305,84 
refletiva 

5.2 Forn.e implantação de suporte e travessa para placa und 4,00 SICRO - DNIT 5216111 120,54 149,75 599,00 
em madeira de lei tratada 

6.0 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 11.251,84 

Sinalização horizontal com tinta retrorrefletiva a 6.1 m2 212,66 CP0006 42,59 52,91 11.251,84 
base de resina acrílica com microesferas de vidro 

7.0 LIMPEZA GERAL 5.782,99  

Assinado de forma 
digital por ALEXANDRE 
CEAR LEITE DA 
SILVA:096642E37 10 
Dados: 2022.10.01 
09:44:49 -0300' 
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PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR 

CONVÊNIO N2  921224/2021 

BDI=24,23% 
REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

ALEXANDRE 
CEZAR LEITE DA 
SILVA:096642637 
lo 

ANALITICA GERAL 
CONVEN ENTE 

PREÇO PREÇO 
ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. REFERENCIA CÓD. DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL 

SEM BOI COM BDI 
7.1 Limpeza final da obra m5 5.703,13 CP0007 0,80 0,99 5.646,10 

7.2 Recuperação de danos fisicos ao meio ambiente ni 456,29 CP0008 R$ 0,24 0,30 136,89 

TOTAL GERAL DA PLANILHA 960.000,00 
ESTA PLANILHA IMPORTA O TOTAL DE: R$ 960.000,00 Novecentos e sessenta mil reais. 

Assinado de forma digital 

por ALEXANDRE CEZAR 

LEITE DA 

SILVA:09664263710 

Dados: 2022.10.01 

09:45:10 -0300' 
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PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 
OBRA PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR 

CONVÊNIO N2 921224/2021 
BDI=24,20% 
REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

ANALrncA GERAL 
CO NV E N E NTE 

PREÇO PREÇO PERCENTUAL REFERENCIA PERCENTUAL UNID QUANT. CÕD.00SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇOTOTAL TOTAL ITEM OISCRIMINAÇÃ000SSERVIÇOS  SINAPI E SICRO TOTAL SEM BDI COM BOI ACUMULADO 
4.5 PISO P000TÁTIL, DIRECIONAL 01) ALERTA, o 1.48800 SINAPI 101094 147,96 183,81 273.509,28 28,49% 2849% 

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE 
CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO 1h LOCO. 4.3 m5 1.789.60 SINAPI 94993 88,02 109.35 195.255,36 20,34% .18,83% USINADO. ACABAMENTO CONVENCIONAL,  
ESPESSURA 6CM, ARMADO. AP_07/2016 

3.2 Aquis:ção de emulsão asfdltica RR-2C 1 20,76 COTAÇÃO ANP 4,342,40 90.148,22 9,39% 58,22% 

EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, 
4.2 MOLDADA IN LOCO EM TRECHO RETO, 30 CM 'o 1.488,00 SINAPI 94287 37,58 46,69 69.474,/2 7,24% 65,46% 

BASE X 10 CM ALTURA. AF_06/2016 
1.2 Administração Local mês 6,00 CP0002 7,379,25 9.167,24 55.003,44 5,73% 71,19% 

3.3 Aquisição de asfalto diluído tipo CM 30 1 6.23 COTAÇÃO ANP 7.456.72 46.455.37 4,84% 76,03% 
Meio-fio de concreto - MFC 05 - areia e brita 4.1 . . m1.488.00 SICRO - bIT 2003377 24.18 30,04 44.699,52 4,66% 80,68% comercla:s - fôrma de madeira 

14 Tratamento superficial duplo com banho d:luido ' 5.189,14 SICRO. DNIT 4011372 6,01 7,47 38.762,88 4,04% 84,72% brita comercial 
0.0 Elaboração de Projeto Executivo un%. 1 RS 27.961,17 ES 27.961.17 2,91% 87.63% 
1.3 Barracão de noras m 24,00 CeSTOS /53,19 935,59 22.456,56 2,34% 89,97% 
3.5 Transporto de omulão asf/Itica (RR 2C)10km 20,76 ISJOGJDNIT/01 911,93 58.931.67 1.97% 91,94% 
2,2 Transp. Local c/ banc. 10m3 de material de jazida tEm 11.726,63 SICRO - DNIT 5914374 0,97 1,21 14.188,01 1,48% 93,42% 

J[IdCOdU UUIIZ!J 10! tu! v!RO ,t,IIfl,t!,t!,nd a' 6.1 , ,  m 212,66 CP0006 42,59 52,91 11.251,84 1,17% 94,59% 
1.4 Mobilização e desmobilização de equipamento und 2.00 CP0004 4.283,58 5.321,49 10.642,98 1,11% 95.70% 
2.6 Compactação de aterro a 100% do proctor normal m5 1.140,63 SICRO . DNIT 5502978 4.57 5,68 6.478,78 0,67% 96,38% 

3/ Lfl3/UII 3.6 Transporte de asfalto d If5JLuvido tipo CM 30 tnkm 6,23 911,93 1.681,32 0,59% 96,97% 
7.1 Limpeza final da obra , , 15 5.703.13 CP0037 0,80 0.99 5.646,10 0,59% 97,56% 0t0ue40u0,ga un rrratelia, un dLTUd tU 2.1 çd . , ' m! 1,140,63 SICRO- 0N1T 4016008 3,6/ 4,56 5.201,27 0,54% 98,10% 

Transporte com caminhão basculante de 10 m5 2.4 1km 3.623.88 SICRO- DNIT 5914389 0.78 0.97 3.515,16 0,37% 98,46% rodovia pavimentada 
Desmatamento, destocamento, limpeza de área e 

2.3 estucagem do material de limpeza com amores de m' 5.703.13 SICnO- ONIT 5501700 0.49 0.61 3.478,91 0,36% 98,83% 
diãmetro até 0,15 rn 

1.1 Placa de obra (1,50 X 3,00).m 'o' 4.50 CP0001 526.92 654.59 7.949.66 0,31% 99,13% 
3.1 Imprinração com emulsão asfãllica 'o' 5.189.14 SICRO. DNIT 4011352 0,41 0,51 2.646,46 0,28% 99,41% 
3.8 Transporte local de material betuminoso tokm 453.49 SICRO . DNIT 5914620 2.84 3.53 1.600,82 0,17% 99,58% 
5.1 Forn.e implantação placa s:ealu.e indicativa , 2,00 SICRO- 0h17 5213423 525,57 652,92 1.305,84 0,14% 99.71% .refletioo 

ESCAVAÇÃO HORIZONTAL, INCLUINDO CARGA, 
DESCARGA E TRANSPORTE EM SOLO DE lA 

4.4 CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS rn' 44,65 SINAPI 101134 15.00 18.53 831,83 0,09% 99,8131% (105HP/LÃMINA: 2,191v13) E CAMINHÃO 
BASCULANTE DE 10M3, DMT ATÉ 2001v1. 
AF_07/2020 

7.5 Reconformação da plataforma m' 5,703,13 SICRO . DNIT 4915598 0,09 0,31 627,34 0.07% 99,86% 
Forn.e implantação de suporte e travessa para 5 2 und 4.00 SICRO - DNIT 5216111 120,54 149,75 599,00 0,06% 99,93% placa em madeira de lei tratada 
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PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR 

CONVÊNIO N°921224/2021 

601=24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

ANALITICA GERAL 

ALEXANDRE 

CEZAR LEITE DA 

SILVA:096642637 

lo 

CONVENENTE 
PERCENTUAL 

ITEM
PREÇO PREÇO PERCENTUAL  IrEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNIO QUANT. SINAPI E SICRO TOTAL CÔO. DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL TOTAL 
SEM BOI COM BOI ACUMULADO 

3.7 Transporte do agregado rrr'akm 323,91 CP0005 1,40 1,74 563,60 0,06% 99,99% 
7.2 Recuperação de danos fisicos ao meio ambiente rrr 456,29 CP0000 0$ 0,24 0,30 136,89 0,01% 100,00% 

TOTAL GERAL DA PLANILHA 960.000,00 100,00% 
ESTA PLANILHA IMPORTA O TOTAL DE: R$ 960.000,00 Novecentos e sessenta mil reais. 

Arr,nadO de forma d.gital 
por ALEXANDR1 CEZAR 
LEIT E DA 
SILVA 09664263710 
Dados 2022 10.01 094533 
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PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR 

CONVÊNIO NR 921224/2021 

BDI=24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - RUA SANTA RITA 
CONVENIENTE 

REFERENCIA PREÇO PREÇO 
ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. SINAPI E SICRO cÓo. DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL 

SEM BOI COM BOI 

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES R$ 91.048,64 
1.1 Placa de obra (1,50 X 300) m mz 450 CP0001 8$ 526,92 8$ 654,59 8$ 2.945,66 
1.2 Administração Local mês 6,00 CP0002 8$ 7.379,25 R$ 9.16724 8$ 55.003,44 
1.3 Barracão de obras m' 24,00 CP0003 8$ 753,19 8$ 935,69 R$ 22 456,56 
1.4 Mobilização e desmobilização de equipamento und 2,00 CP0004 8$ 4.28358 8$ 5.32149 8$ 10.642,98 

2.0 TERRAPLANAGEM R$ 14.242,57 
a de material de jazida com trator 2.1 Escavação e carga m 44956 SICRO . DNIT 4016008 8$ 3,67 8$ 4,56 2.049,99 de 127 6W e carregadeira de 3,4 m 

2.2 Transp. Local c/ basc. 10m3 de material de jazida tkm 5243,67 SICRO - DNIT 5914374 8$ 0,97 8$ 1,21 8$ 6.344,84 

Desmatamento, destacamento, limpeza de área e 
2.3 estocagem do material de limpeza com árvores de m' 2247,78 SICRO - DNIT 5501700 8$ 0,49 8$ 0,61 R$ 1.371,15 

diâmetro até 0,15 m 
Transporte com caminhão basculante de 10 m - 2 4 tkm 1.727,66 SICRO- DNIT 5914389 0,78 0,97 1.675,83 rodovia pavimentada 

2.5 Reconformação da plataforma mz 2.247,78 SICRO - DNIT 4915598 8$ 0,09 8$ 0,11 8$ 247,26 
2.6 Compactação de aterro a 1009% do proctor normal m3 44956 SICRO . DNIT 5502978 8$ 4,57 9$ 5,68 8$ 2.553,50 

3.0 PAVIMENTAÇÃO R$ 80.088,55 
3.1 Imprimação com emulsão asfáltica mz 2023,00 SICRO . DNIT 4011352 8$ 0,41 8$ 0,51 8$ 1.031,73 
3.2 Aquisição de emulsão asfáltica RR-2C t 8,09 COTAÇÃO ANP R$ 4.342,40 R$ 35.130,02 
3.3 Aquisição de asfalto diluido tipo CM 30 t 2,43 COTAÇÃO ANP 9$ 7.456,72 R$ 18.119,83 
3.Tratamento superficial duplo com banho diluido - 4 m' 2023,00 SICRO - DNIT 4011372 8$ 6,01 8$ 7,47 9$ 15.111,81 brita comercial 
3.5 Transporte de emulsão asfáltica (RR-2C) txkm 8,09 IS/DG/DNIT/O1/O4 8$ 911,93 R$ 7.377,51 
3.6 Transporte de asfalto diluído tipo CM 30 txkm 2,43 IS/DG/DNIT/01/04 8$ 911,93 8$ 2.215,99 
3.7 Transporte do agregado mxkm 164,87 CP000S 9$ 1,40 R$ 1,74 R$ 286,87 
3.8 Transporte local de material betuminoso txkm 230,82 SICRO . DNIT 5914620 8$ 2,84 R$ 3,53 8$ 814,79 

4.0 DRENAGEM R$ 293.948,68 
Meio-fio de concreto - MFC 05 . areia e brita 4.1 comerciais. fôrma de madeira m 749,26 SICRO - DNIT 2003377 9$ 24,18 8$ 30,04 R$ 22.507,77 

EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, 
4.2 MOLDADA IN LOCO EM TRECHO RETO, 30 CM BASE m 749,26 SINAPI 94287 8$ 37,58 9$ 46,69 R$ 34.982,95 

X 10 CM ALTURA. AF_06/2016 

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE 
4.3 CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, m' 899,11 SINAPI 94993 8$ 88,02 R$ 109,35 98.317,68 USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, 

ESPESSURA 6CM, ARMADO. AF_07/2016 

ESCAVAÇÃO HORIZONTAL, INCLUINDO CARGA, 
DESCARGA E TRANSPORTE EM SOLO DE IA 
CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS 44 m' 22,43 SINAPI 101134 R$ 15,00 9$ 18,63 418,80 (100HP/LÂMINA: 2,19M3) E CAMINHÃO 
BASCULANTE DE 10M3, DMT ATÉ 200M. 
AF_07/2020 
PISO P000TÂTIL, DIRECIONAL OU ALERTA, 45 m 749,26 SINAPI 101094 9$ 147,96 8$ 183,81 137.721,48 ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. AF_0S/2020 

5.0 SINALIZAÇÃO VERTICAL R$ 1.363,34 
5.Forn.e implantação placa sirializ.e indicativa 1 m 1,40 SICRO - DNIT 5213423 R$ 525,57 R$ 652,92 8$ 914,09 refletiva 

Forn.e implantação de suporte e travessa para 92 und 3,00 SICRO - ONIT 5216111 9$ 120,54 R$ 149,75 R$ 449,25 placa em madeira de lei tratada 

6.0 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL R$ 4.929,62 
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PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR 

CONVÊNIO N2  921224/2021 

B DI=24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

PLAN ILHA ORÇAMENTÁRIA -RUA SANTA RITA 
CON VEN E NT E 

TEM SINAPI E SICRO
PREÇO PREÇO REFERENCIA ÓD. DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. C 

SEM BOI COM BOI 

6.1 Sinalização horizontal com tinta retrorrefletiva a m' 9317 CP0006 9$ 4259 9$ 5291 9$ 4.929,62 base de resina acrilica com microesferas de vidro 

7.0 UMPEZA GERAL R$ 2.362,19 



O tro3oa6o etAo ÇOCÇ eYcaY 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - RUA SANTA RITA 
CONVENENTE 

ITEM 

7.1 

7.2 

Limpeza faial da obra 

Recuperação de danos flsicos ao meio ambiente 

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID 

m 

11 

QUANT. 

456,29 

2247,78 

REFERENCIA 

SINAPI E SICRO 

CP0007 

CP000S 

côo. oo SERVIÇO 

PREÇO 

UNITÁRIO 

SEM BDI 

6$ 0,24 

6$ 0,80 

PREÇO 

UNITÁRIO 

COM BOI 

6$ 0,99 

6$ 0,30 

PREÇO TOTAL 

R$ 2.225,30 

6$ 136,89 

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR 

CONVÊNIO N9  921224/2021 

901=24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

ALEXANDRE Assinado deforma 
digital por 

CEZAR LEITE ALEXANDRE CEZAR 

DA LEITE DA 

SILVA:096642 S!LVA:09664263710 

Dados: 2022,10.01 
63710 09:46:08-0300' 



mc  
1,1 

4,50 3,001 

Placa de obra (1,50 X 3,00) ns 

1,501 
1,2 

and 6,00 6,001 

Administração local 

1.3 Barracão de obras 

6,001 4,001 24,00 

1.4 Mobilização e desmobilização de eqai arnento 

2.1 Escava ão e ca a de material de 'atida com trator de 127 kW e catre adeura de 34 m' 

2.2 Transp. Local c/ basc. 10rn3 de material de jazida 

Compra, Esc.e Carga (m5 ) Peso especifico Compra, Esc.e Carga (1) 

tua 

Empolamento 

3,70 

449,56 

Transporte (mt( 

1.50 

Compra, Esc.e Carga )t) 

674,34 

5243,67 

674,34 

DMT (km) 

6.40 

DAns 

2.4 Transporte de material- bota-fora, D.M.T. até 5km 

Limpeza (mt( espessura do expurgo )m) Bota-fora (m'( 

724770 0.10 

Transformando o m' em ton = (Resultado em m' a peso especif co) 

1,50 224,78 ton 

Bota-fora )t) 

337,17 

DM3 (Em) 

4,27 

Empolamento 

1,20 

Bota-fora )m') Peso especifico 

Bota-fora (t( 

337,17 

10km 1727,66 Transporte (m') 

and 2,00 2,001 

Transformando m' em ton = (Resultado em m' a peso es,ecífuco) 

2.3 Desmatamento, destacamento, limpeza de área e estocagem do material de limpeza com árvores de diâmetro até 0,15 m 

Limpeza (m5) 1 1 7247,781m' 

224,78 

;s vI;RN AD( i-;tsiso LR 519 \f 
O SG5XvI'O tO 530585 5xror 

o 

- 404,60 tokm 

Not--------------------------------------km ou sejo, j6 está incluso 3: Ruo mo!t:plico,pclo tJMI=skm. pois o custo já cotes 

Bota-fora (0) Empolamento (20%) 

337,17 

transporte (1km) 

BAIRROS RUAS EXTENSÃO LARGURA ÁREA 
SEDE RUA SANTA RITA 374,63 6:00 2247,7$ 

EXTENSÃO TOTAL (M) 374,63 - - 
ÁREA TOTAL (Mt) 2247.78 - 

BAIRRO RUAS EXTENSÃO LARGURA ÁREA 
SEDE RUA SANTA RITA 374.63 6.00 2247,78 

EXTENSÃO TOTAL (M) 374,63 
ÁREA TOTAL (M'( 2247,78 - 

1,20 



lados 
749,26 m 

Eoteeslo total do meio-fio (m) 

374.63 

PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICIPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO-MA 

CONVÊNIO Nir 921224/2021 

BDfr24.23% 

REFERNCIA SINAPI 07/22 ONIT SICRO 04/22 

MEMÓRIA DE CÁLCULO - RUA SANTA RITA 

2247,781m' Regularização 1 
2.4 IReconfornaçlo da plataforma 

449,561 m' 2.5 jComnpuctaçUo de aterro a 100% do proctor normal 

3.1 

3.2 

2023.001,& 

202 3,001 mc 

ImprimaçEo 

lmprimação (rrc) 

Aquisição de emulsão asfáltica RR-2C 

3.3 Aquisição de asfalto diluldo tipo CM 30 

Consumo 

0,0012 

Imprrmaç3o 

2023,00 2,43 

8,09 Itnkm Transporte 1 
3.5 Transporte de emulsão asfdltlta (RR.2C1 

Taco de aplicação do hganle (lnm 

8,09 0,0040 202 3. 00 

RUA SANTA RITA 

Tratamento superficial duplo com banho diluldo . brita comercial 

2023,00! m1  

3.4 
Total 

Transporte local do material betuminoso 3.8 
141,61 0,07 

DMT 

1,63 

2023.00 

Aquisição 

141,61 230,821 tokm 

Meio-fio de concreto - MFC 05 . areia e brita comerciais - fôrma de madeira 
4.1 

3.6 lTransporte de asfalto diluldo tipo CM 30 
Transporte 2,431 tnbm 

3.7 

101,15] m 

164,871 m'okm 

Transporte local do agregado 

Aquisição 

2023,00 

Volume 

101,15 

camada pedrisco 

0,05 

DMT 

1,63 

Para meIo-fio dos dois lados 

pçocesS 

pia 



Quant.de Suporte Quant.de placas 

and 3,00 3,00 3.00 

PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON iOBÂo MA 

CONVÊNIO N? 92122412021 

801=2423% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

MEMÓRIA DE CÁLCULO - RUA SANTA RITA 

4.2 IEXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, MOLDADA IN LOCO EM TRECHO RETO, 30 CM BASE 010CM ALTURA. AF  06/2016 

Para sarjeta dos dois lados 

Extensão total das Sarjeta 

374,63 

lados 

749,261 

4.3 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO 1H LOCO, USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, ESPESSURA 6CM, ARMADO. AP_07/2 

Para CALCADA dos dois lados 

m5  

4.4 ESCAVAÇÃO HORIZONTAL, INCLUINDO CARGA, DESCARGA E TRANSPORTE EM SOLO DE IA CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS (iOOHP/LÀMINA: 2,19M3) E CAMINHÃO BASCULAN 

4.5 PISO P000TÁTII., DIRECIONAL OU ALERTA, ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. AF_05/2020 

Extensão total 749,26 m 

5.1 

5.2 Pom.e implantação de suporte e travessa para placa em madeira de lei tratada 

6.1 I SInalização horizontal com tinta retrorrefietiva a base de resina acrfllca com microesferas de vidro 

Extensão total 

Faixas de sinalização - tracejada 

374,63 Im 

rn 

Faixas de sinalização - borda 

Extensão total 374,63 Im 

Faixas de pedestres - Branca 

OBS.: A largura rrrrrurrra da faixa de travessia de Pedestres e de 4,0 rrr, que atende até 5.000 pedestres/Ir, com fixeI de Serviço "A", 3,25 n,°/pedestre 

Extensão minima da listra (m) 

4,00 

Largura da listra 

0,60 

Quant.de listras Afama pedestre 

12,00 1 m' 

Área de Faixas 1 Asivalia • Apedest 1 93.17 Im 

7,1 Limpeza Errai da obra 

  

 

Árcade intervenção (xv') 2247,78 & 

Extensão lados 
374.63 5 2 = 749,261 

Extensão total largara da calçada 
749,26 o 1,2 1 899,111 

Extensão total das sarjetas Iodos 
374,63 o 2 749.26 m 

largura da sarjeta espessura da sarjeta e tensão total sareta 
0,30 o 0,1 o 749,26 "1 = 22,48 

Forn.e implantação laca sioalit.e indicatloa .refletloa 
Quantidade ATOTAL 

Área da placa RI = 0,6 2 - 1,2 
Área da placa 919 .- 0,2 1 - 0.2 

TOTAL = 1,40 

Lfaioa = 0.10 1 re 
Extensão total (rn) faixas na proporcao de 4/7)rrr) 

374.63 o 6,00 62.44 
Alsinaliz 1 = 0.10 o 1 62.44 6,24 

Lfoioa 0,10 1 m 
Extensão total (xv) Quant.de faixas por rua 

374,63 o 2.00 749,26 
A1s,ealia 1 0,10 o 1 749,26 = 74,93 

Afama pedestre Quant.de faixas de pedestres 
12,00 o 1,00 = 12,00 m° 

7.2 Recuperação de danos tlsicos ao meio ambiente 
cxl sie terrapl dos 

trechos altura (m) 
1140.72 / 2,50 . 456,29 mx 

ALEXAN D Assinado de forma 

digital por 
RE CEZAR ALEXANDRE 

CEZARLEITEDA LEITE DA  

SILVA-0966426371 

SILVA:096 ° 

Dados: 2022,10,01 

64263710 09:472 -0300' 



   
PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR [OISON 108Ã0 - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO RI 921224/2021 

B0124,23% 

REFERÊNCIA' SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

  

  

  

MEMÓRIA DE CÁLCULO - RUA SANTA RITA 
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PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO 

CONVÊNIO N2 921224/2021 
BDI=24,23% 
REFERENCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - RUA TIRADENTES 

PREÇO PREÇO REFERENCIA ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. C DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL SINAPI E SICRO Óo.  SEM BDI COM BDI 

2.0 TERRAPLANAGEM 2.910,14 

2.1 Escavação e carga de material de jazida com trator m3 105,30 SICRO - DNIT 4016008 3,67 4,56 480,17 de 127 kW e carregadeira de 3,4 m3 

2.2 Trarssp Local c/ basc. 10m3 de material de jazida tkm 978,03 SICRO - DNIT 5914374 0,97 1,21 1.183,42 

Desmatamento, destacamento, limpeza de área e 
2.3 estocagem do material de limpeza com árvores de m2 526,50 SICRO - DNIT 5501700 0,49 0,61 321,17 

diâmetro até 0,15 m 

2.4 Transporte com caminhão basculante de 10 m3 - tkm 277,69 SICRO - DNIT 5914389 0,78 0.97 269,36 rodovia pavimentada 
2.5 Reconformação da plataforma m2 526,50 SICRO - DNIT 4915598 0,09 0,11 57,92 
2.6 Compactação de aterro a 100% do proctor normal m3 105,30 SICRO - DNIT 5502978 4,57 5,68 598,10 

3.0 PAVIMENTAÇÃO 18.617,01 
3.1 Imprimação com emulsão asfáltica sri2 473,85 SICRO - DNIT 4011352 0,41 0,51 241,66 
3.2 Aquisição de emulsão asfáltica RR-2C t 1,90 COTAÇÃO ANP 4 342,40 8.250,56 
3.3 Aquisição de asfalto diluído tipo CM 30 t 0,57 COTAÇÃO ANP 7456,72 4.250,33 

3.4 Tratamento superficial duplo com banho diluído - mz 473,85 SICRO - DNIT 4011372 6,01 7,47 3.539,66 brita comercial 
3.5 Transporte de emulsão asfáltica (RR-2C) txkm 1,90 IS/DG/DNIT/01/04 911,93 1.732,67 
3.6 Transporte de asfalto diluído tipo CM 30 txkm 0,57 IS/DG/DNIT/01/04 911,93 519,80 
3.7 Transporte do agregado m3xkm 12,32 CP0005 1,40 1,74 21,44 
3.8 Transporte local de material betuminoso txkm 17,25 SICRO - DNIT 5914620 2,84 3,53 60,89 

4.0 DRENAGEM 68.852,07 

4.1 Meio-fio de concreto - MFC 05 - areia e brita m 175,50 SICRO - DNIT 2003377 24,18 30,04 5 272,02 comerciais - fôrma de madeira 

EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, 
4.2 MOLDADA IN LOCO EM TRECHO RETO, 30 CM BASE m 175,50 SINAPI 94287 37,58 46,69 8.194,10 

X 10 CM ALTURA. AF_06/2016 

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE 
4.3 CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, m2 210,60 SINAPI 94993 88.02 109,35 23.029,11 USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, 

ESPESSURA 6CM, ARMADO. AF_07/2016 

ESCAVAÇÃO HORIZONTAL, INCLUINDO CARGA, 
DESCARGA E TRANSPORTE EM SOLO DE IA 

4.4 CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS m3 5,27 SINAPI 101134 15,00 18,63 98,18 )100HP/LÂMINA: 2,19M3) E CAMINHÃO 
BASCULANTE DE 10M3, DMT ATÉ 200M. 
AF_07/2020 

4.S PISO P000TÁTIL, DIRECIONAL OU ALERTA, m 175,50 SINAPI 101094 147,96 183,81 32.258,66 ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. Aí 05/2020 

6.0 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 17.635,37 

6.1 Sinalização horizontal com tinta retrorrefletiva a m2 27,01 CP0006 525,57 652,92 17 635,37 base de resina acrílica com microesferas de vidro 

7.0 LIMPEZA GERAL 521,24 



IN 
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O traxsko W40 ~ xaY 

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO 

CONVÊNIO N2 921224/2021 
BDI=24,23% 
REFERÊNCIA: SINAPI 07122 DNIT SICRO 04122 

ALEXANDRE 
CEZAR LEITE DA 
SILVA:09664263 
710 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - RUA TIRADENTES 

REFERENCIA PREÇO PREÇO 
ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. CÔO. DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL 

SEM BDI COM BDI 
7.1 Limpeza final da obra m2 526,50 CP0007 0,80 0,99 521,24 

TOTAL GERAL OAPLANILHA 108.53583 

$TA PL.AND,HA IMPORTA O TOTAL DE, R$ 1l 35 83 Cento o oTto mil quinhentos e trinta e cinco reais e oitenta e três çentasr 

Assinado de forma 
digital por ALEXANDRE 
CEZAR LEITE DA 
SILVA:09664263710 
Dados: 2022.10.01 
09:47:26 -0300' 
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PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL 0€ GOVERNADOR EDISON LOBÃO-MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MB 

CONVIRMO N°921224/2321 

801=2423% 

REFERtNOA SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

MEMÓRIA DE CÁLCULO - RUA TIRADENTES 

BAIRROS RUAS EXTENSÃO LARGURA ÁREA 

SEDE TIRADENTES R/ja 5,00 526,50 

EXTENSÃO TOTAL (M) 87,75 

ÁREA TOTAL (M'( 526,30 

Escava lo e (ar: a de material de azida 

2.2 Transp. Local c/ base. 10m3 de material de axida 

Transformando ml em ton = (Resultado em rn' o peso es ,ecifico( 

 

  

Compra, Esc.e Carga (mx) Peso especifico Compra Esu.e Carga (1) 

105,30 1,50 107,99 tOn 

 

Compra, E..e Canga (1) 

157,95 

 

DMT (km) 

9.16 

Empolamento 

1,20 

Transporte (m5) 978,03 lobos 

  

2.3 Desmatamento. deslocamento, limpeza de área e estocagem do material de limpeza core árvores de diâmetro até 0,15 m 

Limpeza (mx) 1 1 526,5.0m 

2.4 Transporte de material' bota-fora, D.M.T. até 5km 

limpeza (ns') espessura do eopl.rgo (m) Sota-fora (m5( 

526,50 0,10 52.65 

Transformando 0r5  em 100 = (Resultado em m' t peso especifico) 

Rota-fora (m5) Peso especifico Bota fora (1) 

52.65 Loa 78,98 los 

Rota-fora (1) DMT (km) Empolamento 

78,98 2,93 1.20 

Transporte (m') 277,69 tirkm 

2.5 Reconformaçlo da plataforma 

Rc3ularm2zç3o 826,50 inc 

2.6 1 Compaclaçâo de atei-no a 100% do pnoctoe normal 

3.1 los prin,aE8 o 
lrnprimaçSo (mx) 473,851 os' 

3.2 Aquisição de emulsão asfáltica RR-2C 

473,B5jm' 

Taxa de aplicaçào do ligante (Iam2) 

  

473.85 0,0040 1,90 

3-3 Aquisição de asfalto diluído tipo CM 30 

    

Imprlmaçao Consumo 

473,85 0,9012 0,57 

Tratamento soper-ficial duplo com banho dilaido brita cnncanclal 

105,301 m' 

3.4 

Total 

3.5 ITraospoete de emulsão asfáltica (RR-2C) 
Transporte 1 1,901 

3.6 ITIanlplt.de asfalto diluido tipo CM 30 

Transporte 1 0,57 tokm 

3.7 Transporte local do agregado 

   

  

4cui51ç3o 

473,85 

camada pedrisco 

0,05 23,691.- 

Volume DMT 

23,69 0,57 12.321 os'dkm 

3.8 Transporte local do material betsinslnosx 

BAIRRO RUAS EXTENSÃO LARGURA ÁREA 
SEDE TIRADENTES Ot,75 523 526.50 

EICTENSÃO TOTAL (M) 87,73 - 
ÁREA TOTAL (Mx) 526,00 - 



Processo 

Fs: 

As 

41 
Meio-fio de conceelo- MFC 05-areia e brita comerciais . f6rma de madeira 

Para meio-Es dos dois lados 

fotensdo total do meio-fio (m) 

87,75 57 5,50 

lados 

0,07 33.17! 473,85  
DM0 Aquisição 

17,2511,1km 0,52 33.17 

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAl. DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVMO NO 921224/2001 

R0124,03% 

REFERNCLA: SINAIS 07/02 DNIT MERO 04/22 

MEMÓRIA DE CÁLCULO - RUA TIRADENTES 



/ Processo'  

'is: 

Ass: 

   

4,00 

 

Área de Faixas 

   

 

7.1 

 

Limpeza final da obra 

 

Árcade intervenção,  (m') 

0,40 

Asirral:, o sSpedest 1 

526,501m' 

Alaioa pedestre 

8,00 1 rer' 
Extensão nrininsa da listra (tsr) Largura da listra Quant.de listras 

27,01[nr' 

PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAl. 0€ GOVERNADOR EDISON LOBÃO' MA 

OBRA PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - NA 

CONVÊNIO NO 921304/2021 

B0V24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 0Nfl' SICRO 04/22 

MEMÓRIA DE CÁLCULO - RUA TIRADENTES 

4.2 IEXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, MOLDADA IX LOCO EM TRECHO RETO, 30CM RASE X 10 CM ALTURA. Aí 06/2016 

Para sarjeta dos dois 1 dos 

Extensão EoUsI das sarjetas 

87.75 

W0 

175,50] tsr 

4.3 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO TE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IX LOCO, USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, ESPESSURA 6CM. ARMADO. AF_07/0016 

Para CALÇADA dos dois lados 

Extensão 

87,75 

Extensão total 

175,50 

lados 

largura da calçado 

1.2 

175,SOI 

210,601 ro' 

4.4 ESCAVAÇÃO HORIZONTAL, INCLUINDO CANOA, DESCARGA E TRANSPORTE EM 001008 IA CATEGORIA COM TRATOR DE (SI EIRAS (I0XHP/LÂMlNA 2,19M3) E CAMINHÃO BASCULANTE DE 101, 

4,5 PISO P000TÁTIL, DIRECIONAL OU ALERTA, ASSESTADO SOBRE ARGAMASSA. AF_05/2020 

Extensão total 175.50 

6.1 ISinaIlzaçâo horizontal com tinta reerorrefletica a base de resina acnlica com microesferas de vidro 

Faixas de sinalização - traceJda 

Extensão total 87.75 nt 

Faixas de sinalização . borda 

Extensão total 87,75 les 

Faixas de pedestres. Branca 

065.; A largura min-a da faixa de travessia de Pedestres é de 4,0 m, que atende até 5.000 pedcsrres/Ir, com nível ar serviço 'A", 3.25 m'/pcdevtre 

ALEXANDRE 

CEZAR LEITE DA 
SILVA:09664263 
710 

Extensão total das sarjetas lados 
07,75 o 2 175.50 es 

largura da sarjeta espessura da sarjeta eorensão total sarjeta 
0.30 o 0,1 o 17550  

Lfaioa 0,10 1 m 
Lotens-So total )m) faixas na proporcao de 4/2(m) 

87,15 o 6,60 14,63 
Afr:oaht 1 0,10 o 1 14.63 1,46 

lfa:oa = 0.10 1 
Extensão total (es) Ouant.de faixas por rua 

87,75 o 2.00 LTS.So 
Afsiralir 1 0.10 o 1 575,50 17,55 

Afama pedestre Qaant.de laicas de pedestres 
8,60 o 1,00 1 8,00 es' 

Assinado de forma 
digita) por ALEXANDRE 

CEZAR LEITE DA 

SILVA:09564263710 
Dados: 2022.10.01 
09:47:55 -0300' 
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PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO 

CONVÊNIO N9 921224/2021 

BDI=24,23% 
REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - RUA PROJETADA A 

REFERENCIA PREÇO PREÇO 
ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QIJANT. SINAPI E SICRO CÕD. DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL 

SEM BDI COM BDI 

2.0 TERRAPLANAGEM 16.336,78 
2.1 Escavação e carga de material de jazida com trator rn3 585,77 SICRO - DNIT 4016008 3,67 4,56 2.671,11 de 127 kW e carregadeira de 3,4 m3 

2.2 Transp. Local c/ basc. 10m3 de material de jazida tkm 5.503,93 SICRO - DNIT 5914374 0,97 1,21 6.65976 

Desmatamento, destocamento, limpeza de área e 
2.3 estocagem do material de limpeza com árvores de m2 2.928,85 SICRO - DNIT 5501700 0,49 0,61 1.786,60 

diâmetro até 0,15 m 

2.4 Transporte com caminhão basculante de 10 m3 - tkm 1.618,53 SICRO - DNIT 5914389 0,78 0,97 1.569,97 rodovia pavimentada 
2.5 Reconformação da plataforma m2 2.928,85 SICRO - DNIT 4915598 0,09 0,11 322,17 
2.6 Compactação de aterro a 100% do proctor normal m3 585,77 SICRO - DNIT 5502978 4,57 5,68 3.327,17 

3.0 PAVIMENTAÇÃO 106.084,78 
3.1 Imprimação com emulsão asfáltica 12 2.692,29 SICRO- DNIT 4011352 0,41 0,51 1.373,07 
3.2 Aquisição de emulsão asfáltica RR-2C t 10,77 COTAÇÃO ANP 4.342,40 46.767,65 
3.3 Aquisição de asfalto diluído tipo CM 30 t 3,23 COTAÇÃO ANP 7.456,72 24.085,21 

3.4 Tratamento superficial duplo com banho diluído - m2 2.692,29 SICRO- DNIT 4011372 5,01 7,47 20.111,41 brita comercial 
3.5 Transporte de emulsão asfáltica (RR-2C) takm 10,77 IS/DG/DNIT/O1/O4 911,93 9.821,49 
3.6 Transporte de asfalto diluído tipo CM 30 txkm 3,23 IS/DG/DNIT/01/04 911,93 2.945,53 
3.7 Transporte do agregado m3xkm 146,72 CP000S 1,40 1,74 255,29 
3.8 Transporte local de material betuminoso txkrn 205,42 SICRO - DNIT 5914620 2,84 3,53 725,13 

4.0 DRENAGEM 220.969,97 
4.1 Meio-fio de concreto - MFC 05 - areia e brita m 563,24 SICRO - DNIT 2003377 24,18 30,04 16919,73 comerciais - fôrma de madeira 

EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, 
4.2 MOLDADA IN LOCO EM TRECHO RETO, 30 CM BASE m 563,24 SINAPI 94287 37,58 46,69 26.297,68 

X 10 CM ALTURA. AF_06/2016 

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE 
4.3 CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO lN LOCO, m2 675,89 SINAPI 94993 88,02 109,35 73.908,57 USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, 

ESPESSURA 6CM, ARMADO. AF_07/2016 

ESCAVAÇÃO HORIZONTAL, INCLUINDO CARGA, 
DESCARGA E TRANSPORTE EM SOLO DE lA 

4.4 CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS m3 16,90 SINAPI 101134 15,00 18,63 314,85 (100HP/LÃMINA: 2,191v13) E CAMINHÃO 
BASCULANTE DE 10M3, DMT ATÉ 200M. 
M_07/2020 

4.5 PISO P000TÁTIL, DIRECIONAL OU ALERTA, m 563,24 SINAPI 101094 147,96 183,81 103.529,14 ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. AF_05/2020 

5.0 SINALIZAÇÃO VERTICAL 541,50 

5.1 Forn.e implantação placa sinaliz.e indicativa m 0,60 SICRO - DNIT 5213423 525,57 652,92 391,75 refletiva 

5.2 Forn.e implantação de suporte e travessa para placa und 1,00 SICRO - DNIT 5216111 120,54 149,75 149,75 em madeira de lei tratada 

6.0 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 4.893,12 

6.1 Sinalização horizontal com tinta retrorrefletiva a m2 92,48 CP0006 42,59 52,91 4 893,12 base de resina acrilica com microesferas de vidro 
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PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO 

CONVÊNIO N°921224/2021 
BOI=24,23% 
REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - RUA PROJETADA A 

REFERENCIA PREÇO PREÇO 
ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. SINAPI E SICRO CÓD. DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL 

SEM BOI COM BOI 

7.0 LIMPEZA GERAL 2.899,56 



ESTA A 

TOTAL GERAL DA PLANILHA 
Trezentoe e cInquenta e iflrnfl, setecefltoa e vinte e cl 
um centavoe. 

351.725 71 
cais e sentenu e 

PORTA O TOTAl. DE: 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - RUA PROJETADA A 

(0VE1lNtMX)k Fi)ISON IO(SAO 
O 1~1111k0 eAo ")Ck pcuas' 

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO 

CONVÊNIO Na 921224/2021 
BDI=24,23% 
REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

ALEXANDRE 
CEZAR LEITE DA 
SILVA:09664263 
710 

REFERENCIA PREÇO PREÇO 
TEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QIJANT. SINAPI E SICRO CÓD. 00 SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL 

SEM BOI COM BOI 
7.1 Limpeza final da obra m 2.928,85 C 0007 0,80 0,99 2.899,56 

Assinado de forma 
digital por ALEXANDRE 
CEZAR LEITE DA 
SILVA.'09564263710 
Dados: 2022.10.01 
09:48:22 -0300' 
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2928.85 m' 

585,771 o5  

Tratamento superficial duplo com banho diluido- brita comercial 

Coral 
3.4 

2692,291m1  

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - 0.1.0 

OBRA PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDSON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO NO 921224/2021 

RDI'24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

MEMÓRIA DE CÁLCULO - RUA PROJETADA A 

  

Escavação e carga de material de jazida 

1 ftd:.. 

2.2 Tranzp. Local c/  basc. 10m3 de material de .,ida 

 

Transformando m' em ton = (Resultado em m' o peso especifico) 

Compra, Esc.e Carga (m5) Peso especifico Compra, Ese.e Carga (t( 

088,77 1,90 870,66 ton 

 

Compra, E5c.e Carga )r) 

878.66 

 

DMT (km( 

5,22 

Empolamento 

1,20 

Transporte (m') 5503,93 token 

  

2.3 Desmatamento, destacamento, limpeza de área e estocagem do material de limpeza com ároores de diâmetro até 0.15 m 

1 Limpeza (mr) 1 = 1 2928,851rn' 

2.4 Transporte de material' bota-fora, D.M.T. até 510-n 

L.rrspena )mr) 

2928,8$ 

espessura do expurgo (m) 

0.10 

Transformando miem ton m (Resultado cm m' opero específico) 

Bota-fora )m') 

292,89 

Bota-fora (m5) Peso especifico Bota-fora )r) 

292,89 1,50 439,34 ton 

Rota -fora (t) DMT (km) Empolamento 

439,34 3,07 1,20 

Transporte (m') 1618,53 00km 

2.5 ~formação da plataforma 

Regu1ariraç3o 

2.6 1 Compactaçâo de aterro a 100% do proctor normal 

SEDE PROJETADAA 281,62 9.56 2692,29 

3.1 lrnprimaçâo 

lmprirrsação (m') 2692,29j m' 

3.2 Aquisição de ensoislo asfáltica RR-2C 

2692,291m' 

Taxa de aplicação do Iganle (lom') 

  

2692,29 0,0040 10,77 

3.3 Aquisição de asfalto dilizido tipo CM 30 

     

Imprima çâo Consumo 

2692,29 0,0012 3,23 

3.5 Transporte de emulsão asfáltica (RR-1C( 

Transporte 1 10,77 Itokm 

3.6 1 Transporte de asfalto diluido tipo CM 30 

1  Transporte 1 3,23[token 

3-7 Transporte local do agregado 

     

  

Anuisiç3o 

2692,29 

camada pedrisco 

0,05 134,61] rn' 

Volume DMT 

134.61 1,09 146,72] 

BAIRROS RUAS EXTENSÃO LARGURA ÁREA 
SEDE PROJETADAA 28162 20,40 292885 

EXTENSÃO TOTAL (M) 28162 - - 
ÁREA TOTAL (M') 292885 - 

BAIRRO RUAS EXTENSÃO LARGURA ÁREA 
SEDE PROJETADAA 28162 10,40 2928,0$ 

EXTENSÃO TOTAL (M( 281.62 - 
ÁREA TOTAL (M') 2928,05 - 

m'okn, 



TransporIA local do material betuminoso 
2692,29 

Aquisição 
188,46 

3.1 

206,421 t5k,n 

188,46 0,07 
DW 
1.09 

 

 

 

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDIS,ON LOBÃO-MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICIPIO DE GOVERNADOR EDflON LOBÃO - MA 

CONVÉNIO NO 921224/2021 

B0424,23% 
REFERtNcIk SINAPI 01/22 DNT SICRO 04/22 

MEMÓRIA DE CÁLCULO - RUA PROJETADA A 

4.1 Meio-fio de concreto - MFC 05-areia e brita comerciais - fórma de madeira 

Para m10-flo dos dois lados 
lados 

563,24 m 
Extensão total do meio-fio (m) 

281,62 



Ouaet.dr Suporte Quant.de placas 
ursd 2,52 LER LXX 

7.0 1 LIMPEZA GERAL 

92,48! os' Área da Faixas 1 Arinalio a Apcdcut 1 

7,1 Uospeaa Rnal da obra 

Área de intervenção (na') 2928,851 os' 

PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON iORÃO ' MA 

OBRA PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URRARAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EODDN LOBÃO - MA 

CONVÊNIO EdO 921224/2021 

BDI=24.23% 

REFERÊNCIA SINAPI 07/22 ONITSICRO 04/22 

MEMÓRIA DE CÁLCULO - RUA PROJETADA A 

42 IooecuçÃo DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, MOLDADA IS LOCO EM TRECHO RETO 30CM RASE X 10CM ALTURA. Af 06/2016 

Para sarjeta dos dois lados 

Extensão total das sarjetas 

201,62 

lados 

563,24] os 

4.3 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU P15000 CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IR LOCO, GUINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, ESPESSURA 6 CM, ARMADO. AF_07/2016 

Pata CALÇADA dos dois Iodos 

Extensão 

281,62 

lados 

563,24] na 

Extensão total 

163.24 

largara da calçada 

1,2 675.891 os' 

4.4 ESCAVAÇÃO HORIZONTAL, INCLUINDO CARGA, DESCARGA 1 TRANSPORTE EM SOLO DE IA CATEGORIA COM tRATOR DE ESTEIRAS (100HF/LÁMINA: 2,19103) E CAMINHÃO BASCULANTE DE1- 

4.5 PISO PODOTÁTIL DIRECIONAL OU ALERTA, ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. AF_05/2028 

Extensão total 563.24 

5.2 Fore.e implantação de suporte e travessa para placa em madeira de lei tratada 

6.1 Niealiaaçlo horIzontal com tinta rrorrIioa a base de resIna acrillca com microesferas de vidro 

Poloas de sinalização- Amarela 

Extensão total 231,62 los 

Faixas desinaIieaç10 -Branca 

Extensão total 281,62 los 

m 

Faixas de pedestres -Branca 

085.: A largura niltlrna da larva de travessia de Pedestres e de 4.0 os, que atende até 5.000 pedestre,/h. com  doeI de serviço "A". 3,25 os'/pedestre 

Extensão niniosa da listra (os) 

4,00 

Largura da listra 

0,40 

Quant.de listras Afama pedestre 

8,00 1 ma 

ALEXANDRE 

CEZAR LEITE DA 

SILVA:096642637 

lo 

Extensão total das sarjetas lodos 
281,62 o 2 563,24 os 

largura da sarjeta espessura da sarjeta exTorsão total sarjeta 
0,33 o 0,1 o 563,24 16,90 

5.1 Foen.o Implantação placa sioalie.e indleatloa .reRetioa 
Quantidade ATOTAL 

Área da placa Si 0,6 5 0,6 
Área da placa RI 3,2 O' 

TOTAL - 0,60 

Lfa:na 0,10 na 
Extensão total (os) Quant.un faixas por rua-apenas amarela 

281,62 o 5 - 281,62 
ARNinal:, 1 0,10 a 1 781,62 28.16 

Lfalua 0.10 1 os 
Extensão total (m) Oaant.de lacras por rua-apenas branca 

281,62 o 2 = 563,24 
Alsinalio 1 0.10 o 1 563,24 = 56.32 

Ala,xa pedestre Qaant.de faixas de pedestres 
8.15 a 1.00 1 8,00 mx 

Assinado de forma digital 

por ALEXANDRE CEZAR 

LEITE DA 

5I1VA:096642637 ID 

Dados: 2022.10,01 

09:48:52 -0300 



 

 

 

 

 

PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO-MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR (ONON LOBÃO-MA 

CONVÉNIO PN 921224/2021 

B0124.23% 

REFERÊNCIA- SINAPI 07/22 DM1 SICRO 04/22 

MEMÓRIA DE CALCULO - RUA PROJETADA A 
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PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA, PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÉNIO N2  921224/2021. 

801=2423% 

CÁLCULO DA DMT 

* A.. DMT(AZIDA PRINCIPAL) 

OMTS * + 

 
810 0030 0.84 DM0 8. dl 

c CA 

08+ 

A.. OMr ÇIAZI DA 084 (ALI PAtO 

521 AIA 8.211 IAM 

e CA 

A AR' DM0 (JAZIDA P!UNUPMI 

SAL DM0 084,0 01129. A' 8+ 0/2 

cá 

001 

A.' DM8(JAADMJAL( 
DM0 144 5088 IAS DM11, A. ti ,  C12 0878 

C CaIO 

OK, 

0820+02(95 081,CIPAl) 

DMT DM8. A. D'fia 
C/O 

AI "(co A (''.8 

A ARA DMTpAPPM( 

095 0000 595 DMT DM01 A '8+ 8282 

e 0211' 

081 5080 A 

A AD' DM0092108 PRINCIPAl) 

' AU (-A 8.112 DM 4,09 ÓCIO) '+119 *115 

C/O ('AIS 

OK, 

A*I DM0 (JAZIDA PIONaPRAI 

uw 238 0881 01111.8+8+ 0/2 

C/O ASSO 

OK, 

A.. A AMO ((02100 P0118411102) 

RAM 291 0(21.0 +8+ 1/0 

e 02 

OK,  

ALEXANDRE CEZAR 

 A 

Assinado de forma digital 

por ALEXANDRE CEZAR LEITE 

LEITE DA DA SILVA:096642637 10 

SILVA:096642637 o 
Dados: 2022.10.0109:49:27 

-0300' 
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PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBAO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO. MA  

CONVÊNIO N 921224/2021 

BDI'24,23% 

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO 
ATIVIDADE PRODUTO MÊS 01 MÊS 02 MÊS03 MÊS 04 MÊSOS MÊS 06 TOTAL 

SERVIÇOS R5 22762,16 95 13.657,30 R5 13.657,30 9$ 13657.30 9$ 13.65730 9$ 13.657.30 9$ 91.048,64 
01 PRELIMINARES 25,00% 2,44% .:.$5,C0% 1,47% 18,003641,47% L5,00%j ""_ 15,00,61 1,47% 55,00361 1,47% 9,77% 

6$ 26.791,58 6$ 6.697,89 9$ 33.489,47 02 TERRAPLENAGEM 80,00%( 2,87% 20,oO%1 0,72% 1 1 1 1 
R5 40.958,07 9$10 956,0/ 6$ 40.958,07 6$40 958,0/ 6$ 40.958,07 9$ 204.790,34 03 PAVIMENTAÇÃO 20,00,61 4,39% 200% 4,39% 200% 4,39% 20,00% 4,39% 20,00361 4,39% 21,97% 

95 116.754,14 6$ 116.754,14 65116 /54,14 R5 116.754,14 0$ 116./54,14 9$ 583.770,71 04 DRENAGEM 2Q$X%1 12,53% 20,00%1 12,53% 20,00961 12,53% 20,06361 12,53% 20,00961 12.53% 62,63% 

6$ 1,904,84 6$ 1.904,84 05 SINALIZAÇÃO VERTICAL 100,00961 0,20% 0,20% 

06 SINALIZAÇÃO 6$ 11.251,84 R$ 11.251,84 
HORIZONTAL 1 100,00961 1,21% 1,21% 

R$ 5.7E2,99 9$ 5.782,99 07 LIMPEZA GERAL 1 1 1 1 100,00%1 0,62% 0,62% 

TOTAL 6$ 166.307,88 R$ 178,067,40 R$ 171.369,51 9$ 171.369,51 R$ 171.369,51 R$ 73.555,03 6$ 932.038,83 
17,84% 19,11% 18,39% 18,39% 18,39% 7,89% 100100% 

ALEXANDRE Assinado de forrrrd igi ta l 
por ALEXANDRE CEZAR 

CEZAR LEITE DA LEITE DA 

SILVA:0966426371 SILVA:09664263710 
Dados' 2022.10,05 09:49:55 

o -0300' 
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DE OBRA HORISTA E MENSAUSTA 

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO N2  921224/2021 
BDI=24,23% 

CÓDIGO DESCRIÇÃO HORISTA % [ 
GRUPO A 

Al INSS 2000 20,00 
A2 SESI 1,50 1,50 
A3 SENAI 1,00 1,00 
A4 INCRA 0,20 0,20 
A5 SEBRAE 0,60 0,60 
AS SALÁRIO EDUCAÇÃO 2,50 2,50 
A7 SEGURO CONTRA ACIDENTES DE TRABALHO 3,00 3,00 
A8 FGTS 8,00 8,00 
A9 SECONCI 1,00 1,00 
A TOTAL 37,80 37,80 

GRUPO B 
BI REPOUSO SEMANAL REMUNERADO 17,87 0,00 
132 FERIADOS 3,95 0,00 
133 AUXÍLIO ENFERMIDADE 0,85 0,66 
B4 130 SALÁRIO 10,84 8,33 
135 LICENÇA PATERNIDADE 0,07 0,06 
136 FALTAS JUSTIFICADAS 0,72 0,56 
137 DIAS DE CHUVAS 1,48 0,00 
88 AUXÍLIO ACIDENTE DE TRABALHO 0,10 0,08 
139 FÉRIAS GOZADAS 9,13 7,02 
B10 SALÁRIO MATERNIDADE 0,03 0,02 

B TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS QUE 4504 1673 RECEBEM INCIDÊNCIAS DE A 
GRUPO C 

Cl AVISO PRÉVIO INDENIZADO - 4,49 3,46 
C2 AVISO PRÉVIO TRABALHADO - 0,11 0,08 
C3 FÉRIAS (INDENIZADAS) 4,54 3,49 
C4 DEPÓSITO RESCISÃO SEM JUSTA CAUSA 3,11 2,39 
C5 INDENIZAÇÃO ADICIONAL 0,38 0,29 

C TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS QUE NÃO 1263 971 RECEBEM INCIDÊNCIAS GLOBAIS DE A 

GRUPO D 

Dl REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE GRUPO 17,03 6,32 

REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE AVISO 
D2 PRÉVIO TRABALHADO E REINCIDÊNCIA DO 0,40 0,31 

FGTS SOBRE AVISO PRÉVIO INDENIZADO 



ALEXANDRE 
CEZAR LEITE DA 
SILVA:09664263 
710 

Assinado de forma 
digital por ALEXANDRE 
CEZAR LEITE DA 
SILVA-.0966426371 0 
Dados: 2022.10.01 
09:50:25 -0300 



Prefetura U ,cipal d 2 

GOVERNAMAZ L1ISON 10111V) 
O fyoa ¥40 

0,97% taxa de riscos 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

DESPESAS FINANCEIRAS 

SEGURO, RISCO E GARANTIA DO EMPREENDIMENTO 

LUCRO 

TRIBUTOS 

5CRIMlNAÇ4 1 (%) 

AC ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Administração central 

Total AC = 3,80% 

DF DESPESAS FINANCEIRAS 

Despesas financeiras 1,11% 
Total DF = 1,11% 

S, R e O SEGURO, RISCO E GARANTIA DO EMPREENDIMENTO 

taxa de seguros 0,22% 

taxa de garantias 0,26% 

Total R= 1,45% 

Lucro bruto 

PIS 0,65% 

3,00% 

5,00% 

0,00% 

8,65% 

Onde: 

AC 

DF 

R 

L 

ITEM 

3,80% 

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO NQ 921224/2021 

BDI=24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

* Para cálculo do BDI, deverá ser adotada a seguinte fórmula: 
BDI= (((1+AC+S+R+G)*(1+DF)*(1+L))/(1I))1 

dg ALEXANDRE CEZAR Aron,do  de  fo,,,, dc por 
ALEXANDRE CEZAR LEITE DA 

LEITE DA SILvA09664263710 
Óti~2022.10.01 ".50:58 

SILVA:09664263710 -0300 



Fonte da composição, valores de referência e fórmula do BDI. Acórdão 2622/2013 TCU-Plenário 
Desoneração: Lei n° 13.161/2015 

(OV IRN / D( )I Ii)IS( )N 1,015-M 
O trooa!Ito wo 'çxxAe. parar 

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO N2  921224/2021 

BDI=24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

Os valores do BDI acima foram calculados com emprego da fórmula abaixo: 

(1+ AC +5+ R + G)(1+ DF)(1+ L) 
BD1=

(1-1) 
ALEXAND 

RECEZAR 

LEITE DA 
SI LVA:096 
64263710 

VALORES DE REFERÊNCIA - .. 

1° QuartiJ DIA 30 Quartil 

Administração Central 150% 3,45% 4,49% 3,20% 

Seguros e Garantias (*) 0,30% 0,48% 0,82% 0,48% 

Riscos 0,56% 0,85% 0,89% 0,85% 

Despesas Financeiras 0,85% 0,85% 1,11% 0,85% 

lucro 3,50% 5,11% 6,22% 5,11% 

COFINS 3,00% 3,00% 3,00% 3,00% 

PIS 0,65% 0,65% 0,65% 0,65% 

lSS (') 2,00% 3,50% 5,00% 5,00% 

0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

LIMITE BDI CI DESONERAÇÃO 

LIMITE BDI SI DESONERAÇÃO 11,20% 14,02% 16,80% 15,00% 

Assinado de 
forma digital por 
ALEXANDRE 
CEZAR LEITE DA 
SILVA:096642637 

10 
Dados: 
2022.10.01 
09:51:35 -0300' 



Ptc8SSO 'ff 

Fis 

As 

Onde: 
AC = taxa de rateio da Administração Central; 
DF: taxa das despesas financeiras; 
R, S, G = taxa de risco, seguro e garantia do empreendimento; 
= taxa de tributos (Onerado: 1 = COFINS+PIS+ISS / Desonerado: 1 =COFINS +PIS+lSS+CPRB); 

L= taxa de lucro. 
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forma digital por 
Eva ndro Geraldo fvandro 
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ALEXANDRE CEZAR LEITE DA SILVA 

Titulo profissional: ENGENHEIRO CIVIL RNP: 2405622670 

Registro: I1106MA 

ART OBRA / SERVIÇO 
N° MA20220545385 

Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977
C RE kl-RA A Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão 
CO S 

INICIAL 

1. Responsável Técnico \ ksS 

www.creama.org.br  

Te[: (98) 2106-8300 

faieconosco@creama.org.br  

Fax: (98) 2106-8300 
CREA-MA 

Página 1/1 

2. Dados do Contrato 

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO CPF/CNPJ: 01.597.62710001-34 

RUA URBANO ROCHA N°: SN 

Complemento: Bairro: CENTRO 

Cidade: Governador Edson Lobão UF: MA CEP: 65928000 

Contrato: Não especificado Celebrado em: 

Valor: R$ 926.000,00 Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Público 

Ação Institucional: Outros 

3. Dados da Obra/Serviço 

RIJA diversos N°: SN 

Complemento: Bairro: diversos 

Cidade: GOVERNADOR EDSON LOBÃO UF: MA CEP: 65928000 

Data de Inicio: 01/09/2022 Previsão de término: 01/09/2023 Coordenadas Geográficas: -5.747174,47.364420 

Finalidade: Infraestrutura Código: Não Especificado 

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO CPF/CNPJ: 01.597.627/0001-34 

4. Atividade Técnica 

16 -  Execução Quantidade Unidade 

80-Projeto> TRANSPORTES> INFRAESTRUTURA URBANA> DE PAVIMENTAÇÃO> #4.2.1.2- 5.189,14 
ASFÁLTICA PARA VIAS URBANAS 

35 - Elaboração de orçamento > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE 5.189,14 m° 
PAVIMENTAÇÃO> 04.2.1.2 - ASFÁLTICA PARA VIAS URBANAS 

18- Fiscalização Quantidade Unidade 

60 - Fiscalização de obra > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA> DE PAVIMENTAÇÃO 5.189,14 m' 
> 04.2.1.2 -ASFÁLTICA PARA VIAS URBANAS 

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART 

S. Observações 

rt de projeto, orçamento e fiscalização de pavimentação asfáltica no município de Governador Edson Lobão segundo convênio N°921224/2021 
CODEVASF 

6. Declarações 

- Cláusula Compromissória: Qualquer conflito ou litigio Originado do presente contrato, bem como sua interpretação ou execução, será resolvido por 
arbitragem, de acordo com a Lei no. 9.307, de 23 de setembro de 1996, por meio do Centro de Mediação e Arbitragem - CMA vinculado ao Crea-MA, 
nos termos do respectivo regulamento de arbitragem que, expressamente, as partes declaram concordar. 

- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação especifica e no decreto n. 
5296/2004. 

7. Entidade de Classe 

SEM INDICACAO DE ENTIDADE DE CLASSE 

 

ALEXANDRE CEZAR LEITE Aovado deforma dgilal por ALEXANDRE 
CEZAR LEITE DA SIIVA09064263710 

DA SILVA:096642637 10 Dxdor. 202209030949-40 0300 
8. Assinaturas 

Declaro serem verdadeiras as informações acima ALEXANDRE CEZAR LEITE DA SILVA - CPF: 096.642.637-10 

 

de de 

 

     

Local data PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - cNpJ: 
01.597.62710001-34 

9. Informações 

A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea. 

lO. Valor 

Valor da ART: R$ 233,94 Registrada em: 02/09/2022 Valor pago: R$ 233,94 Nosso Número: 8304119488 

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: htips:1/crea-masrtac.com.br/publico/,  com a chave: 07a04 

Impresso em: 03/09/2022 às 09:48:08 por:, ip: 177.67.92.97 
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(OVLJNA1X)I FI)ISON I.01'1A() 
O tyo3oajto w~ xxe. orar 

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO N2 921224/2021 

BDI=24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

Fonte da composição, valores de referência e fórmula do BOI. Acórdão 262212013-TCU-Plenário 
Desoneração: Lei n° 13.161/2015 

-. - 
VALORES DE REFERÊNCIA - % 

DESCRIÇÃO BDI ADOTADO% 

Administração Central 1,50% 3,45% 4,49% 3,20% 
Seguros e Garantias (*) 030% 0,48% 0,82% 0,48% 

Riscos 0,56% 0,85% 0,89% 0,85% 
Despesas Financeiras 0,85% 0,85% 1,11% 0,85% 
lucro 3,50% 5,11% 6,22% 5,11% 
COFINS 3,00% 3,00% 3,00% 3,00% 
PIS 0,65% 0,65% 0,65% 0,65% 
ISS (**) 2,00% 3,50% 5,00% 5,00% 

0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

LIMITE BDI CI DESONERAÇÃO 

IMITE BDI Si DESONERAÇÃO 11,20% 14,02% 16,80% 15,00% 

Os valores do BOI acima foram calculados com emprego da fórmula abaixo: 

(1+ AC+5+R + G)(1+DF)(1+ L) 
BDI=

(1-1) 



Onde: 
AC = taxa de rateio da Administração Central; /

J 7  DF: taxa das despesas financeiras; / PrcceSSO 

R, S, G = taxa de risco, seguro e garantia do empreendimento; 1 Fis: 
= taxa de tributos (Onerado: 1 = COFINS+PIS+lSS / Desonerado: 1 =COFINS +PIS+ISS+CPRB); 

L= taxa de lucro. 
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Geraldo 
Eva n d ro 
Braga de 
Sousa 

Assinado de forma 

digital por Geraldo 

Evandro Braga de 

Sousa 

Dados; 2022.05.12 

10:47:17 -0300 

l'LACA Ii07ILAi,ÃO 

COMPRIMENTO -ODOr, 

ALTURA -0,2Dm 

BORDA- 0,025. 

LADO -0,35m 

ORLA EXTERNA '0M14m 

ORLA INTERNA - 00211m 

FUNDO - VERMELHO 

LETRAS - BRANCA 

ORLA INTERNA - BRANCA 

1- LETRA BRANCA 10.101 

2. FORMA RETANGULAR 

2-CORES: 
FUNDO. VERDE 
SIMBOLO - BRANCA 
LEGENDA - BRANCA  

DIÂMETRO 0,75. 
TARJA- 0075m 

ORLA- 007Dm 

FUNDO. BRANCO 

TARJA - VERMELHA 

ORLA - VERMELHA 
SIMBOLO- PRETO 

LETRAS - PRETA 

FUNDO - AZUL 

LETRAS -BRANCA 

BORDA-BRANCA  

Giancarlo de Sousa A,0d10.Rl..l50. 
GM.,oslodesoo,.taúlotop., 

Araújo LopesCREA- oaa-ml,,Rzrs,,.3s_so 

rs0111827537.3MA 
Dsd,ONUOOROIM1I 
03W 

© 

OBARrO CE S000010rO0 

1. 

PR0000URA UANICÍPAL DE 
GOAERN.3000 EUISODI ABONO 

E— E 1 



28/03/2022 
23M 238534 9363526 

Brasil 
Altitude: 139.6rn 

Velocidade: 1.6km/h 

8/03/2fl22 
23M 238532 9363544 

Brasil 
Alttude:148.0m 

Vek:i1ade 5. 2km/h 

28/03/2022 
23M 238533 933558 

Brai 
Altitude: 1 482m 

Velocidade:3 7km, h 

28/03/2022 
23M 238534 9363555 

Brasil 
A.ltitude-146.7m 

Veoi ae48km/h 

GOVERNO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

(WFiKi)(iÚ Ú*WN IÁHiÁ() 
O tIO eLc pcd ei  rar 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICIPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO/.—Mkess0f&/ 
CONVÊNIO: 92122412021 / s: 
DATA: 15/04/2022

As 
1t 

LOCAL: MUNICIPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBAO 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

FOTO 01 

RUA TIRADENTES 

FOTO 03 

RUA TIRADENTES 

FOTO 02 

RUA TIRADENTES 

FOTO 04 

RUA TIRADENTES 

Giancarlo de 
Sousa Araújo 
Lopes CREA- 
no  

111827537-3M 
A 

Assinado de forma 
digital por 

Giancarlo de Sousa 
Araújo Lopes CREA-

n° 111827537 3M 
Dados: 20220425 
17:47:07 -0300 

Prefeitura Municipal de Governador Edison Lobão - MA 

Rua Santa Tereza, n2  400, Centro / CEP: 65928-000 - Tel: (99)98521-4266 

CNPJ: 01.597.627/0001-34 

1 
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OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICIPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO: 921224/2021 

DATA: 15/04/2022 

LOCAL: MUNICIPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

FOTO 05 

RUA PROJETADA A 

FOTO 07 

RUA PROJETADA A 

FOTO 06 

RUA PROJETADA A 

FOTO 08 

RUA PROJETADA A 

Giancarlo de 

Sousa Araújo 

Lopes CREA- no 

111827537-3MA 

Assinado de forma 
digital por 
Giancarlo de 
Sousa Araújo 
Lopes CREA- no 
111827537-3MA 
Dados: 2022.04.25 
17:47:21 -0300 

Prefeitura Municipal de Governador Edison Lobão - MA 

Rua Santa Tereza, n2  400, Centro / CEP: 65928-000 - Tel: (99)98521-4266 

CNPJ: 01.597.627/0001-34 

2 
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GOVERNO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

GOVERNADOt U$SON LOft\() 
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OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICIPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - 

CONVÊNIO: 921224/2021 
DATA: 15/04/2022 
LOCAL: MUNICIPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

FOTO 09 

RUA SANTA RITA 

FOTO 11 

RUA SANTA RITA 

FOTO 10 

RUA SANTA RITA 

FOTO 12 

RUA SANTA RITA 

Assinado de 
Giancarlo de forma digital por 

Sousa Araújo Giancarlo de 

Lopes CREA- Sousa Araújo 
Lopes CREA- n° 

no 111827537-3MA 

111827537-3 Dados: 

MA 2022.04.25 
17:47:32 -0300 

Prefeitura Municipal de Governador Edison Lobão - MA 

Rua Santa Tereza, n9  400, Centro! CEP: 65928-000 - Tel: (99)98521-4266 

CNPJ: 01.597.627/0001-34 

3 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 
OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO 

PLANILHA RESUMO - CUBAÇÃO 

TOTAL 1.140,63 m3  

ALEXANDRE 
CEZAR LEITE 

ALEXANDRE C(ZAR 1(ITt DA 

DA 
LRAAN 2022.09.01 1608,37 

TRECHOS VOLUME DE ATERRO 

TRECHO: RUA SANTA RITA 449,56 m3 
TRECHO: RUA PROJETADA A 585,77 m3 
TRECHO: RUA TIRADENTES 105,30 m3 

SILVA:096642 
63710 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO 

PLANILHA DE CUBAÇÃO (CORTE/ ATERRO) 

TRECHO: RUA SANTA RITA 

Cota de Cota do Semi- Altura Altura 
Estaca Projeto Terreno Distância Aterro Corte Largura (m) Area Aterro Vol.Aterro VoI.Corte 

0 197,77 197,57 6,00 0,000 - 0,20 - 

.1
197,55 197,35 6,00 120,000 20,00 0,20 24,00 

2 197,33 197,13 6,00 120,000 20,00 0,20 24,00 

3 197,11 196,91 6,00 120,000 20,00 0,20 24,00 

4 196,89 196,69 6,00 120,000 20,00 0,20 24,00 

5 196,67 196,47 6,00 120,000 20,00 0,20 24,00 

6 196,84 196,64 6,00 120,000 2000 0,20 24,00 

7 197,02 196,82 6,00 120,000 20,00 0,20 24,00 

8 197,19 196,99 6,00 120,000 20,00 0,20 24,00 

9 197,37 197,17 6,00 120,000 20,00 0.20 24,00 

10 197,54 197,34 6,00 120,000 20,00 0,20 24.00 

11 197,16 196,96 6,00 120,000 20,00 0,20 24,00 

12 196,79 196,59 6,00 120,000 20,00 0,20 24,00 

13 196,41 196,21 6,00 120,000 20,00 0,20 24,00 

14 196,95 196,75 6,00 120,000 20,00 0,20 24,00 

15 197,50 197,30 6,00 120,000 20,00 0,20 24,00 

16 198,04 197,84 6,00 120,000 20,00 0,20 24,00 

17 0,20 0,00 6,00 120,000 20,00 0,20 24,00 

18 0,20 0,00 6,00 120,000 20,00 0,20 24,00 

18+14,63m 0,20 0,00 6,00 67,780 14,63 0,20 17,56 

- 2.247,78 374,63 1 449,56 

EXT.TOTAL 374,63 M 

VOLUME TOTAL DE ATERRO 449,56 M3 

VOLUME TOTAL DE CORTE - M3 
VOLUME TOTAL (M5) 449,56 M3 

ALEXANDRE Assinado de forma 
digital por 

CEZAR LEITE ALEXANDRE CEZAR 

DA LEITE DA 

SILVA:0966426 51LVA49664263710 
Dados: 2022.09.01 

3710 16:09:23 -0300' 



PLANILHA DE CUBAÇÃO (CORTE/ ATERRO) 

TRECHO: RUA PROJETADA A 

585,77 1 1 1 2.928,851 281,62 1 1 

Cota de Cota do Semi- Altura Altura Estaca Largura (m) Área Aterro Vol.Aterro VoI.Corte Projeto Terreno Distância Aterro Corte 

0 182,25 182,05 10,40 0,000 - 0,20 - 
1 182,77 182,57 10,40 208,000 20,00 0,20 41,60 
2 183,29 183,09 10,40 208,000 20,00 0,20 41,60 
3 183,81 183,61 10,40 208,000 20,00 0,20 41,60 
4 184,34 184,14 10,40 208,000 20,00 0.20 41,60 

5 184,86 184,66 10,40 208,000 20,00 0,20 41,60 
6 185,38 185,18 10,40 208,000 20,00 0,20 41,60 
7 185,90 185,70 10,40 208,000 20,00 0,20 41,60 
8 186,42 186,22 10,40 208,000 20,00 0,20 41,60 

9 186,94 186,74 10,40 208,000 20,00 0,20 41,60 
10 187,46 187,26 10,40 208,000 20,00 0,20 41,60 
11 187,98 187,78 10,40 208,000 20,00 0,20 41,60 
12 188,51 188,31 10,40 208,000 20,00 0,20 41,60 
13 189,03 188,83 10,40 208,000 20,00 0,20 41,60 
14 189,55 189,35 10,40 208,000 20,00 0,20 41,60 

14+1,62m 190,07 189,87 10,40 16,848 1,62 0,20 3,37 

EXT.TOTAL 281,62 M 

VOLUME TOTAL DE ATERRO 585,77 M3 

VOLUME TOTAL DE CORTE - M3 
VOLUME TOTAL (M3) 585,77 M3 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO 

ALEXANDRE 

CEZAR LEITE 

DA 

SILVA:09664 

263710 

Assinado de forma 
digital por 
ALEXANDRE CEZAR 
LEITE DA 
SILVA:09664263710 
Dados: 2022.09.01 
16:10:16 -0300' 



PLANILHA DE CUBAÇÃO (CORTE / ATERRO) 

TRECHO: RUA TIRADENTES 

105,30 526,501 87,751 1 

Cota de Cota do Semi- Altura Altura Estaca Largura (m) Área Aterro Vol.Aterro Vol.Corte Projeto Terreno Distância Aterro Corte 

O 180,22 180,02 600 0,000 - 0,20 - 
1 180,14 179,94 6,00 120,000 20,00 0,20 24,00 

2 180,05 179,85 600 120,000 20,00 0,20 24,00 

.3
180,35 180,15 600 120,000 20,00 0,20 24,00 

4 180,66 180,46 6,00 120,000 20,00 0,20 2400 

4+7,75m 180,96 180,76 6,00 46,500 7,75 0,20 9.30 

EXT.TOTAL 87,75 M 

VOLUME TOTAL DE ATERRO 105,30 M' 

VOLUME TOTAL DE CORTE - 
VOLUME TOTAL (M3) 105,30 M3 

1 1 1 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO 

ALEXANDRE 

CEZAR LEITE 

DA 

SI LVA:0966426 

3710 

Assinado de forma 
digital por 
ALEXANDRE CEZAR 
LEITE DA 
51LVA096642637 10 
Dados: 2022.09.01 
16:10:29 -0300' . 



ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL: PÚBLICO 

INSCRIÇÃO ESTADUAL: 

122205618 

ENDEREÇO: 

Rua Hubano Rocha S/ns, Centro, Centro 

Processo: 

Fis: f3S 
Ass: 

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS - SEMA 

VALIDADE ATÉ 

Dispensa de Licenciamento Ambiental N° 1078005/2022  
29/04/2024 

PROCESSO SEMA N° 22040060175/2022  E-PROCESSOS N° 89337/2022 

A SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS - SEMA, com base na Portaria/SEMA n° 123 de 06 
de novembro de 2015, dispensa do Licenciamento Ambiental à: 

OME OU RAZÃO SOCIAL: Municipio De Governador Edison Lobao 

CEP: MUNICÍPIO: 

Governador Edson Lobão - MA 65975-000 

ATIVIDADE A SER DISPENSADA DO LICENCIAMENTO: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM VIAS 
URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO, COM EXTENSÃO TOTAL DE 746,58 M. 

LOCALIZAÇÃO DA ATIVIDADE (com coordenadas): RUAS: TIRADENTES, PROJETADA A, SANTA RITA, 
BAIRRO: SEDE, SOB AS COORDENADAS GEOGRÁFICAS 5044'55.8"S 4702216.5'W. 

Obs.: Vide no verso desta dispensa as EXIGÊNCIAS / RECOMENDAÇÕES 
Documento assinado DIGITALMENTE. A sua autenticidade poderá ser verificada no Site da Secretaria (SIGLA), por meio do código 
2204006017512022. 

São Luis - MA 29/04/2022 
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107800512022 

OBS.: - AS CONDIÇÕES SERÃO ESTABELECIDAS NOS ANEXOS; 

- Concedido pela SEMA no uso de suas atribuições legais conferidas no art. 69 da Constituição do Maranhão, e, considerando o 
disposto no § 21, art. do 21, o parágrafo único do art. 81, e 121  da Resolução do CONAMA n° 237, de 19 de dezembro de 1997, e 
considerando ainda a Portaria n° 123/2015, que disciplina o procedimento de dispensa de licenciamento ambiental no Estado do 
Maranhão. 
- A dispensa do Licenciamento Ambiental não exime o empreendedor de cumprir a legislação ambiental e normal em vigor; 



GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS - SEMA 

Exigências e Condicionantes 
Processo n°22040060175/2022 

1 - A atividade ou empreendimento deve preencher integralmente os seguintes requisitos: 
- Projetar a obra ou empreendimento/atividade considerando as legislações aplicáveis à obra ou 

empreendimento/atividade e Normas Brasileiras de Referência - NBRs que regulamentam a matéria, em especial as 
que abordam a armazenagem/destinação dos resíduos sólidos e o tratamento dos efluentes líquidos e gasosos; 
II - Não interferir em Área de Preservação Permanente - APP (conforme os Art. 3°, incisos li, VII, IX e X; Art. 4°, 7° e 8° 
da Lei N°12.651/2012 - Novo Código Florestal e Resolução CONAMA n°303/2002). 
III - Adquirir a Outorga Preventiva ou Outorga de Direito de Uso dos Recursos Hídricos ou Dispensa de Outorga no 
órgão ambiental competente, quando for o caso. 
IV - A destinação final de resíduos sólidos, o lançamento de efluentes e a geração de emissões atmosféricas, ruídos e 
radiações não ionizantes deverão atender aos padrões estabelecidos na legislação ambiental vigente. 
V - O transporte, beneficiamento, comércio, consumo e armazenamento de produtos florestais de origem nativa 
(matérias-primas provenientes da exploração de florestas ou outras formas de vegetação nativa) deverão ser realizados 
mediante licença eletrônica obrigatória (Documento de Origem Florestal - DOF) de acordo com a legislação ambiental 
vigente. 
Vi - Realizar a inscrição no Cadastro Ambiental Rural - CAR, em se tratando de imóvel rural. 
Vil - Cumprir a legislação ambiental e normas em vigor. 

2- A DISPENSA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL não dispensa, nem substitui a obtenção pelo requerente, de 
certidões, alvarás, licenças e autorizações de qualquer natureza, exigidos pela legislação federal, estadual e municipal. 

3- Fica o Empreendedor ciente de que o não cumprimento destas exigências, assim como todo e qualquer dano causado 
ao meio ambiente, por negligência, omissão ou imperícia são de sua inteira responsabilidade. 

4- Este Documento poderá ser cassado a qualquer momento por este órgão, se for utilizado para fins ilícitos ou não 
autorizados, e o infrator poderá ser responsabilizado civil, administrativa e criminalmente, nos termos da lei,- 

5- Fica o requerente ciente de que a prestação de informações falsas constitui prática de crime e poderá resultar na 
aplicação das sanções penais cabíveis, nos termos dispostos no Código Penal (Decreto-Lei N° 2.848/40) e da Lei de 
Crimes Ambientais (Lei N° 9.605/98). 

Página: 1 



GOVERNO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LO 
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OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICIPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO 
CONVÊNIO: 921224/2021 
DATA: 15/04/2022 
LOCAL: MUNICIPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - LOCALIZAÇÃO DE JAZIDA 

FOTO 01—JAZIDA FOTO 02- JAZIDA 

Gianca rio de Sousa Assinado de forma digital por 
Giancarlo de Sousa Araújo Lopes 

Ara újo Lopes CREA- CREA n,  11 1827537-3MA - 

no 111827537-3MA Dados: 2022.04.2916:53:09-03OO' FOTO 03 - JAZIDA 

Prefeitura Municipal de Governador Edison Lobão - MA 

Rua Santa Tereza, n9  400, Centro / CEP: 65928-000 - Tel: (99)98521-4266 

CNPJ: 01.597627/0001-34 

1 
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PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO 

CONVÊNIO N°921224/2021 

BDI=24,23% 
REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04122 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - RUA PROJETADA A 

REFERENCIA PREÇO PREÇO 
ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. . DO C D SINAPI ESICRO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇOTOTAL 

SEM BOI COM BDI 

2.0 TERRAPLANAGEM 16.336,78 
Escavação e carga de material de jazida com trator 2.1 m3 585,77 SICRO - DNIT 4016008 3,67 4,56 2.671,11 de 127 kW e carregadeira de 3,4 m' 

2.2 Trarssp. Local c/ basc. 10m3 de material de jazida tkm 5.503,93 SICRO DNIT 5914374 0,97 1,21 6.659,76 

Desmatamento, destocamerito, limpeza de área e 
2.3 estocagem do material de limpeza com árvores de m2 2.928,85 SICRO - DNIT 5501700 0,49 0,61 1.786,60 

diâmetro até 0,15 m 

2.4 Transporte com caminhão basculante de 10 m' - tkm 1.618,53 SICRO - DNIT 5914389 0,78 0,97 1.569,97 rodovia pavimentada 
2.5 Reconformação da plataforma m' 2.928,85 SICRO - DNIT 4915598 0,09 0,11 322,17 
2.6 Compactação de aterro a 100% do proctor normal m' 585,77 SICRO- DNIT 5502978 4,57 5,68 3.327,17 

3.0 PAVIMENTAÇÃO 106.084,78 
3.1 Imprimação com emulsão asfáltica m' 2.692,29 SICRO - DNIT 4011352 0,41 0,51 1.373,07 
3.2 Aquisição de emulsão asfáltica RR-2C 5 10,77 COTAÇÃO ANP 4.342,40 46.767,65 
3.3 Aquisição de asfalto diluído tipo CM 30 t 3,23 COTAÇÃO ANP 7.456,72 24.085,21 

Tratamento superficial duplo com banho diluido - 34 m2 2.692,29 SICRO- DNIT 4011372 6,01 7,47 20.111,41 brita comercial 
3.5 Transporte de emulsão asfáltica (RR-2C) txkm 10,77 IS/DG/DNIT/01/04 911,93 9.821,49 
3.6 Transporte de asfalto diluído tipo CM 30 txkm 3,23 /S/DG/DNIT/01/04 911,93 2.945,53 
3.7 Transporte do agregado m3xkm 146,72 CP000S 1,40 1,74 255,29 
3.8 Transporte local de material betuminoso txkm 205,42 SICRO - DNIT 5914620 2,84 3,53 725,13 

4.0 DRENAGEM 220.969,97 

4.1 Meio-fio de concreto - MFC 05 - areia e brita m 563,24 SICRO- DNIT 2003377 24,18 30,04 16.919,73 comerciais - fôrma de madeira 

EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, 
4.2 MOLDADA IN LOCO EM TRECHO RETO, 30 CM BASE m 563,24 SINAPI 94287 37,58 46,69 26.297,68 

X 10 CM ALTURA. AF_06/2016 

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE 
4.3 CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, m2 675,89 SINAPI 94993 88,02 109,35 73.908,57 USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL,  

ESPESSURA 6CM, ARMADO. AF_07/2016 

ESCAVAÇÃO HORIZONTAL, INCLUINDO CARGA, 
DESCARGA E TRANSPORTE EM SOLO DE lA 

4.4 CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS m3 16,90 SINAPI 101134 15,00 18,63 314,85 (100HP/LÂMINA 2,19M3) E CAMINHÃO  
BASCULANTE DE 10M3, DMT ATÉ 200M. 
AF_07/2020 
PISO PODOTÁTIL, DIRECIONAL OU ALERTA, 4.5 ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. AF_05/2020 m 563,24 SINAPI 101094 147,96 183,81 103.529,14 

5.0 SINALIZAÇÃO VERTICAL 541.50 
Forn.e implantação placa sinaliz.e indicativa 5.1 m2 0,60 SICRO - DNIT 5213423 525,57 652,92 391,75 .ref letiva 
Forn.e implantação de suporte e travessa para placa 5.2 und 1,00 SICRO - DNIT 5216111 120,54 149,75 149,75 em madeira de lei tratada 

6.0 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL - 4.893,12 
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PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO 

CONVÊNIO N2  921224/2021 

BDI=24,23% 
REFERENCIA: SINAPI 07122 DNIT SICRO 04/22 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - RUA PROJETADA A 

PREÇO PREÇO REFERENCIA ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. C DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL SINAPI E SICRO ÓD.  SEM BOI COM BDI 

6.1 Sinalização horizontal com tinta retrorrefletiva a m2 92,48 CP0006 42,59 52,91 4 893,12 base de resina acrílica com microesferas de vidro 

7.0 LIMPEZA GERAL 2.899,56 



ESTA PLANILHA IMPORTA O TOTAL DE: 

REFERENCIA PREÇO PREÇO 
ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS IJNID QUANT. SINAPI E SICRO côo. DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL 

SEM BOI COM BOI 
7.1 Limpeza final da obra m2 2.92885 CP0007 080 099 2.899,56 

351.725,7 1 Tre
zentos e cinquenta e um mii, ~centos e Mte e cinco reais e aefttenta e 

um centaw$. 

li 
O frUm . rOf 

PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO 

CONVÊNIO N0  921224/2021 
BDI24,23% 
REFERÈNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

PLANILHA ORÇAMENTARIA - RUA PROJETADA A 

TOTAL GERAL DA PLANILHA 351.725,71 
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VALOR 

27.961,17 

932.038,83 

R$ 960.000,00 

META 

1.0 TR$ 

DESCRIÇÃO 

PROJETO EXECUTIVO 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO 

DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 
2.0 

TOTAL GERAL DA PLANILHA 

ESTA PLANILHA 
R$ 

IMPORTA O TOTAL DE R$:
960.000,00 Novecentos e sessenta mil reais. 

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO NQ 921224/2021 

BDI=24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNITSICRO 04/22 

PLANILHA RESUMO 



P rocesso: 

Fis: 

Ass: 

£I IN IÁNJ 

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO N 921224/2021 

BDI=24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

PLANILHA RESUMO - META 1 

ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. P. UNITÁRIO P.TOTAL 

1.0 PROJETO EXECUTIVO R$ 27.961,17 

1.1 Elaboração de Projeto Executivo unid. 1,00 27.961,17 R$ 27.961,17 

TOTAL GERAL R$ 27.961,17 

ESTA PLANILHA IMPORTA O TOTAL DE R$: R$ 27.961,17 Vinte e sete mil novecentos e sessenta e um  
reais e dezessete centavos. 



RUA SANTA RITA TRECHO 1 374,63 R$ 487.983,59 
SEDE RUA TIRADENTES TRECHO 2 87,75 R$ 108.535,83 

RUA PROJETADA A TRECHO 3 281,62 R$ 351.725,71 
TOTAL 744,00 

TOTAL GERAL DA PLANILHA ANALITICAf R.$ 932.038,83 

932.038,83
Novecentos e trinta e dois mil, trinta e 

Oito reais e oitenta e três centavos. 
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PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO- MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO N2  921224/2021 
BDI=24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

PLANILHA RESUMO - META 2 

LOCAL DESCRIÇÃO 

   

TRECHO EXTENSÃO VALOR 

        



ITOM CÓDIGO 0ESCRIMlNAÇO DOS SERVIÇOS 

1,3 CP0003 Barrado 4. obras 
3.3.5 08262 CarpinteIro de fo,mas 
1.3.2 80309 Pedreiro 

1.3.3 06316 Servente 
6109 TÁBUA NAO APARELHADA 12,5 E 301  CM, EM 

UNIDADE QUANT. CUSTO UNTE. CUSTO TOTAL 

M2 0.020 2700 63,24 
3.000 21.34 64,02 

10.27 32,54 
1.02 

1,3,4 MACARANDUBA.ANGEUM OU EQUIVALENTE DA REGIAO- m2 61,04 

BRUTA 30,52 

1.3.5 35274 Pilar de madeira não aparelhada m 2.00 10.31 132.66 

1.3.6 20216 Viga de madeira aparelhada 6u12 m 1.00 20.6 28,6 

1.3.7 7216 Telha dellbroclmento ondulada 4mm2,4400,50m 092
2.00 20,58

53,16 

6212 Tábua de madeira 3A qualidade 2.50 30,oan elo 1.00 
1.3.8

aparelhada
m 10.25

1971 

1,3.9 4721 Brita m3 1,08 743 743 

1.3.10 1379 Cimento portland kg 28.67 0.92 26,37 

1.3.11 $061 Prego 18x27 1$ 1.20 23.06 28,65 
1.3.12 4460 larrafodelx4 e, 3.50 7044 36,54 

1.3.13 367 Ateia grossa' "to jazida m3 0,10 88.34 6,84 

1.3.14 1355 CHAPA/PAINEL DE MADEIRA COMPENSADA m2 2,00 53,93 107,86 

1.3.15 20247 Prego 15o15 1,8 1,40 29,6 37.66 

SUBTOTAl/MÃO DE 086k ES 159,80 

SUBTOTAIJMATORIAL: R$ 593,39 
CUSTO TOTAL. ES 753,19 

1 5
Placa da obra (para consuuçlo civil) em chapa de aço 
galvanizada n22, pintada 

1 14
4491 Pontalete 7,5 o 7,5 cm em pinos, mista ou equivalente 

da regiao- bruta 
4013 

m2 39,64 

445.10 
445 

kg 0.15 24.29 

SUBTOTALIMAO DE OBRk 
SUBTOTAIM'TERIAL,i 

CUSTO TOTAL - 

0$ 2614 

R$ 500.78 
ES 526,92 

ITEM C000GO DESCRIs4*IAÇO DOS SERVIÇOS 

1.2 CD0002 Admlnl00raçlo Local 
1.2.1 90779 £nget,heiro civil 
1.2.1 907M Encarregado geral deobras 

UNIDADE QUANT. CUSTO UNTE. CUSTO TOTAL 
mAs 

h 39.07 158.83 6237,25 
1, 3946 25.20 1142 

SUBTOTAL/MÃO DE OBRA: 
CUSTO TOTAL 

ES 7.379.25 
ES 7.379,25 

TOM CÕCIGO DESCR,dINAÇAO DOS SERVIÇOS 

1.0 - SERVIÇOS PREI.IMINARES 

CP0001 Placa de obra (1,50 X 3,00) m 
1.11 06262 CARPINTEIRO DEFORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTI 

1.1.2 80316 Servente 
4417 

sarrafo oao aparelhado 2,5 o r ou, em macaranduba, 
1.1.3

ang6m ou equivalente da reglao . bruta 

1.1.6 5076 Prego polido com cabeça 18030 

UNIDADE QUANT. CUSTO UNTE. CUSTO TOTAL 

0,70 R$ 2146 14,75 
0.70 0616.27 11,39 
1.00 8,05 

8,07 

3.00 
m 8,07 

11,01 
146 

092 
h 
Is 

m 

50.9. C6o 0009504.9660 OISTANC6AIKMI. 0.10.4. CUST0900ARI000 
CUSTO TOTAL0440,. Cl da 8140101 8.Iovldado 101

TRANSPORTE  ICHI D utlkaçio 

T,ampo.tado. londi 16,01 61 IFUI 16,061 IREI 1001 

Cavalo noviniso 
SICOO 19642 T,.48,,obmeot.635000, SICRO 19665 me, 1,00 3046 2,00 0,302 60.000 05399,32 0510966 

60995. .97kw 
1.99,0,6090. 
Cav60 ,n.d.i00 

SICRO (9577 T,MO,e,4,ola,ob.. uceo E9605 00,0 100 10,80 246 0,900 00000 02399,32 0019946 
wmlrr,boqu. 
Comia m.01OI00 

SICRO £9524 M000060l.do,U.9310 SIDO 19665 000, 1.80 30.00 2.00 5460 00,800 05399,32 00099.32 
1.ndoub090 
C.~ P~_

CX0900.d. 0005 0040 
SIClO £9584 0omta000idad.60I,fl 5C00 £9065 

5041*0.6090.
146 3046 1,00 0,000 t0 OS 399,32 0019946 

53 De 

tom 
55C00 E9605 0000 £9665 .~Que 146 30,00 2.00 0.500 00460 00699,62 4819946 

01.1019040400705 

Rolo nO,npuln.d00 lvi de 

6650,001b02460 
mo~~. 

4. 1165. 82 6W 

     

     

     

 

 

 

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL 00 GOVERNADOR ED00ON LOØAO - MA 
0I*AtPAVWiRENTAÇÂO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDRON LOeÂO - MA 

BDI.24,23% 

COMPOSIÇÃO UNITÁRIA PRÓPRIA 

11.4 IMob1Ilzaçk e d.smobl6zaçlo de equipamento 

 

1 1 1 10.0 1 

 

IMoeda 05 

    

  

COO4POSÇAO~CA Mev1aI:Sla: 

onldado: 

10.01% 
l#WtMT0:ZJ

. 1 £0130060060 1 130 60, 

 

112.90% 

       



ProceS 

Fis: 1 
Ass: 

CÕDIGO DESCRIMINAÇÀO DOS SERVIÇOS 
Casnlnhio basc,slanlr 

(9579 capacidade de 10 Ir,'. 180 

C.mlnhlo tanque com 
(9570 rapaoidadeoe I01- 

18810 
Rolo compactado. de 

1 9762 pneus autOpfopthdOde 

271-OS 00 

Camlnh3o tanque 
dotnbwdo, dc asfalto 
com capacIdade de 6. 1 

-7 0W/lIA 00 
Carregado.. de pneus 

('1011 som 44p40d3dede 3,40 SICRO 

51W 

(9540 Tr.tarsobre est.oescoltl SICRO (9665 
56464-327kW 

era.,, tORce estou., tom 

(9541 lIvrara 259 kW BCOO (9665 

Grade de 248,1001 
(9518 reb0680el doO •  60 1. SICRO 19665 

I24'l 

Tanque de tttotlte39 de 
69550 asfalto com capgo.dad de 51000 (9665 

000001 

Dl(trlbsldon de azreEados 

(9583 c060cBcpl c0011apa0,dade 51000 (9665 

de 1,9 m' 
C~111,30 bascalavte tom 

(9500 capacIdade de Em' 136 

1W 

UNIDADE QUANT. CUSTO UNIT. CUSTO TOTAL 

Coodoçlopuo 

conta PIAm, 

Cood0730 por 
conta própla 

Cacalo medtoo 

com 1.36 1000 2,00 
semon'baque 

Conduçlo por 

conta prôpia 
1.00 

Canal, meclnicu 

coce 3,00 
semirmboque 
Cavalo ncecánlco 

coro 3,00 
spmi,reboqup 
0.oalo —à- 
11 3.00 
seml0060que 

secTaltebaque
1.00 

CIOSÇARIPOâHISo 

umloeboque 2,00 

com capauldade 

Caoalomeclflico 

com 3,00 

semirreboque 

CocrduçSo P00
136 

conta próp,a 

2,36 

30,00 

30.88 

3000 

3600 

3000 

30,36 

2.36 30.88 

3600 

0,00 

2,03 

2,00 

2.00 

2.00 

ICEM 

ISCRO 

SICRO 

SICRO 

SICRO 

55000 

8090 

5000 

SICRO 

5 COO 

50000 

BC#O 

(9509 

(9665 

2,110 .30.03 1,00 

1.00 00.00 1,00 

50000 

SICRO 

(9665 

1.000 60.000 00292.98 RI 146.49 

2,000 60.000 0$ laSSO 05272,75 

3.880 6000)0 00399.12 00399,32 

1.0000 60,000 0$ 2 IS, 79 00275,79 

0,500 60,000 05399.92 RI 199,66 

0.500 60,000 05899,32 RI 399.66 

3.880 60.880 05399.32 95399.02 

1.880 60,880 05399,32 65399,32 

1.000 60.1030 05399.52 RI 399,32 

1600 60.000 05399,12 05399,32 

1,000 60.000 95109.04 0$ 94.67 

5*al 1 *04,2*8,68 

ICEM CÓDIGO UNIDADE QUANT. CUSTO UNO'. CUSTO TOTAL 

1,46 

4,91 

0,77 

10,91 

16,64 

8$ 1,46 

0$ 41,13 

ES 42,59 

m2 

5 

kg 

0.0900 

0.2500 

0.0*56 

I-t 

0,9500 

16.27 

10,62 

16,57 

.7.54 

17.57 

SUBTOTAL/MÃO DE OBRA: 

SUBTOTAL/MATERIAL 

CUSTO TOTAL - 

Sinalizaçlo horizontal com tinta retrorreletiva a base de 

6.1 (P0006 resina acrílica com mlcroesfeeas de vidro 

DESCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS 

6.1.1 00316 Servente 

6.1.2 5338 Solvente dilsseocte a base de água 
6,1.3 7340 Tinta acrcl,ca peemium 'pIso 

6,1.4 7343 'reta a base de resina acrflica. slnal.honaontal 

6.1.5 64470 Microesferas de vidro para sinal horizontal 

ROCUPERAÇÂO DE ÁREAS DEGRADADAS 

SERVENTE DECORAS 

Trator sobre esteiras Com lâmina 

UND 

UN 

1,00 

0,0010 13$ 12.94 
0,0010 0$ 228,77 

Total Geral 

7.2 CP8 

6111 

E9047 

13$ 

3$ 

ES 

0.01 
0,23 
0,24 

Composiçlo 

VINA P1 

V:CRO 

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS 

Transporte do agregado 

ITEM CÓDIGO 

3.7 

UNIDADE QUANT. CUSTO UNIT. CUSTO TOTAL 

m'obm 
CIIP 

CP000S 

391 5811 CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3, PESO BRUTO TOTAL 16.800 0,01 209,00 1.40 

SUBTOTAL/MÃO DE OBRA: 

SUBTOTAL/MATERIAU 

CUSTO TOTAL. 

ES 1,40 

ES 3.40 

ITEM CÓDIGO DESCRIMINAÇÂO DOS SERVIÇOS 

nr2 
0,0490 0,80 

SUBTOTAL/MÃO DE OBRA: 

CUSTO TOTAL: 

E$ 0,80 
8$ 0,80 

7.1 CPOSO7 Limpeza final da obra 

00316 Servente 

UNIDADE QUANT. CUSTO UNO'. CUSTO TOTAL 

ÂI4t,") 

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICIPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO. MA  

BDla24,23% 

COMPOSIÇÃO UNITÁRIA PRÓPRIA 



CPU.1-META 01 PROJETO TECNICO EXECUTIVO 
QUANTIDADE CUSTO UNITÁRIO CUSTO TOTAL 

47,00 R$ 91,23 R$ 4.287,81 
R$ 4.287,81 

CUSTOS DE TRABALHOS DE CAMPO 
#trabo!hos de levantamento de dados em campo. 

1. 92138 SINAPI CAMINHONETE COM MOTOR A DIESEL -
H 

TOTAL CUSTOS DE TRABALHOS DE CAMPO SEM BOI 

CUSTOS COM MATERIAL E EQUIPAMENTO 

#impressão e P!otagem 

1. 7247 SINAPI ESTAÇÃO TOTAL CLASSE 2 R$ 2,25 R$ 100,70 

R$17,10 R$205,20 

44,76 

12,00 2. E9507 SICRO PLOTAGEM FLS A2 H 
R$ 305,90 

R$ 22.507,58 
R$ 27.961,17 

27.961,171 

TOTAL CUSTOS COM MATERIAL E EQUIPAMENTO SEM BDI = 

CUSTOS DO PROJETO 
# Custo com recurso humanos + Custo cl trabalho de campo + Custo cl equipamento s/BDi 
# Custo com recurso humanos + Custo c/ trabalho de campo + Custo ci equipamento c/BD! 

VALOR FINAL COM BDI - PROJETO TÉCNICO EXECUTIVO 

4. 244 SINAPI ~TOPOGRAFIA H 

TOTAL RECURSO HUMANOS SEM BOI = 

58,50 R$ 114,39 R$ 6.691,82 
58,50 R$ 18,71 R$ 1.094,54 

58,50 
58,50 
58,50 

58,50 

R$ 17.913$7 

H 

H 

H 
H 
H 

CUSTOS COM RECURSOS HUMANOS 

#coordenoçâo gera! 

1. 34780 SINAPI ENGENHEIRO CHEFE - COORDENADOR 

2. 2359 SINAPI TÉCNICO CADISTA 
#equipe técnica 

1. 34780 SINAPI ENGENHEIRO CML 
2. 532 SINAPI AUX TÉCNICO 

3. 7592 SINAPI TOPÓGRAFO 

R$ 114,39 R$ 6.691,82 

R$ 22,50 R$ 1.316.25 

R$ 24,99 R$ 1.461,92 
R$ 11,24 R$ 657 

PLANILHA DE COMPOSIÇÕES DE CUSTOS UNITÁRIOS 

META 01 ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO 

ProCeS80 

As covI11NAIx,f I1)SW)N I.OISiM) 
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PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MÁ 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO N2  921224/2021 

BDI=24,23% 
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PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

Cá lculo de Transporte de Material Betuminoso 

DMT (FORTALEZA-CE/GOV. EDISON LOBÃO-MA) = 1207 KM 

Fórmula do DNIT - 

Índice de Reajustamento IGP-DI - Pavimentação FC = 1-10/10 +1,00 

julho 2014 = 270,237 

J ulho 2022 = 524,435 FC= 1,94 

Custo transporte (CT) 

Rodovia pav. (RP) 1179 

Rodovia No Pav.(RNP) 14 

Rodovia Leito Natural (IN) 14 

índice de reajuste (FC) 1,94 

BDI (%) 15 

ICMS (%) 18 

CT= 26,939 + (0,253 x RP) + (0,299 x RNP) + (0,412 x LN)) x FC x (1+13DI/100) / (1-(ICMS/100)) 

911,93 

Aquisição do CM-30 = (valor do material (tabela ANP)*1000/0,83)+BDI  de 15,00% 

Aquisição do RR-2C = (valor do material (tabela ANP)*1000/0,83)iBDI  de 15,00% 

Aquisição do CAP 50 70 = (valor do material (tabela ANP)*1000/0,83)+BDI  de 15,00% 

sem BDI Dif. com  BDI Dif. 

CM-30 = 6.484,10 7.456,72 

RR-2C = 3.776,00 4.342,40 
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PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR 

CONVÊNIO NQ 921224/2021 

BDl=24,23% 
REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

ANALITICA GERAL 
CON VEN ENTE 

REFERENCIA PREÇO PREÇO 
ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. SINAPI E SICRO CÓD. DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL 

SEM BOI COM BOI 

1.0 PROJETO EXECUTIVO R$ 27.961,17 
Elaboração de Projeto Executivo unid, 1 R$ 27.961,17 R$ 27.96117 

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 91.048,64 
1.1 Placa de obra (1,50 X 3,00) m m2 4,50 CP000I 526,92 654,59 2.945,66 
1.2 Administração Local mês 6,00 CP0002 7.379,25 9.167,24 55.003,44 
1.3 Barracão de obras m2 24,00 CP0003 753,19 935,69 22.456,56 
1.4 Mobilização e desmobilização de equipamento und 2,00 CP0004 4.283,58 5.321,49 10.642,98 

2.0 TERRAPLANAGEM 33.489,47 
2.1 Escavação e carga de material de jazida com trator m3 1.140,63 SICRO - DNIT 4016008 3,67 4,56 5.201,27 de 127 kW e carregadeira de 3,4 m3 
2.2 Transp. Local c/ basc. 10m3 de material de jazida tkm 11.725,63 SICRO - DNIT 5914374 0,97 1,21 14.188,01 

Desmatamento, destocamento, limpeza de área e 
2.3 estocagem do material de limpeza com árvores de m2 5.703,13 SICRO- DNIT 5501700 0,49 0,61 3.478,91 

diâmetro até 0,15 m 
2.4 Transporte com caminhão basculante de 10 m3 tkm 3.623,88 SICRO - DNIT 5914389 0,78 0,97 3.515,16 rodovia pavimentada 
2.5 Reconformação da plataforma m2 5.703,13 SICRO . DNIT 4915598 0,09 0,11 627,34 
2.6 Compactação de aterro a 100% do proctor normal m3 1.140,63 SICRO - DNIT 5502978 4,57 5,68 6.478,78 

3.0 PAVIMENTAÇÃO 204.790,34 
3.1 Irnprimação com emulsão asfáltica m2 5.189,14 SICRO- DNIT 4011352 0,41 0,51 2.646,46 
3.2 Aquisição de emulsão asfáltica RR-2C t 20,76 COTAÇÃO ANP 4.342,40 90.148,22 
3.3 Aquisição de asfalto diluído tipo CM 30 t 5,23 COTAÇÃO ANP 7.456,72 46.455,37 
3.4 Tratamento superficial duplo com banho diluído m2 5.189,14 SICRO - DNIT 4011372 6,01 7,47 38.762,88 brita comercial 
3.5 Transporte de emulsão asfáltica )RR-2C( txkm 20,76 IS/DG/DNIT/O1/O4 911,93 18.931,67 
3.6 Transporte de asfalto diluído tipo CM 30 txkm 6,23 Is/DG/DNIT/01/04 911,93 5.681,32 
3.7 Transporte do agregado m3xkm 323,91 CP000S 1,40 1,74 563,60 
3.8 Transporte local de material betuminoso txkm 453,49 SICRO - DNIT 5914620 2,84 3,53 1.600,82 

4.0 DRENAGEM 583.770,71 
4 1 Meio-fio de concreto - MFC 05 - areia e brita 

comerciais - fõrma de madeira m 1488,00 SICRO - DNIT 2003377 24,18 30,04 44.699,52 

EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, 
4.2 MOLDADA IN LOCO EM TRECHO RETO, 30 CM m 1.488,00 SINAPI 94287 37,58 46,69 59.474,72 

BASE X 10 CM ALTURA. AF_06/2016 

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE 
CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, 4.3 m2 1. 785 60 SINAPI 94993 88,02 109,35 195 255 36 USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, , , 
ESPESSURA 6CM, ARMADO. AF_07/2016 

ESCAVAÇÃO HORIZONTAL, INCLUINDO CARGA, 
DESCARGA E TRANSPORTE EM SOLO DE lA 

4.4 CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS 
)100HP/LÂMINA: 2,19M3) E CAMINHÃO m3 44,65 SINAPI 101134 15.00 18,63 831,83 
BASCULANTE DE 10M3, DMT ATÉ 200M. 
AF_07/2020 

4.5 PISO PODOTÁTIL, DIRECIONAL OU ALERTA, 
ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA Ar_os/2020 m 1.488,00 SINAPI 101094 147,95 183,81 273.509,28 

5.0 SINALIZAÇÃO VERTICAL 1.904,84 
5.1 Forn.e implantação placa sinaliz.e indicativa m2 2,00 SICRO- DNIT 5213423 525,57 652,92 1.305,84 .reflet iva 



-19  
wi:uvuxiI I]HSUN I1H/L) 

liukzsk poci. puni 

PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR 

CONVÊNIO N2 921224/2021 

BDI24,Z3% 
REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

ANALITICA GERAL 
CONVENENTE 

REFERENCIA PREÇO PREÇO 
ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNIO QUANT. SINAPI E SICRO CÓD. DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL 

SEM BOI COM BDI 
ão de suporte e travessa para 5.2 Forn.e implantação und 400 SICRO - DNIT 5216111 12054 149,75 599,00 placa em madeira de lei tratada 

6.0 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 11.251,84 

6.1 Sinalização horizontal com tinta retrorrefletiva a m 212,66 CP0006 42,59 52,91 11.251,84 base de resina acrílica com microesferas de vidro 

7.0 LIMPEZA GERAL 5.782,99 
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PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR 

CONVÊNIO N2 921224/2021 

BOI=24,23% 
REFERÊNCIA: SINAPI 07/2.2 DNIT SICRO 04/22 

ANALITICA GERAL 
CONVEN ENTE 

REFERENCIA PREÇO PREÇO 
TEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNIO QUANT. SINAPI E SICRO côo. DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL 

SEM BOI COM BDI 
7.1 Limpeza final da obra m2 5.703,13 CP0007 0.80 0,99 5.646,10 

7.2 Recuperação de danos fisicos ao meio ambiente es' 456,29 CP0008 9$ 0,24 0,30 136,89 

TOTAL GERAL DA PLANILHA 960.000,00 
ESTA PLANILHA IMPORTA O TOTAL DE: R$ 960.000,00 Novecentos e sessenta mil reais. 
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PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO. MA  

OBRA PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR 

CONVÊNIO ff9  921224/2021 

801=2423% 

REFERÊNCIA SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

ANALITICA GERAL 

CONVEN ENTE 
REFERENCIA PREÇO PREÇO PERCENTUAL PERCENTUAL ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. CÕD.00SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL TOTAL SINAPI E 51(80 TOTAL SEM BOI COM BOI ACUMULADO 

4.5 PISO P000TATIL, DIRECIONAL OU ALERTA, m 1.488.00 SINAPI 101094 14796 193,81 273.509.26 2849% 28,49% 
EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE 

4,3 CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, m5 1.785,60 SINAPI 94993 88,02 10935 195.255,36 2034% 48,83% USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, 
ESPESSURA 6CM. ARMADO AF_07/2016 

3.2 AquiVção de emulsão asfálLca RR-2C t 20,76 COTAÇÃO ANP 4.342,40 90.148,22 9,59% 58,22% 

EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, 
4.2 MOLDADA IN LOCO EM TRECHO RETO, 30 CM BASE tsr 1.4.89,00 SINAPI 9428/ 37,58 46.69 69.474,72 7,24% 65,46% 

010CM ALTURA AF_06/2016 
1.2 Administração Local mês 6,00 (P0002 7,379,25 9.167.24 55.003.44 5,73% 71,19% 
3.3 Aquisição de asfalto diluido tipo CM 30 t 6,23 COTAÇÂD ANP 7.456,72 46.455,37 4,84% 76.03% 

Meio-fio de concreto . MFC OS - areia e brita 4.1 comerciais - fôrma de madeira m 1,488,00 11(90 - DNIT 2003377 24,18 30,04 44.699,52 4,66% 80.68% 
3.4 Tratamento superficial duplo com banho diluído - ma 5.189,14 SICRO - DNIT 4011372 6,01 7,47 38.762,88 4,04% 84,72% brita comercial 
00 Elaboração de Projeto Executivo -id. 1 ES 27.961.17 ES 27.961,17 2.91% 87,63% 
1.3 Barracão de obras ma 24,00 (P0003 753.19 935,69 22.456,56 2,34% 89,97% 
3.9 Transporte de emulsão asfáltica (RIR 2C1takre 20,76 lS/DG/DNITJOIJ 911,93 18.931,67 1,97% 91,94% 
2.2 Transp. Local c/ basc. 10m3 de material de jazida tkm 11.725,63 SICRO - DNIT 5914374 0,97 1,21 14,188,01 1,48% 93.42% 
6.1 Sinalização horizontal com tinta retrorrefletiva a ma 212,66 (P0006 42,59 52,91 11.251.84 1,17% 94,59% 
1.4 Mobilização e desmobilização de equipamento und 2,00 (P0004 4,283.58 5.321.49 10.642.98 1,11% 95,70% 
2,6 Compacta0o de aterrou 100% do proctor normal ma 1.140,63 SICRO- DNIT 5502976 4,57 5.68 6,478,78 0,67% 96,38% 
3,6 Transporte de asfalto diluído tipo CM 30 0km 6,23 IS/00/DNIT/01/ 911,93 5.681.32 0,59% 96.97% 
7.1 Limpeza final da obra m5 5.703,13 CP0007 0,80 0,99 5.646,10 0.59% 97.56% 
2.1 Escavação e carga de material de jazida core trator tsr5 1.140.63 SICRO . ONIT 4016008 3.67 4.56 5.201,27 0,54% 98.10% 

Transporte com caminhão basculante de 10 m5 2.4 1km 3.673,88 SICRO- DNIT 5914389 0,78 0,97 3.515,16 0,37% 99,46% rodovia pavimentada 
Desmatamento, destocamento, limpeza de área e 

2,3 estocagem do material de limpeza com árvores de m5 5,703,13 SICRO-DNIT 5501700 0,49 0,61 3.478,91 0,36% 98,83% 
diãmetro até 0,15 m 

1.1 Placa de obra (1,50 X 3,00) m m5 4,50 CP0001 526,92 654.59 2.945.66 0,31% 99,13% 
3.1 Imprinsação com emulsão asfáltica ma 5.189,14 SICRO-DNIT 4011352 0.41 0.51 2.646.46 0,28% 99,41% 
3.8 Transporte local de material betuminoso 0km 453,49 SICRD- 0H11' 5914620 2,84 3,53 1.600,82 0,17% 99,58% 

Forn.e implantação placa sinaliz.e indicativa 5.1 tsr5 2,00 SICRO . DNIT 5213423 525,57 657.92 1.305,84 0.14% 99,71% refletiva 
ESCAVAÇÃO HORIZONTAL, INCLUINDO CARGA, 
DESCARGA E TRANSPORTE EM SOLO DE lA 
CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS 
(XOOHP/IÂMINA: 2,19M3) E CAMINHÃO m 44,65 SINAPI 101134 15,00 18,63 831,83 0,09% 99,80% 
BASCULANTE DE 10M3, DMT ATÉ 20010. 
AF_07/2020 

2.5 Reconformaçãoda plataforma m5 5.703.13 51(80. DNIT 4915598 0,09 0,11 627.34 0.07% 99,86% 
5.2 Fomn.e implantação de suporte e travessa para und 4,00 SICRO- DNIT 5216111 120,54 149.75 599,00 0.06% 99,93% placa em madeira de lei tratada 
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PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR 
CONVÊNIO N2  921224/2021 
8DI=24,23% 
REFEReNOA SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

ANALITICA GERAL 

CONVEN ENTE 
PREÇO PREÇO PERDENTUAL I ITEM DI REFERENCA SCRIMINAÇÃ000SSERVIÇOS UNID QUANT. CÓD.DOSERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL SINAPI E SICRO TOTAL 

PERCENTUAL 
SEM BOI COM BDI ACUMULADO 

3.7 Transporte do agregado r&okrn 32391 CP0005 140 1.74 163,60 0.06% 99,99% 
7.2 Recuperação de danos f.siros ao rrre:o ambiente nr' 456,79 CP0008 6$ 0,74 0,30 136,89 0,01% 100,00% 

TOTAL GERAL DA PLANILHA 960.000,00 100,00% 
ESTA PLANILHA IMPORTA O TOTAL DE R$ 960.000,00 Novecentos e sensenEa mil reais. 
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PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR 

CONVÊNIO N2  921224/2021 

BDI=24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

PLAN ILHA ORÇAMENTÁRIA - RUA SANTA RITA 
CONVENENTE 

REFERENCIA PREÇO PREÇO 
ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. SINAPI E SICRO CÓD. DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL 

SEM BDI COM BDI 

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 8$ 91.048,64 
1.1 Placa de obra (1,50 X 3,00) ol m2 4,50 CP0001 8$ 526,92 R$ 654,59 R$ 2.945,66 
1.2 Administração Local mês 6,00 CP0002 8$ 7.379,25 R$ 9.167,24 R$ 55.003,44 
1.3 Barracão de obras m2 24,00 CP0003 R$ 753,19 8$ 935,69 R$ 22.456,56 
1.4 Mobilização e desmobilização de equipamento und 2,00 CP0004 R$ 4.283,58 8$ 5.321,49 8$ 10.642,98 

2.0 TERRAPLANAGEM R$ 14.242,57 

2.1 Escavação e carga de material de jazida com m, 449,56 SICRO - DNIT 4016008 R$ 3,67 R$ 4,56 2.049,99 trator de 127 kW e carregadeira de 3,4 m 

2.2 Transp. Local c/ basc. 10m3 de material de jazida tkm 5243,67 SICRO - DNIT 5914374 R$ 0,97 R$ 1,21 8$ 6.344,84 

Desmatamento, destacamento, limpeza de área e 
2.3 estocagem do material de limpeza com árvores de m 2247,78 SICRO - DNIT 5501700 8$ 0,49 8$ 0,61 R$ 1.371,15 

diâmetro até 0,15 m 
Transporte com caminhão basculante de 10 m - 2.4 tkm 1.727,66 SICRO - DNIT 5914389 0,78 0,97 1.675,83 rodovia pavimentada 

2.5 Reconformação da plataforma mz 2.247,78 SICRO- DNIT 4915598 R$ 0,09 8$ 0,11 R$ 247,26 
2.6 Compactação de aterro a 100% do proctor normal m 449,56 SlCRO- DNIT 5502978 8$ 4,57 R$ 5,68 R$ 2.553,50 

3.0 PAVIMENTAÇÃO R$ 80.088,55 
3.1 Imprimação com emulsão asfáltica m2 2023,00 SICRO - DNIT 4011352 R$ 0,41 R$ 0,51 R$ 1.031,73 
3.2 Aquisição de emulsão asfáltica RR-2C t 8,09 COTAÇÃO ANP 8$ 4.342,40 8$ 35.130,02 
3.3 Aquisição de asfalto diluido tipo CM 30 t 2,43 COTAÇÃO ANP 8$ 7.456,72 R$ 18.119,83 

3.4 Tratamento superficial duplo com banho diluído - mz 2023,00 SICRO - DNIT 4011372 8$ 6,01 R$ 7,47 8$ 15.111,81 brita comercial 
3.5 Transporte de emulsão asfáltica (RR-2C) txkm 8,09 IS/DG/DNIT/01/04 8$ 911,93 8$ 7.377,51 
3.6 Transporte de asfalto diluído tipo CM 30 txkm 2,43 lS/DG/DNIT/01/04 R$ 911,93 R$ 2.215,99 
3.7 Transporte do agregado mxkm 164,87 CP000S 8$ 1,40 R$ 1,74 R$ 286,87 
3.8 Transporte local de material betuminoso txkm 230,82 SICRO - DNIT 5914620 8$ 2,84 8$ 3,53 R$ 814,79 

4.0 DRENAGEM R$ 293.948,68 

4.1 Meio-fio de concreto . MFC 05 areia e brita m 749,26 SICRO - DNIT 2003377 8$ 24,18 8$ 30,04 R$ 22.507,77 comerciais fôrma de madeira 

EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, 
4.2 MOLDADA IN LOCO EM TRECHO RETO, 30 CM m 749,26 SINAPI 94287 R$ 37,58 R$ 46,69 8$ 34.982,95 

BASE X 10 CM ALTURA. AF_06/2016 

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE 
4.3 CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO 1H LOCO, m2 899,11 SINAPI 94993 R$ 88,02 8$ 109,35 98.317,68 USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL,  

ESPESSURA 6CM, ARMADO. AF_07/2016 

ESCAVAÇÃO HORIZONTAL, INCLUINDO CARGA, 
DESCARGA E TRANSPORTE EM SOLO DE IA 

4.4 CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS m 22,48 SINAPI 101134 8$ 15,00 R$ 18,63 418,80 )1001-IP/LÂMINA: 2,19M3) E CAMINHÃO 
BASCULANTE DE 10M3, DMT ATÉ 200M 
AF_07/2020 
PISO PODOTÁTIL, DIRECIONAL OU ALERTA, 4.5 ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA AF_05/2020 m 749,26 SINAPI 101094 R$ 147,96 8$ 183,81 137.721,48 

5.0 SINALIZAÇÃO VERTICAL 8$ 1.363,34 

5.1 Forn.e implantação placa sinaliz.e indicativa m2 1,40 SICRO - DNIT 5213423 8$ 52S,57 8$ 652,92 8$ 914,09 refletiva 

5.2 Forn.e implantação de suporte e travessa para und 3,00 SICRO DNIT 5216111 R$ 120,54 R$ 149,75 R$ 449,25 placa em madeira de lei tratada 
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PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR 

CONVÊNIO N2  921224/2021 

BDI=24,23% 
REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

Processo 

Fsj 

Ass: "J 

PLANUHA ORÇAMENTÁRIA - RUA SANTA RITA 
CONVENENTE 

REFERENCIA PREÇO PREÇO 
ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. SINAPI E SICRO CÕD. 00 SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL 

SEM BOI COM BOI 
6.0 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL R$ 4.929,62 

Sinalização horizontal com tinta retrorrefletiva a 6 1. mz 9317 CP0006 R$ 42,59 R$ 52,91 R$ 4.929,62 base de resina acrilica com microesferas de vidro 

7.0 LIMPEZA GERAL R$2.362,19 
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PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR 

CONVÊNIO N2  921224/2021 

BDI=24,23% 
REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

TOTAL GERAL DA PLANILHA 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - RUA SANTA RITA 
CONVEN ENTE 

PREÇO PREÇO REFERENCIA ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. C DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL SINAPI E SICRO ÓD.  SEM BDI COM BOI 
7.1 Limpeza final da obra m2 2247,78 CP0007 R$ 0,80 R$ 0,99 9$ 2.225,30 

7.2 Recuperação de danos físicos ao meio ambiente mi 456,29 CP0008 R$ 0,24 R$ 0,30 R$ 136,89 
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PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO. MA  

OBRA PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO. MA  

CONVÉNIO NU 921224/2021 

BDN24,23% 

REFERÉNCIA SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

1.1 Placa de obra (1,50 X 3,00) tn 

MEMÓRIA DE CÁLCULO - RUA SANTA RITA 

sol 3,001 4.50 

1.2 Administração local 

6,001 6,00 And 

1.3 Barrado de obras 

6,001 4,001 24.00 

1,4 MobiIizaç3o e desmobilização de equipamento 

2,001 2,00 ond 

2.1 Escavação e cor a de material de jazida com trator de 127 kW e co educa de 3,4 m' 

2.2 Transp. Local c/ basu. 10,n3 de material de jazida 

Transformando mx  em ton = (Resultado em m' o peso e pecifico) 

Compra, Es.e Carga (es') Peso especifico Compra, ss.e Carga (t) 

449,56 1,50 674,34 tOn 

 

Compra, Esc.e Carga (1) 

674,34 

 

OMT (Em) 

6,48 

Empolamento 

1,20 

Transporte (mil 5243,67 mas krn 

  

2.3 Desmatamento, destacamento, limpeza de área e estocaçem do material de limpeza com árvores de diâmetro até 0,15 m 

ILimpeza (mil 1 2247,78m' 

2.4 Transporte de material - bota-fora, D.M.T. até 5km 

Limpeza )m2) 

2247,70 

espessura do expurgo (m) 

0,10 

Bota fora (m5 ) 

224,78  

Transformando o m' em toe = (Resultado em m' o peso especí ico) 

Bota-lo a (m') Peso especifico Bota-tora (ti 

224,78 1,80 337,17 ton 

Bota-fora (1) DMT )km) Empolamento 

337,17 4,27 1,20 

Transporte )m'( 1727,66 tokm 

Noto: Não multiplica pelo OMT=skm, pois o conto jã date 5km, 00 seja, já está incluso 

Bota-fora )t) Empolamento (20%) 

3 37, 17 1,70 

transporte (tEns) 404,60 

BAIRROS RUAS EXTENSÃO LARGURA ÁREA 
SEDE RUA SANTA RITA 374,63 6,00 2247,78 

EXTENSÃO TOTAL (M) 374,63 - - 
ÁREA TOTAL (M5) 2247,78 - 

BAIRRO RUAS EXTENSÃO LARGURA ABSA 
SEDE RUA SANTA RITA 374,63 6,00 224778 

EXTENSÃO TOTAL )M) 374,63 - 
ÁREs TOTAL (M5) 2247.78 - 

takm 



3.4 Tratamento superficial duplo com banho diluído ,  brita comercial 

Total 

PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO NO 921224/2021 
BDI=24,23% 
REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

MEMÓRIA DE CÁLCULO RUA SANTA RITA 

2.4 lRonfor'nsaçlo da plataforma 

Regula rrzaç2o 2247,78Irn 

2.5 1c..pactaçáo do aterro a 100% do proctor normal 449.561rst' 

SEDE RUA SANTA RITA 1 374,63 5,40 2023,00 

3.1 IrnPrlmaE3o 

   

Imprimação (m') 1 2023,00jnsf 

3.2 Aquisição de emulslo asfáltica RR-2C 

2023,001m 

Tona de aplicação do ligante (IX,,') 

  

7023,00 0,0040 8,09 

3.3 Aquisição de asfalto dilaido tipo CM 30 

    

Iroprinração Consumo 

7073,00 0,0012 2,43 

2023,00Jrn 

3.5 jTransporte de enrululo asfáltica (RR-2C) 

1 Transporte 

3.6 jTransporte de asfalto diluído tipo CM 30 

Transporte 

3.7 Transporte local do agregado 

    

  

rtquisiç3O 

2073,00 
camada pedrisco 

0-OS iOi,151m' 

Volume DM0 

8,09 jtubnr 

2,43jtokrn 

3.8 

101,15 

Transporte local do material betuminoso 

2023,00  
Aoisiç2o 

341,61 

1.63 164,871 .'.km 

0,07 

DMT 

1,63 

141,61 

230,821t06rn  

4.1
Meio-60 de concreto. MCC OS -areia e brita comerciais - fô,rna de madeira 

Para meio-fio dos dois lados 

Extensão total do meio-fio (o,) 

374,63 
lados 

749.26 es 
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PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR £01509 LOBÃO - MA 

OBRA PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO Nt 921224/2021 

BDI=24,23% 

REFERNCIA SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

MEMÓRIA DE CÁLCULO - RUA SANTA RITA 

4.2 IEXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, MOLDADA IN LOCO EM TRECHO RETO, 30 CM BASE 310CM ALTURA. AF_06/2016 

Para sarjeta dos dois lado 

Extensão total das sarjeta 

37463 

lados 

749,261 05  

4.3 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, ESPESSURA 6 CM, ARMADO. AP_071; 

Para CALÇADA dos dois lados 

Extensão 

374,63 

lados 

749,261m 
Extensão total largura da calçada 

749,26 1,2 899,11].- 

4.4 ESCAVAÇÃO HORIZONTAL, INCLUINDO CARGA, DESCARGA E TRANSPORTE EM SOLO DE IA CATEGORIA COM TRATOR DO ESTEIRAS )IOOHPJIÀMINA: 2,19M3) E CAMINHÃO BASCUI.A 

oi 

4.5 PISO PODOTÁTIL, DIRECIONAL OU ALERTA, ASSEN FADO SOBRE ARGAMASSA. AF_OS/2020 

Extensão total 749,26 rir 

5.2 Fom.e implantação de suporte e travessa para placa em madeira de lei tratada 

Quant.de placas Quant,de suporte 

3,30 3,00 3,00 and 

6.1 Sinalização horizontal com tinta retrorrefletiva a base de resina acrlllca com mlcroesfzras de vidro 

Fainas de sinalização .tracejada 

Extensão total 374,63 Im 

Faixas de sinalização- borda 

Extensão total 374,63 les 

es2  

Faixas de pedestres- Branca 

OBS.: A largura erininra da faixa de travessia de Pedestres é de 4,0 es, que atende até 5.000 pedestres/Ir, coro nivel de serviço A", 3,25 

m '/pedestre 

Extensão rrrinirrra da listra (m) 

4,00 

Largura da listra 

0,60 

Quxvt.de listras Afaioa pedestre 

12,00 os' 

Área de Faixas 1 Asivaliz e Apedest 1 93,171m2 

7.1 Urnpeza final da obra 

 

 

Arca de intervenção (es') 

Extensão total das sarjetas lados 
374,63 o 2 = 749,26 m 

largura da sarjeta e pessora da sarjeta extensão total sarjeta 
0,30 o 0.1 o 749,26 22.48 

5.1 Porn.e implantação placa sloallz.e lndlratlxa refletiva 
Quantidade ATOTAL 

Área da placa Ri 0,6 2 1,2 
Área da placa 009 0,2 1 0,2 

TOTAL = 1,40 

Ifaixa 0,10 j nr 
Extensão total (tsr) faixas na proporcuo de 4/2(m) 

374.63 x 6,00 62,44 
Atsinalie 1 = 0,10 o 1 62,44 6,24 

Llaioa ' 0,50 rrr 
Extensão total (m) Quavt.de faixas por rua 

374,63 o 2,00 749,76 
Alsivaliz 1 0,10 o 1 749,26 = 74.93 

Alaixa pedestre Qxant.de faixas de pedestres 
12.00 x 1,00 1 = 12,00 es 

2247,78 es' 

7.2 Rccsperaçlo de danos Bslcos ao meix ambiente 
vvl, de terrapl. dos 

trechos alrura ImI 
1140,72 1 2,50 456,39 os' 



 

PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR (015014 LOBÃO MA 

CONVÊNIO NF  921224/2021 

BDI.24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 0140 SICRO 04/22 

 

MEMÓRIA DE CÁLCULO - RUA SANTA RITA 
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PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO 

CONVÊNIO N2  921224/2021 
BDI=24,23% 
REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - RUA TIRADENTES 

REFERENCIA PREÇO PREÇO 
ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. 5INAP C D DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL 

SEM BOI COM BOI 

2.0 TERRAPLANAGEM 2.910,14 
Escavação e carga de material de jazida com trator m3 105,30 SICRO - DNIT 4016008 3,67 4,56 480,17 2.1 de 127 kW e carregadeira de 3,4 m3 

2.2 Transp. Local c/ basc. 10m3 de material de jazida tkm 978,03 SICRO - DNIT 5914374 0,97 1,21 1.183,42 

Desmatamento, destocamerito, limpeza de área e 
2.3 estocagem do material de limpeza com árvores de m2 526,50 SICRO - DNIT 5501700 0,49 0,61 321,17 

diâmetro até 0.15 m 
2.4 Transporte com caminhão basculante de 10 ml tkm 277,69 SICRO - DNIT 5914389 0,78 0,97 269,36 rodovia pavimentada 
2.5 Reconformação da plataforma m2 526,50 SICRO - DNIT 4915598 0,09 0,11 57,92 
2.6 Compactação de aterro a 100% do proctor normal m3 105,30 SICRO - DNIT 5502978 4,57 5,68 598,10 

3.0 PAVIMENTAÇÃO 18.617,01 
3.1 Imprimação com emulsão asfáltica m2 473,85 SICRO - DNIT 4011352 0,41 0,51 241,66 
3.2 Aquisição de emulsão asfáltica RR-2C t 1,90 COTAÇÃO ANP 4.342,40 8.250,56 
3.3 Aquisição de asfalto diluído tipo CM 30 t 0,57 COTAÇÃO ANP 7.456,72 4.250,33 

3.4 Tratamento superficial duplo com banho diluído - m2 473,85 SICRO- DNIT 4011372 6,01 7,47 3.539,66 brita comercial 
3.5 Transporte de emulsão asfáltica (RR-2C) takm 1,90 IS/DG/DNIT/01/04 911,93 1.732,67 
3.6 Transporte de asfalto diluído tipo CM 30 takrn 0,57 IS/DG/DNIT/01/04 911,93 519,80 
3.7 Transporte do agregado m3xkm 12,32 CP0005 1,40 1,74 21,44 
3.8 Transporte local de material betuminoso txkm 17,25 SICRO - DNIT 5914620 2,84 3,53 60,89 

4.0 DRENAGEM 68.852,07 
Meio-fio de concreto - MFC 05 - areia e brita 4.1 comerciais - fôrma de madeira m 175,50 SICRO- DNIT 2003377 24,18 30,04 5.272,02 

EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, 
4.2 MOLDADA IN LOCO EM TRECHO RETO, 30 CM BASE m 175,50 SINAPI 94287 37,58 46,59 8.194,10 

X 10 CM ALTURA. AF_06/2016 

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE 
4.3 CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, m2 210,60 SINAPI 94993 88,02 109,35 23.029,11 USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL,  

ESPESSURA 6CM, ARMADO. AF_07/2016 

ESCAVAÇÃO HORIZONTAL, INCLUINDO CARGA, 
DESCARGA E TRANSPORTE EM SOLO DE lA 

4.4 CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS m3 5,27 SINAPI 101134 15,00 18,63 98,18 (100HP/LÂMINA- 2,19M3( E CAMINHÃO  
BASCULANTE DE 10M3, DMT ATÉ 200M. 
AF_07/2020 
PISO P000TÁTIL, DIRECIONAL OU ALERTA, 4.5 ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. AF_05/2020 m 175,50 SINAPI 101094 147,96 183,81 32,258,66 

6.0 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 17.635,37 

6.1 Sinalização horizontal com tinta retrorrefletiva a m2 27,01 CP0006 525,57 652,92 17 635,37 base de resina acrilica com microesferas de vidro 

7.0 LIMPEZA GERAL 521,24 
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PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO 

CONVÊNIO N2 921224/2021 
BDI=24,23% 
REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - RUA TIRADENTES 

REFERENCIA PREÇO PREÇO 
ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. SINAPI E SICRO CÓD. DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL 

SEM BOI COM BOI 
7.1 Limpeza final da obra mz 52650 CP0007 080 099 52124 

TOTAL GERAL DA PLANILHA 108.535,83 
ESTA PLANILHA IMPORTA*TOTAL DE R$ 10 3S 83 Cento e oito mI quinhentos e trinta e cinco reais e oitenta e três centawo 



1,01 
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PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBAO - MA 
066k PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÉNIO NB 921224/2021 
80k24,23% 
REFERtNCIA, SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

MEMÓRIA DE CÁLCULO - RUA TIRADENTES 

2.1 )Esc.anaçâo e carga de material de jazida 

Transp. Local c/ bano. 10m3 de material de (atida 2.2 
Transformando n,t em soe = (Resultado em ml  o peso e pecí6c0) 

Compra, Esc.e Carga (m') Peso especifico Compra Isco Carga (t( 
157,95 1,50 toz, 105,30 

DMT )km) Compra, Eso.e Carga (t) Empolamento 
5,16 157,95 1,20 

Transporte (m') 978,03 tullm 

2.3 peunatamento, destocamento, limpeza de área e estocam do material de limpeza com árvores de diâmetro até 0,15 m 

jUmpora (m0) 1 1 526.50 ml  

Transporte de material - bota-fora, D.M.T. até 5km 2.4 
Sota-fora (mt) Umpoca 00c) espessura do expurgo (m) 

0,10 52,65 52 6, 50 
Transformando o mt em ton = (Resultado em no' o peso especifico) 

Bota-fora (5) Bola-fora (m') Peso específico 

78,98 52,65 1,50 ton 
DM1 )km) Sota-fora (5) Empolamento 

2,93 78,98 1,20 

Transporte (m') 277.69 txkm 

Reconformaçâo da plataforma 2.5 
526,50 ml  oegularizaçâo 

i0S,30(m' 2.6 jCompactacSo de aterro a 100% do proctor normal 

SEDE 473,85 TI RAPE NTES "-75 5-ao 

lmprinsaçâo 3.1 

473,85!m' lrnprimaçào (mi) 

473.851& 

Aqalsiç.to de emulsão asfáltica RR-2C 3.2 
Taxa de aplicaçâo do ligante (lom') 

0,0040 1,90 473,05 

Aqulsiç3o de asfalto diluído tipo CM 30 3.3 
[mprimaçâo Consumo 

473,05 0,0012 0,57 

Tratamento superficial duplo com banho diluído - brita comercial 3-4 

473,55100' Total 

3.5 IT,ansporte de emulsão asfáltica )RR-2C) 
1 Transporte 1 1,90 jtokm 

3.6 jTransporte de asfalto diluído tipo COA 30 

j,_Transporte 1 0,57 10km 

3.7 Transporte local do agregado 
Aqoisiçlo camada pedrisco 

23,69]m' 473,85 0-os 

Volume DM1 

12,321 .'.km 0,52 23,69 

Transporte local do material betuminoso 3.8 

1 n 0,07 

BAIRROS RUAS EXTENSÃO LARGURA ÁREA 
SEDE TIR,ADENTES o,'. 600 526,50 

EXTENSÃO TOTAL (M) 87,75 - 
ÁREA TOTAL (MI 526,50 - 

BAIRRO RUAS EXTeNSÃO LASGURA ÁREA 
SEDE TIRADEN1'ES 00.05 6.00 526,50 

EXTENSÃO TOTAL (M) 87,75 
ÁREA TOTAL (M') 526,50  

33,17 473,85 



4.1 
Meio-fio de concreto - MEC OS - areia e brita comerciais fôrma de madeira 

17,25] 
Aqoisiçlo 

33.17 

DMT 

0,52 txkm 

Para meio-fio dos dois lados 

Extensão total do meio-fio (er) 

87,75 

lados 

175,50km 

PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAl. DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÉNIO NO 921224/2021 

B0N24,23% 

REFERNCIA SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

MEMÓRIA DE CÁLCULO - RUA TIRADENTES 



27,011,00  Asinalim ir Apedeul 1 

PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EOI5ON LOBÃO - MA 

OBRA PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR ROISON LOBÃO MA 

CONVÉNIO NO 921224/2021 

BDM24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

MEMÓRIA DE CÁLCULO - RUA TIRADENTES 

4.2 fEXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, MOLDADA IN LOCO EM TRECHO RETO, 30 CM BASE 010CM ALTURA. AF_06/2016 

Para sarjeta dos dois lados 

Extensão total das sarjetas lados 

87,75 175,501. 

4.3 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IR LOCO, USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, ESPESSURA 6CM, ARMADO. AF_07/2016 

Para CALÇADA dos dois lados 1 
Extensão 

87,75 

lados 

175,501. 

Extensão total 

175,50 

largura da calçada 

1,2 ZlO,golnrt 

4.4 ESCAVAÇÃO HORIZONTAL, INCLUINDO CARGA, DESCARGA E TRANSPORTE EM SOLO DE IA CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS (XOOHPJLÀMINA 2,191v13) E CAMINHÃO BASCULANTE D 

m 

4.5 PISO PODOTÁTIL DIRECIONAL OU ALERTA, ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. AF05/2020 

Extensão total 175,50 m 

6.1 fSInallzação horizontal com tinta retrorretletiva a base de resina acrílica com microesteras de vidro 

Faixas de sinalização 'tracejada 

Extensão total 87,75 rn 

rir 

mt 

Faixas de sinalização .borda 

Extensão total 87,75 te 

111
1  

Faltas de pedestres - Branca 

OBS. A largura mínima da faixa de travessia de Pedestres e de 4,0 rir, soe atende até 5.000 pedestres/Si, coei nível de serviço W, 3,25 es'/pedestre 

Extensão mmmx da listra (ri,) 

4,00 

Largura da listra 

0,40 

Ouanl.de listras Afa,oa pedestre 

Extensão total das sarjetas lados 
87,75 o 2 = 175,50 te 

largura da sarjeta e pessura da sarjeta extensão total sarjeta 
0,30 o 0,1 o 175,50 5,27 

[-faixa 0,10 1 rrr 
Extensão total )rri) faixas na proporcao de 4/2(rrr) 

87,75 o 6,00 - 14,63 
Afssnalir 1 0,10 x 1 14,63 1,44 

Lfarxa 0,10 1 nr 
Extensão total (Ir,) Quant.de faixas por rua 

87,75 o 2,00 = 175,50 
Afs,rsal,x . 0,10 o J 175,50 . 17,55 

Afama pedestre Quant,de faixas de pedestres 
8,00 s 1,00 1 .. 8,00 mx 

8,00 1 rir° 

Área de Faixas 

Limpem final da obra 

Árcade intervenção )mt) 

7.1 
526,501,00  
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PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO N9  921224/2021 

BD124,23% 

CÁLCULO DA DM1 
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Tratamento superficial duplo com banho diluído - brita comercial 

Total 

3-4 

2692,291m' 

(Ç4)VI. fxii IbSL)N UMd 
O *Io 

PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LORÃO - MA 

OBRA' PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDtSON LOBÃO - MB 

CONVÊNIO Ne 921224/0021 

8DI24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 01/22 ONIT SICRO 04/22 

MEMÓRIA DE CALCULO - RUA PROJETADA A 

2.1 Escavação e carga de material de jazida 

I S$1flm' i5' 

2.2 Transp. Local c/ basc. DOmO de material de jazi da 

Transformando m5  em ton = (Resultado em m' o peso especifico) 

Compra, EsC.e Carga (m') Peso especifico Compra, E5c.e Carga (t( 

585,77 1,50 878,66 100 

 

Compra, Esc.e Carga (t) 

878,66 

 

DMT (km) 

5,22 

Empolamento 

1,20 

Transporte )m') 5503,93 takm 

  

2.3 Desmatamento, destacamento, limpeza de área e estocagern do material de limpeza com árvores de diametro até 0,15 m 

jumpeza (m 5 ) = 1 2928,85 m 

Regularização 2928,85 nn 

2,6 Compactaçlo de aterro a 104% do proctor normal 

 

985,77 ri 

 

SEDE IPROJETADAA 1 281,62 9,56 2692.29 

  

3,1 lrttprimaçáo 

Impnimaç3o (m5( 2692,29!mz 

2692,29jm' 

Aquisição de emulsão asfáltica RR-2C 

2692,29 

Taxa de aplicação do liga000 (bm5) 
3,2 

0,0440 10,77 

3-3 Aquisição de asfalto diluído tipo CM 30 

lmprimaç3o Consumo 

2692,29 0.0012 3,23 

35 lTransporte de emulsão asfáltica (RR-IC) 

Transporte 1 10,77 jtakm 

3,6 lTranspo'te de asfalto diluído tipo CM 30 

Transporte 1 3,23100 km 

3-7 Transporte local do agregado 

   

 

Aquisição 

2692,29 

cansada pedrisco 

0,05 134,611m' 

Volume DMT 

134,61 1,09 146,72] 

BAIRROS RUAS EXTENSÃO LARGURA ÁREA 
SEDE PROJETADAA 281,02 10,40 292885 

EXTENSÃO TOTAL (M) 281,62 
ÁREA TOTAL (M) 2928,85  

BAIRRO RUAS EXTENSÃO LARGURA ÁREA 
SEDE PROJETADA A 281,52 10,40 2928,85 

EXTENSÃO TOTAL (M) 281,62 
ÁREA TOTAL (M') 2928,85 

2.4 Transporte de material. bota-fora, O.M.T. até 5km 
Limpeza (m5( espessura do expurgo )m) Bota-fora (m5) 

2928,85 o 0,10 = 292,89 m' 
Transformando o m' em ton = (Resultado em m' o peso especi co) 

Rota-fora (m') Peso especifico Rota-fora (1) 
292,89 o 1,50 = 439,34 000 

Rota-fora (t) DMT (km) Empolament 
439,34 o 3,07 s 1,20 

Transporte (m'( 1618,53 tokm 

2.5 Reconformaçlo da plataforma 

mzbm 



/ ProCeSSO' 

Fs: 

Ass: 

4.1 
Meio-fio de concreto - MFC OS - areia e brita comerciais - férrea de madeira 

0,07 188.46 2692,29 

DMT 

1.09 188,46 205,421t06m 

Transporte local do material betuminoso 3.8 

Para meio-fio dos dois lados 

Extensão total do meio-fio (m) 

281,62 563,24 no 

lados 

PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MB 

CONVÊNIO NO 921224/2021 

801=24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

MEMORIA DE CALCULO - RUA PROJETADA A 



92,481mc 

7.0 IUMPEZA GERAL 

7.1 

1 Asinaliz o Apedest 1 Área de Faixas 

Ljrsrpeza final da obra 

PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON iosÃo- MA 

OBRA PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNIC(PIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO. MA  

CONVÉNIO PIC 921224/2021 

801=2423% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 54/22 

MEM RIA DE CALCULO - RUA PROJETADA A 

4.2 IEXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, MOLDADA IN LOCO EM TRECHO RETO, 30 CM BASES 10 CM ALTURA. AF06/2016 

Para sarjeta dos dois lados 

Extensão total das sarjetas 

 

lados 

5153,241m 281,62 

 

4.3 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, ESPESSURA 6CM, ARMADO. AF_07/2016 

Para CALÇADA dos dois lados 1 
Extensão 

201,62 

Extensão total 

lados 

largura da calçada 

563,24 te 

563,24 1,2 67S,B9Jm 

4.4 ESCAVAÇÃO HORIZONTAL, INCLUINDO CARGA, DESCARGA E TRANSPORTE EM SOLO DE lA CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS (lOGRE/LÂMINA,?, 9M3) E CAMINHÃO BASCULANTE 

M. 

4,5 PISO PODOTATIL, DIRECIONAL OU ALERTA, ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. AP_05/2020 

Extensão total 563,24 

5.2 Fom.. Implantação de uporte e travessa para placa em madeira de lei tratada 

Quant.de placas Quant de Suporte 

7,00 1,00 1,00 xsd 

6.1 [Sinalização horizontal com tinta retrort'efletioa a base de resina acrllica com rnlcroe,teras de vidro 

Faioas de sinalização. Amarela 

Extensão total 281,62 im 

Faloas de sinalização ' Branca 

Extensão total 281,62 l 

rn 

Faixas de pedestres - Branca 

OBS. A largura rrrinirna da faixa de travessia de Pedestres é de 4,0 te, que atende até 5.600 pedestres/h, Com nioel de serviço "A', 3,25 o,'/pedest re  

Extensão minima da listra )m) 

4,00 

Largura da listra 

0.40 

Quant.de listras Afaixa pedestre 

Extensão total das sarjetas lados 
281.62 o 2 563,24 m 

largura da sarjeta e pessura da sarjeta extensão total sarjeta 
0,30 o 0.1 o 563,24 16,90 

5.1 Foro.. Implantação placa sinallz.. Indicativa .reltelioa 
Quantidade ATOTAL 

Área da placa 61 = 0,6 1 = 0,6 
Área da placa RiR 0,2 O = o 

TOTAL = 0,60 

Llaiva 0.10 1 m 
Extensão total ml Ouant.de faixas por rua apenas amarela 

281,62 o 1 = 281,62 
Alsirralir f = 0,10 n 1 201,62 = 28,16 

Lfaioa 0,10 J rrr 
Extensão total (te) Ouant.de lamas por rua'aperas branca 

281,62 o 2 - 563,24 
Afsinahr 1 0,10 o 563,24 56,32 

Afaiva pedestre Qaant.de faixas de pedestres 
8,00 x 1,00 1 8,00 mx 

8,00 1 eec 

Área de intervenção )mt) 2928.851m' 
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PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO- MA 

CONVÊNIO N 921224/2021 

BDI=24,23% 

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO 
ATIVIDADE PRODUTO MÊS 01 MÊS 02 MÊS 03 MÊS 04 MÊS 05 MÊS 06 TOTAL 

SERVIÇOS 6$ 22.762,16 6$ 13.657,30 6$13 657,30 6$ 13.657,30 OS 13.657,30 OS 13.657,30 R$91.04&64 
01 PRELIMINARES 25100%1 2,44% 15.00%j 1,47% 85,00% 1,47% 15,00%] 1,47% 19,00%] 1,47% 16,00%] 1,47% 9,77% 

G OS 26.791,58 6$ 6.697,09 6$ 33.489,47 02 TERRAPLENA EM 80.00%l 2,87% 20,00961 0,72% 1 1 1 1 3,59% 
0$ 40.958,07 6$ 40.958,07 6$ 40,958,07 R$ 40.958,07 0$ 40.958,07 8$ 204.790,34 03 PAVIMENTAÇÃO

1 20,0094 4,39% 20,00%1 4,39% 20,00%1 4,39% 20.00I 4,39% 20.0[ 4,39% 21,97% 

R$ 116,754,14 OS 116.754,14 0$ 116.754,14 R5 116.754,14 6$ 116.754,14 8$ 583.770,71 04 DRENAGEM 20,00%1 12,53% 20,00%1 12,53% 20,00%1 12,52% 20,a04 12,53% 20,00% 12,53% 1 62,63% 

OS 1 904,84 6$ 1.904' 94 
05 SINALIZAÇÃO VERTICAL

J 1 1 1 100.00%] 0,20% 0,20% 

SINALIZAÇÃO OS 11251,34 6$ 11.251,84 06 HORIZONTAL 1 1 1 1 100,0094 1,21% 1,21% 

R5 5.78 6$ 5.782,99 07 LIMPEZA GERAL 1 1 1 1 100,00961 0,62% 0,62% 

R$ 166.307,88 6$ 118.067,40 R$ 171.369,51 R$ 171.369,51 R$ 171.369,516$ 73.555,03 0$ 932.038,83 TOTAL 17,84% 19,11% 18,39% 18,39% 18,59% 7,89% 100,00% 



Processo:  

Eis: 17 
Ass: -- 

SOBRE PREÇOS DA MÃO DE OBRA HORISTAE MENALISTA 

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO N2 921224/2021 

BDI=24,23% 

GRUPO D 

I.OINJ 

CÓDIGO ESTA % MENSALISTA % 
GRUPO A 

INSS 
SESI 

20,00 20,00 Al 

A2 1,50 1,50 
A3 SENAI 
A4 INCRA 

1,00 1,00 
0,20 0,20 

A5 SEBRAE 0,60 0,60 
SALÁRIO EDUCAÇÃO A6 

A7 
A8 

2,50 2,50 
SEGURO CONTRA ACIDENTES DE TRABALHO 3,00 3,00 
FGTS 8,00 8,00 
SECONCI 1,00 A9 1,00 

TOTAL 37,80 A 37,80 
GRUPO B 

REPOUSO SEMANAL REMUNERADO BI 17,87 0,00 
FERIADOS 3,95 B2 0,00 
AUXILIO ENFERMIDADE B3 0,85 0,66 
130  SALÁRIO 10,84 134 8,33 

135 

86 

B7 
BB 

139 

LICENÇA PATERNIDADE 0,07 0,06 
FALTAS JUSTIFICADAS 0,72 0,56 
DIAS DE CHUVAS 1,48 0,00 
AUXILIO ACIDENTE DE TRABALHO 0,10 

9,13 
0,03 

0,08 
FÉRIAS GOZADAS 7,02 
SALÁRIO MATERNIDADE 
TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS QUE RECEBEM 
INCIDÊNCIAS DE A 

- GRUPO  

BIO 0,02 

B 45,04 16,73 

Cl AVISO PRÉVIO INDENIZADO 4,49 3,46 

INDENIZAÇÃO ADICIONAL C5 0,38 0,29 

TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS QUE NÃO 
RECEBEM INCIDÊNCIAS GLOBAIS DE A 

C 12,63 9,71 

REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE GRUPO 8 Dl 17,03 6,32 

REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE AVISO 
PRÉVIO TRABALHADO E REINCIDÊNCIA DO 
FGTS SOBREAVISO PRÉVIO INDENIZADO 

0,40 D2 

C2 AVISO PRÉVIO TRABALHADO 0,11 0,08 
C3 FÉRIAS (INDENIZADAS) 4,54 3,49 
C4 DEPÓSITO RESCISÃO SEM JUSTA CAUSA 3,11 2,39 

0,31 





do 
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PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO N2  921224/2021 

BDI=24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

Fonte da composição, valores de referência e fórmula do BDI. Acórdão 2622/2013-TCU-Plenário 
Desoneração: Lei n° 13.161/2015 

Os valores do BDI acima foram calculados com emprego da fórmula abaixo: 

(1+AC+S+R + G)(1 +DF)(1+ L) 

BOI ADOTADO% 
(11 Quartil) MÉDIA (31,1 Quartil) 

Administração Central 1,50% 3,45% 4,49% 3,20% 

Seguros e Garantias (*) 0,30% 0,48% 0,82% 0,48% 

Riscos 0,56% 0,85% 0,89% 0,85% 

Despesas Financeiras 0,85% 0,85% 1,11% 0,85% 

lucro 3,50% 5,11% 6,22% 5,11% 

COFINS 3,00% 3,00% 3,00% 3,00% 

PIS 0,65% 0,65% 0,65% 0,65% 

ISS (**) 2,00% 3,50% 5,00% 5,00% 

0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

LIMITE BDI CI DESONERAÇÃO 

LIMITE BDI SI DESONERAÇÃO 11,20% 14,02% 16,80% 15,00% 

BDI= 
(1-1) 



 

Onde: 
AO = taxa de rateio da Administração Central; 
DF: taxa das despesas financeiras; 
R, S, G = taxa de risco, seguro e garantia do empreendimento; 
= taxa de tributos (Onerado: 1 = COFINS+PIS+ISS / Desonerado: 1 =COFINS +PlS+lSS+CPRB) 

L= taxa de lucro. 



E1 
(iuvI;IlNAIx,I F]*SIJN 11H 1 

fl frt*is n çu*. pavav 

TOTAL (BDI)= 24,23%1 

3,80% Total AC = 

1,11% Despesas financeiras 

DIScRIMINAçÃo 

MINIsTsgç.o 
Administração central 3,80% 

IRAS 

Total DF = 

taxa de seguros 0,22% 

taxa de riscos 0,97% 

taxa de garantias 0,26% 

Total R= 1,45% 

Lucro bruto 6,64% 

Total L = 6,64% 

PIS 0,65% 

COFINS 3,00% 

ISSQN 5,00% 

CPRB 0,00% 
Total 1 = 8,65% 

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO N2  921224/2021 

BDI=24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

* Para cálculo do BDI, deverá ser adotada a seguinte fórmula: 
BDI= (((1+AC+S+R+G)*(1+DF)*(1+L))/(1.I)).1 

Onde: 

AC 

DF 

R 

L 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

DESPESAS FINANCEIRAS 

SEGURO, RISCO E GARANTIA DO EMPREENDIMENTO 

LUCRO 

TRIBUTOS 



Planilha Orcamenlárra 

tem Custo Custo Preço Fonte Macrosserviço / Serviço Qtd. Und, BOI Preço Total Ações \ Referência Unitário Unrtano 
Total: R$ 96000000 

Valor 030 utilizado (QCI): RS 000 
PROJETO EXECUTIVO P92796117 

Cotação 
-OSOPRI Elahoraçàode Projeto Eoeculrvo 1 UN R$22507.68 R322.507,56 24.23% P02796117 P627961 17 DETALHAR 

2 SERVIÇOS PRELIMINARES R$ 91 048.64 
Outros Placa de obra 1.00 X 3 COr a 45 P02 R$ 526:92 R$ 525,92 24,23% P0 654.59 R$ 2 945.66 DETALHAR 2 1 cp000i 
Outros - 22 Administração Local 6 MES R$ 7379.25 RS 7379.26 24.23% P59 167.24 RS 55,003,44 DETALHAR CP0002 
Outros 23 Barracão de obras 24 M2 P9 753.19 P5 753,19 24,23% RS 835,59 RS 22456.56 DETALHAR CP0003 

24 Outros- Mob)rzação e deSrrrobrhzação de 2 UN RS 4 283 58 R$ 4 283.68 24.23% R$5321,49 RS 10642.98 DETALHAR CP0004 equipamento 
3 TERRAPLANAGEM RS 33489.47 

Outros. Escavaçãoecargadenraterraldetazrdacom SICROD 1 14063 M3 P539' 307 24 '2'' 95 55. RS 6201,27 DETALHAR 3'  NIT401 tralorde 127 6W e carregaderra de 3.4 nP 
Outros. Transp, Local 01 basc 10m3 de material 61556800 '106V 9009? RS 0.97 24 230' P51 21 P31416801 DETALHAR 32 SICROD 
N I T59 14 de jazida 

Outros - Desmalarnenlo,destocarnnnto.Irmpezade 
33 5501 700 áreaesstocagemdomaterraldelimpezaco 5703,13 M2 933.40' R$ 0,49 24,2314 950,61 R$ 3478,91 DETALHAR 

mârvoresdediàmetrs afã O 15 is 
Outros - 

3 SICROD Recoriformaçãõ da plataforma 5.703.13 Mi: 95009 P5009 24.220' P5011 P562734 DETALHAR 
N1T4915 

Outros - Compaclação de aterro a 1001,' do 3 SICROD 1 14063 M3 93 1.3 RS 4,57 24,23% 9$ 5,68 956476 78 DETALHAR 91T5502 proctor normal  

35 Outros' Transpottecomcaminhdsbasculantedelú 3.62368 TXKM .070 R$ 0,78 24 23% P6097 RS 3515.16 DEtALHAR 5914389 ai--rodovia pavimentada 
4 PAVIMENTAÇÃO P520479034 

Outros 
4 1 SICROD Imprrnração com emulsão asf0ltrca 5 189 14 M2 90 O 41 R$ 0.41 24,23% P5051 R$ 2.646.46 DETALHAR 

N1T4011 

Cotação. 
41 CO-AÇA Aquisição de emulsão astalca 9920 2076 T?-) 954.34240 9$ 4.342,40 0,00% R$ 4 342.40 6890 148,22 DETALHAR 

O ANP 

Cotação 
43 COTAÇÁ Aquisição de astuto Atado tipo CM 30 923 T'H RS7405 72 P0745672 0,00% 90 7456.72 R$ 46.455,37 DETALHAR 

O ANP 

Outros» 
44 S CROD Tratamerttosuperhcralduplocombaohodrlu 5 189.14 M2 686,01 P5 6.01 24.23%. R$ 7,47 RS 38.762,88 DETALHAR 

NIIT4OI 1 do-brita comercial 
Outros - 

45 )SDGDNI Transporte de emulsão asfãlttca (RR-20) 2076 TXKM R$ 911.93 P591193 0,00% P5 911,93 P5 18.931,67 DETALHAR 
T0t104 
Outros' 

46 ISDGDNt Transporte de asfalto d,Iurdo tipo CM 30 623 TXKM 6891193 R$9111.91 0.00% P5 911.93 RS 5681.32 DETALHAR 
T01104 

Ouros - 4 o l Transporte do agregado 32391 M2XKM RS 1,40 P3 1.40 24.23% R$ 1.74 P556360 DETALHAR CP000S 
Outros - 

48 SICROD Transporte locar de nratenal betrrrrsooso 45349 TXKM RS 284 RS 2.84 24,23% R$ 3,53 P6 1600.82 DETALHAR 
N1T5914 

5 DRENAGEM P6583 770,71 
Outros Meio.írode000crelo.MFCOS. 91 SICROD 1.488.00 M '% 24 10 P5 24,13 2423% P33004 RS 44.699,52 DE1'A1LHAR N1T2003 areiaebrtlacomercia,s - fôrma de madeira 

EXECUÇÃO DE SARJETA DE 
SiNAPI- CONCRETO USINADO MOLDADA IN52 1.488 00 M P53750 9$ 20' 58 242.' P54669 6869 474,72 DETALHAR 94287 LOCO EM TRECHO RETO 30CM 

BASE X 10 CM ALTURA AF06i20t6 

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) 
CL) PISO DE CONCRETO COM 

SINAPI- CONCRETO MOLDADO IN LOCO. 53 1 7.050512 9088.22 938902 2423% RS 109,35 R$195 255.36 DETALHAR 94993 USINADO, ACABAMENTO 
CONVENCIONAL, ESPESSURA 6CM. 
ARMADO A_07/2016 
ESCAVAÇÃO HORIZONTAL. 
INCLUINDO CARGA, DESCARGA E 
TRANSPORTE EM SOLO DE lA 

54 011/API - 101134 CATEGORIA COM TRATOR DE 4460 M3 90 1500 90 1503 24273 P51863 R$ 831,83 DETALHAR 
ESTEIRAS )100HPlLAMINA: 2,19M3) E 
CAMINHÃO BASCULANTE DE 10M3, 
DMT ATÉ 2001v11 r'rF 07)2020 
PISO P000TATIL. DIRECIONAL OU SINAPI- 1 5 ALERTA, ASSENTADO SOBRE 1.488.00 M R$ 14796 P5 147,96 24.23% P5 183.81 P5 273.50928 DETALHAR 101 09,1 ARGAMASSA. AF  0512020 

6 SItiLALtZAÇÃO VERTICAL RS 1,904 84 
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2.0 
OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO 

DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 
R$ 

      

TOTAL GERAL DA PLANILHA[ 

META 

   

DESCRIÇÃO 

 

VALOR 

 

        

1.0 PROJETO EXECUTIVO 

 

27.961,17 

    

932.038,83 

R$ 960.000,00 

ESTA PLANILHA IMPORTA 

O TOTAL DE R$: 
R$ 960.000,00 Novecentos e sessenta mil reais. 

    

O tYaloapito eo pode vayay 

PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO N9  921224/2021 

BDI=24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

PLANILHA RESUMO 

ALEXANDRE 
CEZAR LEITE DA 
SILVA:0966426 
3710 

Assinado de forma 
digital por ALEXANDRE 
CEZAR LEITE DA 
SILVA:09664263710 
Dados 202210.01 
09:42:25 -0300 
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PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO N2  921224/2021 

BDI=24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

ALEXANDRE 

CEZAR LEITE DA 

SI LVA:09664263 

710 

PLANILHA RESUMO - META 1 

ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. P. UNITÁRIO P.TOTAL 

1.0 PROJETO EXECUTIVO R$ 27.961,17 

1.1 Elaboração de Projeto Executivo unid. 1,00 27.961,17 R$ 27.961,17 

TOTAL GERAL R$ 27.961,17 

ESTA PLANILHA IMPORTA O TOTAL DE R$: R$
27.961,17 Vinte e sete mil, novecentos e sessenta e um 

 
reais e dezessete centavos. 

Assinado de forma digital 
por ALEXANDRE CEZAR 
LEITE DA 
SILVA:09664263710 
Dados: 2022.10.01 
09:42:58 -0300 



oislSr.Ci,n (CM). ratos de CUSTO $0840,0 00 
09101. do 5445115 vniocdade(o) CUSTO TOTAL 

O to..1.çSo T6aHlIOeTR (CH) 

(904) (8( (6) (FUI (korflr) (80) (RO) 

1.00 3600 290 0.500 60,088 00339,32 80299,08 

1.00 30.00 290 0,588 $O. 00399,93 95 $10,46 

1.00 3090 290 1.RN 66RN 80339.32 60399.32 

190 3090 290 0.100 60.RN 85388.32 65199,66 

190 3090 290 0.500 60988 OS 33932 6$ 509.06 

00.40 C4d 

0LEQRMI1N305 

64CR$ 13042 

SaCRO 19577 

SICRO 89445 

roto, sobre $95517,83 Com 
U~ .97 Co 

lrflorflriCol. sobre 
0055. 

 77 kW 

r, sonroactador 04 de 
nolro .lteatóri, SaCRO 

auiOOtsflhidO 940:3 

4111141-12 890  

66044 
TOO6601I0600 

CanalOeroololto 

semlvebolu. 
Cas.torroctnlso 

.ammebon,le 

Cao,bflmdsde 

,2,e,9200000 

C.M. 

5051830.8,9.. 

IOIO la0asidodn 

sor07rre609o. 

som ,.0lldad. 

19661 

19$66 

19665 

19665 

$9665 

11290 

51100 

laCRO 19324 MoRnn2eiadora .531* I1COO 

CaROladA', doaI.., 

51C$0 19544 me, ,apa,dade do 1.72 SaCRO 
o'- 113 lo 

rIEM CÓDIGO DESCRAIIINAÇÃO DOS SERVIÇOS 

1.3 0OGO3 Banscio de obmo 

1.3.1 88262 Carpinteiro d.fotmas 

1.3.2 81309 Pedreiro 

1.3.3 $0316 Semente 
6189 TABUA NAO APARELHADA '2,53 30° CM, EM 

QUANT. CUSTO UNIT. CUSTO TOTAL 

3,000 2116 63,24 
3.000 14 64,02 
2.000 6:77 32,54 
290 

UNIDADE 

m2 

1.3.4 MACARANDURA, ANGELIM OU EQUIVALENTE DA REGIAO- m2 61,04 
BRUTA 26.12 

1.3.5 36274 Pilar de madeira elo aparelhada m 2,00 5473 112,66 

1.3.6 21213 Viga de madeira aparelhada 6o12 m 190 23,8 28,6 

1.3.7
7213 

Tolsadefib,odn,ee10 ondulada 4mm2.4400,som ml
290 26.% 

53,16 

6212 'tabua de madeira 3A qualidade 2,5$ 30.0cm 5130 190
19,71 1.3.8

aparelhada
89

10.23 
1.3.9 4726 Rflsa ns3 290 743 74,3 

1.3.10 1379 Cimento poItland kg 2847 3.92 26,37 

1.3.11 51 Prego 18027 kg 1.20 23.88 28,65 
1.3.12 4,160 Sarrafo del,4 n' 3.50 10,49 36,54 

1,3.13 387 Areia grossa -postojazlda m3 0.10 08.36 6,84 

1,3.14 1355 CHAPA/PAINEL DE MADEIRA COMPENSADA m2 290 5393 107,86 

1.3.15 20247 pego 15x15 kg I.W 949 37,66 

SUBTOTAL/MÃO DE OBRA: 11$ 159.80 
SURTOTAL/MA'TSRIAL.1 8$ 593.39 

CUSTO TOTMJ 8$ 753,19 

Moeda OS Rol. 

70,01% 
112.30% 

64001aldla: 

6.0.1.: 

an7dad0 
610 

29WDEÇAON66dflCA 

iutnornzI 1 10150$ 32680 1 130 

Moizillzaçio e desmobllizaçlo de equipamento 1.4 

COMPOSIÇÃO UNITÁRIA PRÓPRIA 

ITEM CÓDIGO DESOBMINAÇÃO DOS SERVIÇOS 

1.2 CPOOO2 Admlnlstvaçlo Local 

1.2.1 90' Engenheiro civil 

1,2.1 90776 Encarregado geral deobras 

UNIDADE QUANT. CUSTO UNIT. CUSTO TOTAL 

mês 
19,21 155,8 6237,25 

h 39.00 24.25 1142 

SUBTOTAL/MÃO DE OBRA: 

CUSTO TOTAk 
$5 7.379,25 
$5 737925 

14,75 

11.39 

8,07 

8.07 

39,64 

445,00 

13806 CÓDIGO DOSOBUWIAÇÃO 005 SERVIÇOS 

LO . SERVIÇOS PRELIMINARES 

0OO1 Placa d. obre (1.3083.00)m ml 

1.1,1 $1262 CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTA 6 

1.1.2 88316 SF901116 

sarrafo mo aparelhado a2,5 o 7° cm, em macarandoba, 

angeRm Ou equivalente da regiao - bruta 

Pontalete °7.5 o 7,5° 091 em pinos, mista ou equivalente da 
regiao - brasa 

UNIDADE QUANT. CUSTO UNIT. CUSTO TOTAL 

0.70 8321,0$ 
0.20 8$ $6,27 

190 0,16 

m 

3,0° 
m 

190 
m2 

241 
2423 1% 0.15 1,1.6 5075 Prego polido moo Cabeça 18s30 

Placa de 06,. (para cOnot,sçâocivil) CIO chapa de aço 

galvanizada n22, pintado 

1.1.3 

4091 
1.1.4 

4$13 

1.1.5 

8$ 29,14 

R$ 500,78 

R$ 526,92 

SUBTOTAI/MAO DE OBRAI 
SURTOTAL/MATERIA1. 

CUSTO TOTAL 

  

(uJdN/IMl9N2G)N l93flAI) 
o te .96 — p100. 

PROPONENTE PREFEITURA MUNIOPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO-MA 
OBRAI PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR E000N LOBÃO - BOA 

cONV4I0 N$ 921224/2021 

804.24.23% 



SUBTOTAL/MÃO DE OBRA 
SUBTOTAL/MATERIAL: 

CUSTO TOTALI 

R$ 
4$ 1,40 

9$ 1,40 

DEScRIMN4AÇ3O DOS SERVIÇOS 03001 cÓDIGo 

Slnatlzaçlo horIoont torn tinta 009000Wfledvaa base de 

6.1 CP000B resina aafllza mm mIceoS.eas de vidro 

SUBTOTAL/MÃO DE OBRA: 
SUBTOTAL/MATERIAL— 

CUSTO TOTAL: 

4$ 1.46 

4$ 41,13 

4$ 42.69 

ITEM CÓDIGO DESCRIMN4AÇÃO DOS SERVIÇOS UNIDADE QUART. CUSTO UNIT. CUSTO TOTAL 

0,0490 1,11,27 0,80 
7.1 CP0007 Umpezafln da obra 

88316 servente 

SUBTOTAL/MÃO DE ~- 

CUSTO TOTAL. 
4$ 0,30 

0$ 0,80 

13001 CÓDIGO DSCRPIIW4AÇÃO DOS SERVIÇOS UNIDADE QUANT. CUSTO UNIT. CUSTO TOTAL 

3.7 . Tr100p0030 do agregado 

(90005 n°30km 

3.9.1 5811 CAMINHÃO BASCULANTE 6 103, PESO BRUTO TOTAL 16.000 CI4P 0,01 209,88 1,40 

6.1.1 80316 Servente 
6.1.2 5318 Solvente dloente a base do AgIta 

6.1.3 7341 Tinta accllica poemiuro - piso 
6.1.4 716 Tinta a base do resina aulita, sinal.lsorizootal 

6.1.5 44478 MiaOetferasde vidro para sinal horizontal 

0.0600 10.27 1,46 
0.2500 1 50$ 4,91 
0.0416 1GI 11,77 

LSM 12.54 13,81 

V4 0,9500 16,64 

UNIDADE QUANT. CUSTO UNIr. CUSTO TOTAL 

rtt2 

7.2 (9000* Compeslçia RECUPERAÇÃO DE ARDIS DEGRADADAS 

6111 SINAPI SERVENTE 00 OBRAS 
£9042 51(00 Trator sobre 05201946 0605 lAmina. 

UNO 1,00 
O 0,0010 OS 32,94 6$ 0,01 

UN 0,0010 6$ 220,77 6$ 0,23 
Total Geral 4$ 0.24 

 

 

e iJ4N,I)($4 I13EM)N 
o 4741600(6 000 — 4M90 

PROPONENTE PREFEITURA MUNIOPAL DE GOVERNADOR EOISON LOBÃO - MA 
OBOAs PAVB.4ENTAÇÃO EM VIAS URRARAS NO MUNICSPIO DE GOVERNADOR EDRON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO N' 921224/2021 
BDI.24,23% 

COMPOSIÇÃO UNITÁRIA PRÓPRIA 

ITEM CÓDIGO DESOSMINAÇÃO DOS SERVIÇOS 
Caminhão bflculaflte com 

51000 19079 626944.dede10.r,. 500 

CaminUo tanque com 
SIClO 19571 c.o.ddede de IOAN 1- 

10010 
Rolo—p—do. de 

SIClO (9762 poRo. .u90p,opelido de 51(00 19665 

275-05KW 
Caminhão tanque 

51CM
£9509 ddn.lboidoe deadlleo 51(00 

capcddade d.6.0001. 
7 6W/IR 1W 

CI.r04.d&c. 4009041 
51CM E7511 oon,14014d040403,40 MCM £9065 

595 606 

SIClO 19060 TI— tobleeltolllloom 51CM E9665 
limina. 327606 

Inter Sobro 83301.06 CO., 
SIClO 135.51 I99Ifll .239606 51CM 19605 

Grado de 24d1.cos 
MCM 19513 r.bolcoldoD'loo'fl 51000 £9065 

1241 

5,nqoed0et0ar do 
51CM 19550 .ot.11oodnr13øadd,dode 51CM 69665 

300001 

0ItInibu.dorde .OE.dO9 
51CM £9503 oorno.5paddado SIClO 19665 

do 5.999' 
Caminhio bascuMnle tom 

51100 19506 Iaoudd.dede6flr'-136 
606 

UNIDADE QUANT. CUSTO UNIT. CUSTO TOTAL 

2,06 90100 EM 5.000 106000 

1.00 30100 1,00 5,000 60.000 

lo,ne41n66 
EM 3(100 2.06 1000 601090 

slflirrlboqje 

EM 30.00 2,09 imo 601000 

Coado 991019110 
1015 1,00 3(130 2,00 0.500 60,000 

semirreboquo 
Cavalo or001nico 
0610 EM 0500 210 0,500 60,0(0 

11m;rrobnqoo 
Carolo R.901n106 

nr EM 30.00 210 5100 00000 

seminoboQje 

::lrroboquo
2.00 2A0 1~ 

semar900quo EM 3(1750 210 1100 60,000 

com cOlOCada 

Caoolo'mdolflico 
EM 9000 2.00 1100 60.000 

somkroboqoe 

EM 3500 2.00 1.000 60,300 

Condoçio por 
conte prda 

83392,90 0$ 146,49 

63335,50 6$ 172,75 

60399.32 03359,02 

63275.79 0$ 275,79 

05 399.32 60109,66 

6$ 399,32 00199,06 

R$ 399,32 03399,92 

00509.32 00399,32 

0$ 399.32 05399,32 

03309,52 65399,32 

00109,34 6594,07 

33.6901411 404.223.33 
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PROPONENTE PREErTURA MUNIOPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 
OBRA,PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MLINICIPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÉNIO 14192122412021 

BOI24,23% 

COMPOSIÇÃO UNITÁRIA PRÓPRIA 

DUM CÓDIGO DESCISIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNIDADE QUASE. CUSTO UNIT. CUSTO TOTAL 1 



44,76 R$ 2,25 R$ 100,70 

  

12,00 R$17,10 R$ 205,20 

tu 1 
IJNAI)Of í:I)Isor% IÁfl.'M) 
O tva)ocsI OAO ~ xirar 

 

PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO N2 921224/2021 

BDI=24,23% 

PLANILHA DE COMPOSIÇÕES DE CUSTOS UNITÁRIOS 

META 01 ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO 

CPU.1-META 01 PROJETO TECNICO EXECUTIVO 
QUANTIDADE CUSTO UNITÁRIO CUSTO TOTAL 

TOTAL RECURSO HUMANOS SEM BDI = 

CUSTOS DE TRABALHOS DE CAMPO 

#trabalhos de levantamento de dados em campo. 
1. 92138 SINAPI CAMINHONETE COM MOTOR A DIESEL H 

TOTAL CUSTOS DE TRABALHOS DE CAMPO SEM 801 

CUSTOS COM MATERIAL E EQUIPAMENTO 

#lmpressâo e P!otaqem 

1. 7247 SINAPI ESTAÇÃO TOTAL CLASSE 2 H 
2. E9507 SICRO PLOTAGEM FLSA2 H 

TOTAL CUSTOS COM MATERIAL E EQUIPAMENTO SEM BOI 

CUSTOS DO PROJETO 
8 Custo com recurso humanos + Custo cl trabalho de campo + Custo cl equipamento 5/8OI 

8 Custo com recurso humanos + Custo cl trabalho de campo + Custo ci equipamento c/BD! 

VALOR FINAL COM BDI -PROJETO TÉCNICO EXECUTIVO  

R$ 17.913,87 

R$ 91,23 R$ 4.287,81 
R$ 4.287,81 

R$ 305,90 

R$ 22.507,58 
R$ 27.961,17 

RS 27.961,171 

47,00 

ALEXANDRE 
CEZAR LEITE 

DA 
SILVA:0966426 
3710 

CUSTOS COM RECURSOS HUMANOS 
#coordenoçõo gera! 
1. 34780 SINAPI ENGENHEIRO CHEFE - COORDENADOR H 58,50 R$ 114,39 R$ 6.691,82 
2. 2359 SINAPI TÉCNICO CADISTA H 58,50 R$ 18,71 R$ 1.094,54 

#equipe técnica 
1. 34780 SINAPI ENGENHEIRO CIVIL H 58,50 R$ 114,39 R$ 6.691,82 
2. 532 SINAPI AUX TÉCNICO H 58,50 R$ 22,50 R$ 1.316,25 
3. 7592 SINAPI TOPÓGRAFO H 58,50 R$ 24,99 R$ 1.461,92 
4. 244 SINAPI AUX TOPOGRAFIA H 58,50 R$ 11,24 R$ 657,54 

Assinado de forma 

digital por 

ALEXANDRE CEZAR 

LEITE DA 

SILVA:09664263710 

Dados: 2022.10.01 

09:44:00 -0300 



f is: 

Ass: 
'Profa,t.ura Munc,pn cio 

(;()vi:IN..\Ixfl E I)IS()N Ot%\() 
O fyax&II o xxe çarcxr 

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

Cálculo de Transporte de Material Betuminoso 

DMT (FORTALEZA-CE/GOV. EDISON LOBÃO-MA) = 1207 KM 

Fórmula do DNIT - 

Índice de Reajustamento IGP-DI - Pavimentação FC = 1-10/10 +1,00 

julho 2014 = 270,237 

julho 2022 = 524,435 FC= 1,94 

Custo transporte (CT) 

Rodovia pav. (RP) 1179 

Rodovia Não Pav.(RNP) 14 

Rodovia Leito Natural (LN) 14 

índice de reajuste (FC 1,94 

BDI (%) 15 

ICMS (%) 18 

CT= 26,939 + (0,253 x RP) + (0,299 x RNP) + (0,412 x LN)) x FC x (1+BDI/100) / (1-(ICMS/100)) 

911,93 

Aquisição do CM-30 = (valor do material (tabela ANP)*1000/0,83)+BDI  de 15,00% 

Aquisição do RR-2C = (valor do material (tabela ANP)*1000/0,83)+BDI  de 15,00% 

Aquisição do CAP 50 70 = (valor do material (tabela ANP)*1000/0,83)+BDI  de 15,00% 

sem BDI Dif. com  BDI Dif. 

CM-30 = 6.484,10 7.456,72 

RR-2C = 3.776,00 4.342,40 

ALEXANDRE 

CEZAR LEITE 

DA 
S LVA:09664 
263710 

Assinado de forma 
digital por 
ALEXANDRE CEZAR 
LEITE DA 
$ILVA:09664263710 
Dados: 2022.10.01 
09:44:25 -0300' 
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PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR 

CONVÊNIO NQ 921224/2021 

BDI=24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

ANALITICA GERAL 
CONVENENTE 

REFERENCIA PREÇO PREÇO 
ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. SINAPI E SICRO CÕD. DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL 

SEM BDI COM BDI 

1.0 PROJETO EXECUTIVO R$ 27.961,17 
Elaboração de Projeto Executivo unid. 1 R$ 27.961,17 R$ 27.961,17 

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 91.048,64 
1.1 Placa de obra (1,50 X 3,00) m 12 4,50 CP0001 526,92 654,59 2.945,66 
1.2 Administração Local mês 6,00 CP0002 7.379,25 9.167,24 55.003,44 
1.3 Barracão de obras m2 24,00 CP0003 753,19 935,69 22.456,56 
1.4 Mobilização e desmobilização de equipamento und 2,00 CP0004 4.283,58 5.321,49 10.642,98 

2.0 TERRAPLANAGEM 33.489,47 

2.1 Escavação e carga de material de jazida com trator m 1.140,63 SICRO - DNIT 4016008 3,67 4,56 5.201,27 de 127 kW e carregadeira de 3,4 m3 

2.2 Transp. Local c/ base. 10m3 de material de jazida tEm 11.725,63 SICRO - DNIT 5914374 0,97 1,21 14.183,01 

Desmatamento, destocamento, limpeza de área e 
2.3 estocagem do material de limpeza com árvores de m' 5.703,13 SICRO - DNIT 5501700 0,49 0,61 3.478,91 

diâmetro até 0,15 m 
Transporte com caminhão basculante de 10 m - 2 4 tkm 3.623,88 SICRO - DNIT 5914389 0,78 0,97 3.515,16 rodovia pavimentada 

2.5 Reconformação da plataforma m' 5.703,13 SICRO - DNIT 4915598 0,09 0,11 627,34 
2.6 Compactação de aterro a 100% do proctor normal m3 1.140,63 SICRO - DNIT 5502978 4,57 5,68 6.478,78 

3.0 PAVIMENTAÇÃO 204.790,34 
3.1 Imprimação com emulsão asfáltica rn2 5.189,14 SICRO - DNIT 4011352 0,41 0,51 2.646,46 
3.2 Aquisição de emulsão asfáltica RR-2C t 20,76 COTAÇÃO ANP 4.342,40 90.14.8,22 
3.3 Aquisição de asfalto diluído tipo CM 30 t 6,23 COTAÇÃO ANP 7.456,72 46.455,37 

3.4 Tratamento superficial duplo com banho diluído m2 5.189,14 SICRO - DNIT 4011372 6,01 7,47 38.762,88 brita comercial 
3.5 Transporte de emulsão asfáltica (RR-2C) tskm 20,76 IS/DG/DNlT/01/04 911,93 18.931,67 
3.5 Transporte de asfalto diluído tipo CM 30 tskm 6,23 IS/DG/DNIT/01/04 911,93 5.681,32 
3.7 Transporte do agregado m3skm 323,91 CP0005 1,40 1,74 563,50 
3.8 Transporte local de material betuminoso txkm 453.49 SICRO- DNIT 5914620 2,84 3,53 1.600,82 

4.0 DRENAGEM 583.770,71 
Meio-fio de concreto . MFC 05 . areia e brita 4.1 comerciais - fôrma de madeira cri 1.488,00 SICRO . DNIT 2003377 24,18 30,04 44.599,52 

EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, 
4.2 MOLDADA IN LOCO EM TRECHO RETO, 30 CM BASE m 1.488,00 SINAPI 94287 37,58 46,69 69.474,72 

X 10 CM ALTURA. AF_06/2016 

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE 
4.3 CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, m2 1.785,60 SINAPI 94993 88,02 109,35 195.255,36 USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL 

ESPESSURA 6CM, ARMADO. AF_07/2016 

ESCAVAÇÃO HORIZONTAL, INCLUINDO CARGA, 
DESCARGA E TRANSPORTE EM SOLO DE IA 

4.4 CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS 44,65 SINAPI 101134 15,00 18,63 831,83 (100HP/LÃMINA: 2,19M3) E CAMINHÃO 
BASCULANTE DE 10M3, DMT ATÉ 200M. 
AF_07/2020 
PISO PODOTÂTIL, DIRECIONAL OU ALERTA, 4.5 ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. AFOS/2020 m 1.488,00 SINAPI 101094 147,96 183,81 273.509,28 
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PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR 

CONVÉNIO N2 921224/2021 

BDI=24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

ALEXANDRE 
CEZAR LEITE DA 
SILVA:09664263 
710 

ANALITICA GERAL 
CONVEN ENTE 

PREÇO PREÇO REFERENCIA ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. SINAPI E SICRO CÓD. DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL  SEM BDI COM BDI 
5.0 SINALIZAÇÃO VERTICAL 1.904,84 

5.1 Forn.e implantação placa sinaliz.e indicativa m2 200 SICRO - DNlT 5213423 525,57 65292 1.30584 
refletiva 

5.2 Forn.e implantação de suporte e travessa para placa und 4,00 SICRO - DNIT 5216111 120,54 149,75 599,00 
em madeira de lei tratada 

6.0 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 11.251.84  

Sinalização horizontal com tinta retrorrefletiva a m2 21266 CP0006 42,59 52,91 11 251,84 61 base de resina acrílica com microesferas de vidro 

7.0 LIMPEZA GERAL 5.782,99  

Assinado de forma 
digital por ALEXANDRE 
CEZ.AR  LEITE DA 
SiLVA09664263710 
Dados: 2022.10.01 
09:44:49 -0300 
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PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR 

CONVÊNIO N2 921224/2021 

BDIc24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

ALEXANDRE 
CEZAR LEITE DA 
SILVA:096642637 
lo 

ANAUTICA GERAL 
CONVEN ENTE 

REFERENCIA PREÇO PREÇO 
ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. CÕD. DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL 

SEM BDI COM BDI 
7.1 Limpeza final da obra m2 5.70313 CP0007 0,80 0,99 5.646,10 

7.2 Recuperação de danos físicos; ao meio ambiente m' 456,29 CP0008 8$ 0,24 0,30 336,89 

TOTAL GERAL DA PLANILHA 960.000,00 
ESTA PLANILHA IMPORTA O TOTAL DE: R$ 960.000,00 Novecentos e sessenta mil reais. 

Assinado de forma digital 

por ALEXANDRE CEZAR 

LEITE DA 

SILVA:09664263710 

Dados: 2022.10.01 

09:45:10 -0300' 
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PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR 

CONVÊNIO NO 921224/2021 

BDI=24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

Processo 

f Is: 

As - . 

ANALÍTICA GERAL 
CON VEN E NT E 

PREÇO PREÇO PERCENTUAL REFERENCIA PERCENTUAL ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNtO QUANT. CÕO.DOSERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL TOTAL SINAPI E SICRO TOTAL SEM BOI COM BOI ACUMULADO 
4.5 PISO P000TÁTIL DIRECIONAL OU ALERTA. m 1,488.00 SINAPI 101094 147,96 18381 273.509,28 2849% 78.49% 

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE 
4.1 CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, r& 1.785,60 SINAPI 94993 88,02 109,35 195.255,36 20,34% 48,83% USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, 

ESPESSURA 6 CM, ARMADO. Aí 07/2016 

3.2 Aquisição de emulsão asfáltica RR-2C 5 20,76 COTAÇÃO ANP 4.342.40 90.148,22 9,39% 58,22% 

EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, 
4.2 MOLDADA 94 LOCO EM TRECHO RETO, 30 CM m 1,488,00 SINAPI 94287 37,58 46,69 69.474,72 7,24% 65,46% 

BASE 810CM ALTURA, AF_06/2016 
1.2 Administração Local três 6,181 CP0002 7.379,25 9,167,24 55.003,44 5,73% 71.19% 
3.3 Aquisição de asfalto diluido tipo CM 30 5 6,23 COTAÇÃO ANP 7.416,72 46.455,37 4,84% 76,03% 

4.1 Meio-fio de concreto - MFC 05 - areia e brita m 1.488,00 SICRO - OSlO 2003377 24,18 30,04 44.699,52 4,66% 80,68% comerciais- fôrma de madeira 
3.4 Tratamento superficial duplo com banho dilu;do - 5 189,14 SICRO - DNIT 4011372 6.01 7,47 38.762,88 4,04% 84,72% brita comercial 
0.0 Elaboração de Projeto Executivo unid. 1 8$ 27.961,17 5$ 27.961,17 2,91% 87,63% 
1.3 Barracão de obras m5 24.00 CP0003 753,19 935.69 22.456,56 2,34% 89,91% 
3.5 Transporte de emulsão asfáltica (RR-2C) txkrn 20,76 IS/DG/DNIT/01 911.93 18.931,67 1,97% 91.94% 
2.2 Transp. Local c/ base. 10m3 de material de jazida tkm 11.725,63 SICRO DNIT 5914374 0,97 1,21 14.188.01 1,48% 93,42% 
61 m5 212,66 CP0006 42.59 52,91 11251,84 1.17% 94,59% 
1.4 Mob:1izaç30 e desmobiltaçlo de equipamento and 2.00 CP0004 4.283,58 5.321.49 10.642.98 1.11% 96.70% 
2.6 Compactaçio de aterro a 100% do proctor norma) m' 1.140,63 SICRO - DNIT 5502978 4,57 5,68 6.478,78 0,67% 96,38% 
3.6 Transporte de asfalto dilszido tipo CM 30 tokm 6.23 ',""' '" 911.93 5.681.32 0.59% 96.97% 
7.1 limpeza final da obra 11 S.703,13 CP0007 0,80 0.99 5.646.10 0,59% 97.56% nsaIgl,on"IoI v"''"" " 2.1 m, 1.140,63 SICRO DNIT 4016008 3,67 4,56 5.201,27 0,54% 98,10% 
2.4 Transporte com caminhão basculante de 10 m tkrn 3.623,88 SICRO- DNIT 5914389 0.78 0,97 3,515,16 0,37% 98.46% rodovia pavimentada 

Desmatamento, deslocamento, limpeza de área e 
2,3 eslocagem do material de limpeza com árvores de m2 5.703.13 SICRO 'ONIT 5501700 0.49 0.61 3.478.91 0,36% 98.83% 

dUrnetro até 0,15 m 
1.1 Placa de obra (1,500 3,00) m rnz 4.50 CP0001 526,92 654.59 2.945.66 0,31% 99,13% 
3.1 Imprimação com emulsão asfáltica mz 5.189.14 SICRO- DNIT 4011352 0,41 0,51 2.646,46 0,28% 99,41% 
3.8 Transporte loca) de material betuminoso Iukrn 453,49 SICRO- DNIT 5914620 2.84 3,53 1.600,87 0.17% 99.58% 
5.1 Forrr.e implantação placa s:ealu.e indicativa rnz 2,00 SICRO - DNIT 5213423 525,57 652.92 1.305,84 0,14% 99,71% .reflet iva 

ESCAVAÇÃO HORIZONTAL, INCLUINDO CARGA, 
DESCARGA E TRANSPORTE EM SOLO DE lA 

4,4 CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS m5 44,65 SINAPI 101134 15,00 18.63 831,83 0,09% 99,60% (100HP/LÃMINA: 2,19M3) E CAMINHÃO  
BASCULANTE DE 10M3, DM0 ATÉ 200M 
AF_07/2020 

2.5 Reconformaç2o da plataforma rnz 5.703.13 SICRO - DNIT 4915598 0,09 0.11 677.34 0.07% 99,86% 
5.2 Forn.e implantação de suporte e travessa para ud 4,00 SICRO ONIT 5216111 120,54 149.75 599.00 0.06% 99,93% placa em madeira de lei tratada . - 
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PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR 

CONVÊNIO N°921224/2021 

BDl24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

ANALÍTICA GERAL 
CONVENENTE 

PREÇO PREÇO PERCENTUAL REFERENCIA PERCENTUAL 
TEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNIO QUANT. CÕO.005ERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇOTOTAL TOTAL SINAPI E SICRO TOTAL SEM BDI COM BOI ACUMULADO 

3.7 Tsanspote do agregado mreem 32391 CP0005 1,40 1,74 563,60 0,06% 99,99% 
7.2 Recuperação de danos fisicos ao meio ambiente r& 456,29 CP0008 9$ 0,24 0,30 136,89 0,01% 100,00% 

TOTAL GERAL DA PLANILHA 960.000,00 10000% 
ESTA PLANILHA IMPORTA O TOTAL DE: R$ 960.000,00 Novecentos e sessenta mil reais. 

ALEXANDRE ArsfladOdetOrnradig.VI 
por ALEXANDRE CEZAR 

CEZAR LEITE DA LEITE DA 

SILVA:096642637 51LV609664263710 
Dados: 2022.10,01 09:4838 

10 -0300' 
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PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR 

CONVÊNIO N2  921224/2021 

BDI=24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - RUA SANTA RITA 
CONVENENTE 

REFERENCIA PREÇO PREÇO 
ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. SINAPI E SICRO CÔO. DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL 

SEM BDI COM BOI 

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES R$ 91.048,64 
1.1 Placa de obra (1,50 X 3,00) m m5 4,50 CP0001 8$ 526,92 R$ 654,59 ES 2.945,66 
1.2 Administração Local mês 6,00 CP0002 R$ 7.379,26 R$ 9.167,24 R$ 55.003,44 
1.3 Barracão de obras m' 2400 CP0003 8$ 753,19 R$ 935,69 R$ 22.456,56 
1.4 Mobilização e desmobilização de equipamento und 2,00 CP0004 R$ 4.283,58 R$ 5.321,49 8$ 10.642,98 

2.0 TERRAPLANAGEM R$ 14.242,57 
a de material de jazida com trator 2.1 Escavação e carga m' 449,66 SICRO - DNIT 4016008 R$ 3,67 8$ 4,56 2.049,99 de 127 kW e carregadeira de 3,4 m3 

2.2 Transp. Local c/ basc. 10m3 de material de jazida tkm 5243,67 SICRO - DNIT 5914374 R$ 0,97 ES 1,21 R$ 6.344,84 

Desmatamento, deslocamento, limpeza de área e 
2.3 estocagem do material de limpeza com árvores de m 2247,78 SICRO - DNIT 5501700 8$ 0,49 R$ 0,61 8$ 1.371,15 

diâmetro até 0,15 m 
Transporte com caminhão basculante de 10 m' - 2 4 tkm 1.727,66 SICRO - DNIT 5914389 0,78 0,97 1.675,83 rodovia pavimentada 

2.5 Reconformação da plataforma m 2.247,78 SICRO . DNIT 4915598 R$ 0,09 ES 0,11 R$ 247,26 
2.6 Compactação de aterro a 100% do proctor normal m 449,56 SICRO . DNIT 5502978 RS 4,57 R$ 5,68 RS 2.553,50 

3.0 PAVIMENTAÇÃO ES 80.088,55 
3.1 lmprimação com emulsão asfáltica mz 2023,00 SICRO - DNIT 4011352 ES 0,41 8$ 0,51 R$ 1.031,73 
3.2 Aquisição de emulsão asfáltica RR-2C t 8,09 COTAÇÃO ANP R$ 4.342,40 ES 35.130,02 
3.3 Aquisição de asfalto diluído tipo CM 30 t 2,43 COTAÇÃO ANP ES 7.456,72 8$ 18.119,83 

Tratamento superficial duplo com banho diluido - 34 m 2023,00 SICRO - DNIT 4011372 ES 6,01 8$ 7,47 R$ 15.111,81 brita comercial 
3.5 Transporte de emulsão asfáltica (RR-2C) txkm 8,09 ls/DG/ONIT/01/04 ES 911,93 ES 7.377,51 
3.6 Transporte de asfalto diluído tipo CM 30 txkm 2,43 IS/DG/DNIT/01/04 9$ 911,93 R$ 2.215,99 
3.7 Transporte do agregado mxkm 164,87 CP000S R$ 1,40 85 1,74 85 286,87 
3.8 Transporte local de material betuminoso txkm 230,82 SICRO - DNIT 5914620 R$ 2,84 8$ 3,53 85814,79 

4.0 DRENAGEM R$ 293.948,68 
Meio-fio de concreto - MFC 05 - areia e brita 4.1 comerciais- fôrma de madeira m 749,26 SICRO -DNIT 2003377 8$ 24,18 85 30,04 ES 22.607,77 

EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, 
4.2 MOLDADA IN LOCO EM TRECHO RETO, 30 CM BASE m 749,26 SINAPI 94287 R$ 37,58 8$ 46,69 R$ 34.982,95 

X 10 CM ALTURA. AF_06/2016 

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE 
CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, 4 3 mz 899,11 SINAPI 94993 R$ 88,02 R$ 109,35 98.317,68 USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, 
ESPESSURA 6CM, ARMADO. AF_07/2016 

ESCAVAÇÃO HORIZONTAL, INCLUINDO CARGA, 
DESCARGA E TRANSPORTE EM SOLO DE lA 
CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS 44 m3 2248 SINAPI 101134 8$ 15,00 8$ 18,63 418,80 )100HP/LÂMINA: 2,19M3) E CAMINHÃO 
BASCULANTE DE 10M3, DMT ATÉ 20CM. 
AF_07/2020 
PISO P000TÁTIL, DIRECIONAL OU ALERTA, 4 5 m 749,26 SINAPI 101094 8$ 147,96 ES 183,81 137.721,48 ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. AF05/2020 

5.0 SINALIZAÇÃO VERTICAL R$ 1363,34 
Forme implantação placa sinaliz.e indicativa 5 1 m 1,40 SICRO - DNIT 5213423 8$ 525,57 8$ 652,92 ES 914,09 refletiva 
Forn.e implantação de suporte e travessa para 52 und 3,00 SICRO - DNIT 5216111 R$ 120,54 ES 149,75 R$ 449,25 placa em madeira de lei tratada 

60 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL ES 4.929,62 
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PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EOISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICíPIO DE GOVERNADOR 

CONVÊNIO NQ 921224/2021 

BDI24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - RUA SANTA RITA 
CONVENENTE 

PREÇO PREÇO REFERENCIA ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNIO QUANT. C DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL SINAPI E SICRO Óo.  SEM BOI COM BOI 

6.1 Sinalização horizontal com tinta retrorrefletiva a mz 93,17 CP0006 6$ 42,59 R$ 52,91 R$ 4 929,62 base de resina acrílica com rnicroesferas de vidro 

7.0 LIMPEZA GERAL AS 2.362,19 



TOTAL GERAL DA PLANILHA 7 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - RUA SANTA RITA 
CONVENENTE 

PREÇO PREÇO REFERENCIA ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. C DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL SINAPI E SICRO Óo.  SEM BOI COM BOI 
7.1 Limpeza final da obra m' 2247,78 CP0007 R$ 0,80 8$ 0,99 R$ 2.225,30 

7.2 Recuperação de danos fisicos ao meio ambiente m' 456,29 CP0008 es 0,24 R$ 0,30 9$ 136,89 
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PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOaÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR 

CONVÊNIO N2  921224/2021 

BDI=24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNI1' SICRO 04/22 

ALEXANDRE Assinadodeforma 

digital por 
CEZAR LEITE ALEXANDRE CEZAR 

DA LEITE DA 

SI LVA:096642 

 
111VA:09664263710 
Dados: 2022.10.01 

63710 09:46:08 -0300' 
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PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR RDISON LOBÃO - MA 

OBRA PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO NB 921224/2021 
80N24,23% 
REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

MEMÓRIA DE CÁLCULO - RUA SANTA RITA 

1.1 Placa de obra (1,50 O 3,00) rIs 

3,001 

  

 

1,501 4,50 

1.2 Administração local 

&,00l = 6,00 and 

1.3 Barracão de obras 

6,001 4,001 = 24,00 

1.4 Mobilização e desmobilização de equipamento 

2,1 Escava Ao eu a de material de alda com trator de 127 6W e catre adelra de 3 m' 

2.2 Transp. Local c/ basc. lOroS de material de jazida 

Transformando m' em ton = )Resultado cnn m' o peso especifico) 

Cumpra, Esc.e Carga tv') Peso especifico Compra, Esc.e Carga (5) 

44956 1,50 674,34 ton 

 

Compra, Esc.e Carga (1) 
674,34 

 

DMT )km) 

6,40 

Empolamento 

1.20 

Transporte )m') 5243,67 01km 

  

2.3 Desmatamento, destocamento, limpeza de área e estucagem do material de limpeza com árvores de diâmetro até 0,15 m 

Limpeza tv') 1 1 2247,781m' 

2.4 Transporte de material . bota-fora, D.M.T. até 5km 

Umpeza )m') espessura do expurgo (m) Bota-fora )m') 

224778 0,10 

Transformando o m' em ton = (Resultado em m' x peso especifico) 

Bota-fora )m') Peso especifico Bota-fora )t) 

22478 1,50 337,17 ton 

Bota-fora (1) DMT (km) Empolamento 

337,17 4,27 1,20 

Transporte )m') 1727,66 b,km 

pior--  --- ------- --  - --- -- ----- --- -- ----- -- - ---  - km, ou seja, já está incluso 5: Ano mulripscopelo LJMt=2Ism, por, o custo ja e ore 2 

33 7. 17 

transporte )t.km) 404,60 

BAIRROS RUAS EXTENSÃO LARGURA ÁREA 
SEDE RUA SANTA RITA 374,63 600 724778 

EXTENSÃO TOTAL (M( 374,63 - 
ÁREA TOTAL (M') 2247,78 - 

BAIRRO RUAS EXTENSÃO IARGUU  
SEDE RUA SANTA RITA 374.63 6,00 2247,78 

EXTENSÃO TOTAL (M) 374,63 - - 
ÁREA TOTAL (M') 2247,78 - 

01km 

2,001 2.00 and 

Bota-fora )t) Empolamento 20%) 

1,20 



3.5 ITransPorte de emulsão asfáltica (RR.2C? 
Transporte 1 8,091 txk. 

3.6 lTransporte, de asfalto diluído tipo CM 30 

1 Transporte 2,431 tk. 

3-7 

101,151m' 

164,87] m'okm 

Tratamento superficial duplo com banho diluído - brita comercial 

2023,001 m' 
3.4 

Total 

Transporte local do agregado 

Aquisição 

2023,00 

Volume 

101,15 

camada pedrisco 

D'OS 

DMT 

1,63 

PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA. PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICIPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO NO 921224/2021 

801=2423% 

REFER Ê NCIA: SINAPI 07/22 DFfIT SICRO 04/22 

MEMÓRIA DE CÁLCULO - RUA SANTA RITA 

2.4 lReconforn,a180 da plataforma 
[Regularização 1 2247781 m' 

2.5 1ccrnpactação de aterro a 100% do proctor normal 449,561m' 

SEDE RUA SANTA RITA 374,63 5,40 0023,00 

 

3.1 Imprimação 

Inprimaç3o (no') 

 

2023,00lm' 

3.2 Aquisição de emulsão asfáltica RR-2C 

2023,001o' 

Tara de aplicação do liganTe (iuns) 

  

2023,00 0,0040 8,09 

3,3 Aquisição de asfalto diluído tipo CM 33 

    

lmprimaçio Consumo 

2023,00 0,0012 2,43 

3.8 Transporte local do material betuminoso 

 

= 1 

 

  

2023,00 

Aquisição 

141,61 

0,07 

OMT 

1,63 

143,63 

230,821 10km 

4.1
Meio-fio de concreto MFC OS areia e brita comerciais- fôrma de madeira 

Para meio-fio dos dois lados 

Extensão total do meio-fio (no) 

374,63 

lados 

749,26 m 



Quant,de placas Ouant.de suporte 

and 3,00 3,00 3,00 

PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO NO 921224/2021 

BOf=24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 0917 SICRO 04/22 

MEMÓRIA DE CÁLCULO - RUA SANTA RITA 

4.2 !EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, MOLDADA 1H LOCO EM TRECHO RETO, 30 CM BASE E 10 CM ALTURA. AF_06/2016 

Para sarjeta dos dois lados 

Extensão total das sarjetas 

374,63 

lados 

749,26105 

4.3 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO 19 LOCO, USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL ESPESSURA 6 CM, ARMADO. AF_07/2 

Para CALÇADA dos dois lados 

çnterrsãx 

374,63 

Extensão total largara da calçada 

749,26 1,2 899,lllrna 

4.4 ESCAVAÇÃO HORIZONTAL, INCLUINDO CARGA, DESCARGA E TRANSPORTE EM SOLO DE IA CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS (SOOHP/LÃMINA: 2,19M3) E CAMINHÃO BASCULAN 

4,5 PISO P000TÁTIL, DIRECIONAL OU ALERTA, ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. AF05/2020 

Extensão total 749,26 

5.1 

5.2 Forn.e Implantação de suporte e trave Ia para placa em madeira de lei tratada 

lados 

749,26jr5 

6.1 Sinalização horizontal com tinta retrorreBetixa a base de resina acrílica com microesferas de vidro 

Extensão total 

Faixas de sinalização - trace da 

374,63 los 

m 

Faixas de sinalização - borda 

Extensão total 374,63 Jm 

mz 

Faixas de pedestres- Branca 

OBS.: A largara min,ma da faixa de travessia de Pedestres é de 4,0 m. que atende ate 5.000 pedestres/h, com fixeI de serviço "A". 3,25 m'/pedestre 

Extensão noinhrna da listra (m) 

4,00 

Largara da listra 

0,60 

Qxant.de listras Afama pedestre 

12,00 1 es' 

 

Área de Farsas 1 Asinalix Apndest 1 93,l7jm' 

 

         

        

7.1 

 

Limpeza final da obra 

       

Área de intervenção )rn') 2247,78 rn' 

Extensão total das sarjetas lados 
374.63 o 2 = 749,26 te 

largura da sarleta e pessura da sarjeta e tensão total sarjta 
0,30 o 0,1 o 749,26 1 22,48 

Fom.e Implantação laca slnallz.e indicativa refletIva 
Quantidade ATOTAL 

Área da placa Ri 0,6 2 1.2 
Arcada placa 619 02 1 = 0,2 

TOTAL = 1,40 

Lfarxa 0,10 1 no 
Extensão total (os) faixas na proporcao de 4/2(ror) 

37463 o 6,00 = 62,44 
Afs,nalir 0.10 o 1 62,44 6,24 

Lla:xa = 0,10 1 es 
Extensão total (m) Quant de faixas por rua 

374,63 o 2,00 = 749,26 
Afs,nalie 1 0.10 o 1 749,26 74,93 

Afa,sa pedestre Ctuant.de faixas de pedestres 
12,00 o 1,00 1 12,00 mx 

7,2 Recuperação de danos fislcos ao meio ambiente 
xxi. de terrapl. das 

trechos altura (m( 
1140,72 / 2,50 . 456,20 mx 

A LEXAND Assinado deforma 

digital par 
RE CEZAR ALEXANDRE 

LEITE DA CE.ZAR LEITE DA 

SILVA:0966426371 

SILVA:096 ° 
Dados: 2022.10 01 

64263710 09,47:02 -03'00' 



 

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÉNIO NR 921224/2021 

BDI24,23% 

REFERtNCIA: SINAPI 07/22 DPIIT SICRO 04/22 

MEMÓRIA DE CÁLCULO - RUA SANTA RITA 



PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO 

CONVÊNIO N2  921224/2021 

BDI24,23% 
REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - RUA TIRADENTES 

PREÇO PREÇO REFERENCIA ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. C DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL SINAPI E SICRO óo.  SEM BOI COM BDI 

2.0 TERRAPLANAGEM 2.910,14 

2.1 Escavação e carga de material de jazida com trator m3 10530 SICRO - DNIT 4016008 3,67 4,56 480,17 
de 127 kW e carregadeira de 3,4 m3 

2.2 Transp. Local c/ basc. 10m3 de material de jazida tkm 978,03 SICRO - DNIT 5914374 0,97 1,21 1.183,42 

Desmatamento, destocamento, limpeza de área e 
2.3 estocagem do material de limpeza com árvores de m2 526,50 SICRO - DNIT 5501700 0,49 0,61 321,17 

diâmetro até 0,15 m 
2.4 Transporte com caminhão basculante de 10 m3 tkm 277,69 SICRO - DNIT 5914389 0,78 0,97 269,36 rodovia pavimentada 
2.5 Reconformação da plataforma m2 526,50 SICRO- DNIT 4915598 0,09 0,11 57,92 
2.6 Compactação de aterro a 100% do proctor normal 1,3 105,30 SICRO . DNIT 5502978 4,57 5,68 598,10 

3.0 PAVIMENTAÇÃO 18.617.01 
3.1 Imprimação com emulsão asfáltica m2 473,85 SICRO - DNIT 4011352 0,41 0,51 241,66 
3.2 Aquisição de emulsão asfáltica RR-2C t 1,90 COTAÇÃO ANP 4.342,40 8.250,56 
3.3 Aquisição de asfalto diluído tipo CM 30 t 0,57 COTAÇÃO ANP 7.456,72 4.250,33 

3.4 Tratamento superficial duplo com banho diluído - m2 473,85 SICRO . DNIT 4011372 6,01 7,47 3.539,66 brita comercial 
3.5 Transporte de emulsão asfáltica (RR-2C) txkm 1,90 IS/DG/DNIT/01/04 911,93 1.732,67 
3.6 Transporte de asfalto diluído tipo CM 30 txkm 0,57 IS/DG/DNIT/01/04 911,93 519,80 
3.7 Transporte do agregado m3xkm 12,32 CP0005 1,40 1,74 21,44 
3.8 Transporte local de material betuminoso txkm 17,25 SICRO - DNIT 5914620 2,84 3,53 60,89 

4.0 DRENAGEM 68.852,07 

4.1 Meio-fio de concreto - MFC 05 - areia e brita m 175,50 SICRO - DNIT 2003377 24,18 30,04 5.272,02 comerciais - fôrma de madeira 

EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, 
4.2 MOLDADA IN LOCO EM TRECHO RETO, 30 CM BASE m 175,50 SINAPI 94287 37,58 46.69 8.194,10 

X 10 CM ALTURA. AF06/2016 

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE 
4.3 CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, mz 210,60 SINAPI 94993 88,02 109,35 23.029,11 USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, 

ESPESSURA 6CM, ARMADO. AF_07/2016 

ESCAVAÇÃO HORIZONTAL, INCLUINDO CARGA, 
DESCARGA E TRANSPORTE EM SOLO DE IA 

4.4 CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS m3 5,27 SINAPI 101134 15,00 18,63 98,18 (100HP/LÂMINA: 2,19M3) E CAMINHÃO 
BASCULANTE DE 10M3, DMT ATÉ 200M. 
AF_07/2020 

4.5 PISO PODOTÁTIL, DIRECIONAL OU ALERTA, m 175,50 SINAPI 101094 147,96 183,81 32.258,66 ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. AF_05/2020 

6.0 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 17.635,37 

6.1 Sinalização horizontal com tinta retrorrefletiva a m 27,01 CP0006 525,57 652,92 17.635,37 base de resina acrilica com microesferas de vidro 

7.0 LIMPEZA GERAL 521,24 

1ÁWâ\() 
O ~ko vI),o XXk çayar 
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PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO 

CONVÊNIO N2  921224/2021 

BDI2423% 
REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

ALEXANDRE 
CEZAR LEITE DA 
SILVA:09664263 
710 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - RUA TIRADENTES 

PREÇO PREÇO 
ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. REFERENCIA CÓD. DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL SINAPI E SIC SEM BOI COM BOI 

7.1 Limpeza final da obra m2 52650 CP0007 080 099 52124 

TOTAL GERAL DA PLANILHA 108.53583 
ESTA PLANILHA IMPORTA O TOTAL DE R$ 108.535,83 Cento e oito mil quinhentos e trinta e cinco reais e oitenta e três centavos. 

Assinado de forma 
digital por ALEXANDRE 
CEZAR LEITE DA 
SILVA:09664263710 
Dados: 202210.01 
09:47:26 -0300 
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PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO. MA  

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON ioBÂo - MA 

CONVÊNIO Na921224/2021 

BDl24,23% 

RLPERÉNC&ASINAPI07/22 DNITSICRO 04/22 

MEMÓRIA DE CÁLCULO - RUA TIRADENTES 

2.1 Escava Soe car: a de material de 'atida 

2-2 Transp. Local ej baac. 10m3 de material de Jazida 

Transformando m' em ton = (Resultado em ei' o peso es-,ecifico) 

 

  

Compra, Esc,e Carga (no') Peso especifico Compra Esc,e Carga )t( 

105,30 1,50 

  

157,95 ton 

  

  

Compra, Esc.n Carga (E) 

157,95 

 

DMT (km) 

5.16 

 

Empolamento 

1,20 

Transporte (no)) 

 

978,03 tokm 

     

2.3 Desmatamento, deslocamento, limpeza de área e estocaRem do material de limpeza com árvores de diâmetro até 0,1.5 m 

[Limpeza (no') 1 1 526,501m' 

2.4 Transporte de material - bota-foca, D.M.T. até 5kv, 

limpeaa (m'( espessura do expurgo (m) Bota-fora (os') 

526,50 0,10 52,65 

Transformando o mx  em ton = (Resultado em m' o peso especifi o( 

Bota-fora (no') Peso específico Bota - fora (t) 

52.65 1,50 78.98 10v 

Bota fora )t( DM0 (km) Empolamento 

78,90 2,93 1.20 

Transporto (m'( 277,69 txkm 

2.5 Reconforrrxaçâo da plataforma 

Regularização 

LG Compactaçâo de aferroa 100% do proctoe normal 

526.50 m' 

105,301 m' 

SEDE TIRADENT(S 17.75 540 473,85 

 

3,1 0 

 

473,85! m' 

473,851.'   

  

lmpr,rrsaçâo (no') 

3.2 Aquisição de emalsio asfáltica BR-2C 

 

Danado aplicação do ligante (lxm'( 

  

473,85 0.0040 1,90 

3-3 Aquisição de asfalto dilsxido tipo CM 30 

    

lmpnimação Consumo 

473.85 0,0012 0,57 

Tratamento superficial duplo coro banho diloido - brita comercial 

Total 

3-4 

3,6 ITransporte de emulsáo asfáltica (RR-2C) 
1,90) rxkm 

3.6 lTransporte de asfalto dilaldo tipo CM 30 

1  Transporte 1 0,571 toknm 

3-7 Transporte local do apegado 

   

  

Aqurs.ç20 

473,85 

camada pedrisco 

0,05 23,691 m- 

Volume DM0 

23,69 0,52 12,321 maxkm 

3.8 ]Transporte local do material betuminoso 

BAIRROS RUAS EXTENSÃO LARGURA ÁREA 
SEDE TIRAOENTES nT00 600 52650 

EXTENSÃO TOTAL (M( 8775 - - 
ÁREA TOTAL (M'( 526,50 - - 

BAIRRO RUAS EXTENSÃO LARGURA 
SEDE TIRAORNTES 87,75 6.00 526,50 

EXTENSÃO TOTAL(M( 87,75 - - 
ÁREA TOTAL (M') 52650 - - 



33,17! 0,07 

DM1 

0,52 

Aquisição 

33,1/ 

473,85 

1725! tobm 

4.1 
Meio-fio de concreto - MFC 05 - areia e brita comerciais - fôrma de madeira 

PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA PAVIMENTAÇÃO EM VIM URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO MA 

CONVÉNIO N5  921224/2021 

8DI24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SECRO 04/22 

MEMÓRIA DE CÁLCULO - RIJA TIRADENTES 

Para meio-fio dos dois lados 

Extensão total do meio-fio (m) 

87,75 

lados 

175,50 ro 



Extensão total das sarjeta 

87,75 

lados 

iis,sol 

175,501 
lados Extensão 

87,75 

Extensão total 

115,50 

largura 62 calçada 

1,2 210,601 rtt' 

Extensão total 175,50 tri 

Ouant.dc listras Largura da listra 

0,40 

Afaita pednstre 

8,00 1 os' 

Extensão mínima da listra )m) 

4,00 

27,011 tsr Área de Faixas Axivalia x Apnvlest 1 

7.5 

526,501m'  
Limpeza final da obra 

Área de intervenção (os') 

4.3 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, USINADO. ACABAMENTO CONVENCIONAL ESPESSURA 6CM. ARMADO. AF_07/2016 

Para CALÇADA dos dois lados 

4.4 ESCAVAÇÃO HORIZONTAL INCLUINDO CARGA, DESCARGA E TRANSPORTE EM SOLO DE IA CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS )130HP/LÃMlNA 2.19M3) E CAMINHÃO BASCULANTE DE 105 

4,5 PISO P000TÁTIL DIRECIONAL OU ALERTA, ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. AF05/2020 

6,1 Sinalização horizontal com tinta retroereRetiea a base de resina arriSca com microesferas de vidro 

87,75 

87,75 

Faixas de sInalIzação. tramada 

Extensão total 

Faixas de sinalização - borda 

Extensão total 

ALEXANDRE 
CEZAR LEITE DA 
SI LVA:09664263 
710 

Extensão total das sarjetas lados 
87,75 o 2 175,50 os 

largura da sarjeta eu usura da sarjeta extensão total saneIa 
0,30 o 0,1 o 175,50 1 5,27 

Lfaixa 0,10 1 os 
Extensão total (os) faixas na proporvao de 4/2(m) 

07,75 o 6,00 - 14,63 
AIssnaIrz 1 0,10 x J 14,63 1,46 

Ifaina 0,10 1 os - 
Extensão total )m) Quant.de faixas por rua 

87.75 o 2,30 115,50 
Afoinalir 1 0,10 x 1 170,00 = 17,55 

Afama pedestre Qaant.de faixas de pedestres 
8,00 o 1,00 1 800 ei' 

Assinado de forma 
digital por ALEXANDRE 
CEZAR LEITE DA 
SÍLVA:09664263710 
Dados: 2022,10.01 

09:47:55 -0300' 
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PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO 

CONVÊNIO N 2  921224/2021 

BDI=24,23% 
REFERÈNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - RUA PROJETADA A 

REFERENCIA PREÇO PREÇO 
ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. SINAPI E SICRO CÓD. DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL 

SEM BDI COM BDI 

2.0 TERRAPLANAGEM 16.336,78 

2.1 Escavação e carga de material de jazida com trator m3 585,77 SICRO- DNIT 4016008 3,67 4,56 2671,11 de 127 kW e carregadeira de 3,4 m3 

2.2 Transp. Local cl basc. 10m3 de material de jazida tkm 5.503,93 SICRO - DNIT 5914374 0,97 1,21 6.659,76 

Desmatamento, destacamento, limpeza de área e 
2.3 estocagem do material de limpeza com árvores de m2 2.928,85 SICRO- DNIT 5501700 0,49 0,61 1.786,60 

diâmetro até 0,15 m 

2.4 Transporte com caminhão basculante de 10 m3 tkm 1.618,53 SICRO - DNIT 5914389 0,78 0,97 1.569,97 rodovia pavimentada 
2.5 Recoriformação da plataforma m2 2.928,85 SICRO - DNIT 4915598 0.09 0,11 322,17 
2.6 Compactação de aterro a 100% do proctor normal m3 585,77 SICRO DNIT 5502978 4,57 5,68 3.327,17 

3.0 PAVIMENTAÇÃO 106.084,78 
3.1 Imprimação com emulsão asfáltica m2 2.692,29 SICRO - DNIT 4011352 0,41 0,51 1.373,07 
3.2 Aquisição de emulsão asfáltica RR-2C t 10,77 COTAÇÃO ANP 4.342,40 46.767,65 
3.3 Aquisição de asfalto diluído tipo CM 30 t 3,23 COTAÇÃO ANP 7.456,72 24.085,21 

3.4 Tratamento superficial duplo com banho diluído - m2 2.692,29 SICRO- DNIT 4011372 6,01 7,47 20.111,41 brita comercial 
3.5 Transporte de emulsão asfáltica (RR-2C) txkm 10,77 IS/DG/DNIT/01/04 911,93 9.821,49 
3.6 Transporte de asfalto diluído tipo CM 30 txkm 3,23 IS/DG/DNIT/01/04 911,93 2.945,53 
3.7 Transporte do agregado m3xkm 146,72 CP0005 1,40 1,74 255,29 
3.8 Transporte local de material betuminoso txkm 205,42 SICRO - DNIT 5914620 2,84 3,53 725,13 

4.0 DRENAGEM 220.969,97 

4.1 Meio-fio de concreto - MFC 05 areia e brita m 563,24 SICRO- DNIT 2003377 24,18 30,04 16.919,73 comerciais fôrma de madeira 

EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, 
4.2 MOLDADA IN LOCO EM TRECHO RETO, 30 CM BASE m 563,24 SINAPI 94287 37,58 46,69 26.297,68 

X 10 CM ALTURA. AF_06/2016 

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE 
4.3 CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO 1H LOCO, m2 675,89 SINAPI 94993 88,02 109,35 73.908,57 USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, 

ESPESSURA 6CM, ARMADO. AF_07/2016 

ESCAVAÇÃO HORIZONTAL, INCLUINDO CARGA, 
DESCARGA E TRANSPORTE EM SOLO DE lA 

4.4 CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS m 16,90 SINAPI 101134 15,00 18,63 314,85 (100HP/LÃMINA: 2,191v13) E CAMINHÃO 
BASCULANTE DE 10M3, DMT ATÉ 200M. 
AF_07/2020 

4.5 PISO PODOTÁTIL, DIRECIONAL OU ALERTA, m 563,24 SINAPI 101094 147,96 183,81 103.529,14 ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. AF_05/2020 

5.0 SINALIZAÇÃO VERTICAL. 541,50 

5.1 Forn.e implantação placa sinaliz.e indicativa m 0,60 SICRO - DNIT 5213423 525,57 652,92 391,75 refletiva 

5.2 Forn.e implantação de suporte e travessa para placa urid 1,00 SICRO - DNIT 5216111 120,54 149,75 149,75 em madeira de lei tratada 

6.0 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 4.893,12 

61 Sinalização horizontal com tinta retrorrefletiva a m 2 92,48 CP0006 42,59 52,91 4893,12 base de resina acrílica com microesferas de vidro 
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PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO 

CONVÊNIO NQ 921224/2021 

BDI=2423% 
REFERÊNCIA: SINAPI 07122 DNIT SICRO 04122 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - RUA PROJETADA A 

REFERENCIA PREÇO PREÇO 
ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. SINAPI E SICRO CÓD. DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL 

SEM BOI COM BDI 

LO LIMPEZA GERAL 2.899,56 
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PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - RUA PROJETADA A 

TOTAL GERAL DA PLANILHA 351.725,71 

ESTA PLANILHA IMPORTA O TOTAL DE: 
Trezentos e dnquenta e um m8, setecentos e vinte e cinco reais e ~tenta e 

um centavos. 
R$ 351.725,71 

PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO 

CONVÊNIO N2  921224/2021 
BDI=24,23% 
REFERÊNCIA: SINAPI 07122 DNIT SICRO 04122 

ALEXANDRE 

CEZAR LEITE DA 

SILVA:09664263 

710 

PREÇO PREÇO REFERENCIA ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. C DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL SINAPI E SICRO ÓD.  SEM BDI COM BDI 
7.1 Limpeza final da obra m' 2 928,85 CP0007 0,80 0,99 2.899,56 

Assinado deforma 
digital por ALEXANDRE 
CEZAR LEITE DA 
SLVA:096642637 10 
Dados: 2022,10.01 
09:48:22 -0300' 



Tratamento superficial duplo com banho dlloldo- brita comercial 

2692,291 me 
3.4 

Total 
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PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDLSDN LOBÃO - MA 

CONVÊNIO NO 921224/2021 

801o24,23% 

REFERENCIA SINAPI 07/22 DNFT SICRO 04/22 

MEMÓRIA DE CÁLCULO - RUA PROJETADA A 

2.1 gsoocaçâo e carga de material de jazida 

olomod. 1 - nI 

2.2 Traflsp. Local r/ bato. 10m3 de material de atidO 

Transformando miem ton = (Resultado cm m' o peso especifico( 

 

  

Compra. Esc.e Carga (m'( Peso específico Compra, Rsu,e Carga (t( 

s&s,i a 1,50 078,66 ton 

 

Compra, Esc.e Carga (1) 

878,66 

 

DMT (krn) 
5,22 

Empolamento 

1.20 

Transporte (m') 5503,93 tskrn 

   

2.8 Desmatamento, destocamento, limpeza de área e ecaocagem do material de limpeza com árvores de diâmetro até 0.15 m 

limpeza (nr') 1 1 2928851m 

Regularização 

2.6 fcompactaçio de aterro a 180% do prortor normal 

2928,35 ml  

585,771 m' 

SEDE PROJETADA A 281.62 9.56 2692.29 

 

3.1 

 

lrrtprimaçâo 

 

2692,2N m' 

 

   

lmprimoçSo (m'( 

 

3.2 Aquisição de emulsão asfáltica RR-2C 

2692,291 m5  

Taxa de aplicação do Sgante (lom') 

  

2692,29 0,0040 10,77 

3.3 Aquisição de asfalto diluído tipo CM 30 

     

Imprimação Consumo 

2692,29 0,0012 3,23 

3.5 ITransporte de etrsolslo asfáltica (RR-1C) 
1 Transporte 1 10,771tskm 

3.6 ITransporte de asfalto diluído tipo CM 30 

1 Transporte 1 3,231 toltm 

3.7 Transporte local do agregado 

   

  

Aquioçâo 

2692,29 

camada pedrusco 

0,05 134,611.- 

Volume DMT 

234,61 1,09 146,721 

O1'II(JI1I47sVn 3'itiP 1040 2920,85 
EXTENSÃO TOTAL (M) 281.62 - 

BAIRRO RUAS EXTENSÃO LARGURA ÁREA 
SEDE PROIETADAA 24162 10,40 2928,85 

EXTENSÃO TOTAL (M) 281.62 - 
ÁREA TOTAL (M') 2928,85 - 

2.4 Transporte de material. bota-tora, D.M.T. até 5km 
Limpeza (m') espessura do expurgo (m( Rota-fora (m') 

2928,85 o 0,10 = 292,89 m' 
Transformando o m' em ton = (Resultado em ml  peso especifico) 

Rota-fora (m') Peso espeeíf,co Rota-fora (t( 
292,89 o 1,50 439.34 ton 

Rota foca (t( DMT (Em) Empolamento 
439,34 o 3,07 o 1,20 

Transporte (m'( = 1618,53 tebon 

2.5 Recoosfornraç3o da plataforma 

mtobm 



4.1 Meio-fio de concreto- 10 F 05 -areia e brita comerciais - fôrma de madeira 

Transporte local do material betumlnoso 3.8 

188,46 

205,421t010n 

269229 

Aquisição 
188,46 1,09 

0.07 
DMT 

Par, melo-fio dos dois lados 

Extensão total do meio-fio (m) 
281,62 

lados 
863,24 o. 

 

PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL 01 GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO Nt 921224/2021 

8DI24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DIAS SICRO 04/22 

MEMÓRIA DE CÁLCULO - RUA PROJETADA A 

 



Afaíxa pedestre Ouaot.de listras Largura da listra Extensão rroinrma da listra (rn) 

0,40 4,04 8,00 1 

PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDLSON LOBÃO - MA 

OBRA PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO 045 921224/2021 

O OU 24,2 3% 

REFER Ê NCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/20 

MEMÓRIA DE CÁLCULOS RUA PROJETADA A 

4.2 IEXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, MOLDADA IS SOCO EM TRECHO RETO 30 CM BASE 210CM ALTURA, AU 06/2016 

Para sarjeta dos dois lados 

Extensão total das sarjetas lados 

281,62 563,241 es 

4,3 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALCADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO 15 LOCO, USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, ESPESSURA 6CM, ARMADO. AF_87/2016 

Para CALÇADA dos doIs lados 

Extensão 

281,62 

lados 

563,24] es 

Extensão total largura da calçada 

563,24 1,2 675,69] os' 

4.4 ESCAVAÇÃO HORIZONTAL, INCLUINDO CARGA, DESCARGA E TRANSPORTE EM SOLO DE IA CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS (100HP/LÀMlNA 2,19M3) E CAMINHÃO BASCULANTE DE SI 

4.5 PISO PODOTATIL, DIRECIONAL OU ALERTA, ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA AP_05/2020 

Extensão total 563,24 

5.2 Porn.e irnplantaçlo de uporte e travessa para placa em madeira de lei tratada 

Quant,de placas Quant.de suporte 

2,00 1,00 1,90 und 

6.1 lslnallzaçoo horizontal com tinta retrorrefletiva a base de resIna acrllica com mlcroesieras de vidro 

Faixas de sinalização - Amarela 

Eotees3o total 231,62 Im 

m. 

Falsas de sinalIzação - Branca 
Eoterisão total 231,62 les 

Falsas de pedestres 'Branca 

005.: A largura mielma da lava de travessia de Pedestres dde 4,0 m. que atende ate 5.000 pedestres/h, com moe) de serviço "A", 3,25 m°/pedestre 

Área de Faixas 1 Aurnalro o Apedeut 1 92,481 os' 

7.0 IUMPEZA GERAS. 

7.1 Limpeza final da obra 

Árcade intervenção (m') 2928,85[m' 

ALEXANDRE 

CEZAR LEITE DA 

SILVA:096642637 

lo 

Extensão total das sarjetas lados 
281,62 e 2 = 563,24 te 

largura da sarjeta espessura da sarjeta extensão total sarjeta 
0,30 x 0,1 e 563,24 1 16,90 

5.1 Porn.e implantação placa slnallz.e indicativa rei leIloa 
Quantidade ATOTAL 

Arca da placa RI - 0,6 1 - 0,6 
Área da placa RIO = 0,7 O 0 

TOTAL = 0,60 

Lfaixa = 0,10 1 o 
Extensão total (os) Qcaot.dc laicas P0, —Per., amarela 

281.67 o 1 281,62 
Afsina!ix - 0,50 x 1 281,62 23,16 

LfrnxO = 0,10 1 es 
Extensão total (m) Ouarrt de (auras por rua apenas branca 

281,62 s 2 56324 
Aisrnalrz 1 0.10 o 1 563,24 56,32 

Aforra pedestre Qaant.de faluas de pedestres 
8,00 o 1,00 1 8,90 os' 

Assinado de forma digital 
por ALEXANDRE CEZAR 
LEITE DA 
SILVA:0966426371 O 
Dados: 2022.1 0.01 

09:48-52 -0300' 



PROPONENTE: PREFEITURA MuMapAl. DE GOVERNADOR EDISON ioÃO - MÁ 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MÁ 

CONVÊNIO N 921224/2021 

BDI2423% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNrr SICRO 04/22 

MEMÓRIA DE CÁLCULO - RUA PROJETADA A 



(40VELNAIX)1,1  FDL')N IÂ)I%Pd) 
O troloAko o'4O 92oE XE800Y 

ProceSSO - 

Fs1_ 

Aol 

DUO 

0)5 C CIO 

DMIA 8. 1/2 
0.292 C CIO 

0,000 025 DM5 

PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA PAVIMENTAÇÃO EM VIAS UR8ANAS NO MIJNICPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO NO 921224/2021 

BDCIZ4,23% 

CÁLCULO DA DMT 

OME (jAZiDA PUNOPAU 

  

A•I 

DM5 0M5 A * O • C/2 

 

5") CIO 

0.0? 

A 

DM1 5*1)0* 000CIPALI 

DUO, O B. (/2 

 

0,08 

Aol 

CIO 

DM5 

3.10 

  

004 

0M1 JAZIDA PRINCIPALD 

   

Aol 

DM1 TU)- 0.5 5- Cio 

 

C/O 5)5 

ADIDA 420 0.04 

A 

DM1 11*110* P00SCP*LI Aol 

DUO. A • O • CIO 
C/O 

DUO 

8)5 

Ou, 111$ 

A 00*00 

DMTIIAZ100 P0*CPALI 

DUO- A • O • C/O 

A 00' 

DM1(0021000050000) AOS 

0.000 001 

050 UAZIDAPDAICI000I 

DUO- A • 8°C/O 

  

1 Aol 

 

 

109 1*9 DM5 

C ca 

DM51182104 PRINCIPAL) 

IIMI-A.B'CJA .111 
Aol 

0.00 DM1 

0,068 CIO 

0000 00! 

OMT I04210AP00NOPOU 

DMO.A ,8. CIO 

     

A., 

 

  

C 

1,1 
0/2 

DM5 

 

A 

   

08 

ALEXANDRE CEZAR 

 

Assinado de forma digital 

p0 ALEXANDRE CEZAR LEITE 

LEITE DA OASILVAO96642637)0 

SILVA-09664263710 Dados: 2022.10.01 09:49:27 

-0300' 
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PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EOISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNIdPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO N2  921224/2021 

BDI.24,23% 

ALEXANDRE Assinado de Io'nad:g:IaJ 
por ALEXANDRE CEZAR 

CEZAR LEITE DA LEITE DA 

SILVA:0966426371 SLVA:09664263710 
Dados: 2022.10.01 09:49:55 

o 

CRONOGRAMA F(SICO-FINANCEIRO 
ATIVIDADE PRODUTO MÊS 01 MÊS 02 MÊS 03 MÊS 04 MÊS 05 MÊS 06 TOTAL 

01 SERVIÇOS 65 2276216 65 13.65730 95 1365730 65 13657.30 65 13.65730 65 13,65730 6$ 91.048,64 
PRELIMINARES 25,00% 2,44% 15,00%j 1,47% 15,00% 1,47% 15,00% 1,47% 15,00961 1,47% 1.5,00961 1,47% 9,7796 

6$ 26.791,58 6$ 6.697,89 R$ 33.489,47 02 TERRAPLENAGEM 80,00%1 2,07% 20,00%1 0,72% 1 1 1 1 3,5996 
6$ 40.958,07 65 40,958,07 6$ 40.958,07 6$ 40.958.07 6$ 40.958,07 6$ 204.790,34 03 PAVIMENTAÇÃO 20,00% 4,39% 20,0094 4,89% 20,00% 4,39% 20.00%j 4,39% 20,0094 4,39% 21,97% 

6$ 116.754,14 05 116.754,14 6$ 116.754,14 6$ 116,754,14 R$ 116.754,14 6$ 583,770,71 04 DRENAGEM 20,00,4 12,53% 20,00%1 12,53% 20,00%! 12,53% 20,00961 12,53% 20,00%I 1.2,53% 62,63% 

6$ 1 904,84 R$ 1.904,84 05 SINALIZAÇÃO VERTICAL 100,00% 0,20% 0,20% 

06 SINALIZAÇÃO 8511.251.84 6$ 11.251 84 
HORIZONTAL 100,00961 1,21% 1,21% 

07 LIMPEZA GERAL 6$ 5,782,99 R$ 5.782,99 
_.0%1 0,62% 

TOTAL R$ 166.307,88 8$ 178.067,40 6$ 171.369,51 R$ 171.369,51 6$ 171.369,51 9$ 73.555,03 R$ 932.038,83 
17,84% 19,11% 18,39% 18,39% 18,39% 7,89% 100,00% 

0300 
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PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO- MA 

CONVÊNIO N2 921224/2021 
BDI=24,23% 

GRUPO A 
Al INSS 2000 20,00 
A2 SESI 1,50 1,50 
A3 SENAI 1,00 1,00 
A4 INCRA 0,20 0,20 
A5 SEBRAE 0,60 0,60 
A6 SALÁRIO EDUCAÇÃO 2,50 2,50 
A7 SEGURO CONTRA ACIDENTES DE TRABALHO 3,00 3,00 
A8 FGTS 8,00 8,00 
A9 SECONCI 1,00 1,00 
A TOTAL 37,80 37,80 

GRUPO B 
Bi REPOUSO SEMANAL REMUNERADO 17,87 0,00 
B2 FERIADOS 3,95 0,00 
B3 AUXILIO ENFERMIDADE 0,85 0,66 
B4 130 SALÁRIO 10,84 8,33 
B5 LICENÇA PATERNIDADE 0,07 0,06 
B6 FALTAS JUSTIFICADAS 0,72 0,56 
B7 DIAS DE CHUVAS 1,48 0,00 
B8 AUXILIO ACIDENTE DE TRABALHO 0,10 0,08 
B9 FÉRIAS GOZADAS 9,13 7,02 
B10 SALÁRIO MATERNIDADE 0,03 0,02 

TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS QUE B RECEBEM INCIDÊNCIAS DE A ,04 16,73 

GRUPO C 
Cl AVISO PRÉVIO INDENIZADO 4,49 3,46 
C2 AVISO PRÉVIO TRABALHADO 0,11 0,08 
C3 FÉRIAS (INDENIZADAS) 4,54 3,49 
C4 DEPÓSITO RESCISÃO SEM JUSTA CAUSA 3,11 2,39 
C5 INDENIZAÇÃO ADICIONAL 0,38 0,29 

c TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS QUE NÃO 1263 971 RECEBEM INCIDÊNCIAS GLOBAIS DE A ' 

GRUPO D 

Dl REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE GRUPO 17,03 6,32 

REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE AVISO 
D2 PRÉVIO TRABALHADO E REINCIDÊNCIA DO 0,40 031 

FGTS SOBRE AVISO PRÉVIO INDENIZADO 



Assinado de forma 
digital por ALEXAN 
CEZAR LEITE DA 
5tLVO966426371 
Dados: 2022.10.01 
0950:25 -0300 

'REr0cos80: 

Fs; 

Ass: 

D TOTAL 

TOTAL (A+B+C+D)  

17,43 

112,90 
6,63 

70,87 

ALEXANDRE 
CEZAR LEITE DA 
SILVA:09664263 
710 
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PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO N2 921224/2021 

BDI=24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

* Para cálculo do BDI, deverá ser adotada a seguinte fórmula: 
BDI= (((1+AC+S+R+G)*(1+DF)*(1+L))/(1I))1 

Onde: 

AC ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

DF DESPESAS FINANCEIRAS 

R SEGURO, RISCO E GARANTIA DO EMPREENDIMENTO 

L LUCRO 

TRIBUTOS 

ITEM DISCRIMINAÇÃO (%) 

AC ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 
Administração central 3,80% 

Total AC = 3,80% 
DF DESPESAS FINANCEIRAS 

- - Despesas financeiras 1,11% 
Total DE = 1,11% 

S, R e G SEGURO, RISCO E GARANTIA DO EMPREENDIMENTO 
taxa de seguros 0,22% 
taxa de riscos 0,97% 
taxa de garantias 0,26% 

Total R= 1,45% 
L LUCRO 

Lucro bruto 6,64% 
Total L = 6,64% 

TRIBUTOS 
PIS 0,65% 
COFINS 3,00% 
ISSQN 5,00% 
CPRB 0,00% 

Total 1 = 8,65% 

ALEXANDRE CEZAR, A1EXANDE CZAR L(FTE DA 
LEITE DA 5lLVAO9664263710 

/ 
SILVA:096642637 0~2022.10.0109

:5M8 
-0300 
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Fonte da composição, valores de referência e fórmula do BDI. Acórdão 2622/2013 TCU-Plenário 

Desoneração: Lei n° 13.161/2015 

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO N 2  921224/2021 

BDI=24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNITSICRO 04/22 

Os valores do BDI acima foram calculados com emprego da fórmula abaixo: 

(1+AC+5+R + G)(1+DF)(1+ L) 
BDJ=

(1-1) 
ALEXAND 

RECEZAR 

LEITE DA 
SILVA:096 
64263710 

VALORES DE REFERENCIA - % 
DESCRIÇÃO BOI ADOTADO% 

1 j° flhirfifl 
 

MÉDIA 130 ii Qr+iJ 
' 5 

Administração Central 1,50% 3,45% 4,49% 3,20% 

Seguros e Garantias (*) 0,30% 0,48% 0,82% 0,48% 

Riscos 0,56% 0,85% 0,89% 0,85% 

Despesas Financeiras 0,85% 0,85% 1,11% 0,85% 

lucro 3,50% 5,11% 6,22% 5,11% 

COFINS 3,00% 3,00% 3,00% 3,00% 

PIS 0,65% 0,65% 0,65% 0,65% 

ISS (**) 2,00% 3,50% 5,00% 5,00% 

0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

LIMITE BDI CI DESONERAÇÃO 

LIMITE BDI SI DESONERAÇÃO 11,20% 14,02% 16,80% 15,00% 

Assinado de 
forma digital por 
ALEXANDRE 
CEZAR LEITE DA 
SILVA:096642637 
10 
Dados: 
2022.10.01 
09:51:35 -0300' 



Onde: 
AO = taxa de rateio da Administração Central; 
DF: taxa das despesas financeiras; 
R, S, G = taxa de risco, seguro e garantia do empreendimento; 
= taxa de tributos (Onerado: 1 = OOFINS+PIS+ISS / Desonerado: 1 =OOFINS +PlS+ISS+CPRB) 

L= taxa de lucro. 
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CODEVASF 
CONVÊNIO N° 921224/2021 

CADERNO DE DISCRIMINAÇÃO TÉCNICA D4 
PAVIMENTACAO EM VIAS URBANAS Isto MUNICIPIO 

DE GOVERNADOR EDISON LOBAO - MA 
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1. APRESENTAÇÃO 

INTRODUÇÃO 

Governador Edison Lobão é um município do estado do Maranhão, no Brasil. Em 2013, 
foi aprovado pelo Poder Legislativo do município, através da Câmara de Vereadores, a mudança 

de nome do município para Ribeirãozinho, o que ainda não foi oficializado pela Assembleia 
Legislativa do Maranhão. 

Foi criado, pela Lei 6 194, de 10 de novembro de 1994,0 município de Governador Edison 
Lobão, com sede no Povoado de Ribeirãozinho, que foi desmembrado do município de 
Imperatriz. O nome do município é uma homenagem ao político maranhense Edison Lobão, ainda 
vivo quando da mudança de nome da localidade, embora a Constituição de 1988 determine que 
a administração pública obedeça ao princípio da impessoalidade. 

O município de Governador Edison Lobão é conhecido como Rlbeirãozinho. Conforme 
relatos dos primeiros moradores da localidade, o nome foi atribuído em decorrência de uma 
nascente de água e vários córregos cristalinos que deságuam e cortam o local. 

Seu povoamento teve início com desmatamento, em 1958, para construção da estrada de 
ligação entre Belém e Brasília, a BR-010. Os primeiros moradores começaram a se alojar no 
lugarejo denominado "Maloca". Tinha como riqueza arroz, milho, diamantes e babaçu. A 
atividade garimpeira desapareceu aos poucos e a terra dos diamantes mudou sua principal 
atividade. Após o fechamento dos garimpos, a agricultura familiar foi a principal atividade e a 
população passou a dedicar-se ao plantio de roças. 

PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR 
EDISON LOBÃO - MA, ora apresentado é resultado da análise técnica da atual via, foi 
minuciosamente quantificado todos os trechos a serem pavimentados em tratamento superficial 
duplo. 

Com a execução dessas obras, propõe-se melhorar as condições socioeconômicas da 
população dessas comunidades, que atualmente estão enfrentando circunstâncias adversas à sua 
infraestrutura, diante de problemas que envolvem a saúde, educação, transporte, comercialização 
de seus produtos, etc. 

O quadro a seguir apresenta os valores estimados, necessários para execução dos 
melhoramentos nos trechos de ruas previstos para serem trabalhados. 

MUNICÍPIO SERVIÇO UNIDAD QUANTI CUSTO TOTAL 
E D 

GOVERNADOR PROJETO UND 01 R$27.814,78 
EDISON LOBÃO EXECUTIVO 

GOVERNADOR PAVIMENTAÇÃO M 744,00 R$ 932.185,22 
EDISON LOBÃO 
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744,00 

LOCALIZAÇÃO E ACESSO 

Localiza-se na microrregião de Imperatriz, na mesorregião do Oeste Maranhense. Sua 
população estimada em 2007 era de 14 086 habitantes. A sua extensão é de 620 km2. Foi criado 
em 1994 

A sede municipal tem as seguintes coordenadas geográficas: 50  44' 56" S de Latitude Sul 
e - 470 21' 39" O de Longitude Oeste de Greenwich (IBGE, 2008). O acesso a partir de São Luís, 
capital do estado, em um percurso total de 730 km. 

Imagem 01 - Localização de Governador Edison Lobão. 

Figura 1 - Mapa de localização do município de Governador Edison Lobão 

Fonte: CPRM, (2006). 
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2. MEMORIAL DESCRITIVO 

CONCEPÇÃO DE PROJETO 

As informações abaixo discriminadas visam fornecer orientações e diretrizes gerais sobre as 
atividades requeridas para a execução da obra de pavimentação no município de GOVERNADOR 
EDISON LOBÃO/MÁ. 

CARACTERÍSTICAS GEOMÉTRICAS: 

Extensão: 744,00m; 

Plataforma de rolamento: 6,00 m; 10,40 m; 

Largura da via asfaltada: 5,40 m; 9,56 m; 

Espessura do asfalto: 0,05 m. 

SER VIÇOS A SEREM EXECUTADOS: 

TLOCAL DESCRICÃO TRECHO EXTENSÃO VALOR 

[RUA SANTA RITA TRECHO 1 374,63 R$ 485.194,86 
SEDE RUA TIRADENTES TRECHO 2 87,75 R$ 110.156,14 

RUA PROJETADA A TRECHO 3 281,62 R$ 353.040,50 
TOTAL 744,00 

Serviços Preliminares: Placa de obra (1,50 X 3,00) m, Mobilização e desmobilização de equipamento, 
Barracão de obras e Administração local. 

Serviços de Terraplenagem: Escavação e carga de material de jazida com trator de 127 kW e 
carregadeira de 3,4 m3, Transp. Local c/ basc. 1 0m de material de jazida, Desmatamento, 
destocamento, limpeza de área e estocagem do material de limpeza com árvores de diâmetro até 0,15 
m, Transporte com caminhão basculante de 10 m3  - rodovia pavimentada, Reconformação da 
plataforma, Compactação de aterro a 100% do proctor normal. 

Pavimentação: Imprimação com emulsão asfáltica, Aquisição de emulsão asfáltica RR-2C, Aquisição 
de asfalto diluído tipo CM 30, Tratamento superficial duplo com emulsão, Transporte de emulsão 
asfáltica (RR-2C), Transporte de asfalto diluído tipo CM 30, Transporte do agregado, Transporte local 
de material betuminoso. 

Drenagem: Meio-fio de concreto - MFC 05 - areia e brita comerciais - fôrma de madeira e Execução 
de sarjeta de concreto usinado, moldada in loco em trecho reto, 30 cm base x 10 cm altura, execução de 
passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado in loco, usinado, acabamento 
convencional, espessura 10 cm, armado, Escavação horizontal, incluindo carga, descarga e transporte 
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em solo de 1  categoria com trator de esteiras (1 OOhp/lâmina: 2,19m3) e caminhão basculante de 10m3, 
dmt até 200m. Af_07/2020, Piso podotátil, direcional ou alerta, assentado sobre argamassa; 

Sinalização Vertical: Fornecimento e implantação de placas indicativa e sinalização refletiva; 
Fornecimento e implantação de suporte e travessa para placa em madeira de lei tratada. 

Sinalização Horizontal: Sinalização horizontal com tinta retrorrefletiva a base de resina acrílica com 
microesferas de vidro; 

Limpeza Geral: Limpeza final da obra e Recuperação de danos físicos ao meio ambiente. 

- TRECHOS A PAVIMENTAR: 

OBJETIVOS 

Geral 

O projeto tem por meta minimizar o sofrimento da população, uma vez que a mesma vem 
sofrendo com a falta de acesso nos períodos de chuvas, provocando sucessivos atoleiros, 
comprometendo assim, não só o deslocamento destas pessoas a outros centros, como também o 
escoamento da produção agrícola e pecuária. 

TABELA DE COORDENADAS E MEDIDAS - NOVA PRIMAVERA 

NOME DA RUA
INICIO (P1) FINAL (P2) LARGURA EXTENSÃO 

3 W 3 W (m) (m) 
RUA SANTA RifA 2377 17.72 m E 936387921 m S 237381.46 m E 9364024.86 m S 6,00 374,63 
RUA 11RADENTES 238531.68 m E 9363494.78 m S 238530.80 m E 9363584.20 m S 6,00 87,75 
RUA PROJETADA A 2387 10.38 m E 9363678.37 m S 238700.05 m E 9363954.92 m S 10,40 281,62 

TOTAL 744,00 
TABELA DE COORDENADAS E MEDIDAS 

NOME DA RUA INICIO (P1) FINAL (P2) 

JAZIDA 240505.06 m E 9360202.31 m S 
BOTA FORA 240365.92 m E 9362524.14 m S 
TANQUE DE ESTOCAGEM 238686.00 m E 9364385.00 m S 

Específico 

Prover para a população, dos bairros, ruas trafegáveis; 

Promover a melhoria nas condições do transporte da produção agrícola e pecuária; 

Contribuir para a manutenção do bem-estar da população. 
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JUSTIFICATIVA 

A execução dessa obra encontra justificativa consistente na necessidade premente de ser criada a 
infraestrutura básica rural nessas localidades, uma vez que nesse sentido pouca coisa foi feita até 
este momento. O objetivo é tornar essas localidades melhor estruturadas e organizadas, 
proporcionando às famílias de agricultores os beneficios socioeconômicos mínimos, necessários à 
fixação do homem no campo. 

No caso presente as áreas são carentes de infraestrutura e a assistência técnica, e parte social são 
incipiente, o que se torna um forte motivo para o êxodo rural em direção aos grandes centros 
urbanos. Um dos problemas mais graves nessas localidades diz respeito à insuficiência, ou quase a 
inexistência, de uma malha viária que possa permitir efetivamente o acesso, o transporte escolar e o 
escoamento da produção, onde a parcela extrativista é bem representativa. Com  a implantação dessa 
obra, a população local poderá ficar integrada às malhas: municipal, estadual e federal existentes, 
contribuindo assim para o desenvolvimento socioeconômico da região. 

A implantação dessas obras tem o objetivo ainda de se fazer cumprir o compromisso do Governo 
Federal nessas áreas, visando favorecer meios de locomoção, para propiciar melhores condições de 
vida e fixação dos agricultores em suas parcelas. Dessa forma, entende-se que o objeto deste projeto 
básico irá servir de forte estímulo ao processo produtivo das comunidades que ali residem, criando 
alternativa para amenizar os problemas de escoamento dos excedentes agrícolas e de acesso aos 
benefícios públicos como educação, saúde, etc. 



Prefcttur Murucipa de - 

CIO~NAIX)W U)ISON 1 Á)BAO 
O troocÀko rio xxe xxrav 

3. ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 

INTRODUCÃO 

A presente especificação da descrição dos materiais e dos serviços a serem efetivamente executadas 
no decorrer da obra. 

Estas especificações têm como objetivo definir os critérios técnicos para execução de cada serviço 
em particular, fixando condições mínimas a serem observadas na aquisição, fornecimento e emprego 
de materiais, de modo que os materiais, equipamentos, procedimentos para execução, controle e 
medição de todos os serviços previstos deverão atender integralmente às NORMAS PARA 
MEDIÇAO DE SERVIÇOS RODOVIÁRIOS. 

CONSIDERACÕES INICIAIS 

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas especificações, 
Normas da ABNT, projetos e demais elementos nele referidos. 

Todos os materiais serão fornecidos pela Empreiteira, salvo disposição em contrário nestas 
especificações. 

Toda a mão de obra será fornecida pela Empreiteira, salvo disposição em contrário nestas 
especificações. 

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às condições contratuais 

Ficará a Empreiteira obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados logo após a 
oficialização pela Contratante, ficando por sua conta exclusiva as despesas decorrentes dessas 
providências. 

Os materiais a serem empregados deverão ser novos, adequados aos tipos de serviços a serem 
executados e atenderem às Especificações. Em nenhuma hipótese será admitido o uso de resquícios 
de materiais de outras obras. 

A Empreiteira manterá na obra engenheiros, mestres, operários e funcionários administrativos em 
número e especialização compatíveis com a natureza dos serviços, bem como materiais em 
quantidades suficientes para execução dos trabalhos. 

A Empreiteira será responsável pelos danos causados a Contratante e a terceiros, decorrentes de sua 
negligência, imperícia e omissão. 

Será mantido, pela Empreiteira, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância nos recintos de trabalho, 
cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos decorrentes de negligência durante a 
execução das obras, até a entrega definitiva. 

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverão ser apropriados a cada serviço. 
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Cabe à Empreiteira elaborar, de acordo com as necessidades da obra ou a pedido da fiscalização, 
desenhos de detalhes de execução, os quais serão previamente examinados e autenticados, se for o 
caso, pela Contratante. 

Caso seja efetuada qualquer modificação, parcial ou total dos projetos licitados, proposta pela 
Contratante ou pela Empreiteira, este fato não implicará anular ou invalidar o contrato, que 
prevalecerá em quaisquer circunstâncias. Sendo a alteração do projeto responsável pelo surgimento 
de serviço novo, a correspondente forma de medição e pagamento deverá ser apresentada 
previamente pela Empreiteira e analisada pela Contratante antes do início efetivo deste serviço. No 
caso de simples mudança de quantitativos, o fato não deverá ser motivo de qualquer reivindicação 
para alteração dos preços unitários. Sendo os serviços iniciados e concluídos sem qualquer 
solicitação de revisão de preços por parte da Empreiteira, fica tacitamente vetado o pleito futuro. 

META 1 

PROJETO EXECUTIVO 

Elaboração de Projeto Executivo 

Consiste na determinação do custo do projeto para obra de implantação de pavimentação, 
através da realização de levantamento em campo com profissionais, equipamentos e toda logística 
necessária para tal; considerando-se todos os custos diretos e indiretos envolvidos, as condições 
contratuais e demais fatores que possam influenciar no custo total. Dentre tais fatores, faz-se 
necessário prever a realização de todos os ensaios de caracterização da Jazida (Zona de empréstimo 
de solo) empregada, com a finalidade de caracterizar o material escavado a partir da identificação do 
solo da devida obra. 

Para a elaboração do orçamento considerou-se a mão de obra, escritório, locomoção e 
equipamentos. Para a mão de obra utilizou-se Engenheiro, Técnico, Topógrafo e o Auxiliar de 
Topografia, todos com carga horária de 18 hrs tendo valor unitário estabelecido pelo SINAPI. O custo 
direto é obtido multiplicando-se as horas trabalhadas por profissional pelo salário horário e é igual ao 
salário bruto mensal dividido pelo número médio de horas úteis por mês durante o ano. O mesmo 
procedimento adotou-se para Escritório (Engenheiro e Cadista), Locomoção (caminhonete e 
combustível) e Equipamentos (Estação Total). Os encargos sociais são de 112,9% e 70,87% conforme 
planilha anexa. 

Foi utilizado a quantidade de documentos utilizados e os respectivos preços unitários de cada 
tipo de documento relacionados à elaboração de orçamento, memorial descritivo e especificação 
técnica. 
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META 2 

SERVIÇOS PRELIMINARES 

Placa de obra 

A Contratada deverá providenciar duas placas de obra nas dimensões 1,50 x 3,00 m com os dizeres 
pertinentes à obra, e será instalada conforme planta em anexo. A placa de identificação da obra 
deverá identificar tanto a Contratante, quanto o Orgão Financiador da Obra, devendo ser executadas 
de acordo com o modelo definido pela Contratante e instaladas no local estipulado pela Fiscalização. 
As placas deverão ter a face em chapa de aço galvanizado, no 16 ou 18, com tratamento oxidante, 
sem moldura, fixadas em estruturas de madeira serrada. As peças deverão ter dimensões suficientes 
para suporte das placas e para suportar a ação dos ventos. Todas as cores a serem utilizadas serão as 
padronizadas pela CODEVASF, devendo ser de cor fixa e comprovada resistência ao tempo. Caberá 
ao Construtor o fornecimento, montagem, ma 

nutenção e assentamento das placas, estando a mesma obrigada, ao final da Obra, mediante 
autorização da Fiscalização, realizar a sua desmontagem e remoção. 

Critérios de medição e pagamento: 

Estes serviços serão medidos e pagos de acordo com a planilha de orçamentação de obras. 

Localização da placa: 

A placa está localizada no trecho com Coordenadas: 2377 17.72 m E 

9363879.21 m S 

Mobilização e Desmobilização 

Serviços iniciais: 

A Contratada deverá tomar todas as providências relativas à mobilização, imediatamente após a 
assinatura do contrato e correspondente "NE" (Nota de Empenho), de forma a poder dar início 
efetivo e concluir a obra dentro do prazo contratual. 

Equipamentos 

Trator sobre esteiras com lâmina - 97 Kw 

Trator agrícola sobre pneus - 77 kW 

Motoniveladora - 93 Kw 

Carregadeira de pneus com capacidade de 1,72 m3  - 113 Kw 

Rolo compactador pé de carneiro vibratório autopropelido por pneus de 11,6 t - 82 kW 

Caminhão basculante com capacidade de 10 m3  - 188 Kw 

Caminhão tanque com capacidade de 10.000 1 - 188 Kw 

Rolo compactador de pneus autopropelido de 27 t - 85 Kw 
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Caminhão tanque distribuidor de asfalto com capacidade de 6.000 1 - 7 kW/136 Kw 

Carregadeira de pneus com capacidade de 3,40 m3  - 195 kW 

Trator sobre esteiras com lâmina - 127 kW 

Trator sobre esteiras com lâmina - 259 kW 

Grade de 24 discos rebocável de D = 60 cm (24") 

Tanque de estocagem de asfalto com capacidade de 30.000 1 

Distribuidor de agregados rebocável com capacidade de 1,9 m3  

Caminhão basculante com capacidade de 6 m3  - 136 kW 

Cavalo mecânico com semirreboque com capacidade de 22 t - 240 kW 

Mobilização 

Consiste no conjunto de providências a serem adotadas visando-se o início das obras. Incluem-se 
neste serviço o preparo e a disponibilização, no local da obra, de todos os equipamentos necessários 
à execução dos serviços contratados. 

Desmobilização 

Consiste na desmobilização dos equipamentos do canteiro de obras. 

Critérios de medição e pagamento: 

A remuneração correspondente à mobilização da Contratada antes do início da obra, a 
desmobilização após o término do contrato, será efetuada de forma global, sendo o pagamento 
efetuado conforme o cronograma físico-financeiro proposto pela Licitante. 

Barracão da obra 

O barracão de obras deverá ocupar uma área mínima de 6x4m será instalado provisoriamente na 
obra para depósito de materiais e ferramenta. Este ambiente deverá ser executado de acordo com as 
técnicas construtivas adotadas, respeitada a legislação relativa à segurança do trabalho e as 
imposições dos órgãos locais. 

O barracão será construído com pilares de madeira, sarrafo de madeira para fechamento em 
compensado nas laterais e estrutura de madeira com telhas de fibrocimento onduladas, conforme 
planta em anexo. 

A CONTRATADA deverá tomar todas as providências relativas à instalação do barracão da obra, 
conforme necessidade e legislação em vigor. 

Ao final da obra, a CONTRATADA deverá remover todas as instalações como barracão, 
equipamentos, construções provisórias, detritos e restos de materiais, de modo a entregar as áreas 
utilizadas totalmente limpas. 
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Os custos correspondentes a estes serviços incluem, mas não se limitam necessariamente aos 
seguintes: 
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- Despesas relativas à placa de identificação da obra, seguindo o modelo padrão indicada pela 
fiscalização, bem como sinalização de segurança durante a execução dos serviços. 

- Despesas de instalação do barracão e demais estruturas necessárias, bem como desinstalação e 
limpeza do terreno ao fim da obra e demais serviços necessários para a boa execução dos serviços. 

- Despesas relativas à manutenção e limpeza do canteiro no decorrer do seu uso (água, esgoto, 
energia, etc.). 

Critérios de medição e pagamento: 

As instalações provisórias constituirão objeto de medição conforme a planilha contratual da obra, 
estando incluídas nos preços as despesas com aquisição, transporte e manuseio de materiais, os 
equipamentos, a mão de obra, com encargos, os impostos e taxas incidentes. 

Para efeitos de medição será considerada apenas a projeção de área construída do canteiro. 

Administração Local 

Serviços. 

Este item refere-se à administração local da obra, incluindo engenheiro, encarregado ou mestre- de-
obras, topógrafo, almoxarife, apontador, vigia e outros custos a detalhar na composição unitária de 
preços relativos a administração, financeiro e técnico de acordo com a estrutura da empresa e da 
obra. 

Critérios de medição e pagamento: 

Os serviços serão medidos mensalmente, desde que fornecidos e detalhados na composição unitária 
de preço pertencente a proposta financeira do edital e durante o período de execução da obra. A 
Fiscalização poderá suprimir recursos de itens não fornecidos, bem como aqueles que não forem 
detalhados na composição de custo dos preços unitários. 

Caso o detalhamento seja feito de forma global, ficará a cargo da fiscalização o critério de medição. 

O pagamento será realizado de acordo com a planilha de orçamentação de obras. Caso as obras 
sofram atrasos por ritmo reduzido dos serviços, ou qualquer impedimento legal poderá ser reduzido 
o valor mensal pago a este item e que posteriormente será pago na prestação dos serviços a serem 
realizados fora do prazo previsto de forma proporcional até o valor total estabelecido pela empresa 
na sua proposta do edital. 
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SERVIÇOS DE TERRAPLENAGEM 

Escavacão e carga de material de jazida 

Extração das matérias na jazida 

A (s) jazida (s) indicada (s) deverá (ão) ser objetivo de criterioso zoneamento, com vistas que 
atendam às características especificadas. 

Controle ambiental: 

Não deverão ser explorados empréstimos em áreas de reservas florestais, ecológicas, de preservação 
cultural, ou mesmo, nas suas proximidades. 

As providências a serem tomadas visando a preservação do meio ambiente referem-se à execução 
dos dispositivos de drenagem e proteção vegetal dos taludes, previstos no projeto, para evitar 
erosões. 

Nas áreas de cortes deve-se evitar o quanto possível o trânsito dos equipamentos e veículos de 
serviço fora das áreas de trabalho, evitar também o excesso de carregamentos dos veículos e 
controlar a velocidade usada. 

A exploração deve-se dar de acordo com o projeto aprovado pela fiscalização e licenciado 
ambientalmente; quaisquer alterações deve ser objeto de complementação do licenciamento 
ambiental. 

Serviços iniciais: 

O serviço consiste em escavar o material de jazida (que será de responsabilidade da empresa a ser 
contratada), cujas características granulométricas e de compactação, comprovadas mediante teste, 
serão adequadas para servir de base para o revestimento primário. 

Obs.: A carga de terra para utilização de aterro da caixa será medida com empolamento de no 
máximo 20%. 

A escavação será precedida da execução dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza da 
área do empréstimo. 

Equipamentos: 

As operações serão executadas utilizando-se equipamentos adequados complementados com o 
emprego de serviço manual. A escolha do equipamento se fará em função da necessidade exigida 
na execução da obra. 

Consiste no carregamento de material de qualquer categoria, em caminhões basculantes, com 
utilização de pás carregadeiras ou escavadeiras. 

Para o serviço manual, a equipe deverá estar devidamente protegida com EPI's (bota de couro, luvas 
e máscaras contra poeira.) e provida das ferramentas adequadas. 
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Aceitação ou Rejeição: 

Os serviços serão aceitos desde que atendam às exigências preconizadas nesta Especificação e 
rejeitados caso contrário. 

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos. 

Critérios de medição epagamento: 

Medição por Volume da escavação e carga do material de jazida (m3) 

Não serão pagas escavações em excesso, que ultrapassem as dimensões previstas em projeto ou 
nesta especificação, sem que sejam absolutamente necessárias. 

O pagamento será efetuado por preço unitário contratual e conforme medição aprovada pela 
Fiscalização, estando incluídos neles todo o equipamento e pessoal necessários, bem como os 
encargos e outras despesas necessárias à sua execução. 

Condições Gerais: 

A superfície a receber a camada de aterro deverá estar perfeitamente limpa e desempenada, devendo 
ter recebido a prévia aprovação por parte da fiscalização. 

Eventuais defeitos existentes deverão ser necessariamente reparados, antes da distribuição do 
material. 

Transp. Local c/ base. 10m3 de material de lazida 

Serviços Iniciais. 

O transporte de material de jazida consiste nas operações de transporte de material de ia  categoria 
proveniente de áreas de jazidas selecionadas para a base. 

Material de ]'categoria 

O material procedente da escavação do terreno natural, geralmente, é constituído por solo, alteração 
de rocha, rocha ou associação destes tipos. 

Compreendem os solos em geral, residuais ou sedimentares, seixos rolados ou não, com diâmetro 
máximo inferior a 0,15 m, qualquer que seja o teor da umidade apresentado. 

Equipamentos: 

Consiste no carregamento de material de qualquer categoria, em caminhões basculantes 10m3. 
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Os transportes serão efetuados por profissionais habilitados e com experiência comprovada, mesmo 
quando feitos em locais onde não seja necessária habilitação. Não serão permitidos motoristas não 
habilitados no DETRAN. 

A Contratada toma-se responsável pelo transporte dos materiais desde sua carga até a sua entrega 
nos pontos determinados pela Fiscalização. Fica sob sua responsabilidade os cuidados de 
carregamento e descarregamento, acomodação de forma adequada no veículo e no local de descarga, 
assim como todas as precauções necessárias, durante o transporte. 

Qualquer acidente que ocorra com a carga, o veículo ou contra terceiros, durante o transporte, será 
de sua inteira responsabilidade. 

É obrigação da Contratada o controle das viagens transportadas, a fim de evitar que o material seja 
descarregado fora do local de destino ou em locais não apropriados. 

Qualquer que seja o local de transporte, não será permitido pessoas viajando sobre a carga. 

Deverão ser observadas todas as regras da legislação de trânsito no que se refere a transporte de 
cargas, mesmo dentro dos canteiros de obras. 

Todos os veículos utilizados deverão estar em condições técnicas e legais de trafegar em qualquer 
via pública. 

Entende-se por condições técnicas o bom estado do veículo, principalmente no que diz respeito à 
parte elétrica (faróis, setas, luz de advertência, luz de ré, etc), motor (emissões de gases, 
vazamentos, etc), freios, pneus, direção e sistema hidráulico. 

Entende-se por condições legais a existência comprovada da documentação do veículo - Seguro 
Obrigatório e IPVA em dia e documento de porte obrigatório original. 

Execução: 

O material é transportado em caminhão basculante no trecho em rodovia não pavimentada com o 
DMT definido no projeto. 

O material deverá ser lançado na caçamba, de maneira que fique uniformemente distribuído, no 
limite geométrico cia mesma, para que não ocorra derramamento pelas bordas durante o transporte. 

No transporte em canteiros de obra, o caminho a ser percorrido pelos caminhões deverá ser mantido 
em condições de permitir velocidade adequada, boa visibilidade e possibilidade de cruzamento. Os 
caminhos de percurso deverão ser umedecidos para evitar o excesso de poeira, e devidamente 
drenados, para que não surjam atoleiros ou trechos escorregadios. 
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Tratando-se de transporte em área urbana, estradas ou em locais onde haja tráfego de veículos ou 
pedestres, a caçamba do caminhão deverá ser completamente coberta com lona apropriada, ainda 
no local da carga, evitando-se, assim, poeira e derramamento de material nas vias. 

Deverão ser utilizados caminhões basculantes em número e capacidade compatíveis com a 
necessidade do serviço e com a produtividade requerida. 

A carga deverá ser feita dentro do limite legal de capacidade do veículo (volume e/ou peso), mesmo 
dentro de canteiros de obras. 

Aceitação ou Rejeição: 

Os serviços são aceitos e passiveis de medição desde que sejam executados de acordo com esta 
especificação e o controle geométrico esteja dentro da faixa de tolerância permitida, caso contrário 
serão rejeitados. 

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos. 

Critérios de medição e pagamento: 

Os transportes de materiais cuja faixa de transporte (DMT) indicados em planta, os mesmos serão 
medidos considerando-se momento extraordinário de transporte. A unidade de medição por peso 
transportado será expressa em t.Km. 

Limpeza superficial de áreas com motoniveladora 

Serviços iniciais: 

A remoção ou estocagem dependerá de eventual utilização, a ser definida pela fiscalização, não 
sendo permitida a sua deposição em locais de aterros nem sua permanência em locais que possam 
provocar a obstrução dos sistemas de drenagem natural. 

Controle ambiental: 

Não será permitido o uso de explosivos para remoção de vegetação. Outros obstáculos, sempre que 
possível, serão removidos por meio de equipamento convencional, mesmo que com certo grau de 
dificuldade, objeto de criteriosa análise e metodologia adequada. 

Execução: 

As operações de desmatamento, destocamento e limpeza se darão dentro das faixas de serviço das 
obras. As operações serão executadas na área mínima compreendida entre as estacas de amarração, 
"off sets", com o acréscimo de um metro para cada lado. No caso de empréstimo ou jazida, a área 
será a indispensável a sua exploração. 
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Serão removidos todos os tocos e raízes bem como toda a camada de solo orgânico e outros m 
indesejáveis que ocorram até o nível do terreno considerado apto para terraplanagem. A 
profundidade será definida pela fiscalização. 

O material proveniente do serviço será removido, podendo ser transportado para local de "bota-
fora", local de estocagem ou ainda enleirado e queimado com fogo controlado, a critério da 
fiscalização. 

Equipamentos: 

As operações serão executadas utilizando-se equipamentos adequados complementados com o 
emprego de serviço manual. A escolha do equipamento se fará em função da densidade e do tipo de 
vegetação local e dos prazos exigidos para a execução da obra. 

Inspeção: 

Verificação Final da Qualidade 

A verificação das operações de desmatamento, destocamento e limpeza será por apreciação visual 
da qualidade dos serviços. 

Aceitação ou Rejeição: 

Os serviços serão aceitos desde que atendam às exigências preconizadas nesta Especificação e 
rejeitados caso contrário. 

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos. 

Critérios de medição e pagamento: 

Os serviços aceitos serão medidos de acordo com os critérios seguintes: 

Os serviços de desmatamento e de destocamento de árvores de diâmetro inferior a 0,15m e limpeza 
serão medidos em função da área efetivamente trabalhada. 

As árvores de diâmetro igual ou superiora 0,15m serão medidas isoladamente, em função das 
unidades destocadas. 

O diâmetro das árvores será apreciado a um metro de altura do nível do terreno. 

A remoção e o transporte de material proveniente do desmatamento, destocamento e limpeza não 
serão considerados para fins de medição. 
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Controle ambiental: 

Os serviços de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza somente devem ser iniciados após 
a obtenção da autorização para supressão da vegetação do órgão ambiental competente. 

São indicados os seguintes cuidados relativamente ao controle ambiental: 

- O desmatamento e destocamento devem obedecer rigorosamente aos limites estabelecidos no 
projeto, aprovado pelo órgão ambiental competente, evitando acréscimos desnecessários; deve ser 
suficiente para garantir o isolamento, das operações de construção e a visibilidade dos motoristas, 
com a precaução de não expor os solos e taludes naturais à erosão; 

- As áreas destinadas às atividades de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza devem ser 
delimitadas fisicamente, por meio de fitas ou redes sinalizadoras ou material similar, de forma a 
orientar os responsáveis pelas atividades; 

- A executante deve dispor de equipamentos específicos para trituração de restos vegetais de 
pequenos porte, galhadas e folhas; 

- A critério da fiscalização, o subproduto gerado deverá ser utilizado nas adubações orgânicas 
previstas nos serviços de manutenção ou plantio arbóreo, nos locais ou áreas indicadas. 

Aceitação ou Rejeição: 

Os serviços serão aceitos desde que atendam às exigências preconizadas nesta Especificação e 
rejeitados caso contrário. 

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos. 

Execução: 

Antes do início das operações de desmatamento é necessário observar os fatores condicionantes de 
manejo ambiental de modo que as operações de desmatamento não atinjam os elementos de proteção 
ambiental. 

As áreas de abrangência dos serviços de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza é a área 
total de leito estradal. 

Deverão ser retiradas as camadas de má qualidade, visando o preparo do subleito, de acordo com o 
projeto de engenharia. 

Tais materiais removidos devem ser transportados para locais previamente indicados, de modo a 
não causar transtorno à obra em caráter temporário ou definitivo. 
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Critérios de medição e pagamento: 

O serviço de expurgo é medido em função da área e da espessura da vegetação retirada. A 

unidade de medição por peso transportado será expressa em t.Km. 

A medição dos serviços deve levar em consideração o volume de material extraído e a respectiva 
dificuldade de extração, medido e avaliado no corte (volume "in natura") e a distância de transporte 
percorrida, entre o corte e o local de deposição. 

Regularização de subleito 

Serviços iniciais: 

Trata-se da regularização do subleito de áreas a serem pavimentados, uma vez concluídos os 
serviços de Terraplenagem. 

Regularização é a operação destinada a conformar o leito da área transversal e longitudinalmente, 
compreendendo cortes ou aterros com até 20 cm de espessura. O que exceder os 20 cm será 
considerado como Terraplenagem. 

Execução. 

A Regularização será executada de acordo com os perfis transversais e longitudinais indicados no 
projeto, prévia e independentemente da construção de outra camada do pavimento. 

Serão removidas, previamente, toda a vegetação e matéria orgânica porventura existente na área a 
ser regularizada. 

Após a execução de cortes, aterros e adição do material necessário para atingir o greide de projeto, 
será procedida a escarificação geral, na profundidade de 20 cm, seguida de pulverização, 
umedecimento ou secagem, compactação e acabamento. 

Materiais: 

Os materiais empregados na regularização serão os do próprio subleito. 

Equipamentos 

Os equipamentos de compactação e mistura serão escolhidos de acordo com o tipo de material 
empregado. 

Em geral, poderão ser utilizados os seguintes equipamentos para a execução da regularização: 
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- Motoniveladora pesada, com escarificador; 

- Caminhão-pipa com barra distribuidora; 

- Rolos compactadores tipos pé-de-carneiro, liso vibratório e pneumático, rebocados ou auto 
propulsores. 

- Grade de discos; 

- Trator agrícola de pneus. 

Controle ambiental: 

Os cuidados para a preservação ambiental se referem à disciplina do tráfego e do estacionamento 
dos equipamentos. 

Deverá ser proibido o tráfego desordenado dos equipamentos fora da área da obra, para evitar danos 
desnecessários à vegetação e interferências na drenagem natural. 

As áreas destinadas ao estacionamento e aos serviços de manutenção dos equipamentos deverão ser 
localizadas de forma que resíduos de lubrificantes e/ou combustíveis, não sejam levados até cursos 
d'água. 

Aceitação ou Rejeição: 

Após a execução da regularizado do subleito, serão procedidos a relocação e o nivelamento do 
eixo e dos bordos da pista ou área, permitindo-se as seguintes tolerâncias: 

- ± lO cm, quanto a largura da plataforma; 

- até 20%, em excesso, para a flecha de abaulamento, não se tolerando falta; 

- ± 3 cm em relação as cotas do greide do projeto. 

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos. Não 

será permitida a execução dos serviços de regularização em dias de chuva. 

Critérios de medição e pagamento: 

A medição dos serviços de regularização do subleito será feita por metro quadrado de plataforma 
regularizada, medidos conforme projeto. 

Não serão medidas as diferenças de cortes e/ou aterros admitidos nos limites de tolerância. 
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Estão incluídas neste serviço todas as operações de corte e/ou aterro até a espessura máxima de 20 
cm em relação ao greide final de terraplenagem, a escarificação, umedecimento ou aeração, 
homogeneização, conformação e compactação do subleito, de acordo com o projeto. 

O pagamento será feito com base no preço unitário contratual, conforme medição aprovada pela 
Fiscalização, incluindo toda a mão-de-obra e encargos necessários à sua execução. 

Compactação de aterro a 100% do proctor normal 

Serviços iniciais: 

A operação será precedida da execução dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza. 

Preliminarmente as execuções dos aterros deverão estar concluídas as obras de arte correntes 
necessárias à drenagem da bacia hidrográfica interceptada pelos mesmos. 

Material: 

Os solos deverão ser preferencialmente utilizados atendendo à qualidade e a destinação prévia, 
indicadas no projeto. 

Equipamentos: 

A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamento apropriado, atendidas 
às condições locais e a produtividade exigida. 

Para a execução dos serviços de base poderão ser utilizados os seguintes equipamentos: 

- Motoniveladora pesada com escarificador; 

- Caminhão-pipa com barra distribuidora; 

- Rolos compactadores tipos pé-de-carneiro, liso, liso-vibratório e de pneus, rebocados ou 
autopropelidos; 

- Grade de discos; 

- Trator agrícola de pneus. 

Além destes, poderão ser usados outros equipamentos desde que aceitos pela Fiscalização. 

Execução: 

As operações de execução do aterro subordinam-se aos elementos técnicos, constantes do projeto, 
e compreenderão: 
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Descarga, espalhamento, homogeneização, conveniente umedecimento ou aeração, compactação 
dos materiais selecionados procedentes de cortes ou empréstimos, para a construção do corpo do 
aterro até a cota correspondente ao greide da terraplenagem. 

Descarga, espalhamento, conveniente umedecimento ou aeração, e compactação dos materiais 
procedentes de cortes ou empréstimos, destinados a substituir eventualmente os materiais de 
qualidade inferior, previamente retirados, a fim de melhorar as fundações dos aterros. 

No caso de aterros assentes sobre encostas, com inclinação transversal acentuada e de acordo com 
o projeto, as encostas naturais deverão ser escarificadas com um trator de lâmina, produzindo 
ranhuras, acompanhando as curvas de nível. Se a natureza do solo condicionar a adoção de medidas 
especiais para a solidarização do aterro ao terreno natural, exige-se a execução de degraus ao longo 
da área a ser aterrada. 

O lançamento do material para a construção dos aterros deve ser feito em camadas sucessivas, em 
toda a largura da seção transversal, e em extensões tais, que permitam seu umedecimento e 
compactação de acordo com o previsto nesta Norma. Para o corpo dos aterros a espessura da camada 
compactada não deverá ultrapassar 0,20m. 

Todas as camadas do solo deverão ser convenientemente compactadas. Para o corpo dos aterros, na 
umidade ótima, mais ou menos 3%, até se obter a massa específica aparente seca correspondente a 
100% da massa específica aparente máxima seca, do ensaio DNER-ME 092 ou DNER-ME 037. 
Para as camadas finais aquela massa específica aparente seca deve corresponder a 100% da massa 
específica aparente máxima seca, do referido ensaio. Os trechos que não atingirem as condições 
mínimas de compactação deverão ser escarificados, homogeneizados, levados à umidade adequada 
e novamente compactados, de acordo com a massa específica aparente seca exigida. 

No caso de alargamento de aterros a execução será obrigatoriamente procedida de baixo para cima, 
acompanhada de degraus nos seus taludes. Desde que, justificado em projeto, a execução poderá ser 
realizada por meio de arrasamento parcial do aterro existente, até que o material escavado preencha 
a nova seção transversal, complementando-se com material importado toda a largura da referida 
seção transversal. 

Inspeção: 

Deverão ser adotados os seguintes procedimentos: 

a) 01 ensaio de compactação, segundo o método DNER-ME 129 para cada 1.000m3  de material do 
corpo do aterro; 

b) 01 ensaio de compactação, segundo o método DNER-ME 129 para cada 200m3  de material de 
camada final do aterro; 

c) 01 ensaio de granulometria (DNER-ME 080) do limite de liquidez (DNER-ME 122) e do limite 
de plasticidade (DNER-ME 082) para o corpo do aterro, para todo o grupo de dez amostras 



- 11 

efeitura Municipal de - 

GOVIRNAIX)R U)ISON 1,013A0 
O tr000J&o v4o poca 'xra 

submetidas ao ensaio de compactação, segundo a alínea a; 

d) 01 ensaio para granulometria (DNER-ME 080) do limite de liquidez (DNER-ME 122) e do limite 
de plasticidade (DNER-ME 082) para camadas finais do aterro, para todo o grupo de quatro 
amostras submetidas ao ensaio de compactação, segundo a alínea b. 

e) 01 ensaio do Índice de Suporte Califórnia, com energia do Método DNER-ME 49 para camada 
final, para cada grupo de quatro amostras submetidas a ensaios de compactação, segundo a alínea 
b. 

Controle da Execução: 

Ensaio de massa específica aparente seca "in situ" em locais escolhidos aleatoriamente, por camada, 
distribuídos regularmente ao longo do segmento, pelo método DNER-ME 092 e DNER- ME 037. 
Para pistas de extensões limitadas, com volume de no máximo 1.200m1  no corpo do aterro, ou 800m3  
para as camadas finais deverão ser feitas pelo menos 5 determinações para o cálculo do grau de 
compactação - GC. 

Controle Geométrico: 

O acabamento da plataforma de aterro será procedido mecanicamente de forma a alcançar a 
conformação da seção transversal do projeto, admitidas as tolerâncias seguintes: 

- variação da altura máxima de ± 0,04m para o eixo e bordos; 

- variação máxima da largura de + 0,30m para a plataforma, não sendo admitida variação para 
menos. 

O controle deverá ser efetuado por nivelamento de eixo e bordo. 

Aceitação ou Rejeição: 

A expansão, determinada no ensaio de ISC, deverá sempre apresentar o seguinte resultado: 

a) corpo do aterro : ISC = 2% e expansão = 4%; 

b) camadas finais: ISC = 2% e expansão = 2%. 

Será controlado o valor mínimo para o ISC e grau de compactação - GC, com valores de k obtidos 
na Tabela de Amostragem Variável, adotando-se o procedimento seguinte: 

Para ISC e GC têm-se: 

- ks <valor mínimo admitido - rejeita-se o serviço; 
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- ks> valor mínimo admitido - aceita-se o serviço. Para a expansão, têm-se: 

+ ks > valor máximo admitido - rejeita-se o serviço; 

+ ks = valor máximo admitido - aceita-se o serviço. 

Sendo: 

Onde: 

- valores individuais. 

- média da amostra. 

s - desvio padrão da amostra. 

k - coeficiente tabelado em função do número de determinações. n 

- número de determinações. 

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos. 

Os resultados do controle estatístico da execução serão registrados em relatórios periódicos de 
acompanhamento. 

Controle ambiental: 

Os cuidados para a preservação ambiental se referem à disciplina do tráfego e do estacionamento 
dos equipamentos. 

Deverá ser proibido o tráfego desordenado dos equipamentos fora da área da obra, para evitar danos 
desnecessários à vegetação e interferências na drenagem natural. 

As áreas destinadas ao estacionamento e aos serviços de manutenção dos equipamentos deverão ser 
localizadas de forma que resíduos de lubrificantes e/ou combustíveis, não sejam levados até cursos 
d'água. 

Não será permitida a execução dos serviços em dias de chuva 

Critérios de medição: 

Os serviços aceitos serão medidos de acordo com os critérios seguintes: 

O volume transportado para os aterros deve ser objeto de medição, por ocasião da execução dos 
cortes e dos empréstimos. 
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A compactação será medida em m3, sendo considerado o volume de aterro executado de acordo com 
a seção transversal do projeto. 

Nos serviços onde houver coincidência da camada final de 0,20m, nas obras de terraplenagem, com 
a regularização das obras de pavimentação, este último serviço não deverá ser medido, por ser 
idêntico ao primeiro. 

O equipamento, a mão de obra, o material e o transporte, bem como as despesas indiretas não serão 
objeto de medição, apenas considerados por ocasião da composição dos preços dos serviços. 

PAVIMENTAÇÃO 

Imprimação Asfáltica 

Generalidades: 

Esta especificação tem por objetivo fixar as condições gerais e o método executivo de imprimações 
asfálticas em camadas de pavimentos. 

Os serviços aos quais se refere a presente especificação consistem no fornecimento, carga, transporte 
e descarga do material asfáltico, de mão-de-obra e equipamentos necessários à execução e controle 
de qualidade de imprimações asfálticas de diversos tipos, de conformidade com a diretriz 
apresentada a seguir e detalhes executivos contidos no projeto ou em instruções da Fiscalização. 

As imprimações podem ser de dois tipos: 

a)Impermeabilizante - consiste na aplicação de uma camada de material asfáltico sobre a 
superfície de uma camada de base concluída, objetivando: aumentar a coesão da superfície, 
pela penetração do material betuminoso; impermeabilizar a camada de base e promover 
condições de aderência entre a base e a camada asfáltica a ser sobreposta. 

Deve ser executada com materiais que possuem baixa viscosidade na temperatura de aplicação, e 
cura suficientemente demorada. 

b)Ligante - consiste na aplicação de uma camada de material asfáltico sobre a superfície de 
uma camada de pavimento, antes da execução de um revestimento betuminoso, objetivando: 
promover a aderência entre este revestimento e a camada imprimada. 

Deve ser executada com materiais que possuem alta viscosidade, na temperatura de aplicação e cura 
ou ruptura rápida. 

Materiais: 
Para Imprimação Impermeabilizante: 
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Deverão ser empregados asfaltos diluídos de cura média, dos tipos CM-30, satisfazendo as 
especificações do DNIT vigentes. 

A escolha do ligante asfáltico adequado deve ser feita em função da textura do material de base. A 
temperatura de aplicação deverá ser escolhida de modo a ser obtida viscosidade Saybolt- Furol entre 
20 e 60 segundos. 

Para Imprimação Ligante. 

A temperatura de aplicação deverá ser escolhida de modo a ser obtida viscosidade Saybolt-Furol 
entre 25 e 100 segundos. 

Deverão ser empregadas emulsões asfálticas do tipo RR-1C ou RR-2C, satisfazendo as 
especificações da ABNT ou NORMA DNIT (144/20 14-ES) vigentes. 

Taxas de Aplicação: 

Para fins orientativos de aplicação admitir-se-á o consumo de materiais indicados no quadro abaixo. 

* Taxa recomendada da pintura ligante refere-se à taxa de ligante asfáltico residual. Antes da aplicação, a emulsão 
deve ser diluída na proporção de 1:1 com água a fim de garantir uniformidade na distribuição desta taxa residual. 
A taxa de aplicação da emulsão diluída é da ordem de 0,81/m2  a 1,01/m. A água de diluição deve ser isenta de 
teores nocivos de sais, álcalis, ou matéria orgânica e outras substâncias nocivas. 

Para cada caso específico de material a ser utilizado e tipo de superfície sobre a qual será executada 
a imprimação, as taxas de projeto deverão ser confirmadas através de dosagem nos primeiros panos. 

Equipamento: 

O equipamento deverá ser capaz de executar os serviços especificados nesta diretriz dentro dos 
prazos fixados no cronograma contratual, e deverá compreender: 

a) Tanque para armazenamento de material betuminoso. No caso de asfaltos diluídos os recipientes 
devem ser equipados com dispositivos para aquecimento e instalados de modo a evitar a entrada de 
água; 

TIPO DE IMPRIMAÇÃO QUANTIDADES (11 M2) 

Impermeabilizante 0,8 a 1,2 

Ligante (residual) 0,3 a 0,4 (*) 

b) Equipamento de limpeza consistindo em vassouras manuais e mecânicas e equipamentos 
capazes de produzir jatos de ar e de água; 
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c) Distribuidor de material betuminoso, com sistema de aquecimento, bomba depressão regulável, 
barra de distribuição com circulação plena e dispositivos para regulagem horizontal e vertical, 
bicos de distribuição calibrados para aspersão em leque, tacômetro, manômetros de fácil leitura, 
mangueira de operação manual para aspersão em lugares inacessíveis à barra; 

d) Pequenas ferramentas e utensílios tais como, regadores tipo "bico de pato", bandejas, etc. 

Se o equipamento não satisfizer as condições mínimas para sua utilização, será rejeitado pela 
Fiscalização. 

Outros equipamentos, a critério da Fiscalização, poderão ser utilizados, desde que aprovados pela 
mesma. 

Execução: 

Serviços Preliminares: 

Antes de iniciar a distribuição do material betuminoso, o Empreiteiro deverá providenciar o que for 
necessário, para evitar que o material espargido atinja guias, sarjetas, guarda-rodas, calçadas, 
guarda-corpos, etc. 

Limpeza de Superfície: 

A superfície sobre a qual será executada a imprimação deverá ser varrida com vassouras manuais 
ou mecânicas, de modo a remover materiais estranhos, tais como solos, poeira e materiais orgânicos. 
Se ainda existir poeira após a varredura, a limpeza deverá prosseguir com jatos de ar ou de água 
desde que não existam fendas ou depressões capazes de recolher e reter a água utilizada. Por esse 
motivo, a Fiscalização deverá ser consultada sobre o procedimento a adotar. 

Condições Atmosféricas: 

A aplicação do material betuminoso não deverá ser executada, quando as condições atmosféricas 
reinantes forem desfavoráveis: dias de chuva ou quando esta estiver eminente. 

Regulagem da Barra de Distribuição: 

Antes de iniciar a distribuição do material betuminoso, deverão ser medidas, e comparadas entre si, 
as vazões dos bicos da barra de distribuição. 
Recomenda-se o emprego de caixas metálicas de base retangular e cerca de 15 cm de altura. O 
comprimento das caixas será igual à distância entre os bicos. A largura será de cerca de 30 cm. Serão 
utilizadas tantas caixas quanto forem os bicos. 
A barra será fixada na altura provável de operação normal. As caixas serão apoiadas no solo e 
encostadas umas às outras, de modo que os centros coincidam com as verticais que passam pelos 
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bicos. 
O material betuminoso será espargido sobre as caixas até que na caixa mais cheia, atinja-se a altura 
de cerca de 10 cm. Medem-se as alturas de material betuminoso em todas as caixas. Calcula-se a 
média aritmética das alturas das medidas. Substituem-se os bicos responsáveis pelo enchimento das 
caixas nas quais forem medidas alturas que difiram de mais de 10%, para mais ou menos, da altura 
média calculada. Repete-se o teste com os novos bicos e procede-se da forma descrita, até que se 
obtenha um conjunto de bicos que satisfaça a condição de uniformidade de aspersão acima 
estabelecida. 
A critério do Empreiteiro, as caixas poderão ser subdivididas em compartimentos iguais e estanques, 
de modo a facilitar a identificação dos bicos responsáveis pelas desuniformidades de distribuição. 

Aquecimento do Material Betuminoso: 

A distribuição do material betuminoso não poderá ser iniciada enquanto não for atingida e mantida, 
no material existente dentro do veículo distribuidor, a temperatura necessária à obtenção da 
viscosidade adequada à distribuição. 

Distribuição: 

O veículo distribuidor deverá percorrer a extensão a ser imprimada em velocidade uniforme, 
segundo trajetória equidistante do eixo da pista. O tacômetro, os manômetros e os termômetros 
deverão estar em perfeitas condições de funcionamento. Os operadores do veículo e da barra de 
distribuição deverão estar devidamente treinados. 
A distribuição será executada com a mangueira de operação manual, sempre que a superficie a 
imprimar, em virtude da sua forma (trechos de largura variável) ou de suas dimensões, não permitir 
a utilização da barra de distribuição. Nas fendas a aplicação será executada com o regador tipo "bico 
de pato". 

Proteção dos Serviços: 
Durante todo o tempo necessário às operações construtivas, à cura ou ruptura do material 
betuminoso e até o recobrimento da imprimação com outra camada de pavimento, os serviços 
executados ou em execução deverão ser protegidos, por responsabilidade da Empreiteira, contra a 
ação destrutiva das águas pluviais, do trânsito e de outros agentes que possam danificá-los. 

Abertura ao Trânsito: 

As imprimações impermeabilizantes e ligantes não deverão ser submetidas à ação direta das cargas 
e da abrasão do trânsito. No entanto, a Fiscalização poderá, a seu critério e excepcionalmente, 
autorizar o trânsito sobre: 

a) Imprimações impermeabilizantes curadas; 
b) Imprimações ligantes, em locais de cruzamento com outras vias, desde que a imprimação 
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seja coberta por espessa camada de areia, capaz de evitar o aforamento e a consequente 
remoção do material ligante. 

Observação: Durante todo o tempo que durar a construção, até o recebimento do tratamento superficial 
betuminoso, os materiais e os serviços serão protegidos contra ação destrutiva das águas pluviais, do 
trânsito e de outros agentes que possam danificá-los. E obrigação da Empreiteira a responsabilidade 
desta conservação. Toda a sinalização de trânsito para eventuais desvios de tráfego ou interrupção de 
vias, exigidas pela Fiscalização visando a segurança, serão de responsabilidade da Empreiteira. Não 
será permitido nenhum trânsito sobre a imprimadura concluída, enquanto ela não estiver seca. 

Medição: 

A imprimação será medida através da área executada, em metros quadrados. 

Pagamento: 

O pagamento será feito pela área executada e medida na pista, considerando-se o preço contratual 
proposto, o qual deverá incluir a aquisição, fornecimento, carga, transporte e descarga dos materiais, 
ferramentas, equipamentos, máquinas, mão-de-obra, encargos e imprevistos necessários à completa 
execução dos serviços de acordo com as especificações e requisitos exigidos. 
A quantidade do produto betuminoso aplicada é obtida pela média aritmética dos valores medidos na 
usina, em toneladas; 

Tratamento superficial duplo 

Generalidades: 

DEFINIÇÃO: Tratamento superficial duplo - TSD, camada de revestimento do pavimento 
constituída por duas aplicações sucessivas de ligante betuminoso, cobertas cada uma por camada de 
agregado mineral, submetidas à compressão. 
A primeira aplicação do betume é feita diretamente sobre a base imprimada e coberta, 
imediatamente com agregado graúdo, constituindo a primeira camada do tratamento. A segunda e 
terceira camada é semelhante à primeira, usando-se respectivamente, agregados médios e miúdos, de 
acordo com essa especificação. 
O tratamento superficial duplo com capa selante deverá ser executado sobre a base imprimada, e de 
acordo com os alinhamentos da greide e seção transversal projetados. 
A espessura convencional da capa e adotada para este projeto é de 2,5 cm. 

Material: 

Todos os materiais devem satisfazer às especificações aprovadas pelo DNER. 

Materiais betuminosos 
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Podem ser empregados os seguintes materiais betuminosos para a primeira camada: 

a) - Cimento asfáltico de penetração CAP-7 ou CAP-150/200; 
b) - Alcatrões, tipos AP-1 1 e AP-12; 
c) - Asfaltos diluídos, tipos CR-250 e CR-3000; 
d) - Emulsões asfálticas, tipo RR- 1 C e RR-2C. 

Para a segunda camada, poderão ser empregados os mesmos materiais da primeira camada: 

a) - Cimento asfáltico de penetração CAP-7 ou CAO-150/200; 
b) - Alcatrões, tipo AP-1 1 e AP-12; 
c) - Asfaltos diluídos, tipos CR-250 e CR-3000; 
d) - Emulsões asfálticas, tipo RR-1 C e RR-2C. 
O emprego do alcatrão ou da emulsão asfáltica somente será permitido quando forem empregados em 
todas as camadas do revestimento. 

Melhoradores de aditividade 

Não havendo boa aditividade o material betuminoso e o agregado deverá ser empregado um melhorador 
de adesividade na quantidade fixada no projeto. 

Agregados 

Os agregados podem ser constituídos por pedra, escória, cascalho ou seixo rolado, britados. 
Somente um tipo de agregado deverá ser usado. Deve-se constituir de partículas limpas, duras, duráveis 
e isentas de cobertura e torrões de argila. 
O desgaste Los Angeles não deve ser superior a 40% (DNER-ME 035). Quando não houver, na região, 
materiais com esta qualidade, admite - se o emprego de agregados com valor de desgaste até 50%, ou 
de outros que, utilizados anteriormente, tenham apresentado comprovadamente bom comportamento. 
O índice de forma não deve ser inferior a 0,5 (DNER-ME 086), opcionalmente, poderá ser determinada 
a porcentagem de grão de forma defeituosa, que se enquadram na expressão: 

Onde: 1 +g>6e 
= maior dimensão do grão 

g = diâmetro mínimo do anel, através do qual o grão poderá passar. 
e = afastamento mínimo de dois planos paralelos, entre os quais pode ficar contido o grão 

Não se dispondo de anéis ou peneiras com crivos de abertura circular, o ensaio poderá ser realizado, 
adotando - se a fórmula: 

1+ 1,25 g > 6 e 

Sendo, g a média das aberturas de duas peneiras, entre os quais fica retido o grão. 
A porcentagem de grãos de forma defeituosa não poderá ultrapassar a 20 % (DNER-ME 083). 
No caso de emprego da escória britada, esta deve ter uma massa específica aparente igual ou superior 
a 1.100 Kg/m3. 
A graduação dos agregados para o tratamento betuminoso duplo deve obedecer ao especificado no 
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PORCENTAGEM PASSANDO EM PESO PENEIRAS 

ia camada 1 18122 camada 2° camada Mm 
1" 25,4 100 - - 

19,1 90-100 
YW 12,7 20-55 100 
no 9,5 0-15 85-100 100 

N°4 4,8 0-5 10-30 85-100 

N°10 2,0 - 0-10 10-40 

N°200 0,074 0-2 0-2 0-2 

quadro seguinte: 

As quantidades ou taxas de agregado e de ligante betuminoso poderão ser as constantes do quadro 
seguinte, onde serão fixadas no projeto e ajustadas no campo, por ocasião do início dos serviços. 
Recomendam-se, de uma maneira geral, as seguintes taxas de aplicação de agregados convencionais e 
de ligantes betuminosos (POR M2  DE TSD): 

Quando for empregada escória britada como agregado de cobertura deverá ser considerada a sua 
porosidade na fixação da taxa de material betuminoso. 

Equipamento 

Todo equipamento, antes do início da execução da obra deverá ser examinado pela Fiscalização, 
devendo estar de acordo com esta especificação, sem o que não será dada a Ordem de Serviço. Os 
equipamentos requeridos são os seguintes: 

TAXAS DE APLICAÇAO E ESPALHAMENTO 
Agregado 

Taxa (quantidade) / m2 de TSD Tolerância 
Brita (12 camada) Aceitável entre 20 e 25 kg/m2 + - 15 kglm2 
Brita (2° camada) Aceitável entre 10  12 kg/m2 + - 15 kglm2 

APLICAÇÃO 
Material Betuminoso (CM-30 e RR-2C) 

Taxa (quantidade) / m2 de TSD Tolerância 
CM-30 (111 e 2° Aceitável entre 2 e 3 1/m2 + -0,2 Um2 

camadas) 
RR-2C (18 e 23 Aceitável entre 2 e 3 11m2 + - 0,2 tini2 

camadas) 

- Carros distribuidores do material betuminoso, especialmente construído para esse fim, devem ser 
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providos de dispositivos de aquecimento e de rodas pneumáticas, dispor de tacômetro, calibradores e 
termômetros, em locais de fácil acesso, e ainda, disporem de um espargidor manual, para o tratamento 
de pequenas superficies e correções localizadas; 

- Rolos compressores do tipo "Tandem", ou de preferência, pneumáticos, autopropulsões. Os rolos tipo 
"Tandem" devem ter carga, por centímetro de largura de roda, não inferior a 25 Kg e não superior a 45 
Kg. Seu peso total não deverá ser superior a 10 toneladas. Os rolos pneumáticos, autopropulsões, 
deverão ser dotados de pneus que permitam a calibragem de 35 a 120 libras por polegada quadrada. 

- Distribuidor de agregados, rebocáveis ou automotrizes, devem possuir dispositivos que permitam uma 
distribuição homogênea da quantidade de agregados fixada no projeto. 

Execução 

Não será permitida a execução dos serviços, objeto desta especificação, durante os dias de chuva. 
O material betuminoso não deve ser aplicado em superficies molhadas, exceção da emulsão 

asfáltica, desde que em superfícies sem excesso de água. Nenhum material betuminoso será aplicado 
quando a temperatura ambiente for inferior a 10°C. 
A temperatura de aplicação do material betuminoso deverá ser determinada para cada tipo de ligante, 
em função da relação temperatura-viscosidade. Será escolhida a temperatura que proporcionar a melhor 
viscosidade para o espalhamento. As faixas de viscosidade recomendadas para o espalhamento são as 
seguintes: 

a) Cimento asfáltico, 20 a 60 segundos, "Saybolt-Furol"; (DNER-ME 004); 
b) Alcatrão, 6 a 20 graus, "Engler"; (ASTM-D 1665); 
e) Para a emulsão asfáltica, 25 a 100 segundos, "Saybolt-Furol" (DNER-ME 004). 

O trânsito pode ser permitido, sob controle, após a compressão do agregado. Para a segunda 
camada aplica-se o material betuminoso na quantidade e tipo especificados, seguindo-se o 
espalhamento do agregado e compressão, de modo idêntico ao realizado na primeira camada. Depois 
que cada camada tiver sido comprimida e o agregado fixado, faz-se a varredura do agregado solto. 
O trânsito não será permitido quando da aplicação do material betuminoso ou do agregado. Só deverá 
ser aberto após a compressão terminada. Entretanto, em caso de necessidade de abertura do trânsito 
antes de completar a compressão, deverá ser feito um controle para que os veículos não ultrapassem a 
velocidade de 10 Km/hora. Decorridas 24 horas do término da compressão, o trânsito deve ser 
controlado com velocidade máxima de 40 Km/hora. 
No caso de emprego de asfalto diluído, o trecho não deve ser aberto ao trânsito até que o material 
betuminoso tenha secado e que os agregados não sejam mais arrancados pelos veículos. De 5 a 10 dias, 
após a abertura do trânsito deverá ser feita uma varredura dos agregados não fixados pelo ligante. 
Nota: A junção das aplicações das camadas sucessivas não deve se superpor, indicando - se uma 
defasagem lateral de 50 cm. da junção de uma camada para a outra. 
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Controle 

Todos os materiais deverão ser examinados em laboratório obedecendo à metodologia indicada pelo 
DNER, e satisfazer às especificações em vigor. 

Controle de qualidade do material betuminoso 

Todo carregamento de ligante betuminoso que chegar à obra deverá ser submetido aos seguintes tipos 
de ensaios: 

a) Cimentos asfálticos: 

1 ensaio de viscosidade "Saybolt-Furol" a diferentes O  C (DNER-ME 004); 
1 ensaio de ponto de fulgor (DNER-ME 148) 
1 ensaio de ponto de amolecimento (ABNT NBR-6560); 
1 ensaio de espuma; 
1 índice de susceptibilidades térmica (DNER-ME 003). 

b) Asfaltos diluídos: 

1 ensaio de viscosidade "Saybolt-Furol" a diferentes ° C (DNER-ME 004) 
1 ensaio de destilação, para cada 100 t; 
1 ensaio de ponto de fulgor (DNER-ME 148), para cada 100 t. 

c) Alcatrões: 
1 ensaio de flutuação (ASTM-D 139); 
1 ensaio de destilação (ASTM-D 20), para cada 100 t; 
1 ensaio de viscosidade "Engler" (ASTM-D 1665) a diferentes ° C. 

d) Emulsões asfálticas: 
1 ensaio de viscosidade "Saybolt-Furol" (DNER-ME 004); 
1 ensaio de resíduo por evaporação (ABNT NBR-6568); 
1 ensaio de peneiramento (DNER-ME 005); 
1 ensaio de desemulsibil idade (DNER-ME 063), para cada 100 t. 
1 ensaio de carga de partícula (DNER-ME 002). 

Controle de qualidade dos agregados 

O controle de qualidade dos agregados constará do seguinte: 

Análises granulométricas para cada jornada de trabalho (DNER-ME 083); 
1 ensaio de índice de forma, para cada 900 m3  (DNER-ME 086); 
1 ensaio de adesividade, para todo carregamento de ligante betuminoso que 
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chegar à obra e sempre que houver variação da natureza do material (DNER-ME 
078). 

Controle do melhorador de adesividade 

O controle do melhorador de adesividade constará do seguinte: 
1 ensaio de adesividade, toda vez que o aditivo for incorporado ao ligante 
betuminoso (DNER-ME 078); 
1 ensaio de adesividade, para todo o asfalto aditivado antes de sua aplicação 
(DNER-ME 079). 

Controle de temperatura de aplicação do ligante betuminoso 

A temperatura do ligante deve ser verificada no caminhão distribuidor, imediatamente antes da 
aplicação, a fim de verificar se satisfaz o intervalo definido pela relação viscosidade X temperatura. 

Controle de quantidade do ligante betuminoso 

O controle de quantidade do material betuminoso aplicado será feito, aleatoriamente, mediante a 
pesagem do carro distribuidor, antes e depois da aplicação do material betuminoso. Não sendo possível 
a realização do controle por esse método. Admitem - se as seguintes modalidades: 

a) Coloca - se na pista uma bandeja de peso e área conhecidos. Mediante uma pesagem, após a passagem 
do carro distribuidor, tem - se a quantidade do material betuminoso usada; 

b) Utiliza - se uma régua de madeira pintada e graduada, tal que forneça, diretamente, por diferença de 
alturas do material betuminoso no tanque do carro distribuidor, antes e depois da operação, a quantidade 
do material consumido. 

Controle de quantidade e uniformidade do agregado 

Devem ser feitos para cada dia de operação, pelo menos 02 (dois) controles de quantidade de agregado 
aplicada. Este controle é feito colocando-se na pista, alternadamente, recipientes de peso e área 
conhecidos. Por simples pesadas após a passagem do carro distribuidor ter-se-á a quantidade de 
agregado realmente espalhada. Este mesmo agregado é que servirá para ensaio de granulometria, que 
controlará a uniformidade do material utilizado. 

Controle de uniformidade  de aplicação do material betuminoso 

Deve ser feita uma descarga de 15 a 30 segundos, para que se possa controlar a uniformidade de 
distribuição. Esta descarga pode ser efetuada fora da pista, ou na própria pista, quando o carro 
distribuidor estiver dotado de uma calha, colocada abaixo da barra para recolher o ligante betuminoso. 

Controle geométrico 

O controle geométrico no tratamento superficial deverá constar de uma verificação do acabamento da 
superfície. Esta será feita com duas réguas, uma de 1,00 m. e outra de 3,00 m. de comprimento, 
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colocadas em ângulo reto, e paralelamente ao eixo da estrada, respectivamente. A variação da 
superfície, entre dois pontos quaisquer de contato, não deve exceder a 0,5 cm. quando verificada com 
qualquer das réguas. 

Abertura ao Trânsito 

A camada recém-acabada poderá ser aberta ao trânsito imediatamente após o término do serviço de 
compactação, a critério da Fiscalização, desde que não se note deformação sob a ação do mesmo. 

Critérios de Medição 

- O tratamento superficial duplo - TSD, será medido através da área executada, em metros quadrados, 
incluindo todas as operações e encargos para execução deste tratamento, o armazenamento e o 
transporte do ligante betuminoso, dos tanques de estocagem à pista, bem como, a produção e o 
transporte de agregados. 
- A quantidade de ligante betuminoso efetivamente aplicada, é obtida através da média aritmética dos 
valores medidos na pista, em toneladas. 
- O transporte do ligante betuminoso, efetivamente aplicado, será medido com base na distância entre 
a refinaria ou fábrica e o canteiro de serviço. 

DRENAGEM 

Assentamento de suja e execução de sarjetas 

Generalidades 

Esta especificação tem por objeto a definição dos critérios que orientam a execução de guias 
pré-moldadas e sarjetas moldadas a serem empregadas em obras viárias. 
Guias pré-moldadas são aquelas provenientes da pré-fabricação fora do canteiro de obras e sarjetas 
moldadas são aquelas provenientes do lançamento e acabamento do concreto em fôrmas previamente 
preparadas, ambas assentes sobre uma base de concreto. 

Materiais 

As guias e sarjetas serão executadas com concreto composto por cimento Portland, areia e pedra 
britada, sendo que estes materiais e os métodos executivos deverão obedecer às disposições 
determinadas nas normas da ABNT: NBR-5732, NBR-61 18/03, NBR-1254/92. 

O concreto empregado na moldagem das guias e sarjetas, deverá possuir resistência mínima de 
15,0 MPa, no ensaio de compressão simples, a 28 dias de idade. 
Serão admitidas as seguintes dimensões mínimas, conforme o quadro a seguir. 

As sarjetas deverão possuir as dimensões indicadas no Projeto, devendo possuir no mínimo, largura de 
30,0 cm e espessura de 07 cm. 
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Equipamentos 

O conjunto de equipamentos básicos para o assentamento de guias e execução de sarjetas compreende: 

a) Betoneira ou Caminhão betoneira; 
b) Retroescavadeira ou Valetadeira; 
c) Desempenadeira; 
d) Equipamentos e ferramentas complementares: pás, carrinhos de mão, colher de pedreiro, 

soquetes manuais, etc.; 

Outros equipamentos, a critério da Fiscalização, poderão ser utilizados. 

Execução 

a) Assentamento das Guias 

As guias serão escoradas, nas juntas, por meio de blocos de concreto (bolas) com resistência 
mínima de 15,0 MPa. 

As juntas serão tomadas com argamassa de cimento e areia de traço 1:3. A face exposta da junta, 
será dividida ao meio por um friso de aproximadamente 3 mm de diâmetro, normal ao plano do piso. 

A faixa de 1 (um) metro contígua às guias deverá ser aterrada com material de boa qualidade. 

b) Moldagem das Sarjetas 

O concreto a ser utilizado na moldagem das sarjetas, deverá ter plasticidade e umidade tais que 
possa ser facilmente lançado nas fôrmas onde, convenientemente apiloado e alisado, deverá constituir 
uma massa compacta sem buraco ou ninhos. 

A mistura do concreto deverá ser necessariamente executada por processos mecânicos e antes 
do lançamento do concreto, deverão ser umedecidas a base e as fôrmas. Após o adensamento, a 
superfície da sarjeta deverá ser modelada com gabarito e acabada com auxílio de desempenadeiras de 
madeira, até apresentar uma superfície lisa e uniforme. 

Quando o pavimento for asfáltico, a aresta da sarjeta deverá ser chanfrada num plano formando 
um ângulo de 45 graus com a superfície. 

As juntas serão do tipo "seção enfraquecida" com espaçamentos de 4 a 6 m e sua altura deverá 
estar compreendida entre 1 /3 a 1 /4 da espessura da sarjeta e sua largura não deverá exceder 1 cm. 

Após o endurecimento do concreto, as juntas deverão ser perfeitamente limpas e enchidas com 
mistura asfáltica "a quente" e cimento Portland, na proporção de 1:1, em peso. 

Controle Tecnológico 

a) Guias Pré-Moldadas 

Compreenderá o controle das peças e do seu assentamento. 

De cada lote de 100 peças de meios fios de concreto a fiscalização retirará uma amostra para os ensaios 
de resistência e desgaste. Não passando nos testes o lote será declarado suspeito e retirado mais duas 
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amostras para novos ensaios de verificação. Não passando novamente, todo o lote será rejeitado. A 
fiscalização determinará a execução de uma marca indelével nas peças condenadas e fixará um prazo 
para a sua remoção do canteiro. Todos os custos referentes aos ensaios de verificação serão ônus da 
empreiteira. 

Durante o assentamento, antes do rejuntamento, a fiscalização procederá ao controle no que se refere 
ao alinhamento planialtimétrico dos meios-fios, ao espaçamento das juntas, às condições de 
escoramento e ao estado geral das peças. As peças defeituosas serão assinaladas e deverão ser 
substituídas a expensas da empreiteira. 

Defeitos que venham a ocorrer durante ou após o assentamento deverão ser sanados. Não caberá 
indenização quando esses defeitos ocorrerem por falha ou negligência do executor. 

b) Sarjetas 

Durante a concretagem deverão ser moldados, de acordo com as normas pertinentes da ABNT, 
2 corpos-de-prova para cada 200 metros lineares de sarjeta para ensaio de resistência à compressão. 

A cada 25 metros lineares, serão executadas medidas com régua a fim de determinar as 
espessuras da seção transversal para as guias e sarjetas moldadas. 

Caso a resistência à compressão for inferior a 15,0 MPa para as guias pré-moldadas e sarjetas moldadas, 
toda a extensão avaliada será rejeitada. 

Medição 

As guias (meio-fio) serão medidas pelo comprimento, determinados em metros lineares, 
colocado, escorado e rej untado. 

As sarjetas serão medidas pelo comprimento, determinado em metros lineares de sarjeta 
moldada. 

Pagamento 

O pagamento será feito considerando-se os preços unitários propostos para o assentamento de 
guias e para a execução de sarjetas. Nos preços propostos, deverão estar inclusos: 

a) O fornecimento, carga, transporte e descarga das peças pré-moldadas (meio-fio); 
b) O fornecimento, carga, transporte e descarga dos materiais necessários à execução das 
sarjetas; 
e) A execução e o fornecimento, carga, transporte e descarga dos materiais necessários à 
execução do lastro para o assentamento das guias e sarjetas; 
d) As escavações manuais ou mecânicas e o apiloamento dos solos, nos locais de implantação 
destes dispositivos; 
e) Equipamentos, mão-de-obra necessária, bem como os encargos sobre a mesma. 

Controle ambiental: 
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Não será permitido o uso de explosivos para remoção de vegetação. Outros obstáculos, sempre que 
possível, serão removidos por meio de equipamento convencional, mesmo que com certo grau de 
dificuldade, objeto de criteriosa análise e metodologia adequada. 

Execução: 

As áreas de abrangência dos serviços de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza são as 
seguintes: 

- Áreas compreendidas pelos offsets de corte e aterro, acrescida de 3m de cada lado; 

- Áreas de empréstimo indicadas no projeto, acrescidas das áreas necessárias às suas devidas 
explorações 

Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado in loco, usinado, acabamento 
convencional, espessura 6 cm, armado 

Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado in loco 

Itens e suas características: 
Pedreiro: profissional que executa as atividades necessárias para execução do passeio tais como: lançamento, 
adensamento e desempeno do concreto. 
Carpinteiro: profissional que instala e remove as formas utilizadas para a concretagem dos passeios. 
Servente: profissional que auxilia o pedreiro nas atividades necessárias para execução do passeio. 
Concreto: utilizado para moldar o passeio conforme projeto. 
Madeira: utilizada como fôrma para conter o concreto. 
Equipamentos: 
Não se aplica. 

Critérios para quantificação dos serviços: 
Utilizar o volume total, em metros cúbicos, de passeios que utilizam concreto usinado e sem uso de 
armaduras. 
Esta composição pode ser utilizada para passeios entre 6cm e 12cm de espessura. 
Não há diferença significativa desta composição com as composições de piso de concreto, para as espessuras 
compreendidas entre 6 cm e 12 cm, desta forma, pode-se utilizar essa referência para ambos os casos. 

Critérios de Aferição: 
Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os pedreiros, os carpinteiros e os 
serventes que estavam envolvidos diretamente com as atividades para execução do passeio. 
As produtividades desta composição não contemplam as atividades de execução de camada granular e acerto 
do terreno. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço. 
As produtividades desta composição não contemplam nos índices o transporte do concreto; porém, por 
utilizar concreto usinado, considera-se uma velocidade de concretagem que prevê lançamento de concreto 
direto do caminhão ou com sistema mecanizado. 
A fabricação das fôrmas está contemplada nos índices de produtividade dos carpinteiros. 
Foi considerado o reaproveitamento das fôrmas igual a 4 vezes. 
Foi considerado no consumo e na produtividade que há fôrma nas duas laterais do passeio, que a largura 
média do passeio é de 2 m e a execução de juntas ocorre a cada 2 m. 
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Execução: 
Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montamse as fôrmas que servem para co 
dar forma ao concreto a ser lançado; 
Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento e desempeno do concreto; 
Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por meio de vassouras, aplicadas 
transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda fresco. 
Por último, são feitas as juntas de dilatação. 

Escavação horizontal, incluindo carga, descarga e transporte em solo de la categoria com trator de 
esteiras (lOøhp/Iâmina: 2,19m3) e caminhão basculante de 10m3, dmt até 200m 

Itens e suas Características 
• Servente com encargos complementares: auxilia na execução da escavação, 
coordenando as manobras dos equipamentos; - Trator de esteiras: utilizado 
para escavação do solo. 
• Sua escavação não exige o emprego de explosivo. 
• Caminhão basculante 10 m3 no mínimo, trucado cabine simples, peso bruto 
total 23.000 kg, carga útil máxima 15.935 kg, distância entre eixos 4,80 m, 
potência 230 cv inclusive caçamba metálica - chp diurno. 
• Motorista de caminhão e carreta. 

Execução 
• Utilizar o tipo de trator e a lâmina, considerando o tipo de trabalho e o 
material a ser movimentado; 
• O transporte do material retirado da jazida terá que ser transportado com um 
caminhão basculante de 1 0m3, trucado cabine simples, inclusive caçamba metálica. 
Sendo obrigatório o motorista ser habilitado para exercer tal função. 
• Realizar a escavação do material com o trator de esteira. 

O pagamento será feito por metro cúbico de material já escavado para a execução da base. 

Piso podotátil, direcional ou alerta, assentado sobre argamassa 

O piso tátil de alerta consiste em um conjunto de relevos de seção tronco-cônica sobre placa, 
integrados ou sobrepostos ao piso adjacente, conforme dimensões constantes na Tabela 1 e Figura 1. 
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Tabela 1- Obaertaâonamenlo dos relevos do piso tátIl de aleita 

Rocoawndado Máximo 

Diámevo da base do relevo 

DisiMds lxlzontat entre centros do relevo 

Distáncla diagonal ei*e centros do relevo 

Mure do relevo 

$0 42 

72 60 

4 3 

NOTA Oiri3nria do aõio da pnnire moa de relevo ai* a bo(d* do peo igual  V2 déstincia honzoniel 
eira 

25 

o©ó 
000: 

00 
Q0 APi..n. dofvo 

tinia 5,,. 

NOTA Reccmen,ia-se a ulkzaçao de relevos de lon,a lo cónica que apresentanr melhor contotio 
ao se caminhar sobni a vinalrzaço ttIt 

Figure 1- Relevo do piso tátil da alerta 

As dimensões de largura dos pisos táteis de alerta para formar a sinalização tátil de alerta, 
citadas ao longo desta Norma, são medidas conforme a Figura 2. 

00000 
00000 
00000 
00000 

Re~ do démeoslonamento 

Figura 2- Referência de dimenstonarnento do piso tátil de alerta 

Os relevos táteis de alerta consistem em sinalização tátil de alerta aplicada diretamente no piso, conforme 
dimensões e distâncias constantes na Tabela 2 e na Figura 3. 
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Tabela 2— Dimensionamento dos relevos táteis de alerta instalados diretamente no piso 

Recomendado Mfnimo Máximo 

Diâmetro da base do relevo 30 25 30 

Distância horizontal e vertical entre centros 
do relevo 

Altura do relevo 

Diâmetro da base do relevo + 20 

iI 
Dmo da Use 30 file 

Lwguta da base do relevo 

Largura do lopo do relevo 

Distancia horisc*el entre centros de relevo 

Recomendado Ukmo Mkno 

30 30 40 

25 20 30 

70 

flzonlal entre bases de relevo 53 45 55 

Alturadorelevo 4 3 5 

NOTA Dstánde do deo de p*neila ldia de relevo *0 a borde do luO a 112 det5nd5 bOflzonl 
entrO centros. 

O frakoi&&o Yto ~ xrar 

000 
000 
00 © 3raa t/ 

©
* 

Figura 3 - Relevos tâteis de alerta instalados diretamente no piso 

O piso tátil direcional consiste em um conjunto de relevos lineares de seção tronco-cônica, conforme 
dimensões constantes na Tabela 3 e Figura S. 

eI. 3- Dimensionamento,  dos relevos do piso *MII direcional 
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Figura 5 - Relevo do piso tátil direcional 

As dimensões de largura dos pisos táteis direcionais para formar a sinalização tátil direcional, citadas 
ao longo desta Norma, são medidas conforme a Figura 6. 



Re(n0s do dimensionamenlo 

Figura 6— R~Meia de dimensionamento do piso tátil direcional 
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Os relevos táteis direcionais consistem em sinalização tátil direcional aplicada diretamente no piso, 
conforme as dimensões constantes na Tabela 4 e na Figura 7. 

Tabela 4- Olmsnsionamanto dos relevos ~ direcionais Instalados diretamente no piso 

R.comend.do  Minimo Miximo 
Largnta da base do relevo 40 35 40 
Largura do lepo do relevo t.argura da base do relevo - 10 
Distância tMøzontsl entre centras do relevo Largura da base do relevo • 40 
~do 41 3 r 

As dimensões de largura dos relevos táteis direcionais instalados diretamente no piso para formar a 
sinalização tátil direcional, citadas ao longo desta Norma, são medidas conforme a Figura 8. 
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Contraste de luminância 

A sinalização tátil direcional ou de alerta no piso deve ser detectável pelo contraste deluminância 
(LRV) entre a Sinalização tátil e a superfície do piso adjacente, na condição seca ou molhada. A 
diferença do valor de luminância entre a sinalização tátil no piso e a superfície adjacente deve ser de 
no mínimo 30 pontos da escala relativa, conforme a Figura 9. Deve ser evitado o uso simultâneo das 
cores verde e vermelha. 

S'ç'.o t*M no - 
L.RVA 
Pliodoenlorno 
LRV 

Figura 8- Chrask da lumW.lncla 

A Figura 10 indica os contrastes recomendados entre as cores da sinalização tátil e do piso adjacente. 
Deve prevalecer o contraste claro-escuro percebido pela maioria da população, com quaisquer que 
sejam as cores determinadas. 
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• Não usar 

Figura 10 - Contrastes recomendados 

Sinalização tátil direcional no piso 

A largura e a cor das faixas que compõem uma sinalização tátil direcional devem ser constantes. A 
sinalização tátil de alerta utilizada nas mudanças de direção deve possuir a mesma cor da sinalização 
tátil direcional. Se houver variação de cor do piso adjacente nos diferentes ambientes pelos quais 
passa a sinalização tátil direcional, deve ser utilizada uma única cor que contraste com todas elas ao 
mesmo tempo. 

Quando o piso do entorno for liso, é recomendada a largura L entre 0,25 m e 0,40 m, conforme a 
Figura 44. 
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Figura 44- Slnaftzaçlo tátil direcional 

Quando o piso do entorno não for liso, é recomendada a largura L entre 0,25 m e 0,40 m, acrescida 
de faixas laterais lisas, com mínimo de 0,60 m de largura cada uma, para permitir a percepção do 
relevo da sinalização tátil no piso, conforme a Figura 45. 
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Figura 45- Skialiaaçlo tátil direcional .m piso com f*a lateral com piso Uso compismenta 

Assentamento da sinalização tátil no piso 

Recomendações gerais 

É recomendado que os pisos táteis sejam assentados de forma integrada ao piso do 
ambiente,destacando-se apenas os relevos, conforme a Figura 75. 

Piso tátil assentado ~ado 
ao piso acabado (enutIdo) 

Ateira do ~0—\ 

Piso acabado 

~_/_ -I/- - Aãdébe 

Figura 75— Detalhe do piso tátil Integrado ao piso 

Pisos táteis sobrepostos 

Admite-se o uso de pisos táteis sobrepostos ao piso acabado, sendo considerada a altura do relevo 
como a altura total do piso sobreposto. O desnível entre a superfície do piso acabado e a superfície 
do piso tátil não pode exceder 2 mm, devendo ser chanfrado nas bordas, a 45°, conforme a Figura 
76. 

Esta figura é Indicativa da posiçêo do piso tátil em relaçáo á supeificie do piso acabado. cuba forma 
de fixação deve proporcionar resistência de arrancamento. 

Figura 76- Detalhe do piso tátil sobreposto ao piso acabado 
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Relevos táteis aplicados diretamente no piso 

Os relevos táteis aplicados diretamente no piso devem ser posicionados no piso conforme a Figura 
77. 

RMeo táti táiet.nlenlo no pso acabdo 

Figura 77-Detalhe dos relevos táteis aplicados diretamente no piso 

SINALIZAÇÃO VERTICAL 

NOTA: Todas as informações descritas abaixo, foram minuciosamente retiradas do Manual de 
Sinalização Vertical de Regulamentação - Volume 1, aprovado pela Resolução do COTRAN n.° 
180, de 26 de agosto de 2005 e Volume II - Sinalização vertical de advertência, aprovado pela 
Resolução do COTRAN n.°  243, de 22 de junho de 2007. 

Introdução 

A sinalização vertical é um subsistema da sinalização viária, que se utiliza de sinais apostos sobre 
placas fixadas na posição vertical, ao lado ou suspensas sobre a pista, transmitindo mensagens de 
caráter permanente ou, eventualmente, variável, mediante símbolos e/ou legendas preestabelecidas 
e legalmente instituídas. 
A sinalização vertical tem a finalidade de fornecer informações que permitam aos usuários das vias 
adotarem comportamentos adequados, de modo a aumentar a segurança, ordenar os fluxos de tráfego 
e orientar os usuários da via. 
A sinalização vertical é classificada segundo sua função, que pode ser de: 

- Regulamentar as obrigações, limitações, proibições ou restrições que governam o uso da via; 
- Advertir os condutores sobre condições com potencial risco existentes na via ou nas suas 
proximidades, tais como escolas e passagens de pedestres; 
- Indicar direções, localizações, pontos de interesse turístico ou de serviços e transmitir mensagens 
educativas, dentre outras, de maneira a ajudar o condutor em seu deslocamento. 
Os sinais possuem formas padronizadas, associadas ao tipo de mensagem que pretende transmitir 
(regulamentação, advertência ou indicação). 
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Todos os símbolos e legendas devem obedecer à diagramação dos sinais contida neste Manual. 

Princípios da sinalização de trânsito 

Na concepção e na implantação da sinalização de trânsito, deve-se ter como princípio básico as 
condições de percepção dos usuários da via, garantindo a real eficácia dos sinais. 

Sinal de Regulamentação 

Código R- 1 - Parada Obrigatória (octogonal) 

Características dos Sinais 

A utilização das cores nos sinais de regulamentação deve ser feita obedecendo-se aos critérios 
abaixo e ao padrão Munseil indicado. 

Utilização nos sinais de siIamer*ação 

vermelha 7,5 4/14 
fundo do sinal R- 1. 

- ode e tarja dos sinais de regulamentação em geral. 

preta 0.5 - sunbolos e legendas dos sinais de reçulamentaçào. 

branca 
- fundo de sinais de regulamentacào, 
- letras do sinal R-1, 

PM - Padrão Munse 
R - Red -vermelho 
N Nsi*sl (Omso1utas) 
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Refletividade e iluminação 

Os sinais de regulamentação podem ser aplicados em placas pintadas, retro refletivas, luminosas 
(dotadas de iluminação interna) ou iluminadas (dotadas de iluminação externa frontal). 

Em vias urbanas recomenda-se que as placas de "Parada Obrigatória" (R-1) seja, no mínimo, retro 
refletivas. 
Estudos de engenharia podem demonstrar a necessidade de utilização das placas retro refletivas, 
luminosas ou iluminadas em vias com deficiência de iluminação ou situações climáticas adversas. 

As placas confeccionadas em material retro refletivo, luminosas ou iluminadas devem apresentar o 
mesmo formato, dimensões e cores nos períodos diurnos e noturnos. 

Materiais das placas 

Os materiais mais adequados para serem utilizados como substratos para a confecção das placas de 
sinalização são: o aço, alumínio, plástico reforçado e madeira imunizada. 

Os materiais mais utilizados para confecção dos sinais são as tintas e películas. 

As tintas utilizadas são: esmalte sintético, fosco ou semifosco ou pintura eletrostática. 
As películas utilizadas são: plásticas (não retrorrefletivas) ou retrorrefletivas dos seguintes tipos: de 
esferas inclusas, de esferas encapsuladas ou de lentes prismáticas, a serem definidas de acordo com 
as necessidades de projeto. 

Poderão ser utilizados outros materiais que venham a surgir a partir de desenvolvimento 
tecnológico, desde que possuam propriedades físicas e químicas que garantam as características 
essenciais do sinal, durante toda sua vida útil, em quaisquer condições climáticas, inclusive após 
execução do processo de manutenção. 

Em função do comprometimento com a segurança da via, não deve ser utilizada tinta brilhante ou 
películas retrorrefletivas do tipo "esferas expostas". O verso da placa dever ser na cor preta, fosco 
ou semifosco. 

Suporte das placas 

Os suportes devem ser dimensionados e fixados de modo a suportar as cargas próprias das placas e 
os esforços sob a ação do vento, garantindo a correta posição do sinal. 

Os suportes devem ser fixados de modo a manter rigidamente as placas em sua posição permanente 
e apropriada, evitando que sejam giradas ou deslocadas. 

Para fixação da placa ao suporte devem ser usados elementos fixadores adequados de forma a 
impedir a soltura ou deslocamento da mesma. 
Os materiais mais utilizados para confecção dos suportes são aço e madeira imunizada. 
Outros materiais existentes ou surgidos à partir de desenvolvimento tecnológico podem ser 
utilizados, desde que possuam propriedades fisicas e químicas que garantam, suas características 
originais, durante toda sua vida útil em quaisquer condições climáticas. 

Os suportes devem possuir cores neutras e formas que não interfiram na interpretação do significado 
do sinal. Não devem constituir obstáculos à segurança de veículos e pedestres. 
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Para sinais usados temporariamente, os suportes podem ser portáteis ou removíveis com 
características de forma e peso que impeçam seu deslocamento. 

SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

Introdução 

"A sinalização horizontal tem a finalidade de transmitir e orientar os usuários sobre as condições de 
utilização adequada da via, compreendendo as proibições, restrições e informações que lhes 
permitam adotar comportamento adequado, de forma a aumentar a segurança e ordenar os fluxos de 
tráfego". (Resolução n'236/07 do CONTRAN) 

É um subsistema da sinalização viária que se utiliza de linhas, marcações, símbolos e legendas, 
pintados ou apostos sobre o pavimento das vias. Têm como função: organizar o fluxo de veículos e 
pedestres; controlar e orientar os deslocamentos em situações com problemas de geometria, 
topografia ou frente a obstáculos; complementar os sinais verticais de regulamentação, advertência 
ou indicação. Em casos específicos, têm poder de regulamentação. 

Padrão deforma 

- Contínua: são linhas sem interrupção pelo trecho da via onde estão demarcando; podem estar 
longitudinalmente ou transversalmente apostas à via. 

- Tracejada ou Seccionada: são linhas interrompidas, com espaçamentos respectivamente de 
extensão igual ou maior que o traço. 

- Setas, Símbolos e Legendas: são informações escritas ou desenhadas no pavimento, indicando uma 
situação ou complementando sinalização vertical existente. 

Cores 

- Amarela: utilizada na regulação de fluxos de sentidos opostos, regulamentar ultrapassagem e 
deslocamento lateral, na delimitação de espaços proibidos para estacionamento e/ou parada e na 
demarcação de obstáculos. 

- Branca: utilizada na regulação de fluxos de mesmo sentido; na delimitação de áreas de circulação, 
trechos de pistas destinados ao estacionamento regulamentado de veículos em condições especiais; 
na marcação de faixas de travessias de pedestres, na pintura de símbolos e legendas, demarcar linha 
de retenção, regulamentar linha de transposição e ultrapassagem. 

Marcas longitudinais 

As marcas longitudinais separam e ordenam as correntes de tráfego, definindo a parte da pista 
destinada à circulação de veículos, a sua divisão em faixas de mesmo sentido, a divisão de fluxos 
opostos, as faixas de uso exclusivo ou preferencial de espécie de veículo, as faixas reversíveis, além 
de estabelecer as regras de ultrapassagem e transposição. 
- As marcas longitudinais amarelas, contínuas simples ou duplas, têm poder de regulamentação, 
separam os movimentos veiculares de fluxos opostos e regulamentam proibição de ultrapassagem e 
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os deslocamentos laterais, exceto para acesso a imóvel lindeiro; 
- As marcas longitudinais amarelas, simples ou duplas seccionadas ou tracejadas, não têm po 
regulamentação, apenas ordenam os movimentos veiculares de sentidos postos; 
- As marcas longitudinais brancas contínuas são utilizadas para delimitar a pista (linha de bordo) e 
para separar faixas de trânsito de fluxos de mesmo sentido. Neste caso, têm poder de regulamentação 
de proibição de ultrapassagem e transposição; 
- As marcas longitudinais brancas, seccionadas ou tracejadas, não têm poder de regulamentação, 
apenas ordenam os movimentos veiculares de mesmo sentido. 

- Linhas de divisão defluxos oposto (LFO) 
As marcações constituídas por Linhas de Divisão de Fluxos Opostos (LFO) separam os movimentos 
veiculares de sentidos opostos e indicam os trechos da via em que a ultrapassagem é permitida ou 
proibida. 

LIMPEZA GERAL 

Limpeza da Obra 

A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação; 
Todo o entulho será removido do local pela CONTRATADA; 
As alterações devem ser objeto de complementação do licenciamento ambiental. 

ALEXANDRE CEZAR 
LEITE DA 
SILVA:09664263710 

Assinado de forma digital por 
ALEXANDRE CEZAR LEITE DA 
SILVA.09664263110 
Dados 2022.10.01 09-4100 0300 
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1. Responsável Técnico 

ALEXANDRE CEZAR LEITE DA SILVA 

Titulo profissional ENGENHEIRO CIVIL 

ART OBRA / SERVIÇO 
N° MA2022056S 

RNP 2405622670 

Registro III06MA 

1 
Ptoc8SSO" 

ICIAL 

2. Dados do Contrato 

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO CPFICNPJ 01.597.627/0001-34 
RUA URBANO ROCHA N°: SN 

Complemento Bairro: CENTRO 

Cidade. Governador Edson Lobão UF MA CEP' 65928000 

Contrato: Não especificado Celebrado em: 

Valor R$ 926.000,00 Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito Público 

Ação Institucional Outros 

3. Dados da Obra/Serviço 

RUA diversos N°  SN 

Complemento: Bairro diversos 

Cidade GOVERNADOR EDSON LOBÃO UF MA CEP 65928000 

Data de Inicio 01/09/2022 Previsão de término 01/09/2023 Coordenadas Geográficas: -5.7471174,47.364420 

Finalidade: Infraestrutura Código: Não Especificado 

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO CPF/CNPJ: 01.597.627/0001-34 

4. Atividade Técnica 

16 -  Execução Quantidade Unidade 

80 - Projeto> TRANSPORTES> INFRAESTRUTURA URBANA> DE PAVIMENTAÇÃO >  #4.21. 2 - 5.189,14 m° 
ASFÁLTICA PARA VIAS URBANAS 

35 - Elaboração de orçamento > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE 5.189,14 m° 
PAVIMENTAÇÃO> #4.2.1.2 - ASFALTICA PARA VIAS URBANAS 

18- Fiscalização Quantidade Unidade 

60- Fiscalização de obra > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA> DE PAVIMENTAÇÃO 5 189.14 m° 
>  #4.2.1.2 - ASFÁLTICA PARA VIAS URBANAS 

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART 

S. Observações 

rt de projeto, orçamento e fiscalização de pavimentação asfáltica no município de Governador Edson Lobão segundo convénio N°921224/2021 
CODEVASF 

6. Declarações 

- Cláusula Compromissória, Qualquer conflito ou litígio originado do presente contrato, bem como sua interpretação ou execução, será resolvido por 
arbitragem, de acordo com a Lei no. 9.307, de 23 de setembro de 1996, por meio do Centro de Mediação e Arbitragem - CMA vinculado ao Crea-MA, 
nos termos do respectivo regulamento de arbitragem que, expressamente, as partes declaram concordar. 

- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação especifica e no decreto n 
5296/2004. 

7. Entidade de Classe 

SEM INDICACAO DE ENTIDADE DE CLASSE 

 

ALEXANDRE CEZAR LEITE d93.91 poALEiiANDRE 
CEZAR LOITE DA SiLVA096642637iO 

DA SILVA:096642637 10 OAdo 2022.09 03 054940 0300' 
8. Assinaturas 

Declaro serem verdadeiras as informações acima ALEXANDRE CEZAR LEITE DA SILVA - CPF: 096.642.637-10 

 

de de 

   

       

       

Local data PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - CNPJ: 
01.597.62710001-34 

9. Informações 

* A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea. 

10. Valor 

Valor da ART: R$ 233,94 Registrada em. 02/09/2022 Valor pago: R$ 233,94 Nosso Número: 8304119488 

A autenticidade desta ART pode ser verificada em https //crea-ma sitac.com  br/publico/ com a chave 07aC4 

Impresso em, 03/09/2022 às 09 48 08 por , ip 177 67 92 97 

www creama 01'g br faieconosco@creama org br R E A- M A 
Tel (98) 2106-8300 Fax 1981 2106-8300 
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1. APRESENTAÇÃO 

INTRODUÇÃO 

Governador Edison Lobão é um município do estado do Maranhão, no Brasil. Em 2013, 
foi aprovado pelo Poder Legislativo do município, através da Câmara de Vereadores, a mudança 
de nome do município para Ribeirãozinho, o que ainda não foi oficializado pela Assembleia 
Legislativa do Maranhão. 

Foi criado, pela Lei 6 194, de 10 de novembro de 1994,0 município de Governador Edison 
Lobão, com sede no Povoado de Ribeirãozinho, que foi desmembrado do município de 
Imperatriz. O nome do município é uma homenagem ao político maranhense Edison Lobão, ainda 
vivo quando da mudança de nome da localidade, embora a Constituição de 1988 determine que 
a administração pública obedeça ao princípio da impessoalidade. 

O município de Governador Edison Lobão é conhecido como Rlbeirãozinho. Conforme 
relatos dos primeiros moradores da localidade, o nome foi atribuído em decorrência de uma 
nascente de água e vários córregos cristalinos que deságuam e cortam o local. 

Seu povoamento teve início com desmatamento, em 1958, para construção da estrada de 
ligação entre Belém e Brasília, a BR-010. Os primeiros moradores começaram a se alojar no 
lugarejo denominado "Maloca". Tinha como riqueza arroz, milho, diamantes e babaçu. A 
atividade garimpeira desapareceu aos poucos e a terra dos diamantes mudou sua principal 
atividade. Após o fechamento dos garimpos, a agricultura familiar foi a principal atividade e a 
população passou a dedicar-se ao plantio de roças. 

PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR 
EDISON LOBÃO - MA, ora apresentado é resultado da análise técnica da atual via, foi 
minuciosamente quantificado todos os trechos a serem pavimentados em tratamento superficial 
duplo. 

Com a execução dessas obras, propõe-se melhorar as condições socioeconômicas da 
população dessas comunidades, que atualmente estão enfrentando circunstâncias adversas à sua 
infraestrutura, diante de problemas que envolvem a saúde, educação, transporte, comercialização 
de seus produtos, etc. 

O quadro a seguir apresenta os valores estimados, necessários para execução dos 
melhoramentos nos trechos de ruas previstos para serem trabalhados. 

MUNICÍPIO SERVIÇO UNIDAD QUANTI CUSTO TOTAL 
E D 

GOVERNADOR PROJETO UND 01 R$ 27.814,78 
EDISON LOBÃO EXECUTIVO 

GOVERNADOR PAVIMENTAÇÃO M 744,00 R$ 932.185,22 
EDISON LOBÃO 
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EXTENSÃO TOTAL M 744,00 R$ 960.000,00 

LOCALIZAÇÃO E ACESSO 

Localiza-se na microrregião de Imperatriz, na mesorregião do Oeste Maranhense. Sua 
população estimada em 2007 era de 14 086 habitantes. A sua extensão é de 620 km2. Foi criado 
em 1994 

A sede municipal tem as seguintes coordenadas geográficas: 50  44' 56" S de Latitude Sul 
e - 470 21' 39" O de Longitude Oeste de Greenwich (IBGE, 2008). O acesso a partir de São Luís, 
capital do estado, em um percurso total de 730 km. 

Imagem 01 - Localização de Governador Edison Lobão. 

Figura 1 - Mapa de localização do município de Governador Edison Lobão 

Fonte: CPRM, (2006). 
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As informações abaixo discriminadas visam fornecer orientações e diretrizes gerais sobre as 
atividades requeridas para a execução da obra de pavimentação no município de GOVERNADOR 
EDISON LOBÃO/MA. 
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2. MEMORIAL DESCRITIVO 

CONCEPÇÃO DE PROJETO 

CARACTERÍSTICAS GEOMÉTRICAS: 

Extensão: 744,00m; 

Plataforma de rolamento: 6,00 m; 10,40 m; 

Largura da via asfaltada: 5,40 m; 9,56 m; 

Espessura do asfalto: 0,05 m. 

SER VIÇOS A SEREM EXECUTADOS: 

Serviços Preliminares: Placa de obra (1,50 X 3,00) m, Mobilização e desmobilização de equipamento, 
Barracão de obras e Administração local. 

Serviços de Terraplenagem: Escavação e carga de material de jazida com trator de 127 kW e 
carregadeira de 3,4 m3, Transp. Local c/ basc. 10m3 de material de jazida, Desmatamento, 
destocamento, limpeza de área e estocagem do material de limpeza com árvores de diâmetro até 0,15 
m, Transporte com caminhão basculante de 10 m3  - rodovia pavimentada, Reconformação da 
plataforma, Compactação de aterro a 100% do proctor normal. 

Pavimentação: Imprimação com emulsão asfáltica, Aquisição de emulsão asfáltica RR-2C, Aquisição 
de asfalto diluído tipo CM 30, Tratamento superficial duplo com emulsão, Transporte de emulsão 
asfáltica (RR-2C), Transporte de asfalto diluído tipo CM 30, Transporte do agregado, Transporte local 
de material betuminoso. 

LOCAL 1 DESCRICÃO TRECHO EXTENSÃO VALOR 

RUA SANTA RITA TRECHO 1 374,63 R$ 485.194,86 
SEDE RUA TIRADENTES TRECHO 2 87,75 R$ 110.156,14 

RUA PROJETADA A TPFJ.jQ 3 281,62 R$ 353.040,50 
TOTAL 744,00 

Drenagem: Meio-fio de concreto - MFC 05 - areia e brita comerciais - fôrma de madeira e Execução 
de sarjeta de concreto usinado, moldada in loco em trecho reto, 30 cm base x 10 cm altura, execução de 
passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado in loco, usinado, acabamento 
convencional, espessura 10 cm, armado, Escavação horizontal, incluindo carga, descarga e transporte 



- 

'ofeiturø 
 

municipal de 

GOVERNADOR IJ)JSON L()B 
O tYooaa(o VO po YO.Y 

em solo de 1  categoria com trator de esteiras (lOøhp/lâmina: 2,19m3) e caminhão basculante de 10m3, 
dmt até 200m. Af_07/2020, Piso podotátil, direcional ou alerta, assentado sobre argamassa; 

Sinalização Vertical: Fornecimento e implantação de placas indicativa e sinalização refletiva; 
Fornecimento e implantação de suporte e travessa para placa em madeira de lei tratada. 

Sinalização Horizontal: Sinalização horizontal com tinta retrorrefletiva a base de resina acrílica com 
microesferas de vidro; 

Limpeza Geral: Limpeza final da obra e Recuperação de danos físicos ao meio ambiente. 

- TRECHOS A PA VIMENTAR: 

OBJETIVOS 

Geral 

O projeto tem por meta minimizar o sofrimento da população, uma vez que a mesma vem 
sofrendo com a falta de acesso nos períodos de chuvas, provocando sucessivos atoleiros, 
comprometendo assim, não só o deslocamento destas pessoas a outros centros, como também o 
escoamento da produção agrícola e pecuária. 

TABELA DE COORDENADAS E MEDIDAS - NOVA PRIMAVERA 

NOME DA RUA
INICIO (P1) FINAL (P2) LARGURA EXTENSÃO 

$ W $ W (m) (m) 
RUA SANTA RITA 237717.72 m 9363879.21 m S 237381 .46 m 9364024.86 m S 6,00 374,63 
RUA 11RADENTES 238531.68 m E 9363494.78 m S 238530.80 m E 9363584.20 m S 6,00 87,75 
RUA PROJETADA A 238710.38 m 9363678.37 m S 238700.05 m 9363954.92 m S 10,40 281,62 

TOTAL 74400 
TABELA DE COORDENADAS E MEDIDAS 

NOME DA RUA INICIO (P1) FINAL (P2) 

JAZIDA 240505.06 m E 9360202.31 m S 
BOTA FORA 240365.92 m E 9362524.14 m S 
TANQUE DE ESTOAGEM 238686.00 m E 9364385.00 m S 

Específico 

Prover para a população, dos bairros, ruas trafegáveis; 

Promover a melhoria nas condições do transporte da produção agrícola e pecuária; 

Contribuir para a manutenção do bem-estar da população. 
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JUSTIFICATIVA 

A execução dessa obra encontra justificativa consistente na necessidade premente de ser criada a 
infraestrutura básica rural nessas localidades, uma vez que nesse sentido pouca coisa foi feita até 
este momento. O objetivo é tornar essas localidades melhor estruturadas e organizadas, 
proporcionando às famílias de agricultores os benefícios socioeconômicos mínimos, necessários à 
fixação do homem no campo. 

No caso presente as áreas são carentes de infraestrutura e a assistência técnica, e parte social são 
incipiente, o que se torna um forte motivo para o êxodo rural em direção aos grandes centros 
urbanos. Um dos problemas mais graves nessas localidades diz respeito à insuficiência, ou quase a 
inexistência, de uma malha viária que possa permitir efetivamente o acesso, o transporte escolar e o 
escoamento da produção, onde a parcela extrativista é bem representativa. Com  a implantação dessa 
obra, a população local poderá ficar integrada às malhas: municipal, estadual e federal existentes, 
contribuindo assim para o desenvolvimento socioeconômico da região. 

A implantação dessas obras tem o objetivo ainda de se fazer cumprir o compromisso do Governo 
Federal nessas áreas, visando favorecer meios de locomoção, para propiciar melhores condições de 
vida e fixação dos agricultores em suas parcelas. Dessa forma, entende-se que o objeto deste projeto 
básico irá servir de forte estímulo ao processo produtivo das comunidades que ali residem, criando 
alternativa para amenizar os problemas de escoamento dos excedentes agrícolas e de acesso aos 
benefícios públicos como educação, saúde, etc. 
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3. ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 

INTRODUCÃO 

A presente especificação da descrição dos materiais e dos serviços a serem efetivamente executadas 
no decorrer da obra. 

Estas especificações têm como objetivo definir os critérios técnicos para execução de cada serviço 
em particular, fixando condições mínimas a serem observadas na aquisição, fornecimento e emprego 
de materiais, de modo que os materiais, equipamentos, procedimentos para execução, controle e 
medição de todos os serviços previstos deverão atender integralmente às NORMAS PARA 
MEDIÇAO DE SERVIÇOS RODOVIÁRIOS. 

CONSIDERACÕES INICIAIS 

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas especificações, 
Normas da ABNT, projetos e demais elementos nele referidos. 

Todos os materiais serão fornecidos pela Empreiteira, salvo disposição em contrário nestas 
especificações. 

Toda a mão de obra será fornecida pela Empreiteira, salvo disposição em contrário nestas 
especificações. 

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às condições contratuais 

Ficará a Empreiteira obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados logo após a 
oficialização pela Contratante, ficando por sua conta exclusiva as despesas decorrentes dessas 
providências. 

Os materiais a serem empregados deverão ser novos, adequados aos tipos de serviços a serem 
executados e atenderem às Especificações. Em nenhuma hipótese será admitido o uso de resquícios 
de materiais de outras obras. 

A Empreiteira manterá na obra engenheiros, mestres, operários e funcionários administrativos em 
número e especialização compatíveis com a natureza dos serviços, bem como materiais em 
quantidades suficientes para execução dos trabalhos. 

A Empreiteira será responsável pelos danos causados a Contratante e a terceiros, decorrentes de sua 
negligência, imperícia e omissão. 

Será mantido, pela Empreiteira, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância nos recintos de trabalho, 
cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos decorrentes de negligência durante a 
execução das obras, até a entrega definitiva. 

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverão ser apropriados a cada serviço. 
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Cabe à Empreiteira elaborar, de acordo com as necessidades da obra ou a pedido da fiscalização, 
desenhos de detalhes de execução, os quais serão previamente examinados e autenticados, se for o 
caso, pela Contratante. 

Caso seja efetuada qualquer modificação, parcial ou total dos projetos licitados, proposta pela 
Contratante ou pela Empreiteira, este fato não implicará anular ou invalidar o contrato, que 
prevalecerá em quaisquer circunstâncias. Sendo a alteração do projeto responsável pelo surgimento 
de serviço novo, a correspondente forma de medição e pagamento deverá ser apresentada 
previamente pela Empreiteira e analisada pela Contratante antes do início efetivo deste serviço. No 
caso de simples mudança de quantitativos, o fato não deverá ser motivo de qualquer reivindicação 
para alteração dos preços unitários. Sendo os serviços iniciados e concluídos sem qualquer 
solicitação de revisão de preços por parte da Empreiteira, fica tacitamente vetado o pleito futuro. 

META 1 

PROJETO EXECUTIVO 

Elaboracão de Projeto Executivo 

Consiste na determinação do custo do projeto para obra de implantação de pavimentação, 
através da realização de levantamento em campo com profissionais, equipamentos e toda logística 
necessária para tal; considerando-se todos os custos diretos e indiretos envolvidos, as condições 
contratuais e demais fatores que possam influenciar no custo total. Dentre tais fatores, faz-se 
necessário prever a realização de todos os ensaios de caracterização da Jazida (Zona de empréstimo 
de solo) empregada, com a finalidade de caracterizar o material escavado a partir da identificação do 
solo da devida obra. 

Para a elaboração do orçamento considerou-se a mão de obra, escritório, locomoção e 
equipamentos. Para a mão de obra utilizou-se Engenheiro, Técnico, Topógrafo e o Auxiliar de 
Topografia, todos com carga horária de 18 hrs tendo valor unitário estabelecido pelo SINAPI. O custo 
direto é obtido multiplicando-se as horas trabalhadas por profissional pelo salário horário e é igual ao 
salário bruto mensal dividido pelo número médio de horas úteis por mês durante o ano. O mesmo 
procedimento adotou-se para Escritório (Engenheiro e Cadista), Locomoção (caminhonete e 
combustível) e Equipamentos (Estação Total). Os encargos sociais são de 112,9% e 70,87% conforme 
planilha anexa. 

Foi utilizado a quantidade de documentos utilizados e os respectivos preços unitários de cada 
tipo de documento relacionados à elaboração de orçamento, memorial descritivo e especificação 
técnica. 
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META 2 

SERVIÇOS PRELIMINARES 

Placa de obra 

A Contratada deverá providenciar duas placas de obra nas dimensões 1,50 x 3,00 m com os dizeres 
pertinentes à obra, e será instalada conforme planta em anexo. A placa de identificação da obra 
deverá identificar tanto a Contratante, quanto o Órgão Financiador da Obra, devendo ser executadas 
de acordo com o modelo definido pela Contratante e instaladas no local estipulado pela Fiscalização. 
As placas deverão ter a face em chapa de aço galvanizado, no 16 ou 18, com tratamento oxidante, 
sem moldura, fixadas em estruturas de madeira serrada. As peças deverão ter dimensões suficientes 
para suporte das placas e para suportar a ação dos ventos. Todas as cores a serem utilizadas serão as 
padronizadas pela CODEVASF, devendo ser de cor fixa e comprovada resistência ao tempo. Caberá 
ao Construtor o fornecimento, montagem, ma 

nutenção e assentamento das placas, estando a mesma obrigada, ao final da Obra, mediante 
autorização da Fiscalização, realizar a sua desmontagem e remoção. 

Critérios de medição e pagamento: 

Estes serviços serão medidos e pagos de acordo com a planilha de orçamentação de obras. 

Localização da placa: 

A placa está localizada no trecho com Coordenadas: 237717.72 m E 

9363879.21 m S 

Mobilização e Desmobilização 

Serviços iniciais: 

A Contratada deverá tomar todas as providências relativas à mobilização, imediatamente após a 
assinatura do contrato e correspondente "NE" (Nota de Empenho), de forma a poder dar início 
efetivo e concluir a obra dentro do prazo contratual. 

Equipamentos 

Trator sobre esteiras com lâmina - 97 Kw 

Trator agrícola sobre pneus - 77 kW 

Motoniveladora - 93 Kw 

Carregadeira de pneus com capacidade de 1,72 m3  - 113 Kw 

Rolo compactador pé de carneiro vibratório autopropelido por pneus de 11,6 t - 82 kW 

Caminhão basculante com capacidade de 10 m3  - 188 Kw 

Caminhão tanque com capacidade de 10.000 1 - 188 Kw 

Rolo compactador de pneus autopropelido de 27 t - 85 Kw 
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Caminhão tanque distribuidor de asfalto com capacidade de 6.000 1 - 7 kW/1 36 Kw 

Carregadeira de pneus com capacidade de 3,40 m3  - 195 kW 

Trator sobre esteiras com lâmina - 127 kW 

Trator sobre esteiras com lâmina - 259 kW 

Grade de 24 discos rebocável de D = 60 cm (24") 

Tanque de estocagem de asfalto com capacidade de 30.000 1 

Distribuidor de agregados rebocável com capacidade de 1,9 m3  

Caminhão basculante com capacidade de 6 m3  - 136 kW 

Cavalo mecânico com semirreboque com capacidade de 22 t - 240 kW 

Mobilização 

Consiste no conjunto de providências a serem adotadas visando-se o início das obras. Incluem-se 
neste serviço o preparo e a disponibilização, no local da obra, de todos os equipamentos necessários 
à execução dos serviços contratados. 

Desmobilização 

Consiste na desmobilização dos equipamentos do canteiro de obras. 

Critérios de medição e pagamento: 

A remuneração correspondente à mobilização da Contratada antes do início da obra, a 
desmobilização após o término do contrato, será efetuada de forma global, sendo o pagamento 
efetuado conforme o cronograma físico-financeiro proposto pela Licitante. 

Barracão da obra 

O barracão de obras deverá ocupar uma área mínima de 6x4m será instalado provisoriamente na 
obra para depósito de materiais e ferramenta. Este ambiente deverá ser executado de acordo com as 
técnicas construtivas adotadas, respeitada a legislação relativa à segurança do trabalho e as 
imposições dos órgãos locais. 

O barracão será construído com pilares de madeira, sarrafo de madeira para fechamento em 
compensado nas laterais e estrutura de madeira com telhas de fibrocimento onduladas, conforme 
planta em anexo. 

A CONTRATADA deverá tomar todas as providências relativas à instalação do barracão da obra, 
conforme necessidade e legislação em vigor. 

Ao final da obra, a CONTRATADA deverá remover todas as instalações como barracão, 
equipamentos, construções provisórias, detritos e restos de materiais, de modo a entregar as áreas 
utilizadas totalmente limpas. 
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Os custos correspondentes a estes serviços incluem, mas não se limitam necessariamente aos 
seguintes: 
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- Despesas relativas à placa de identificação da obra, seguindo o modelo padrão indicada pela 
fiscalização, bem como sinalização de segurança durante a execução dos serviços. 

- Despesas de instalação do barracão e demais estruturas necessárias, bem como desinstalação e 
limpeza do terreno ao fim da obra e demais serviços necessários para a boa execução dos serviços. 

- Despesas relativas à manutenção e limpeza do canteiro no decorrer do seu uso (água, esgoto, 
energia, etc.). 

Critérios de medição e pagamento: 

As instalações provisórias constituirão objeto de medição conforme a planilha contratual da obra, 
estando incluídas nos preços as despesas com aquisição, transporte e manuseio de materiais, os 
equipamentos, a mão de obra, com encargos, os impostos e taxas incidentes. 

Para efeitos de medição será considerada apenas a projeção de área construída do canteiro. 

Administracão Local 

Serviços: 

Este item refere-se à administração local da obra, incluindo engenheiro, encarregado ou mestre- de-
obras, topógrafo, almoxarife, apontador, vigia e outros custos a detalhar na composição unitária de 
preços relativos a administração, financeiro e técnico de acordo com a estrutura da empresa e da 
obra. 

Critérios de medição e pagamento: 

Os serviços serão medidos mensalmente, desde que fornecidos e detalhados na composição unitária 
de preço pertencente a proposta financeira do edital e durante o período de execução da obra. A 
Fiscalização poderá suprimir recursos de itens não fornecidos, bem como aqueles que não forem 
detalhados na composição de custo dos preços unitários. 

Caso o detalhamento seja feito de forma global, ficará a cargo da fiscalização o critério de medição. 

O pagamento será realizado de acordo com a planilha de orçamentação de obras. Caso as obras 
sofram atrasos por ritmo reduzido dos serviços, ou qualquer impedimento legal poderá ser reduzido 
o valor mensal pago a este item e que posteriormente será pago na prestação dos serviços a serem 
realizados fora do prazo previsto de forma proporcional até o valor total estabelecido pela empresa 
na sua proposta do edital. 
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SERVIÇOS DE TERRAPLENAGEM 

Escavacão e carga de material de iazida 

Extração das matérias na jazida 

A (s) jazida (s) indicada (s) deverá (Ao) ser objetivo de criterioso zoneamento, com vistas que 
atendam às características especificadas. 

Controle ambiental. 

Não deverão ser explorados empréstimos em áreas de reservas florestais, ecológicas, de preservação 
cultural, ou mesmo, nas suas proximidades. 

As providências a serem tomadas visando a preservação do meio ambiente referem-se à execução 
dos dispositivos de drenagem e proteção vegetal dos taludes, previstos no projeto, para evitar 
erosões. 

Nas áreas de cortes deve-se evitar o quanto possível o trânsito dos equipamentos e veículos de 
serviço fora das áreas de trabalho, evitar também o excesso de carregamentos dos veículos e 
controlar a velocidade usada. 

A exploração deve-se dar de acordo com o projeto aprovado pela fiscalização e licenciado 
ambientalmente; quaisquer alterações deve ser objeto de complementação do licenciamento 
ambiental. 

Serviços iniciais: 

O serviço consiste em escavar o material de jazida (que será de responsabilidade da empresa a ser 
contratada), cujas características granulométricas e de compactação, comprovadas mediante teste, 
serão adequadas para servir de base para o revestimento primário. 

Obs.: A carga de terra para utilização de aterro da caixa será medida com empolamento de no 
máximo 20%. 

A escavação será precedida da execução dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza da 
área do empréstimo. 

Equipamentos: 

As operações serão executadas utilizando-se equipamentos adequados complementados com o 
emprego de serviço manual. A escolha do equipamento se fará em função da necessidade exigida 
na execução da obra. 

Consiste no carregamento de material de qualquer categoria, em caminhões basculantes, com 
utilização de pás carregadeiras ou escavadeiras. 

Para o serviço manual, a equipe deverá estar devidamente protegida com EPI's (bota de couro, luvas 
e máscaras contra poeira.) e provida das ferramentas adequadas. 



Wrofcitura *,njcjp.I d. 
GOVIRNADOR EDISON LOE%AO 

O tYoocAIto viAo ~ porav 

Aceitação ou Rejeição: 

Os serviços serão aceitos desde que atendam às exigências preconizadas nesta Especificação e 
rejeitados caso contrário. 

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos. 

Critérios de medição e pagamento: 

Medição por Volume da escavação e carga do material de jazida (m3) 

Não serão pagas escavações em excesso, que ultrapassem as dimensões previstas em projeto ou 
nesta especificação, sem que sejam absolutamente necessárias. 

O pagamento será efetuado por preço unitário contratual e conforme medição aprovada pela 
Fiscalização, estando incluídos neles todo o equipamento e pessoal necessários, bem como os 
encargos e outras despesas necessárias à sua execução. 

Condições Gerais: 

A superfície a receber a camada de aterro deverá estar perfeitamente limpa e desempenada, devendo 
ter recebido a prévia aprovação por parte da fiscalização. 

Eventuais defeitos existentes deverão ser necessariamente reparados, antes da distribuição do 
material. 

Transp. Local e/ basc. 10m3 de material de jazida 

Serviços iniciais: 

O transporte de material de jazida consiste nas operações de transporte de material de 1a  categoria 
proveniente de áreas de jazidas selecionadas para a base. 

Material de ]'categoria 

O material procedente da escavação do terreno natural, geralmente, é constituído por solo, alteração 
de rocha, rocha ou associação destes tipos. 

Compreendem os solos em geral, residuais ou sedimentares, seixos rolados ou não, com diâmetro 
máximo inferior a 0,15 m, qualquer que seja o teor da umidade apresentado. 

Equipamentos: 

Consiste no carregamento de material de qualquer categoria, em caminhões basculantes 1 0m3. 
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Os transportes serão efetuados por profissionais habilitados e com experiência comprovada, mesmo 
quando feitos em locais onde não seja necessária habilitação. Não serão permitidos motoristas não 
habilitados no DETRAN. 

A Contratada torna-se responsável pelo transporte dos materiais desde sua carga até a sua entrega 
nos pontos determinados pela Fiscalização. Fica sob sua responsabilidade os cuidados de 
carregamento e descarregamento, acomodação de forma adequada no veículo e no local de descarga, 
assim como todas as precauções necessárias, durante o transporte. 

Qualquer acidente que ocorra com a carga, o veículo ou contra terceiros, durante o transporte, será 
de sua inteira responsabilidade. 

É obrigação da Contratada o controle das viagens transportadas, a fim de evitar que o material seja 
descarregado fora do local de destino ou em locais não apropriados. 

Qualquer que seja o local de transporte, não será permitido pessoas viajando sobre a carga. 

Deverão ser observadas todas as regras da legislação de trânsito no que se refere a transporte de 
cargas, mesmo dentro dos canteiros de obras. 

Todos os veículos utilizados deverão estar em condições técnicas e legais de trafegar em qualquer 
via pública. 

Entende-se por condições técnicas o bom estado do veículo, principalmente no que diz respeito à 
parte elétrica (faróis, setas, luz de advertência, luz de ré, etc), motor (emissões de gases, 
vazamentos, etc), freios, pneus, direção e sistema hidráulico. 

Entende-se por condições legais a existência comprovada da documentação do veículo - Seguro 
Obrigatório e IPVA em dia e documento de porte obrigatório original. 

Execução: 

O material é transportado em caminhão basculante no trecho em rodovia não pavimentada com o 
DMT definido no projeto. 

O material deverá ser lançado na caçamba, de maneira que fique uniformemente distribuído, no 
limite geométrico da mesma, para que não ocorra derramamento pelas bordas durante o transporte. 

No transporte em canteiros de obra, o caminho a ser percorrido pelos caminhões deverá ser mantido 
em condições de permitir velocidade adequada, boa visibilidade e possibilidade de cruzamento. Os 
caminhos de percurso deverão ser umedecidos para evitar o excesso de poeira, e devidamente 
drenados, para que não surjam atoleiros ou trechos escorregadios. 
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Tratando-se de transporte em área urbana, estradas ou em locais onde haja tráfego de veículos ou 
pedestres, a caçamba do caminhão deverá ser completamente coberta com lona apropriada, ainda 
no local da carga, evitando-se, assim, poeira e derramamento de material nas vias. 

Deverão ser utilizados caminhões basculantes em número e capacidade compatíveis com a 
necessidade do serviço e com a produtividade requerida. 

A carga deverá ser feita dentro do limite legal de capacidade do veículo (volume e/ou peso), mesmo 
dentro de canteiros de obras. 

Aceitação ou Rejeição: 

Os serviços são aceitos e passiveis de medição desde que sejam executados de acordo com esta 
especificação e o controle geométrico esteja dentro da faixa de tolerância permitida, caso contrário 
serão rejeitados. 

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos. 

Critérios de medição e pagamento: 

Os transportes de materiais cuja faixa de transporte (DMT) indicados em planta, os mesmos serão 
medidos considerando-se momento extraordinário de transporte. A unidade de medição por peso 
transportado será expressa em t.Km. 

Limpeza superficial de áreas com motoniveladora 

Serviços iniciais: 

A remoção ou estocagem dependerá de eventual utilização, a ser definida pela fiscalização, não 
sendo permitida a sua deposição em locais de aterros nem sua permanência em locais que possam 
provocar a obstrução dos sistemas de drenagem natural. 

Controle ambiental: 

Não será permitido o uso de explosivos para remoção de vegetação. Outros obstáculos, sempre que 
possível, serão removidos por meio de equipamento convencional, mesmo que com certo grau de 
dificuldade, objeto de criteriosa análise e metodologia adequada. 

Execução: 

As operações de desmatamento, destocamento e limpeza se darão dentro das faixas de serviço das 
obras. As operações serão executadas na área mínima compreendida entre as estacas de amarração, 
"off sets", com o acréscimo de um metro para cada lado. No caso de empréstimo ou jazida, a área 
será a indispensável a sua exploração. 
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Serão removidos todos os tocos e raízes bem como toda a camada de solo orgânico e outros materiais 
indesejáveis que ocorram até o nível do terreno considerado apto para terraplanagem. A 
profundidade será definida pela fiscalização. 

O material proveniente do serviço será removido, podendo ser transportado para local de "bota-
fora", local de estocagem ou ainda enleirado e queimado com fogo controlado, a critério da 
fiscalização. 

Equipamentos: 

As operações serão executadas utilizando-se equipamentos adequados complementados com o 
emprego de serviço manual. A escolha do equipamento se fará em função da densidade e do tipo de 
vegetação local e dos prazos exigidos para a execução da obra. 

Inspeção: 

Verificação Final da Qualidade 

A verificação das operações de desmatamento, destocamento e limpeza será por apreciação visual 
da qualidade dos serviços. 

Aceitação ou Rejeição: 

Os serviços serão aceitos desde que atendam às exigências preconizadas nesta Especificação e 
rejeitados caso contrário. 

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos. 

Critérios de medição e pagamento: 

Os serviços aceitos serão medidos de acordo com os critérios seguintes: 

Os serviços de desmatamento e de destocamento de árvores de diâmetro inferior a 0,1 5m e limpeza 
serão medidos em função da área efetivamente trabalhada. 

As árvores de diâmetro igual ou superior a 0,15m serão medidas isoladamente, em função das 
unidades destocadas. 

O diâmetro das árvores será apreciado a um metro de altura do nível do terreno. 

A remoção e o transporte de material proveniente do desmatamento, destocamento e limpeza não 
serão considerados para fins de medição. 
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Controle ambiental: 

Os serviços de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza somente devem ser iniciados após 
a obtenção da autorização para supressão da vegetação do órgão ambiental competente. 

São indicados os seguintes cuidados relativamente ao controle ambiental: 

- O desmatamento e destocamento devem obedecer rigorosamente aos limites estabelecidos no 
projeto, aprovado pelo órgão ambiental competente, evitando acréscimos desnecessários; deve ser 
suficiente para garantir o isolamento, das operações de construção e a visibilidade dos motoristas, 
com a precaução de não expor os solos e taludes naturais à erosão; 

- As áreas destinadas às atividades de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza devem ser 
delimitadas fisicamente, por meio de fitas ou redes sinalizadoras ou material similar, de forma a 
orientar os responsáveis pelas atividades; 

- A executante deve dispor de equipamentos específicos para trituração de restos vegetais de 
pequenos porte, galhadas e folhas; 

- A critério da fiscalização, o subproduto gerado deverá ser utilizado nas adubações orgânicas 
previstas nos serviços de manutenção ou plantio arbóreo, nos locais ou áreas indicadas. 

Aceitação ou Rejeição: 

Os serviços serão aceitos desde que atendam às exigências preconizadas nesta Especificação e 
rejeitados caso contrário. 

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos. 

Execução: 

Antes do início das operações de desmatamento é necessário observar os fatores condicionantes de 
manejo ambiental de modo que as operações de desmatamento não atinjam os elementos de proteção 
ambiental. 

As áreas de abrangência dos serviços de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza é a área 
total de leito estradal. 

Deverão ser retiradas as camadas de má qualidade, visando o preparo do subleito, de acordo com o 
projeto de engenharia. 

Tais materiais removidos devem ser transportados para locais previamente indicados, de modo a 
não causar transtorno à obra em caráter temporário ou definitivo. 
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Critérios de medição e pa2amento: 

O serviço de expurgo é medido em função da área e da espessura da vegetação retirada. A 

unidade de medição por peso transportado será expressa em t.Km. 

A medição dos serviços deve levar em consideração o volume de material extraído e a respectiva 
dificuldade de extração, medido e avaliado no corte (volume "in natura") e a distância de transporte 
percorrida, entre o corte e o local de deposição. 

Regularização de subleito 

Serviços iniciais: 

Trata-se da regularização do subleito de áreas a serem pavimentados, uma vez concluídos os 
serviços de Terraplenagem. 

Regularização é a operação destinada a conformar o leito da área transversal e longitudinalmente, 
compreendendo cortes ou aterros com até 20 cm de espessura. O que exceder os 20 cm será 
considerado como Terraplenagem. 

Execução: 

A Regularização será executada de acordo com os perfis transversais e longitudinais indicados no 
projeto, prévia e independentemente da construção de outra camada do pavimento. 

Serão removidas, previamente, toda a vegetação e matéria orgânica porventura existente na área a 
ser regularizada. 

Após a execução de cortes, aterros e adição do material necessário para atingir o greide de projeto, 
será procedida a escarificação geral, na profundidade de 20 cm, seguida de pulverização, 
umedecimento ou secagem, compactação e acabamento. 

Materiais: 

Os materiais empregados na regularização serão os do próprio subleito. 

Equipamentos 

Os equipamentos de compactação e mistura serão escolhidos de acordo com o tipo de material 
empregado. 

Em geral, poderão ser utilizados os seguintes equipamentos para a execução da regularização: 
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- Motoniveladora pesada, com escarificador; 

- Caminhão-pipa com barra distribuidora; 

- Rolos compactadores tipos pé-de-carneiro, liso vibratório e pneumático, rebocados ou auto 
propulsores. 

- Grade de discos; 

- Trator agrícola de pneus. 

Controle ambiental: 

Os cuidados para a preservação ambiental se referem à disciplina do tráfego e do estacionamento 
dos equipamentos. 

Deverá ser proibido o tráfego desordenado dos equipamentos fora da área da obra, para evitar danos 
desnecessários à vegetação e interferências na drenagem natural. 

As áreas destinadas ao estacionamento e aos serviços de manutenção dos equipamentos deverão ser 
localizadas de forma que resíduos de lubrificantes e/ou combustíveis, não sejam levados até cursos 
d'água. 

Aceitação ou Rejeição: 

Após a execução da regularizado do subleito, serão procedidos a relocação e o nivelamento do 
eixo e dos bordos da pista ou área, permitindo-se as seguintes tolerâncias: 

- ± 10 cm, quanto a largura da plataforma; 

- até 20%, em excesso, para a flecha de abaulamento, não se tolerando falta; 

- ± 3 cm em relação as cotas do greide do projeto. 

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos. Não 

será permitida a execução dos serviços de regularização em dias de chuva. 

Critérios de medição e pagamento: 

A medição dos serviços de regularização do subleito será feita por metro quadrado de plataforma 
regularizada, medidos conforme projeto. 

Não serão medidas as diferenças de cortes e/ou aterros admitidos nos limites de tolerância. 
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Estão incluídas neste serviço todas as operações de corte e/ou aterro até a espessura máxima de 20 
cm em relação ao greide final de terraplenagem, a escarificação, umedecimento ou aeração, 
homogeneização, conformação e compactação do subleito, de acordo com o projeto. 

O pagamento será feito com base no preço unitário contratual, conforme medição aprovada pela 
Fiscalização, incluindo toda a mão-de-obra e encargos necessários à sua execução. 

Compactação de aterro a 100% do proctor normal 

Serviços iniciais: 

A operação será precedida da execução dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza. 

Preliminarmente as execuções dos aterros deverão estar concluídas as obras de arte correntes 
necessárias à drenagem da bacia hidrográfica interceptada pelos mesmos. 

Material: 

Os solos deverão ser preferencialmente utilizados atendendo à qualidade e a destinação prévia, 
indicadas no projeto. 

Equipamentos: 

A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamento apropriado, atendidas 
às condições locais e a produtividade exigida. 

Para a execução dos serviços de base poderão ser utilizados os seguintes equipamentos: 

- Motoniveladora pesada com escarificador; 

- Caminhão-pipa com barra distribuidora; 

- Rolos compactadores tipos pé-de-carneiro, liso, liso-vibratório e de pneus, rebocados ou 
autopropelidos; 

- Grade de discos; 

- Trator agrícola de pneus. 

Além destes, poderão ser usados outros equipamentos desde que aceitos pela Fiscalização. 

Execução: 

As operações de execução do aterro subordinam-se aos elementos técnicos, constantes do projeto, 
e compreenderão: 
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Descarga, espalhamento, homogeneização, conveniente umedecimento ou aeração, compactação 
dos materiais selecionados procedentes de cortes ou empréstimos, para a construção do corpo do 
aterro até a cota correspondente ao greide da terraplenagem. 

Descarga, espalhamento, conveniente umedecimento ou aeração, e compactação dos materiais 
procedentes de cortes ou empréstimos, destinados a substituir eventualmente os materiais de 
qualidade inferior, previamente retirados, a fim de melhorar as fundações dos aterros. 

No caso de aterros assentes sobre encostas, com inclinação transversal acentuada e de acordo com 
o projeto, as encostas naturais deverão ser escarificadas com um trator de lâmina, produzindo 
ranhuras, acompanhando as curvas de nível. Se a natureza do solo condicionar a adoção de medidas 
especiais para a solidarização do aterro ao terreno natural, exige-se a execução de degraus ao longo 
da área a ser aterrada. 

O lançamento do material para a construção dos aterros deve ser feito em camadas sucessivas, em 
toda a largura da seção transversal, e em extensões tais, que permitam seu umedecimento e 
compactação de acordo com o previsto nesta Norma. Para o corpo dos aterros a espessura da camada 
compactada não deverá ultrapassar 0,20m. 

Todas as camadas do solo deverão ser convenientemente compactadas. Para o corpo dos aterros, na 
umidade ótima, mais ou menos 3%, até se obter a massa específica aparente seca correspondente a 
100% da massa específica aparente máxima seca, do ensaio DNER-ME 092 ou DNER-ME 037. 
Para as camadas finais aquela massa específica aparente seca deve corresponder a 100% da massa 
específica aparente máxima seca, do referido ensaio. Os trechos que não atingirem as condições 
mínimas de compactação deverão ser escarificados, homogeneizados, levados à umidade adequada 
e novamente compactados, de acordo com a massa específica aparente seca exigida. 

No caso de alargamento de aterros a execução será obrigatoriamente procedida de baixo para cima, 
acompanhada de degraus nos seus taludes. Desde que, justificado em projeto, a execução poderá ser 
realizada por meio de arrasamento parcial do aterro existente, até que o material escavado preencha 
a nova seção transversal, complementando-se com material importado toda a largura da referida 
seção transversal. 

Inspeção: 

Deverão ser adotados os seguintes procedimentos: 

a) 01 ensaio de compactação, segundo o método DNER-ME 129 para cada 1.000M3  de material do 
corpo do aterro; 

b) 01 ensaio de compactação, segundo o método DNER-ME 129 para cada 200m3  de material de 
camada final do aterro; 

c) 01 ensaio de granulometria (DNER-ME 080) do limite de liquidez (DNER-ME 122) e do limite 
de plasticidade (DNER-ME 082) para o corpo do aterro, para todo o grupo de dez amostras 
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submetidas ao ensaio de compactação, segundo a alínea a; 

d) 01 ensaio para granulometria (DNER-ME 080) do limite de liquidez (DNER-ME 122) e do limite 
de plasticidade (DNER-ME 082) para camadas finais do aterro, para todo o grupo de quatro 
amostras submetidas ao ensaio de compactação, segundo a alínea b. 

e) 01 ensaio do Índice de Suporte Califórnia, com energia do Método DNER-ME 49 para camada 
final, para cada grupo de quatro amostras submetidas a ensaios de compactação, segundo a alínea 
b. 

Controle da Execução: 

Ensaio de massa específica aparente seca "in situ" em locais escolhidos aleatoriamente, por camada, 
distribuídos regularmente ao longo do segmento, pelo método DNER-ME 092 e DNER- ME 037. 
Para pistas de extensões limitadas, com volume de no máximo 1.200M3  no corpo do aterro, ou 800m3  
para as camadas finais deverão ser feitas pelo menos 5 determinações para o cálculo do grau de 
compactação - GC. 

Controle Geométrico: 

O acabamento da plataforma de aterro será procedido mecanicamente de forma a alcançar a 
conformação da seção transversal do projeto, admitidas as tolerâncias seguintes: 

- variação da altura máxima de ± 0,04m para o eixo e bordos; 

- variação máxima da largura de + 0,30m para a plataforma, não sendo admitida variação para 
menos. 

O controle deverá ser efetuado por nivelamento de eixo e bordo. 

Aceitação ou Rejeição: 

A expansão, determinada no ensaio de ISC, deverá sempre apresentar o seguinte resultado: 

a) corpo do aterro: ISC 2% e expansão = 4%; 

b) camadas finais: ISC = 2% e expansão = 2%. 

Será controlado o valor mínimo para o ISC e grau de compactação - GC, com valores de k obtidos 
na Tabela de Amostragem Variável, adotando-se o procedimento seguinte: 

Para ISC e GC têm-se: 

- ks <valor mínimo admitido - rejeita-se o serviço; 



ÀÍ 
jnioip. de 

I]N (OVA1X)R EDISON IÁ)flAO 
O trooao 0A0 ~ pc&Yov 

- ks> valor mínimo admitido - aceita-se o serviço. Para a expansão, têm-se: 

+ ks> valor máximo admitido - rejeita-se o serviço; 

+ ks = valor máximo admitido - aceita-se o serviço. 

Sendo: 

Onde: 

- valores individuais. 

- média da amostra. 

s - desvio padrão da amostra. 

k - coeficiente tabelado em função do número de determinações. n 

- número de determinações. 

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos. 

Os resultados do controle estatístico da execução serão registrados em relatórios periódicos de 
acompanhamento. 

Controle ambiental: 

Os cuidados para a preservação ambiental se referem à disciplina do tráfego e do estacionamento 
dos equipamentos. 

Deverá ser proibido o tráfego desordenado dos equipamentos fora da área da obra, para evitar danos 
desnecessários à vegetação e interferências na drenagem natural. 

As áreas destinadas ao estacionamento e aos serviços de manutenção dos equipamentos deverão ser 
localizadas de forma que resíduos de lubrificantes e/ou combustíveis, não sejam levados até cursos 
d'água. 

Não será permitida a execução dos serviços em dias de chuva 

Critérios de medição: 

Os serviços aceitos serão medidos de acordo com os critérios seguintes: 

O volume transportado para os aterros deve ser objeto de medição, por ocasião da execução dos 
cortes e dos empréstimos. 
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A compactação será medida em m3, sendo considerado o volume de aterro executado de acordo com 
a seção transversal do projeto. 

Nos serviços onde houver coincidência da camada final de 0,20m, nas obras de terraplenagem, com 
a regularização das obras de pavimentação, este último serviço não deverá ser medido, por ser 
idêntico ao primeiro. 

O equipamento, a mão de obra, o material e o transporte, bem como as despesas indiretas não serão 
objeto de medição, apenas considerados por ocasião da composição dos preços dos serviços. 

PAVIMENTAÇÃO 

Imprimacão Asfáltica 

Generalidades: 

Esta especificação tem por objetivo fixar as condições gerais e o método executivo de imprimações 
asfálticas em camadas de pavimentos. 

Os serviços aos quais se refere a presente especificação consistem no fornecimento, carga, transporte 
e descarga do material asfáltico, de mão-de-obra e equipamentos necessários à execução e controle 
de qualidade de imprimações asfálticas de diversos tipos, de conformidade com a diretriz 
apresentada a seguir e detalhes executivos contidos no projeto ou em instruções da Fiscalização. 

As imprimações podem ser de dois tipos: 

a)Impermeabilizante - consiste na aplicação de uma camada de material asfáltico sobre a 
superfície de uma camada de base concluída, objetivando: aumentar a coesão da superfície, 
pela penetração do material betuminoso; impermeabilizar a camada de base e promover 
condições de aderência entre a base e a camada asfáltica a ser sobreposta. 

Deve ser executada com materiais que possuem baixa viscosidade na temperatura de aplicação, e 
cura suficientemente demorada. 

b)Ligante - consiste na aplicação de uma camada de material asfáltico sobre a superfície de 
uma camada de pavimento, antes da execução de um revestimento betuminoso, objetivando: 
promover a aderência entre este revestimento e a camada imprimada. 

Deve ser executada com materiais que possuem alta viscosidade, na temperatura de aplicação e cura 
ou ruptura rápida. 

Materiais: 

Para Imprimação Impermeabiizante: 
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Deverão ser empregados asfaltos diluídos de cura média, dos tipos CM-30, satisfazendo as 
especificações do DNIT vigentes. 
A escolha do ligante asfáltico adequado deve ser feita em função da textura do material de base. A 
temperatura de aplicação deverá ser escolhida de modo a ser obtida viscosidade Saybolt- Furol entre 
20 e 60 segundos. 

Para Imprima ção Ligante: 

A temperatura de aplicação deverá ser escolhida de modo a ser obtida viscosidade Saybolt-Furol 
entre 25 e 100 segundos. 

Deverão ser empregadas emulsões asfálticas do tipo RR-1C ou RR-2C, satisfazendo as 
especificações da ABNT ou NORMA DNIT (144/2014-ES) vigentes. 

Taxas de Aplicação: 

Para fins orientativos de aplicação admitir-se-á o consumo de materiais indicados no quadro abaixo. 

* Taxa recomendada da pintura ligante refere-se à taxa de ligante asfáltico residual. Antes da aplicação, a emulsão 
deve ser diluída na proporção de 1:1 com água a fim de garantir uniformidade na distribuição desta taxa residual. 
A taxa de aplicação da emulsão diluída é da ordem de O,81/m2  a 1,01/m. A água de diluição deve ser isenta de 
teores nocivos de sais, álcalis, ou matéria orgânica e outras substâncias nocivas. 

Para cada caso específico de material a ser utilizado e tipo de superfície sobre a qual será executada 
a imprimação, as taxas de projeto deverão ser confirmadas através de dosagem nos primeiros panos. 

Equij,amento. 

O equipamento deverá ser capaz de executar os serviços especificados nesta diretriz dentro dos 
prazos fixados no cronograma contratual, e deverá compreender: 

a) Tanque para armazenamento de material betuminoso. No caso de asfaltos diluídos os recipientes 
devem ser equipados com dispositivos para aquecimento e instalados de modo a evitar a entrada de 
água; 

TIPO DE IMPRIMAÇÃO QUANTIDADES (1 1M2) 

Impermeabilizante 0,8 a 1,2 

Ligante (residual) 0,3 a 0,4 (*) 

b) Equipamento de limpeza consistindo em vassouras manuais e mecânicas e equipamentos 
capazes de produzir jatos de ar e de água; 
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c) Distribuidor de material betuminoso, com sistema de aquecimento, bomba de pressão regulável, 
barra de distribuição com circulação plena e dispositivos para regulagem horizontal e vertical, 
bicos de distribuição calibrados para aspersão em leque, tacômetro, manômetros de fácil leitura, 
mangueira de operação manual para aspersão em lugares inacessíveis à barra; 

d) Pequenas ferramentas e utensílios tais como, regadores tipo "bico de pato", bandejas, etc. 

Se o equipamento não satisfizer as condições mínimas para sua utilização, será rejeitado pela 
Fiscalização. 
Outros equipamentos, a critério da Fiscalização, poderão ser utilizados, desde que aprovados pela 
mesma. 

Execução: 
Serviços Preliminares: 

Antes de iniciar a distribuição do material betuminoso, o Empreiteiro deverá providenciar o que for 
necessário, para evitar que o material espargido atinja guias, sarjetas, guarda-rodas, calçadas, 
guarda-corpos, etc. 

Limpeza de Superfície: 

A superfície sobre a qual será executada a imprimação deverá ser varrida com vassouras manuais 
ou mecânicas, de modo a remover materiais estranhos, tais como solos, poeira e materiais orgânicos. 
Se ainda existir poeira após a varredura, a limpeza deverá prosseguir com jatos de ar ou de água 
desde que não existam fendas ou depressões capazes de recolher e reter a água utilizada. Por esse 
motivo, a Fiscalização deverá ser consultada sobre o procedimento a adotar. 

Condições Atmosféricas: 

A aplicação do material betuminoso não deverá ser executada, quando as condições atmosféricas 
reinantes forem desfavoráveis: dias de chuva ou quando esta estiver eminente. 

Regulagem da Barra de Distribuição: 

Antes de iniciar a distribuição do material betuminoso, deverão ser medidas, e comparadas entre si, 
as vazões dos bicos da barra de distribuição. 
Recomenda-se o emprego de caixas metálicas de base retangular e cerca de 15 cm de altura. O 
comprimento das caixas será igual à distância entre os bicos. A largura será de cerca de 30 cm. Serão 
utilizadas tantas caixas quanto forem os bicos. 
A barra será fixada na altura provável de operação normal. As caixas serão apoiadas no solo e 
encostadas umas às outras, de modo que os centros coincidam com as verticais que passam pelos 
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bicos. 
O material betuminoso será espargido sobre as caixas até que na caixa mais cheia, atinja-se a altura 
de cerca de 10 cm. Medem-se as alturas de material betuminoso em todas as caixas. Calcula-se a 
média aritmética das alturas das medidas. Substituem-se os bicos responsáveis pelo enchimento das 
caixas nas quais forem medidas alturas que difiram de mais de 10%, para mais ou menos, da altura 
média calculada. Repete-se o teste com os novos bicos e procede-se da forma descrita, até que se 
obtenha um conjunto de bicos que satisfaça a condição de uniformidade de aspersão acima 
estabelecida. 
A critério do Empreiteiro, as caixas poderão ser subdivididas em compartimentos iguais e estanques, 
de modo a facilitar a identificação dos bicos responsáveis pelas desuniformidades de distribuição. 

Aquecimento do Material Betuminoso: 

A distribuição do material betuminoso não poderá ser iniciada enquanto não for atingida e mantida, 
no material existente dentro do veículo distribuidor, a temperatura necessária à obtenção da 
viscosidade adequada à distribuição. 

Distribuição: 

O veículo distribuidor deverá percorrer a extensão a ser imprimada em velocidade uniforme, 
segundo trajetória equidistante do eixo da pista. O tacômetro, os manômetros e os termômetros 
deverão estar em perfeitas condições de funcionamento. Os operadores do veículo e da barra de 
distribuição deverão estar devidamente treinados. 
A distribuição será executada com a mangueira de operação manual, sempre que a superfície a 
imprimar, em virtude da sua forma (trechos de largura variável) ou de suas dimensões, não permitir 
a utilização da barra de distribuição. Nas fendas a aplicação será executada com o regador tipo "bico 
de pato". 

Proteção dos Serviços: 
Durante todo o tempo necessário às operações construtivas, à cura ou ruptura do material 
betuminoso e até o recobrimento da imprimação com outra camada de pavimento, os serviços 
executados ou em execução deverão ser protegidos, por responsabilidade da Empreiteira, contra a 
ação destrutiva das águas pluviais, do trânsito e de outros agentes que possam danificá-los. 

Abertura ao Trânsito: 

As imprimações impermeabilizantes e ligantes não deverão ser submetidas à ação direta das cargas 
e da abrasão do trânsito. No entanto, a Fiscalização poderá, a seu critério e excepcionalmente, 
autorizar o trânsito sobre: 

a) Imprimações impermeabilizantes curadas; 
b) Imprimações ligantes, em locais de cruzamento com outras vias, desde que a imprimação 
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seja coberta por espessa camada de areia, capaz de evitar o aforamento e a consequente 
remoção do material ligante. 

Observação: Durante todo o tempo que durar a construção, até o recebimento do tratamento superficial 
betuminoso, os materiais e os serviços serão protegidos contra ação destrutiva das águas pluviais, do 
trânsito e de outros agentes que possam danificá-los. E obrigação da Empreiteira a responsabilidade 
desta conservação. Toda a sinalização de trânsito para eventuais desvios de tráfego ou interrupção de 
vias, exigidas pela Fiscalização visando a segurança, serão de responsabilidade da Empreiteira. Não 
será permitido nenhum trânsito sobre a imprimadura concluída, enquanto ela não estiver seca. 

Medição: 

A imprimação será medida através da área executada, em metros quadrados. 

Pagamento: 

O pagamento será feito pela área executada e medida na pista, considerando-se o preço contratual 
proposto, o qual deverá incluir a aquisição, fornecimento, carga, transporte e descarga dos materiais, 
ferramentas, equipamentos, máquinas, mão-de-obra, encargos e imprevistos necessários à completa 
execução dos serviços de acordo com as especificações e requisitos exigidos. 
A quantidade do produto betuminoso aplicada é obtida pela média aritmética dos valores medidos na 
usina, em toneladas; 

Tratamento superficial duplo 

Generalidades: 

DEFINIÇÃO: Tratamento superficial duplo - TSD, camada de revestimento do pavimento 
constituída por duas aplicações sucessivas de ligante betuminoso, cobertas cada uma por camada de 
agregado mineral, submetidas à compressão. 
A primeira aplicação do betume é feita diretamente sobre a base imprimada e coberta, 
imediatamente com agregado graúdo, constituindo a primeira camada do tratamento. A segunda e 
terceira camada é semelhante à primeira, usando-se respectivamente, agregados médios e miúdos, de 
acordo com essa especificação. 
O tratamento superficial duplo com capa selante deverá ser executado sobre a base imprimada, e de 
acordo com os alinhamentos da greide e seção transversal projetados. 
A espessura convencional da capa e adotada para este projeto é de 2,5 cm. 

Material: 

Todos os materiais devem satisfazer às especificações aprovadas pelo DNER. 

Materiais betuminosos 
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Podem ser empregados os seguintes materiais betuminosos para a primeira camada: 

a) - Cimento asfáltico de penetração CAP-7 ou CAP-1 50/200; 
b) - Alcatrões, tipos AP-1 1 e AP-12; 
c) - Asfaltos diluídos, tipos CR-250 e CR-3000; 
d) - Emulsões asfálticas, tipo RR- 1 C e RR-2C. 

Para a segunda camada, poderão ser empregados os mesmos materiais da primeira camada: 

a) - Cimento asfáltico de penetração CAP-7 ou CAO-150/200; 
b) - Alcatrões, tipo AP-1 1 e AP-12; 
c) - Asfaltos diluídos, tipos CR-250 e CR-3000; 
d) - Emulsões asfálticas, tipo RR- 1 C e RR-2C. 
O emprego do alcatrão ou da emulsão asfáltica somente será permitido quando forem empregados em 
todas as camadas do revestimento. 

Melhoradores de aditividade 

Não havendo boa aditiv idade o material betuminoso e o agregado deverá ser empregado um melhorador 
de adesividade na quantidade fixada no projeto. 

Agregados 

Os agregados podem ser constituídos por pedra, escória, cascalho ou seixo rolado, britados. 
Somente um tipo de agregado deverá ser usado. Deve-se constituir de partículas limpas, duras, duráveis 
e isentas de cobertura e torrões de argila. 
O desgaste Los Angeles não deve ser superior a 40% (DNER-ME 035). Quando não houver, na região, 
materiais com esta qualidade, admite - se o emprego de agregados com valor de desgaste até 50%, ou 
de outros que, utilizados anteriormente, tenham apresentado comprovadamente bom comportamento. 
O índice de forma não deve ser inferior a 0,5 (DNER-ME 086), opcionalmente, poderá ser determinada 
a porcentagem de grão de forma defeituosa, que se enquadram na expressão: 

Onde: 1+g>6e 
= maior dimensão do grão 

g = diâmetro mínimo do anel, através do qual o grão poderá passar. 
e = afastamento mínimo de dois planos paralelos, entre os quais pode ficar contido o grão 

Não se dispondo de anéis ou peneiras com crivos de abertura circular, o ensaio poderá ser realizado, 
adotando - se a fórmula: 

1+ 1,25 g > 6 e 

Sendo, g a média das aberturas de duas peneiras, entre os quais fica retido o grão. 
A porcentagem de grãos de forma defeituosa não poderá ultrapassar a 20 % (DNER-ME 083). 
No caso de emprego da escória britada, esta deve ter uma massa específica aparente igual ou superior 
a 1.100 Kg/m3. 
A graduação dos agregados para o tratamento betuminoso duplo deve obedecer ao especificado no 
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PORCENTAGEM PASSANDO EM PESO PENEIRAS 

Mm 
25,4 

3/
4

$ 19,1 
1/

3
W 12,7 

3/r 9,5 

N°4 4,8 

N°10 2,0 

N°200 0,074 

1' camada 13128  camada 211  camada 
100 

90-100 

20-55 100 

0-15 85-100 100 

0-5 10-30 85-100 

- 0-10 10-40 

0-2 0-2 0-2 

quadro seguinte: 

As quantidades ou taxas de agregado e de ligante betuminoso poderão ser as constantes do quadro 
seguinte, onde serão fixadas no projeto e ajustadas no campo, por ocasião do início dos serviços. 
Recomendam-se, de uma maneira geral, as seguintes taxas de aplicação de agregados convencionais e 
de ligantes betuminosos (POR M2  DE TSD): 

Quando for empregada escória britada como agregado de cobertura deverá ser considerada a sua 
porosidade na fixação da taxa de material betuminoso. 

Equipamento 

Todo equipamento, antes do início da execução da obra deverá ser examinado pela Fiscalização, 
devendo estar de acordo com esta especificação, sem o que não será dada a Ordem de Serviço. Os 
equipamentos requeridos são os seguintes: 

TAXAS DE APLICAÇÀO E ESPALHAMENTO 
Agregado 

Taxa (quantidade) / m2 de TSD Tolerância 
Brita (14 camada) Aceitável entre 20 e 25 kg/m2 + -1,5 kq(m' 
Brita (29 camada) Aceitável entre 10  l2kg(m2 +- 1,5kqkn2 

APLICAÇÃO 
Maid: Betuminoso (CM-30 e RR-2C) 

Taxa (quantidade) / m2 de TSD Tolerância 
CM-30(1'e2' Aceitável entre 2e3l/m2 +-0,21/m2 

camadas) 
RR-2C (16 e 21 Aceitável entre 2 e 3 Um2 + - 0,2 1/0 

camadas) 

- Carros distribuidores do material betuminoso, especialmente construído para esse fim, devem ser 
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providos de dispositivos de aquecimento e de rodas pneumáticas, dispor de tacômetro, calibras. - e 
termômetros, em locais de fácil acesso, e ainda, disporem de um espargidor manual, para o tratamento 
de pequenas superfícies e correções localizadas; 

- Rolos compressores do tipo "Tandem", ou de preferência, pneumáticos, autopropulsões. Os rolos tipo 
"Tandem" devem ter carga, por centímetro de largura de roda, não inferior a 25 Kg e não superior a 45 
Kg. Seu peso total não deverá ser superior a 10 toneladas. Os rolos pneumáticos, autopropulsões, 
deverão ser dotados de pneus que permitam a calibragem de 35 a 120 libras por polegada quadrada. 

- Distribuidor de agregados, rebocáveis ou automotrizes, devem possuir dispositivos que permitam uma 
distribuição homogênea da quantidade de agregados fixada no projeto. 

Execução 

Não será permitida a execução dos serviços, objeto desta especificação, durante os dias de chuva. 
O material betuminoso não deve ser aplicado em superfícies molhadas, exceção da emulsão 

asfáltica, desde que em superfícies sem excesso de água. Nenhum material betuminoso será aplicado 
quando a temperatura ambiente for inferior a 10°C. 
A temperatura de aplicação do material betuminoso deverá ser determinada para cada tipo de ligante, 
em função da relação temperatura-viscosidade. Será escolhida a temperatura que proporcionar a melhor 
viscosidade para o espalhamento. As faixas de viscosidade recomendadas para o espalhamento são as 
seguintes: 

a) Cimento asfáltico, 20 a 60 segundos, "Saybolt-Furol"; (DNER-ME 004); 
b) Alcatrão, 6 a 20 graus, "Engler"; (ASTM-D 1665); 
c) Para a emulsão asfáltica, 25 a 100 segundos, "Saybolt-Furol" (DNER-ME 004). 

O trânsito pode ser permitido, sob controle, após a compressão do agregado. Para a segunda 
camada aplica-se o material betuminoso na quantidade e tipo especificados, seguindo-se o 
espalhamento do agregado e compressão, de modo idêntico ao realizado na primeira camada. Depois 
que cada camada tiver sido comprimida e o agregado fixado, faz-se a varredura do agregado solto. 
O trânsito não será permitido quando da aplicação do material betuminoso ou do agregado. Só deverá 
ser aberto após a compressão terminada. Entretanto, em caso de necessidade de abertura do trânsito 
antes de completar a compressão, deverá ser feito um controle para que os veículos não ultrapassem a 
velocidade de 10 Km/hora. Decorridas 24 horas do término da compressão, o trânsito deve ser 
controlado com velocidade máxima de 40 Km/hora. 
No caso de emprego de asfalto diluído, o trecho não deve ser aberto ao trânsito até que o material 
betuminoso tenha secado e que os agregados não sejam mais arrancados pelos veículos. De 5 a 10 dias, 
após a abertura do trânsito deverá ser feita uma varredura dos agregados não fixados pelo ligante. 
Nota: A junção das aplicações das camadas sucessivas não deve se superpor, indicando - se uma 
defasagem lateral de 50 cm. da junção de uma camada para a outra. 
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Todos os materiais deverão ser examinados em laboratório obedecendo à metodologia indicada pelo 
DNER, e satisfazer às especificações em vigor. 

Controle de qualidade do material betuminoso 

Todo carregamento de ligante betuminoso que chegar à obra deverá ser submetido aos seguintes tipos 
de ensaios: 

a) Cimentos asfálticos: 

1 ensaio de viscosidade "Saybolt-Furol" a diferentes ° C (DNER-ME 004); 
1 ensaio de ponto de fulgor (DNER-ME 148) 
1 ensaio de ponto de amolecimento (ABNT NBR-6560); 
1 ensaio de espuma; 
1 índice de susceptibilidades térmica (DNER-ME 003). 

b) Asfaltos diluídos: 

1 ensaio de viscosidade "Saybolt-Furol" a diferentes ° C (DNER-ME 004) 
1 ensaio de destilação, para cada 100 t; 
1 ensaio de ponto de fulgor (DNER-ME 148), para cada 100 t. 

c) Alcatrões: 
1 ensaio de flutuação (ASTM-D 139); 
1 ensaio de destilação (ASTM-D 20), para cada 100 t; 
1 ensaio de viscosidade "Engler" (ASTM-D 1665) a diferentes O  C. 

d) Emulsões asfálticas: 
1 ensaio de viscosidade "Saybolt-Furol" (DNER-ME 004); 
1 ensaio de resíduo por evaporação (ABNT NBR-6568); 
1 ensaio de peneiramento (DNER-ME 005); 
1 ensaio de desemul si bil idade (DNER-ME 063), para cada 100 t. 
1 ensaio de carga de partícula (DNER-ME 002). 

Controle de qualidade dos agregados 

O controle de qualidade dos agregados constará do seguinte: 

Análises granulométricas para cada jornada de trabalho (DNER-ME 083); 
1 ensaio de índice de forma, para cada 900 m3  (DNER-ME 086); 
1 ensaio de adesividade, para todo carregamento de ligante betuminoso que 

Controle 
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chegar à obra e sempre que houver variação da natureza do material (DNER-ME 
078). 

Controle do melhorador de adesividade 

O controle do melhorador de adesividade constará do seguinte: 
1 ensaio de adesividade, toda vez que o aditivo for incorporado ao ligante 
betuminoso (DNER-ME 078); 
1 ensaio de adesividade, para todo o asfalto aditivado antes de sua aplicação 
(DNER-ME 079). 

Controle de temperatura de aplicação do ligante betuminoso 

A temperatura do ligante deve ser verificada no caminhão distribuidor, imediatamente antes da 
aplicação, a fim de verificar se satisfaz o intervalo definido pela relação viscosidade X temperatura. 

Controle de quantidade do ligante betuminoso 

O controle de quantidade do material betuminoso aplicado será feito, aleatoriamente, mediante a 
pesagem do carro distribuidor, antes e depois da aplicação do material betuminoso. Não sendo possível 
a realização do controle por esse método. Admitem - se as seguintes modalidades: 

a) Coloca - se na pista uma bandeja de peso e área conhecidos. Mediante uma pesagem, após a passagem 
do carro distribuidor, tem - se a quantidade do material betuminoso usada; 

b) Utiliza - se uma régua de madeira pintada e graduada, tal que forneça, diretamente, por diferença de 
alturas do material betuminoso no tanque do carro distribuidor, antes e depois da operação, a quantidade 
do material consumido. 

Controle de quantidade e uniformidade  do agregado 

Devem ser feitos para cada dia de operação, pelo menos 02 (dois) controles de quantidade de agregado 
aplicada. Este controle é feito colocando-se na pista, alternadamente, recipientes de peso e área 
conhecidos. Por simples pesadas após a passagem do carro distribuidor ter-se-á a quantidade de 
agregado realmente espalhada. Este mesmo agregado é que servirá para ensaio de granulometria, que 
controlará a uniformidade do material utilizado. 

Controle de uniformidade de aplicação do material betuminoso 

Deve ser feita uma descarga de 15 a 30 segundos, para que se possa controlar a uniformidade de 
distribuição. Esta descarga pode ser efetuada fora da pista, ou na própria pista, quando o carro 
distribuidor estiver dotado de uma calha, colocada abaixo da barra para recolher o ligante betuminoso. 

Controle geométrico 

O controle geométrico no tratamento superficial deverá constar de uma verificação do acabamento da 
superfície. Esta será feita com duas réguas, uma de 1,00 m. e outra de 3,00 m. de comprimento, 
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colocadas em ângulo reto, e paralelamente ao eixo da estrada, respectivamente. A variação da 
superficie, entre dois pontos quaisquer de contato, não deve exceder a 0,5 cm. quando verificada com 
qualquer das réguas. 

Abertura ao Trânsito 

A camada recém-acabada poderá ser aberta ao trânsito imediatamente após o término do serviço de 
compactação, a critério da Fiscalização, desde que não se note deformação sob a ação do mesmo. 

Critérios de Medição 

- O tratamento superficial duplo - TSD, será medido através da área executada, em metros quadrados, 
incluindo todas as operações e encargos para execução deste tratamento, o armazenamento e o 
transporte do ligante betuminoso, dos tanques de estocagem à pista, bem como, a produção e o 
transporte de agregados. 
- A quantidade de ligante betuminoso efetivamente aplicada, é obtida através da média aritmética dos 
valores medidos na pista, em toneladas. 
- O transporte do ligante betuminoso, efetivamente aplicado, será medido com base na distância entre 
a refinaria ou fábrica e o canteiro de serviço. 

DRENAGEM 

Assentamento de guia e execução de sarjetas 

Generalidades 

Esta especificação tem por objeto a definição dos critérios que orientam a execução de guias 
pré-moldadas e sarjetas moldadas a serem empregadas em obras viárias. 
Guias pré-moldadas são aquelas provenientes da pré-fabricação fora do canteiro de obras e sarjetas 
moldadas são aquelas provenientes do lançamento e acabamento do concreto em fôrmas previamente 
preparadas, ambas assentes sobre uma base de concreto. 

Materiais 

As guias e sarjetas serão executadas com concreto composto por cimento Portland, areia e pedra 
britada, sendo que estes materiais e os métodos executivos deverão obedecer às disposições 
determinadas nas normas da ABNT: NBR-5732, NBR-61 18/03, NBR-1254/92. 

O concreto empregado na moldagem das guias e sarjetas, deverá possuir resistência mínima de 
15,0 MPa, no ensaio de compressão simples, a 28 dias de idade. 
Serão admitidas as seguintes dimensões mínimas, conforme o quadro a seguir. 

As sarjetas deverão possuir as dimensões indicadas no Projeto, devendo possuir no mínimo, largura de 
30,0 cm e espessura de 07 cm. 
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Equipamentos 

O conjunto de equipamentos básicos para o assentamento de guias e execução de sarjetas compreende: 

a) Betoneira ou Caminhão betoneira; 
b) Retroescavadeira ou Valetadeira; 
c) Desempenade ira; 
d) Equipamentos e ferramentas complementares: pás, carrinhos de mão, colher de pedreiro, 

soquetes manuais, etc.; 

Outros equipamentos, a critério da Fiscalização, poderão ser utilizados. 

Execução 

a) Assentamento das Guias 

As guias serão escoradas, nas juntas, por meio de blocos de concreto (bolas) com resistência 
mínima de 15,0 MPa. 

Asjuntas serão tomadas com argamassa de cimento e areia de traço 1:3. A face exposta dajunta, 
será dividida ao meio por um friso de aproximadamente 3 mm de diâmetro, normal ao plano do piso. 

A faixa de 1 (um) metro contígua às guias deverá ser aterrada com material de boa qualidade. 

b) Moldagem das Sarjetas 

O concreto a ser utilizado na moldagem das sarjetas, deverá ter plasticidade e umidade tais que 
possa ser facilmente lançado nas fôrmas onde, convenientemente apiloado e alisado, deverá constituir 
uma massa compacta sem buraco ou ninhos. 

A mistura do concreto deverá ser necessariamente executada por processos mecânicos e antes 
do lançamento do concreto, deverão ser umedecidas a base e as fôrmas. Após o adensamento, a 
superfície da sarjeta deverá ser modelada com gabarito e acabada com auxílio de desempenadeiras de 
madeira, até apresentar uma superfície lisa e uniforme. 

Quando o pavimento for asfáltico, a aresta da sarjeta deverá ser chanfrada num plano formando 
um ângulo de 45 graus com a superfície. 

As juntas serão do tipo "seção enfraquecida" com espaçamentos de 4 a 6 m e sua altura deverá 
estar compreendida entre 1 /3 a 1 /4 da espessura da sarjeta e sua largura não deverá exceder 1 cm. 

Após o endurecimento do concreto, as juntas deverão ser perfeitamente limpas e enchidas com 
mistura asfáltica "a quente" e cimento Portland, na proporção de 1:1, em peso. 

Controle Tecnológico 

a) Guias Pré-Moldadas 

Compreenderá o controle das peças e do seu assentamento. 

De cada lote de 100 peças de meios fios de concreto a fiscalização retirará uma amostra para os ensaios 
de resistência e desgaste. Não passando nos testes o lote será declarado suspeito e retirado mais duas 
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amostras para novos ensaios de verificação. Não passando novamente, todo o lote será rejeita 
fiscalização determinará a execução de uma marca indelével nas peças condenadas e fixará um prazo 
para a sua remoção do canteiro. Todos os custos referentes aos ensaios de verificação serão ônus da 
empreiteira. 

Durante o assentamento, antes do rejuntamento, a fiscalização procederá ao controle no que se refere 
ao alinhamento planialtimétrico dos meios-fios, ao espaçamento das juntas, às condições de 
escoramento e ao estado geral das peças. As peças defeituosas serão assinaladas e deverão ser 
substituídas a expensas da empreiteira. 

Defeitos que venham a ocorrer durante ou após o assentamento deverão ser sanados. Não caberá 
indenização quando esses defeitos ocorrerem por falha ou negligência do executor. 

b) Sarjetas 

Durante a concretagem deverão ser moldados, de acordo com as normas pertinentes da ABNT, 
2 corpos-de-prova para cada 200 metros lineares de sarjeta para ensaio de resistência à compressão. 

A cada 25 metros lineares, serão executadas medidas com régua a fim de determinar as 
espessuras da seção transversal para as guias e sarjetas moldadas. 

Caso a resistência à compressão for inferior a 15,0 MPa para as guias pré-moldadas e sarjetas moldadas, 
toda a extensão avaliada será rejeitada. 

Medição 

As guias (meio-fio) serão medidas pelo comprimento, determinados em metros lineares, 
colocado, escorado e rejuntado. 

As sarjetas serão medidas pelo comprimento, determinado em metros lineares de sarjeta 
moldada. 

Pagamento 

O pagamento será feito considerando-se os preços unitários propostos para o assentamento de 
guias e para a execução de sarjetas. Nos preços propostos, deverão estar inclusos: 

a) O fornecimento, carga, transporte e descarga das peças pré-moldadas (meio-fio); 
b) O fornecimento, carga, transporte e descarga dos materiais necessários à execução das 
sarjetas; 
c) A execução e o fornecimento, carga, transporte e descarga dos materiais necessários à 
execução do lastro para o assentamento das guias e sarjetas; 
d) As escavações manuais ou mecânicas e o apiloamento dos solos, nos locais de implantação 
destes dispositivos; 
e) Equipamentos, mão-de-obra necessária, bem como os encargos sobre a mesma. 

Controle ambiental: 
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Não será permitido o uso de explosivos para remoção de vegetação. Outros obstáculos, sempre que 
possível, serão removidos por meio de equipamento convencional, mesmo que com certo grau de 
dificuldade, objeto de criteriosa análise e metodologia adequada. 

Execução: 

As áreas de abrangência dos serviços de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza são as 
seguintes: 

- Áreas compreendidas pelos offsets de corte e aterro, acrescida de 3m de cada lado; 

- Áreas de empréstimo indicadas no projeto, acrescidas das áreas necessárias às suas devidas 
explorações 

Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado in loco, usinado, acabamento 
convencional, espessura 6 cm, armado 

Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado in loco 

Itens e suas características: 
Pedreiro: profissional que executa as atividades necessárias para execução do passeio tais como: lançamento, 
adensamento e desempeno do concreto. 
Carpinteiro: profissional que instala e remove as formas utilizadas para a concretagem dos passeios. 
Servente: profissional que auxilia o pedreiro nas atividades necessárias para execução do passeio. 
Concreto: utilizado para moldar o passeio conforme projeto. 
Madeira: utilizada como fôrma para conter o concreto. 
Equipamentos: 
Não se aplica. 

Critérios para quantificação dos serviços: 
Utilizar o volume total, em metros cúbicos, de passeios que utilizam concreto usinado e sem uso de 
armaduras. 
Esta composição pode ser utilizada para passeios entre 6em e 12cm de espessura. 
Não há diferença significativa desta composição com as composições de piso de concreto, para as espessuras 
compreendidas entre 6 cm e 12 cm, desta forma, pode-se utilizar essa referência para ambos os casos. 

Critérios de Aferição: 
Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os pedreiros, os carpinteiros e os 
serventes que estavam envolvidos diretamente com as atividades para execução do passeio. 
As produtividades desta composição não contemplam as atividades de execução de camada granular e acerto 
do terreno. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço. 
As produtividades desta composição não contemplam nos índices o transporte do concreto; porém, por 
utilizar concreto usinado, considera-se uma velocidade de concretagem que prevê lançamento de concreto 
direto do caminhão ou com sistema mecanizado. 
A fabricação das fôrmas está contemplada nos índices de produtividade dos carpinteiros. 
Foi considerado o reaproveitamento das fôrmas igual a 4 vezes. 
Foi considerado no consumo e na produtividade que há fôrma nas duas laterais do passeio, que a largura 
média do passeio é de 2 m e a execução de juntas ocorre a cada 2 m. 
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Execução: 
Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montamse as fôrmas que servem para conter e 
dar forma ao concreto a ser lançado; 
Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento e desempeno do concreto; 
Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por meio de vassouras, aplicadas 
transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda fresco. 
Por último, são feitas as juntas de dilatação. 

Escavação horizontal,  incluindo carpa, descarga e transporte em solo de la categoria com trator de 
esteiras (100hp/lâmina: 219m3) e caminhão basculante de 10m3, dmt até 200m 

Itens e suas Características 
• Servente com encargos complementares: auxilia na execução da escavação, 
coordenando as manobras dos equipamentos; - Trator de esteiras: utilizado 
para escavação do solo. 
• Sua escavação não exige o emprego de explosivo. 
• Caminhão basculante 10 m3 no mínimo, trucado cabine simples, peso bruto 
total 23.000 kg, carga útil máxima 15.935 kg, distância entre eixos 4,80 m, 
potência 230 cv inclusive caçamba metálica - chp diurno. 
• Motorista de caminhão e carreta. 

Execução 
• Utilizar o tipo de trator e a lâmina, considerando o tipo de trabalho e o 
material a ser movimentado; 
• O transporte do material retirado da jazida terá que ser transportado com um 
caminhão basculante de 10m3, trucado cabine simples, inclusive caçamba metálica. 
Sendo obrigatório o motorista ser habilitado para exercer tal função. 
• Realizar a escavação do material com o trator de esteira. 

O pagamento será feito por metro cúbico de material já escavado para a execução da base. 

Piso podotátil, direcional ou alerta, assentado sobre argamassa 

O piso tátil de alerta consiste em um conjunto de relevos de seção tronco-cônica sobre placa, 
integrados ou sobrepostos ao piso adjacente, conforme dimensões constantes na Tabela 1 e Figura 1. 
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Diámeiro da bese do relevo 

OlsiáncIs hodzontal entre centros do relevo 

Oletáncie agonal entre asntros do relevo 

do relevo 

NOTA OstInc* do elso da 
irbu 

do telSvO 915 a borda do piso gua a V2 d.s1noa hoflza*at 
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Figura 1 - Relevo do piso tátil de alerta 

As dimensões de largura dos pisos táteis de alerta para formar a sinalização tátil de alerta, 
citadas ao longo desta Norma, são medidas conforme a Figura 2. 

00 (000 

Raferõnc*a do cftmenslonamenlo 

Figura 2- Referência de dimensionamento do piso tátil de alerta 

Os relevos táteis de alerta consistem em sinalização tátil de alerta aplicada diretamente no piso, conforme 
dimensões e distâncias constantes na Tabela 2 e na Figura 3. 
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112 a 2/3 do diâmetro da base Ditenetro do topo do relevo 

Altura do relevo 

Recomendado Mínimo 1 M*xlmo 

Diámetro da base do relevo 30 25 

Distância horizontal e vertical entre centro 
o relevo Diâmetro da base do relevo. 20 

$ .1.... 4 

baia 30 MM 

000 
000 

?--? 00 

Tabela 3- ølmsnslonamento dos relevos do piso tátIl direcional 

Recomendado 1 Miaimo 

30 1w um 4, base do reIe 

Lwgumdo lopo do relevo 2$ 

Dlstársa hodzontal entre bases de relevo 53 45 

do relevo 4
.

5 

NOTA Oletinda do elso de pnmem 5fls da siliao até a botda do pIas ~ . 112 4s1$ada hdozontal 

r 

Telseta 2- Diminsionamento dos relevos tâtels de alerta instalados diretamente no piso 

DUÇreiTO da baia 
do siao -20 tdfl 

\j 
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Figura 3- Relevos tâteis de alerta Instalados dlret.nwM# no piso 

O piso tátil direcional consiste em um conjunto de relevos lineares de seção tronco-cônica, conforme 
dimensões constantes na Tabela 3 e Figura S. 

Flgms 5-Relevo do piso tff direcional 

As dimensões de largura dos pisos táteis direcionais para formar a sinalização tátil direcional, citadas 
ao longo desta Norma, são medidas conforme a Figura 6. 
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Figural- Relevos táteis lascionals Instaladas diretament, no piso 

Tabela 4 -Dln*nslonam.nto dos relevos táteis direcionais Instalados diretamente no piso 

Recomendada Mlnhno Máximo 

40 35 40 Largura da base do relevo 

Largura do topo do relevo 

D3tâncla hoflzontal entre centn)a do relevo 

Mura do relevo 

Largura da base doretdoo- 10 

Largura da base do feievo*40 
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Figura 6— Referêflcla de dimensionamento do piso t*til direcional 

Os relevos táteis direcionais consistem em sinalização tátil direcional aplicada diretamente no piso, 
conforme as dimensões constantes na Tabela 4 e na Figura 7. 

As dimensões de largura dos relevos táteis direcionais instalados diretamente no piso para formar a 
sinalização tátil direcional, citadas ao longo desta Norma, são medidas conforme a Figura 8. 
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Figura 8— Referência de dkneniionamento da sinaftzeçio tátil direcional 

Contraste de luminância 

A sinalização tátil direcional ou de alerta no piso deve ser detectável pelo contraste deluminância 
(LRV) entre a Sinalização tátil e a superfície do piso adjacente, na condição seca ou molhada. A 
diferença do valor de luminância entre a sinalização tátil no piso e a superfície adjacente deve ser de 
no mínimo 30 pontos da escala relativa, conforme a Figura 9. Deve ser evitado o uso simultâneo das 
cores verde e vermelha. 
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FiguraS * Coi~ de lumh*tcla 

A Figura 10 indica os contrastes recomendados entre as cores da sinalização tátil e do piso adjacente. 
Deve prevalecer o contraste claro-escuro percebido pela maioria da população, com quaisquer que 
sejam as cores determinadas. 
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Figura 10 - Contrastes recomendados 

Sinalização tátil direcional no piso 

A largura e a cor das faixas que compõem uma sinalização tátil direcional devem ser constantes. A 
sinalização tátil de alerta utilizada nas mudanças de direção deve possuir a mesma cor da sinalização 
tátil direcional. Se houver variação de cor do piso adjacente nos diferentes ambientes pelos quais 
passa a sinalização tátil direcional, deve ser utilizada uma única cor que contraste com todas elas ao 
mesmo tempo. 

Quando o piso do entorno for liso, é recomendada a largura L entre 0,25 m e 0,40 m, conforme a 
Figura 44. 

• ~domam, Meio 

SnIzaot 

• ___ 

Figura 44— Sinalização t*tII direcional 

' .A. t 1 

Quando o piso do entorno não for liso, é recomendada a largura L entre 0,25 m e 0,40 m, acrescida 
de faixas laterais lisas, com mínimo de 0,60 m de largura cada uma, para permitir a percepção do 
relevo da sinalização tátil no piso, conforme a Figura 45. 

t 
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Figura 45- Slnallzaçáo tátil dlr*clonal em piso com faixa latsril com piso liso complsmsnta 

Assentamento da sinalização tátil no piso 

Recomendações gerais 

É recomendado que os pisos táteis sejam assentados de forma integrada ao piso do 
ambiente,destacando-se apenas os relevos, conforme a Figura 75. 

Piso tátil assentado lnte'ado 
ao piso acabado (endo) 

Altura do mievo 

Piso acabado 

VLL 
Figura 75— Detalhe do piso tátil Integrado ao piso 

Pisos táteis sobrepostos 

Admite-se o uso de pisos táteis sobrepostos ao piso acabado, sendo considerada a altura do relevo 
como a altura total do piso sobreposto. O desnível entre a superfície do piso acabado e a superfície 
do piso tátil não pode exceder 2 mm, devendo ser chanfrado nas bordas, a 451, conforme a Figura 
76. 

Esta figura é indicativa da posição do piso tMt em relação à superticie do plio acabado, cuja forma 
de fixação deve proporcionar resistãncia de anancamento. 

Figura 76-. Detalhe do piso 001 sobreposto ao piso acabado 
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A fonna de fixação deve proporcionar resistência de arrancannto. 

Relevos táteis aplicados diretamente no piso 

Os relevos táteis aplicados diretamente no piso devem ser posicionados no piso conforme a Figura 
77. 

Relevo IM ~~ no Øso  .cMado 

Figura 77- Detalhe dos relevos táteis aplicados dlretesents no piso 

SINALIZAÇÃO VERTICAL 

NOTA: Todas as informações descritas abaixo, foram minuciosamente retiradas do Manual de 
Sinalização Vertical de Regulamentação - Volume 1, aprovado pela Resolução do COTRAN n.° 
180, de 26 de agosto de 2005 e Volume II - Sinalização vertical de advertência, aprovado pela 
Resolução do COTRAN n.° 243, de 22 de junho de 2007. 

Introdução 

A sinalização vertical é um subsistema da sinalização viária, que se utiliza de sinais apostos sobre 
placas fixadas na posição vertical, ao lado ou suspensas sobre a pista, transmitindo mensagens de 
caráter permanente ou, eventualmente, variável, mediante símbolos e/ou legendas preestabelecidas 
e legalmente instituídas. 
A sinalização vertical tem a finalidade de fornecer informações que permitam aos usuários das vias 
adotarem comportamentos adequados, de modo a aumentar a segurança, ordenar os fluxos de tráfego 
e orientar os usuários da via. 
A sinalização vertical é classificada segundo sua função, que pode ser de: 

- Regulamentar as obrigações, limitações, proibições ou restrições que governam o uso da via; 

- Advertir os condutores sobre condições com potencial risco existentes na via ou nas suas 
proximidades, tais como escolas e passagens de pedestres; 
- Indicar direções, localizações, pontos de interesse turístico ou de serviços e transmitir mensagens 
educativas, dentre outras, de maneira a ajudar o condutor em seu deslocamento. 
Os sinais possuem formas padronizadas, associadas ao tipo de mensagem que pretende transmitir 
(regulamentação, advertência ou indicação). 
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Todos os símbolos e legendas devem obedecer à diagramação dos sinais contida neste Manual. 

Princípios da sinalização de trânsito 

Na concepção e na implantação da sinalização de trânsito, deve-se ter como princípio básico as 
condições de percepção dos usuários da via, garantindo a real eficácia dos sinais. 

Sinal de Re2ulamentação 

Código R-1 -Parada Obrigatória (octogonal) 

Características dos Sinais 

A utilização das cores nos sinais de regulamentação deve ser feita obedecendo-se aos critérios 
abaixo e ao padrão Munsell indicado. 

velTnelha 7,5 4/14 - fundo do si W-1, 
- oila e tarla dos sinais de regularnentaçàc em geral. 

Preta 0,5 - símbolos e legendas dos sinais de regulamentação 

branca 
- bndo de sinais de regulamentação: 
letras do sinal Ri. 

PM - Padrão Munsel 
R - Red -errneiho 
N - Neutral (cores absolutas) 
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Refletividade e iluminação 

Os sinais de regulamentação podem ser aplicados em placas pintadas, retro refletivas, luminosas 
(dotadas de iluminação interna) ou iluminadas (dotadas de iluminação externa frontal). 
Em vias urbanas recomenda-se que as placas de "Parada Obrigatória" (R-1) seja, no mínimo, retro 
refletivas. 

Estudos de engenharia podem demonstrar a necessidade de utilização das placas retro refletivas, 
luminosas ou iluminadas em vias com deficiência de iluminação ou situações climáticas adversas. 

As placas confeccionadas em material retro refletivo, luminosas ou iluminadas devem apresentar o 
mesmo formato, dimensões e cores nos períodos diurnos e noturnos. 

Materiais das placas 

Os materiais mais adequados para serem utilizados como substratos para a confecção das placas de 
sinalização são: o aço, alumínio, plástico reforçado e madeira imunizada. 

Os materiais mais utilizados para confecção dos sinais são as tintas e películas. 
As tintas utilizadas são: esmalte sintético, fosco ou semifosco ou pintura eletrostática. 
As películas utilizadas são: plásticas (não retrorrefletivas) ou retrorrefletivas dos seguintes tipos: de 
esferas inclusas, de esferas encapsuladas ou de lentes prismáticas, a serem definidas de acordo com 
as necessidades de projeto. 

Poderão ser utilizados outros materiais que venham a surgir a partir de desenvolvimento 
tecnológico, desde que possuam propriedades físicas e químicas que garantam as características 
essenciais do sinal, durante toda sua vida útil, em quaisquer condições climáticas, inclusive após 
execução do processo de manutenção. 

Em função do comprometimento com a segurança da via, não deve ser utilizada tinta brilhante ou 
películas retrorrefletivas do tipo "esferas expostas". O verso da placa dever ser na cor preta, fosco 
ou sem ifosco. 

Suporte das placas 

Os suportes devem ser dimensionados e fixados de modo a suportar as cargas próprias das placas e 
os esforços sob a ação do vento, garantindo a correta posição do sinal. 

Os suportes devem ser fixados de modo a manter rigidamente as placas em sua posição permanente 
e apropriada, evitando que sejam giradas ou deslocadas. 

Para fixação da placa ao suporte devem ser usados elementos fixadores adequados de forma a 
impedir a soltura ou deslocamento da mesma. 

Os materiais mais utilizados para confecção dos suportes são aço e madeira imunizada. 
Outros materiais existentes ou surgidos à partir de desenvolvimento tecnológico podem ser 
utilizados, desde que possuam propriedades físicas e químicas que garantam, suas características 
originais, durante toda sua vida útil em quaisquer condições climáticas. 

Os suportes devem possuir cores neutras e formas que não interfiram na interpretação do significado 
do sinal. Não devem constituir obstáculos à segurança de veículos e pedestres. 
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removíveis com Para sinais usados temporariamente, os suportes podem ser portáteis ou 
características de forma e peso que impeçam seu deslocamento. 

SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

Introdução 

"A sinalização horizontal tem a finalidade de transmitir e orientar os usuários sobre as condições de 
utilização adequada da via, compreendendo as proibições, restrições e informações que lhes 
permitam adotar comportamento adequado, de forma a aumentar a segurança e ordenar os fluxos de 
tráfego". (Resolução no 236/07 do CONTRAN) 

É um subsistema da sinalização viária que se utiliza de linhas, marcações, símbolos e legendas, 
pintados ou apostos sobre o pavimento das vias. Têm como função: organizar o fluxo de veículos e 
pedestres; controlar e orientar os deslocamentos em situações com problemas de geometria, 
topografia ou frente a obstáculos; complementar os sinais verticais de regulamentação, advertência 
ou indicação. Em casos específicos, têm poder de regulamentação. 

Padrão deforma 

- Contínua: são linhas sem interrupção pelo trecho da via onde estão demarcando; podem estar 
longitudinalmente ou transversalmente apostas à via. 

- Tracejada ou Seccionada: são linhas interrompidas, com espaçamentos respectivamente de 
extensão igual ou maior que o traço. 

- Setas, Símbolos e Legendas: são informações escritas ou desenhadas no pavimento, indicando uma 
situação ou complementando sinalização vertical existente. 

Cores 

- Amarela: utilizada na regulação de fluxos de sentidos opostos, regulamentar ultrapassagem e 
deslocamento lateral, na delimitação de espaços proibidos para estacionamento e/ou parada e na 
demarcação de obstáculos. 
- Branca: utilizada na regulação de fluxos de mesmo sentido; na delimitação de áreas de circulação, 
trechos de pistas destinados ao estacionamento regulamentado de veículos em condições especiais; 
na marcação de faixas de travessias de pedestres, na pintura de símbolos e legendas, demarcar linha 
de retenção, regulamentar linha de transposição e ultrapassagem. 

Marcas longitudinais 

As marcas longitudinais separam e ordenam as correntes de tráfego, definindo a parte da pista 
destinada à circulação de veículos, a sua divisão em faixas de mesmo sentido, a divisão de fluxos 
opostos, as faixas de uso exclusivo ou preferencial de espécie de veículo, as faixas reversíveis, além 
de estabelecer as regras de ultrapassagem e transposição. 
- As marcas longitudinais amarelas, contínuas simples ou duplas, têm poder de regulamentação, 
separam os movimentos veiculares de fluxos opostos e regulamentam proibição de ultrapassagem e 
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os deslocamentos laterais, exceto para acesso a imóvel lindeiro; 

- As marcas longitudinais amarelas, simples ou duplas seccionadas ou tracejadas, não têm poder de 
regulamentação, apenas ordenam os movimentos veiculares de sentidos postos; 

- As marcas longitudinais brancas contínuas são utilizadas para delimitar a pista (linha de bordo) e 
para separar faixas de trânsito de fluxos de mesmo sentido. Neste caso, têm poder de regulamentação 
de proibição de ultrapassagem e transposição; 

- As marcas longitudinais brancas, seccionadas ou tracejadas, não têm poder de regulamentação, 
apenas ordenam os movimentos veiculares de mesmo sentido. 

- Linhas de divisão defluxos oposto (LFO) 

As marcações constituídas por Linhas de Divisão de Fluxos Opostos (LFO) separam os movimentos 
veiculares de sentidos opostos e indicam os trechos da via em que a ultrapassagem é permitida ou 
proibida. 

LIMPEZA GERAL 

Limpeza da Obra 

A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação; 
Todo o entulho será removido do local pela CONTRATADA; 
As alterações devem ser objeto de complementação do licenciamento ambiental. 

ALEXANDRE CEZAR 
LEITE DA 
SILVA:09664263710 

Assinado deforma digital por 
ALEXANDRE aZAR LEITE DA 
SILVk09664263710 
Dados: 2022.10.01 0e4130.0300 
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ART OBRA / SER 
N° MA202205 

INICIA 

RNP 2406622670 

Registro. II106MA 

2. Dados do Contrato 

1. Responsável Técnico 

ALEXANDRE CEZAR LEITE DA SILVA 

Titulo profissional: ENGENHEIRO CIVIL 

3. Dados da ObraiServiço 

Finalidade. Infraestrutura Código Não Especificado 

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO CPF/CNPJ. 01.597.627/0001-34 

4. Atividade Técnica 

16- Execução Quantidade Unidade 

80 - Projeto> TRANSPORTES> INFRAESTRUTURA URBANA > DE PAVIMENTAÇÃO > #421,2 - 5.189.14 m° 
ASFÁLTICA PARA VIAS URBANAS 

35 - Elaboração de orçamento > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE 5.189,14 m° 
PAVIMENTAÇÃO > #4.2.1.2 - ASFALTICA PARA VIAS URBANAS 

18- Fiscalização Quantidade Unidade 

60- Fiscalização de obra > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA> DE PAVIMENTAÇÃO 5 189.14 m° 
> #4.2.1.2 - ASFÁLTICA PARA VIAS URBANAS 

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART 

S. Observações 

rt de projeto, orçamento e fiscalização de pavimentação asfáltica no município de Governador Edson Lobão segundo convénio N°921224/2021 
CODEVASF 

6. Declarações 

- Cláusula Compromissóna: Qualquer conflito ou litígio originado do presente contrato, bem como sua interpretação ou execução. será resolvido por 
arbitragem, de acordo com a Lei no. 9.307, de 23 de setembro de 1996, por meio do Centro de Mediação e Arbitragem - CMA vinculado ao Crea-MA, 
nos termos do respectivo regulamento de arbitragem que, expressamente, as partes declaram concordar. 

- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação especifica e no decreto n. 
5296/2004. 

7. Entidade de Classe 

9. Informações 

A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Croa. 

10. Valor 

Valor da ART R$ 233,94 Registrada em: 02109/2022 Valor pago R$ 233,94 Nosso Número: 8304119488 

A autenticidade desta ART pode ser verificada 8m https://crea.ma  srtac com br/pubiico/. com a chave: 07aC4 

Impresso em 03/09/2022 ris 0948.06 por . ip: 177.079297 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão 

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 
Lei n°6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA'MA 
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GOVERNO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICIPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - 
CONVÊNIO: 921224/2021 
DATA: 15/04/2022 
LOCAL: MUNICIPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO - LOCALIZAÇÃO DE JAZIDA 

FOTO 01— JAZIDA FOTO 02- JAZIDA 

Gia nca rio de Sousa Assinado de forma digital por 
Giancarlo de Sousa Araújo Lopes Araújo Lopes CREA- CREAnO1118275373MA 

no 111827537-3MA Dados:2022.04.2916:53:09-03OO FOTO 03 - JAZIDA 

Prefeitura Municipal de Governador Edison Lobão - MA 

Rua Santa Tereza, n9  400, Centro / CEP: 65928-000 - Tel: (99)98521-4266 
CNPJ: 01.597.627/0001-34 

1 
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Ir 

28/03/2022 
23M 238534 9363526 

Brasil 
Altitude: 139.6m 

Velocidade: 1.6km/h 

28;03/2022 
23M 2385339 558 

sil 
Altitude: 148. n 

Velocidade:3 .7km/h 

FOTO 03 

RUA TIRADENTES 

8/03/.20.2 
23M 238532 9363544 

Brasil 
Altitude 1.18.üm 

Velocidade 5 2km/h 

28/03/2022 
2.3M 238534 9363555 

Brasil 
Altitude: 146.7m 

Velocídade;48krn/h 

FOTO 04 

RUA TIRADENTES 

GOVERNO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 
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OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICIPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 
CONVÊNIO: 921224/2021 
DATA: 15/04/2022 
LOCAL: MUNICIPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

FOTO 01 FOTO 02 

RUA TIRADENTES RUA TIRADENTES 

Giancarlo de Assinado de forma 

Sousa Araújo dig ital por 

Lopes CREA- GuancariodeSousa 
Araújo Lopes CREA- 

no n01118275373MA 

111823537-3M Dados: 20220425 

A 17:47:07 -0300 

Prefeitura Municipal de Governador Edison Lobão - MA 

Rua Santa Tereza, n0  400, Centro / CEP: 65928-000 - Tel: (99)98521-4266 

CNPJ: 01.597.627/0001-34 

1 
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GOVERNO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LO 

pi 

(OV1]N!MX)R EDISON LOM() 
O t* e40 - r amf 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICIPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - 
CONVÊNIO: 921224/2021 
DATA: 15/04/2022 
LOCAL: MUNICIPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

FOTO 05 

RUA PROJETADA A 

FOTO 06 

RUA PROJETADA A 

FOTO 07 FOTO 08 

RUA PROJETADA A RUA PROJETADA A 

Giancarlo de 

Sousa Araújo 
Lopes CREA- no 
111827537-3MA 

Assinado de forma 
digital por 
Giancarlo de 
Sousa Araújo 
Lopes CREA- no 
111827537-3MA 
Dados: 2022.04.25 
17:47:21 -0300 

Prefeitura Municipal de Governador Edison Lobão - MA 

Rua Santa Tereza, n2  400, Centro / CEP: 65928-000 - Tel: (99)98521-4266 
CNPJ: 01.597.627/0001-34 

2 
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GOVERNO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LO 
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OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICIPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - 
CONVÊNIO: 921224/2021 
DATA: 15/04/2022 
LOCAL: MUNICIPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

FOTO 09 
RUA SANTA RITA 

FOTO 11 
RUA SANTA RITA 

FOTO 10 
RUA SANTA RITA 

FOTO 12 
RUA SANTA RITA 

Assinado de 
GancarIo de forma digital por 
Sousa Ara újoGiancarlode 

Lopes CREA- Sousa Araújo 
Lopes CREA- n° 

no 111827537-3MA 

111827537-3 Dados: 

MA
2022.04.25 
17:47:32 -0300 

Prefeitura Municipal de Governador Edison Lobão - MA 
Rua Santa Tereza, n9 400, Centro / CEP: 65928-000 - Tel: (99)98521-4266 

CNPJ: 01.597.627/0001-34 
3 
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GOVERNADOR FJ)ISON U)BJV) 
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PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÉNIO N2 921224/2021 

BDI=24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

PLANILHA RESUMO 

ESTA PLANILHA IMPORTA 

O TOTAL DE R$: 
960.000,00 Novecentos e sessenta mil reais. 

    

META DESCRIÇÃO VALOR 

1.0 PROJETO EXECUTIVO R$ 27.961,17 

2.0
OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO 932.038,83 DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

TOTAL GERAL DA PLANILHAI R$ 960.000,00 

Assinado de forma 
digital por ALEXANDRE 

DACEZAR LEITE DA 

26 S1LVA09664263710 
Dados: 2022.10.01 
0942:25 -0300 

ALEXANDRE 
CEZAR LEITE 
SILVA:09664 
3710 
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PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO N2  921224/2021 

BDI=24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

ALEXANDRE 
CEZAR LEITE DA 
SI LVA:09664263 
710 

PLANILHA RESUMO - META 1 

ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. P. UNITÁRIO P.TOTAL 

1.0 PROJETO EXECUTIVO R$ 27.961,17 

1.1 Elaboração de Projeto Executivo unid. 1,00 27.961,17 R$ 27.961,17 

TOTAL GERAL R$ 27.961,17 

ESTA PLANILHA IMPORTA O TOTAL DE R$: R$
27.961,17 Vinte e sete mil novecentos e sessenta e um 

 
reais e dezessete centavos. 

Assinado de forma digital 
por ALEXANDRE CEZAR 
LEITE DA 
SILVA:09664263710 
Dados: 2022.10.01 
09:42:58 -0300 



LOCAL DESCRIÇÃO EXTENSÃO VALOR TRECHO 

RUA SANTA RITA 

RUA TIRADENTES 
RUA PROJETADA A 

TRECHO 1 
TRECHO 2 
TRECHO 3 

374,63 
87,75 
281,62 

TOTAL 744,00 

R$ 487.983,59 
R$ 108.535,83 

8$ 351.725,71 
SEDE 

TOTAL GERAL DA PLANILHA ANALITICA R$ 932.038,83 

932.038,83
Novecentos e trinta e dois mil, trinta e 

oito reais e oitenta e três centavos. 
R$ 

(4)VFRN,\IX)R IDISON IÂ)I% 
O 1yaak Ao cx*. xrccr 

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO N2  921224/2021 

BDI=24,23% 

REFERENCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

PLANILHA RESUMO - META 2 

ALEXANDRE 

CEZAR LEITE 
DA 
SI LVA:0966426 
3710 

Assinado de forma 

digital por 
ALEXANDRE CEZAR 

LEITE DA 

SILVA:09664263710 
Dados: 2022.10.01 
09:43:18 -0300 



TrEM CÓOIGO D€SCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS 

1,3 080003 Baeraod.obras 

1.3.1 81262 Carpinteiro deformas 

1.3.2 80309 Pedreiro 

1.3.3 88316 Servente 
6189 TASUA NAO APARELHADA 2,5 E 30' CM, EM 

1.3.4 MACARANDUBA, ANGELIM OU EQUIVALENTE DA REGulO- m2 
BRUTA $752 

1.3.5 35114 Pilar demadeira não aparelhada o. 2.00 5. 3.2 112,66 
1.3.6 20213 Viga de madeira aparelhada 6012 m 1.10 22.1 20,6 

1.3.7
7213

Telha de fibrocimento ondulada 4on902,44o0,Som m2
2,10 2E

53,16 

6212 Tábua de madeira 3A qualidade 2,5€ 30= ,0 179 
1.3.8 aparelhada m

10.25
19,71 

1.3.9 4721 Brita m3 1.9° 143 743 
1.3.10 1339 Omeetoportland 64 25.67 092 26,37 
1.3.11 5' Prego 18o27 60 8.20 71,04 28,65 
1.3.12 4460 Sarrafo de 104 m 3.50 10.44 36,54 
1.3.13 367 Areia  grossa .po,tojazida m3 0.10 98.36 6,84 
1.3.34 1355 CHAPA/PAINEL DE MADEIRA COMPENSADA rn2 2.10 5303 107,86 
1.3.35 20247 Prego 15015 kg 1,ao 26.0 31,66 

61,04 

UNIDADE QUANT. CUSTO UNIT. CUSTO TOTAL 

.3 63,24 
3~ 2151 64,02 
2,000 16.25 32,54 

SUBTOTAL/MÃO DE OBRA, 6$ 159.44 

SUBTOTAL/MATERiAL IS 593.39 
CUSTO TOTAL: 6$ 753.11 

ITEM CÕCIGO 0(SaINAÇAC DOS SERVIÇOS 

1.2 000002 ldmlnlotr.COo Locjl 

1.2.1 9079 Engenheiro coa.I 

1.2.3 90710 Encarregado geral deobras 

UNIDADE QUANT. CUSTO UNJT. CUSTO TOTAL 
mhs 

39.27 20 6237,25 
39,00 ?O?5 1142 

SUBTOTAL/MÃO DECORA: 
CUSTO TOTAL: 

R$ 7.319.25 
6$ 1.379,25 

COMPOSIÇÃO uNrrÁRIA PRÓPRIA 

1.1.6 50,5 Prego polido com cabeça 18030 64 0.15 

14,75 

11.39 

8,07 

8,07 

39,64 

445,00 

SUBTOTAL/MÃO 0€ OBRA: 

SUBIOTAL/MATERIAL 
CUSTO TOTAL. 

R$ 26,14 

R$ 100,78 
R$ 526.92 

ITEM CÓDIGO DESCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS 
1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 

CP0001 Piam dl obra (1.50X3,00)n. ml 
1.1.1 80162 CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTA 

1.1.2 80816 Servente 
.11 

1.1.3
sarcafo nao aparelhado .2,507.  ao, em macaranduba. 
angelim ou equivalente da regiao- bruta m 

1.1.4
Pontalete 7,5 o 7,5' ao em pinos, mista ou equivalente da 
regiao - bruta 

aol,
Placa de obra (paca coostruçSo aol) em chapa de aço 

UNIDADE QUANT. CUSTO UNIT. CUSTO TOTAL 

1.1.5  galvanizada n22, postada 

0300 

m2 

0,20 8026,80 

0,70 8$ 16,27 

1,00 555 

3.60 

179 
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PROPONENTE: PREFEITURA MUNIOPAL 0€ GOVERNADOR (06088 LOBÃO - MA 
CIRAI PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANM NO MUNIC6'IO DE GOVERNADOR EDSON LOBÃO. Ml 
c064VtN10 Na 921224F2021 

441.24,23% 

1.4 IMobIlIzaçÃo e desmobIlIzaçÃo de equipamento 1 1 1 1 teor: 1 IM0 8$ 

11M910*TRVI 

 

co~ N88UTRA Mens.Ista: 

90711.: 

unidade: 

7027% 

112,9886 1 £0150620600  

 

   

Fo-. cad 

1. (OUSPANARrOS 

0.S000CIAIIMI. faro, 4. CUSTO €80000000 Qua,7 eI de 6199.n. Ved0ld4dv M CUSTO  TOTAL  
D u,i:iaçlu IOANSPORIE 1041 

Veirolo 
Iu50l Ilol III 13471 16n/h) 1051 (81) 

Tme90o3t.dor 

Cavalo moa, co 
SIClO £9002 $043 89665 Cor, 179 3079 2,36 0,500 66401 ES 339.32 80199,66 

3400 19577 
ncouv46900la.06..

340(1 89865 179 3079 236 0,900 60.000 13199,32 10199,46 

51C00 €9521 M100,,ivol,do,a '93kw SICUO 89865 von, 1,00 3400 279 lo 603% 10399,92 10399,32 
.n.nfrreboque 

sIC00 09544 m,rosoaddad.d.1.72 15(80 09865
000

179 3000 2,00 0.500 OOAM 00399.32 00199,66 
Cafl.gadeka de pneus

Cavalo medula 

113 lo
von,  lapavidade 

Rolo lv.00avsado, p*dr
(anho meav:42 

SIClO 09805
,80,o .16,0 4540

SICuO 13065 ..n,,me609u. 179 3079 2,00 0.500 66401 10398.32 00199,16 

40116T.82196 



58,50 R$ 114,39 R$ 6.691,82 H 

H 58,50 R$ 18,71 R$ 1.094,54 
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QUANTIDADE CUSTO TOTAL CUSTO UNITÁRIO 

H 

#equipe técnica 

1. 34780 SINAPI ENGENHEIRO CIVIL 

2. 532 SINAPI 

3. 7592 SINAPI 

4. 244 SINAPI 

AUX TÉCNICO H 

TOPÓGRAFO H 

AUX TOPOGRAFIA II 

TOTAL RECURSO HUMANOS SEM BDI = 

PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO N2  921224/2021 

BDI24,23% 

CUSTOS DE TRABALHOS DE CAMPO 

#traba!hos de levantamento de dados em campo. 
1. 92138 SINAPI CAMINHONETE COM MOTOR A DIESEL

-
H 

TOTAL CUSTOS DE TRABALHOS DE CAMPO SEM BOI = 

47,00 

58,50 

58,50 

58,50 

58,50 

8$ 114,39 R$ 6.691,82 

R$ 22,50 

R$ 24,99 

R$ 11,24 

R$ 91,23 

R$ 1.316,25 

R$ 1.461,92 

R$ 657,54 

R$ 17.913,87 

R$ 4.287,81 

R$ 4.287,81 

ALEXANDRE 
CEZAR LEITE 
DA 
SI LVA:0966426 
3710 

Assinado de forma 

digital por 

ALEXANDRE CEZAR 

LEITE DA 

51LVA09664263710 

Dados: 2022.10.01 

09:44:00 -0300' 

CUSTOS COM RECURSOS HUMANOS 

#coordenaçõo gera! 

1. 34780 SINAPI ENGENHEIRO CHEFE - COORDENADOR 

2. 2359 SINAPI TÉCNICO CADISTA 

PLANILHA DE COMPOSIÇÕES DE CUSTOS UNITÁRIOS 

META 01 ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO 

CPU.1-META 01 PROJETO TECNICO EXECUTIVO 

CUSTOS COM MATERIAL E EQUIPAMENTO 

#lmpressào e Piotagem 

1. 7247 SINAPI ESTAÇÃO TOTAL CLASSE 2 --
H 

2. E9507 SICRO PILOTAGEM FLS A2 H 

TOTAL CUSTOS COM MATERIAL E EQUIPAMENTO SEM BDI = 

CUSTOS 00 PROJETO 

4 Custo com recurso humanos + Custo ci trabalho de campo + Custo cl equipamento s/BDI 

4 Custo com recurso humanos + Custo ci trabalho de campo + Custo ci equipamento c/BDI 

VALOR FINAL COM BOI - PROJETO TÉCNICO EXECUTIVO 

44,76 R$ 2,25 R$ 100,70 

12,00 R$ 17,10 R$ 205,20 

~90 

R$ 22.507,58 

R$ 27.961,17 

R$ 27.961,171 
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PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

Cálculo de Transporte de Material Betuminoso 

DMT (FORTALEZA-CE/GOV. EDISON LOBÃO-MA) = 1207 KM 

Fórmula do DNIT - 

Índice de Reajustamento IGP-Dl - Pavimentação FC = 1-10/10 +1,00 

julho 2014 = 270,237 

julho 2022 = 524,435 FC = 1,94 

Custo transporte (CT) 

Rodovia pav. (RP) 1179 

Rodovia Não Pav.(RNP) 14 

Rodovia Leito Natural (IN) 14 

índice de reajuste (FC 1,94 

BOI (%) 15 

ICMS (%) 18 

CT= 26,939 + (0,253 x RP) + (0,299 x RNP) + (0,412 x LN)) x FC x (1+BDI/100) / (1-(ICMS/100)) 

911,93 

Aquisição do CM-30 = (valor do material (tabela ANP)*1000/0,83)+BDI  de 15,00% 

Aquisição do RR-2C = (valor do material (tabela ANP)t1000/0,83)+BDI de 15,00% 

Aquisição do CAP 50 70 = (valor do material (tabela ANP)*1000/0,83)+BDI  de 15,00% 

sem BOI Dif. com  BDI Dif. 

CM-30 = 6.484,10 7.456,72 

RR-2C = 3.776,00 4.342,40 

ALEXANDRE 
CEZAR LEITE 
DA 
SI LVA:09664 
263710 

Assinado de forma 
digital por 
ALEXANDRE CEZAR 
LEITE DA 
SILVA:09664263710 
Dados: 2022.10.01 
09:44:25 0300 
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PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR 

CONVÊNIO NQ 921224/2021 

BDI=24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

ANALITICA GERAL 
CONVEN ENTE 

REFERENCIA PREÇO PREÇO 
ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. C SINAPI E SICRO ÓD. DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL 

SEM BDI COM BOI 

1.0 PROJETO EXECUTIVO R.$ 27.961,17 
Elaboração de Projeto Executivo uriid. 1 R$ 27961,17 R$ 27.961,17 

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 91.048,64 
1.1 Placa de obra (1,50 X 3,00) m 12 4,50 CP000I 526,92 654,59 2.945,66 
1.2 Administração Local mês 6,00 CP0002 7.379,25 9.167,24 55.003,44 
1.3 Barracão de obras m° 24,00 CP0003 753,19 935,69 22.456,56 
1.4 Mobilização e desmobilização de equipamento und 2,00 CP0004 4.283,58 5.321,49 10.642,98 

2.0 TERRAPLANAGEM 33.489,47 

2.1 Escavação e carga de material de jazida com trator m° 1.140,63 SICRO- DNIT 4016008 3,67 4,56 5.201,27 de 127 kW e carregadeira de 3,4 m° 

2.2 Transp. Local c/ basc. 10m3 de material de jazida tkm 11.725,63 SICRO- DNIT 5914374 0,97 1,21 14.188,01 

Desmatamento, destocamento, limpeza de área e 
2.3 estocagem do material de limpeza com árvores de m2 5.703,13 SICRO- DNIT 5501700 0,49 0,61 3.478,91 

diâmetro até 0,15 m 

2.4 Transporte com caminhão basculante de 10 m' - tkm 3.623,88 SICRO- DNIT 5914389 0,78 0,97 3.515,16 
rodovia pavimentada 

2.5 Reconformaçãoda plataforma m° 5.703,13 SICRO - DNIT 4915598 0,09 0,11 627,34 
2.6 Compactação de aterro a 1001/5 do proctor normal m° 1.140,63 SICRO - DNIT 5502978 4,57 5,68 6.478.78 

3.0 PAVIMENTAÇÃO 204.790,34 
3.1 Imprimação com emulsão asfáltica m° 5.189,14 SICRO - DNIT 4011352 0,41 0,51 2.646,46 
3.2 Aquisição de emulsão asfáltica RR-2C t 20,76 COTAÇÃO ANP 4.342,40 90.148,22 
3.3 Aquisição de asfalto diluido tipo CM 30 t 6,23 COTAÇÃO ANP 7.456,72 46.455,37 

3.4 Tratamento superficial duplo com banho diluido - m° 5.189,14 SICRO - DNIT 4011372 6,01 7,47 38.762,88 brita comercial 
3.5 Transporte de emulsão asfáltica (RR-2C) txkm 20,76 IS/DG/DNIT/01/04 911,93 18.931,67 
3.6 Transporte de asfalto diluido tipo CM 30 txkm 6,23 IS/DG/DNIT/01/04 911,93 5.681,32 
3.7 Transporte do agregado m'xkm 323,91 CP0005 1,40 1,74 563,60 
3.8 Transporte local de material betuminoso txkm 453,49 SICRO . DNIT 5914620 2,84 3,53 1.600,82 

4.0 DRENAGEM 583.710,71 

4.1 Meio-fio de concreto - MFC 05 areia e brita m 1.488,00 SICRO - DNIT 2003377 24,18 30,04 44.699,52 comerciais - fôrma de madeira 

EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, 
4.2 MOLDADA IN L000 EM TRECHO RETO, 30 CM BASE m 1.488,00 SINAPI 94287 37,58 46,69 69.474,72 

X 10 CM ALTURA. AF06/2016 

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE 
4.3 CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, m° 1.785,60 SINAPI 94993 88,02 109,35 195.255,36 USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, 

ESPESSURA 6CM. ARMADO. AF  07/2016 

ESCAVAÇÃO HORIZONTAL, INCLUINDO CARGA, 
DESCARGA E TRANSPORTE EM SOLO DE IA 

4.4 CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS m' 44,65 SINAPI 101134 15,00 18,63 831,83 (100HP/LÂMINA: 2,19M3) E CAMINHÃO 
BASCULANTE DE 10M3, OMT ATÉ 200M. 
AFO7/2020 

4.5 PISO PODOTÁTIL, DIRECIONAL OU ALERTA, m 1.488,00 SINAPI 101094 147.96 183,81 273.509,28 ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. AF 05/2020 
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PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR 

CONVÊNIO N2 921224/2021 

BDI24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

ALEXANDRE 
CEZAR LEITE DA 
SI LVA:09 664263 
710 

ANALITICA GERAL 
CONVEN ENTE 

PREÇO PREÇO REFERENCIA ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. sINAPI E SICRO côo. DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL  SEM BOI COM BOI 
5.0 SINALIZAÇÃO VERTICAL 1.904,84 

5.1 Forn e implantação placa sinaliz.e indicativa m2 2,00 SICRO - DNIT 5213423 525,57 65292 1.30584 refletiva 

5.2 Forn.e implantação de suporte e travessa para placa und 4,00 SICRO - DNIT 5216111 120,54 149,75 599,00 em madeira de lei tratada 

6.0 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 11.251,84 

6.1 Sinalização horizontal com tinta retrorrefletiva a m2 212,66 CP0006 42,59 52,91 11 251,84 base de resina acrílica com rnicroesferas de vidro 

7.0 LIMPEZA GERAL 5.782,99  

Assinado deforma 
digital por ALEXANDRE 
CEZAR LEITE DA 
51LVA096642637 10 
Dados: 2022.10.01 
09:44:49 -0300' 
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PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR 

CONVÊNIO NQ 921224/2021 

BDIr24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

ALEXANDRE 
CEZAR LEITE DA 
SILVA:096642637 
lo 

ANALITICA GERAL 
CONVENENTE 

REFERENCIA PREÇO PREÇO 
TEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. SINAPI E SICRO CÓD. DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL 

SEM BOI COM BDI 
7.1 Limpeza final da obra m 2 5.70313 CP0007 080 0,99 5.64610 

7.2 Recuperação de danos fisicos ao meio ambiente m2 45629 CP0008 R$ 0,24 030 136,89 

TOTAL GERAL DA PLANILHA 960.00000 

ESTA PLANILHA IMPORTA O TOTAL DE: R$ 960.000,00 Novecentos e sessenta mil reais. 

Assinado de forma digital 

por ALEXANDRE CEZAR 

LEITE DA 

SILVA:09664263710 

Dados: 2022.0.01 

09:45:10 -0300 
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PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EOISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR 

CONVÊNIO Nt 921224/2031 

801=24,23% 
REFERÊNCIA SINAPI 01/22 DNIT SICRO 04/22 

ANAUICA GERAL 
COR VENENTE 

REFERENCIA PREÇO PREÇO PERCENTUAL PBRCENTUAJ. 
ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT.  SINAPI E SICRO CÔO. DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL TOTAL  SEM BOI COM BOI ACUMULADO 

4.5 PISO PODOTATIL DIRECIONAL OU ALERTA. m 1.488,00 SINAPI 101094 14796 183,81 273.509,28 28.49% 28,49% 
EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE 

4.3 CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, m 1.785.60 SINAPI 94993 88,02 109,35 195.255,36 20.34% 48.83% USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, 
ESPESSURA 6 CM, ARMADO. AÇ_07/2016 

3.2 Aquisição de emulsâo asfáltica RR-2C 1 20,76 COTAÇÃO ANP 4.342,40 90.148,22 9.39% 58,22% 

EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, 
4.2 MOLDADA IN LOCO EM TRECHO RETO, 30 CM m 1.488,00 SINAPI 94287 37.58 46.69 69.474,72 7,24% 65,46% 

BASE X 10 CM ALTURA. AF_06/2016 
1.2 Administração Local mÁs 6,00 CP0002 7.379,25 9.167.24 55.003,44 5,73% 71.19% 

3.3 Aquisição de asfalto diluído tipo CM 30 t 6,23 COTAÇÃO ANP 7.456,72 46.455,37 4,84% 76,03% 
4.1 Meio-fio de concreto - MFC 05 - areia e brita m 1.488,00 SICRO - DNIT 2003377 24,18 30,04 44.699,52 4,66% 80,68% comerciais - fôrma de madeira 
3.4 Tratamento superficial duplo com banho diluído - m2 5.189,14 SICRO- DNIT 4011372 6,01 7,47 38.762,88 4,04% 84,72% brita comercial 
0.0 Elaboração de Projeto Executivo unid. 1 R$ 27.961,17 R$ 27.961,17 2,91% 87,63% 
1.3 Barracão de obras m5 24,00 CP0003 753,19 935,69 22.456,56 2,34% 89,97% 
3.5 Transporte de emulsão asfáltica (RR-2C) takm 20,76 IS/DG/DNIT/01 911.93 18.931.67 1,97% 91.94% 
2.2 Transp. Local c/ basc. 10m3 de material de jazida tkm 11.725.63 SICRO - DNIT 5914374 0,97 1,21 14.188,01 1,48% 93,42% 
6.1 mx 21266 CP0006 42,59 52,91 11.251,84 1,17% 94,59% 
1.4 Mobilização o desmobilização de equipamento und 2,00 CP0004 4.283,58 5.321,49 10.642.98 1.11% 95.70% 
2.6 Compactaç3o de aterro a 100% do proctor normal ml 1.140,63 SICRO - DNIT 5502978 4,57 5,68 6.478,78 0,67% 96,38% 
3.6 Transporte de asfalto diluído tipo CM 30 txkm 6,23  911,93 5.681,32 0.59% 96,97% 
7.1 Limpeza final duobra m5 5.703,13 CP0007 0,80 0,99 5.646.10 0,59% 97.56% 
2.1 '" '' '" "" m 1.140,63 SICRO - DNIT 4016008 3,67 4,56 5.201.27 0.54% 98,10% 
24 Transporte com caminhão basculante de 10 mx. tkm 3.623,88 SICRO- DNIT 5914389 0.78 0,97 3.515,16 0,37% 98,46% rodovia pavimentada 

Desmatamento, destacamento, limpeza de área e 
2.3 estocagem do material de limpeza com árvores de m5 5.703,13 SICRO - DNIT 5501700 0,49 0,61 3.478.91 0,36% 98,83% 

diâmetro até 0,15 m 
Li Placa de obra (1,50 X 3,00) m m' 4,50 CP0001 526,92 654,59 2.945,66 0,31% 99,13% 
3.1 Imprimaç3o com emulsão asfáltica mx 5.189,14 SICRO - DNIT 4011352 0.41 0,51 2.646,46 0,28% 99.41% 
3.8 Transporte local de material betuminoso tnkm 453,49 SICRO - DNIT 5914620 2,84 3,53 1.600.82 0,17% 99,58% 

Porn.e implantação placa sinaliz.e indicativa 5 1 ml 2,00 SICRO - DNIT 5213423 525,57 652,92 1.305,84 0,14% 99,71% refletiva 
ESCAVAÇÃO HORIZONTAL, INCLUINDO CARGA, 
DESCARGA E TRANSPORTE EM SOLO DE LA 

4.4 CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS 
(100HP/LÃMINA: 2,191v13) E CAMINHÃO mx 44,65 SINAPI 101134 15,00 18,63 831,83 0,09% 99,80% 
BASCULANTE DE 10M3, DMT ATÉ 2001v1. 
AF_07/2020 

2.5 Recontornsação da plataforma mx 5.703,13 SICRO - DNIT 4915598 009 0,11 627,34 0.07% 99,86% 
de suporte e travessa para 5.2 Fom.e implantação und 4,00 SICRO - DNIT 5216111 120.54 149,75 599.00 0,06% 99,93% placa em madeira de lei tratada 
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PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR 

CONVÊNIO NQ 921224/2021 

BDIr24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DM1 SICRO 04/22 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - RUA SANTA RITA 
CONVENENTE 

REFERENCIA PREÇO PREÇO 
ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. SINAPI E SICRO CÓD. DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL 

SEM BDI COM BOI 

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES R$ 91.04.8,64 
1.1 Placa de obra (150 X 3,00) m mr 4,50 C1,0001 R$ 526,92 8$ 654,59 R$ 2.945,66 
1.2 Administração Local mês 6,00 CP0002 ES 7.37925 ES 9.167,24 8$ 55.003,44 
1.3 Barracão de obras mz 24,00 CP0003 8$ 753,19 R$ 935,69 R$ 22.456,56 
1.4 Mobilização e desmobilização de equipamento und 2,00 CP0004 8$ 4.283,58 R$ 5.321,49 R$ 10.642,98 

2.0 TERRAPLANAGEM R$ 14.242,57 
2.1 Escavação e carga de material de jazida com trator m' 449,56 SICRO - DNIT 4016008 R$ 3,67 R$ 4,56 2 049,99 de 127 kW e carregadeira de 3,4 m 
2.2 Transp. Local c/ basc 10m3 de material de jazida tkm 5243,67 SICRO - DNIT 5914374 R$ 0,97 851,21 RS 6.344,84 

Desmatamento, destocamento, limpeza de área e 
2.3 estocagem do material de limpeza com árvores de mz 2247,78 SICRO . DNIT 5501700 850,49 8$ 0,61 R$ 1.371,15 

diâmetro até 0,15 m 
2.4 Transporte com caminhão basculante de 10 m3 - tkm 1.727,66 SICRO - DNIT 5914389 0,78 0,97 1.675,83 rodovia pavimentada 
2.5 Reconformação da plataforma mz 2.247,78 SICRO - DNIT 4915598 8$ 0,09 8$ 0,11 R$ 247,26 
2.6 Compactação de aterro a 100% do proctor normal m3 449,56 SICRO - DNIT 5502978 R$ 4,57 R$ 568 R$ 2.553,50 

3.0 PAVIMENTAÇÃO R$80.088,55 
3.1 Imprimação com emulsão asfáltica mr 2023,00 SICRO . ONIT 4011352 ES 0,41 8$ 0,51 R$ 1.031,73 
3.2 Aquisição de emulsão asfáltica RR-2C t 8,09 COTAÇÃO AN R$ 4.342,40 8$ 35.130,02 
3.3 Aquisição de asfalto diluído tipo CM 30 t 2,43 COTAÇÃO AN R$ 7.456,72 R$ 18.119,83 
3.4 Tratamento superficial duplo com banho diluido mz 2023,00 SICRO - DNIT 4011372 ES 6,01 8$ 7,47 8$ 15.111,81 brita comercial 
3.5 Transporte de emulsão asfáltica (RR-2C) tukm 8,09 IS/DG/DNIT/01/04 8$ 911,93 ES 7.377,51 
3.6 Transporte de asfalto diluído tipo CM 30 tnkre 2,43 IS/DG/DNIT/01/04 ES 911.93 ES 2.215,99 
3.7 Transporte do agregado mzukm 164,87 CP000S 8$ 1,40 8$ 1,74 ES 286,87 
3.8 Transporte local de material betuminoso tnkm 230,82 SICRO . DNIT 5914620 8$ 2,84 8$ 3,53 8$ 814,79 

4.0 DRENAGEM R$ 293.948,68 
4.1 Meio-fio de concreto - MFC OS - areia e brita m 749,26 SICRO - DNIT 2003377 8$ 24,18 ES 30,04 R$ 22.507,77 comerciais - fôrma de madeira 

EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, 
4.2 MOLDADA IN LOCO EM TRECHO RETO, 30 CM BASE m 749,26 SINAPI 94287 ES 37,58 ES 46,69 8$ 34.982,95 

X 10 CM ALTURA. AF_06/2016 

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE 
4.3 CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, rez 899,11 SINAPI 94993 ES 88,02 ES 109,35 98.317,68 USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, 

ESPESSURA 6CM, ARMADO. AF_07/2016 

ESCAVAÇÃO HORIZONTAL, INCLUINDO CARGA, 
DESCARGA E TRANSPORTE EM SOLO DE IA 

4.4 CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS mz 22,48 SINAPI 101134 8$ 15,00 ES 18,63 418,80 (SOOHP/LÂMINA: 2,19M3) E CAMINHÃO 
BASCULANTE DE 10M3, DMT ATÉ 200M, 
AF_07/2020 

4.5 PISO PODOTÁTIL, DIRECIONAL OU ALERTA, m 749,26 SINAPI 101094 R$ 147,96 R$ 183,81 137.721,48 ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. AF_05/2020 

5.0 SINALIZAÇÃO VERTICAL R$ 1.363,34 
5.1 Forn.e implantação placa sinaliz.e indicativa m 1,40 SICRO - DNIT 5213423 R$ 525,57 R$ 652,92 ES 914,09 ref letiva 
5.2 Forn.e implantação de suporte e travessa para and 3,00 SICRO - DNIT 5216111 R$ 120,54 R$ 149,75 85449,25 placa em madeira de lei tratada 

6.0 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL R$ 4.929,62 
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PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR 

CONVÊNIO N2 921224/2021 

BDI=24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - RUA SANTA RITA 
CONVENENTE 

PREÇO PREÇO REFERENCIA ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. C DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL SINAPI E SICRO ÓD.  SEM BOI COM BOI 

6.1 Sinalização horizontal com tinta retrorrefletiva a niz 9317 CP0006 ES 42,59 95 52,91 9$ 4.929,62 base de resina acrilica com microesferas de vidro 

7.0 LIMPEZA GERAL R$ 2.362,19 
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PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR 

CONVÊNIO N2  921224/2021 

BDI=24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - RUA SANTA RITA 
CONVENENTE 

REFERENCIA PREÇO PREÇO 
ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. SINAPI E SICRO CÓD. DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL 

SEM BDI COM BOI 
7.1 Limpeza final da obra m' 224778 CP0007 8$ 0,80 9$ 0,99 8$ 2.22530 

7.2 Recuperação de danos tisicos ao meio ambiente ns 456,29 CP0008 9$ 0,24 8$ 0,30 8$ 136,89 

TOTAL GERAL DA PLANILHA R 487.983 59 
jESTA Pt4*ÊM ' AO 8$ s as e oitenta e sete mil novecentos e oitenta e ts 

ALEXANDRE Assinado de forma 

digital por 
CEZAR LEITE ALEXANDRE CEZAR 

DA LEITE DA 

SI LVA:096642 SILVA:09664263710 
Dados: 2022.10.01 

63710 09:46:08 -0300' 



km, ou seio, já está incluso. 
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 Bota-fora (1) Empolamento (20%) 

337,17 
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PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LoBÃo - MA 

OBRA PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNIC(PIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÉNIO NO 921224/2021 
801n24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNITSIcRO 04/22 

MEMÓRIA DE CÁLCULO - RUA SANTA RITA 

1.1 Placa de obra (1.50 X 3,00) ns 

 

3.001 

  

 

1,501 4,50 

1.2 Administração local 

6,801 6,00 und 

1.3 Barracão de obras 

6,001 4,001 24,00 

1.4 Mobilização e de5rrt0b111zaç00 de equipamento 

2.1 Encana ão e ou a de material de atida com trator de 1276W e carreadelra de 34 m5  

2,2 Transp. Local c/ base. 10m3 de material de jazida 
Transformando m' em ton (Resultado em m3  o peso es,ecifico( 

Compra, Eso.e Carga (m5) Peso especifico Compra, Esc.e Carga (t) 

449.56 1,50 674,34 ton 

 

Compra, Ezu.e Carga 1) 

674,34 

 

OMT (km) 

6,48 

Empolamento 

1,20 

Transporte (m'( 5243,67 10km 

   

2.3 Desmatamento, destocamento, limpeza de área e estocgem do material de limpeza com árvores de diâmetro até 0,15 m 

Li-pera (m'( 1 = 1 2247,781rn' 

2,4 Transporte de material - bota-fora, D.M.T. até 5km 
limpeza (m5( espessura do expurgo (m) Rota-fora (m') 

224778 0,30 224,78 ml 

Transformando o m' em ton (Resultado em ris' o peso especifico) 

Bota-fora (m3) Peso especifico Bota fora (1) 

224,78 1,50 337,17 ton 

Bota-fora (t) DMT (km) Empolamento 

337,17 427 1.20 
Transporte (m') 1727,66 txkm 

2,001 2,00 and 

transporte (ibm) 404,60 

BAIRROS RUAS EXTENSÃO LARGURA ÁREA 
SEDE RIJA SANTA RITA 37463 6,00 2247.78 

EXTENSÃO TOTAL (M) 374.63 - 
ÁREA TOTAL (M0) 2247,78 

BAIRRO RUM EXTENSÃO LARGURA ÁREA 
SEDE RUA SANTA RITA 374,63 6,00 2247,78 

EXTENSÀO TOTAL (M) 374,63  
ÁREA TOTAL (M') 2247,78 - - 

10km 



Tratamento superficial duplo com banho dllaldo- brita comercial 

2023,001 
3.4 

Total 

3.7 

101,151 .1 

164,871 m'xkm 

3.8 
141,61 

230,821 10km 

Transporte local do agregado 

Aquisição 

2023,00 

Volume 

101,15 

Transporte local do material betuminoso 

2023,00 

Aquisição 

141,61 

camada pedrisco 

0,00 

DMT 

1,63 

0,07 

DMT 

1,63 

PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL OS GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EOISON LOBÃO - MA 

CONVÉNIO NO  921224/0021 

O Dl ' 2 4, 2 3% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

MEMÓRIA DE CÁLCULO - RUA SANTA RITA 

2.4 1 Reconformaçlo da plataforma 

Re5ss1oricaç2o 1 2247,7810t 

25 lcompactaç3o da aterro a 100% do proctor normal 449,561nr' 

         

        

        

           

 

SEDE RUA SANTA RITA 374,63 0,40 2023,00 

     

 

3.1 Imprimaç2o 

lrrrprirrração 

 

2023,00lr& 

3.2 Aquisição de ernisislo asfáltica RR-2C 

2023,001 ma 

Taxa de aplicação do ligonte lote5) 

  

2023,00 0.0040 8,09 

3.3 Aquisição de asfalto dilaldo tipo CM 30 

    

Imprimaç3o Consumo 

2023,00 0,0012 2,43 

3.5 jTranxporte de emalsto asláltica {RR-2C 

Transporte 1 8,09 110km 

3.6 ITransporte de asfalto diluldo tipo CM 30 

Transporte 2,431t0km 

4.1
Meio-fia de concreto' MFC OS- areia e brita comerciais. fôrma de madeira 

Paro meio-fio dos dois lados 

Extensão total do meio fio (es)  
374,63 

lados 

749,26 m 



!fui 

4.2 IEXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO URINADO, MOLDADA 19 LOCO EM TRECHO RETO, 30 CM BASE X 10 CM ALTURA. AF_06/2016 

Para sarjeta dos dois lados 

Quant.de suporte Quant.de placas 
und 3,00 3,00 3,00 

PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDSON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO NO 921224/2021 

BDIx24,23% 

REFERÊNCIA SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

MEMÓRIA DE CÁLCULO - RUA SANTA RITA 

Extensão total das sarjeta 

374,63 

lados 

749,261 

4.3 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO 19 LOCO, USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL ESPESSURA 6CM, ARMADO. AF07/2 

Para CALCADA dos dois lados 

te' 

4.4 ESCAVAÇÃO HORIZONTAL, INCLUINDO CARGA, DESCARGA E TRANSPORTE EM SOLO DE IA CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS (100HP/LÃMlNA 2,19M3) E CAMINHÃO BASCULAN 

45 PISO PODOTÁTIL, DIRECIONAL OU ALERTA, ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. AF_05/2020 

Extensão total 749,26 m 

5.1 

m' 

5.2 Fom.e implantação de suporte e travessa para placa em madeira de lei tratada 

       

      

% 

    

       

6.1 sinariaçio horizontal -tinta retrorreRetina a base de resina acnlica com microesferas de vidro 

Fainas de sinalização - tracejda 

Extensão total 374,63 [m 

m 

Faluas de sinalização - borda 

Extensão total 374,63 j rn 

Fainas de pedestres - Branca 

085.: A largura minirrsa da faina de travessia de Pedestres é de 4,0 es, que atende ate 5.000 pedestres/h, com nível de serviço "A, 3,25 m'/pedestre 

Extensão mínima da listra (m) 

4,00 

Largura da listra 

0,60 

Quant,de listras Afama pedestre 

12,00 1 m.  

Área de Faixas Asinalia • Apedest 1 93,17 

7.1 Umpeza final da obra 

  

 

Área de intervenção (es') 2247,78 tsr' 

Extensão lados 
374,63 o 2 = 1 749,261 

Extensão total largura da calçada 
749.26 o 1,2 1 899,111 

Extensão total das sarjetas lados 
374,63 o 2 749.26 m 

largura da sarjeta espessura da sarjeta e tensão total sarjeta 
0,30 o 0.1 o 749.26 22,48 

Forn.e implantação laca sinaliz.e indicatIva refletiva 
Quantidade ATOTAL 

Área da piara Ri = 0.6 2 = 1,2 
Área da placa 019 = 0,2 1 = 0.2 

TOTAL 1,40 

Lfaina = 0,10 1 rr 
Extensão total (m) faixas na proporcao de 4/2(m) 

374,63 o 6,00 62,44 
Afuoal,r 1 = 0,10 o 1 62,44 = 6,24 

lia,oa = 0,10 1 lv 
Extensão total (m) Quant.de faixas por rua 

37463 o 2,00 = 749,26 
Afsinalir '1 0,10 o 1 749,26 74,93 

Afaioa pedestre Ouant.de faixas de pedestres 
12,00 o 1,00 1 12,00 m' 

7.2 Recuper.ç20 de danos Rimos ao meio ambiente 

vol. de terrapl. dos 
tredros aRura )m) 
1140.72 / 2,50 , 456.29 m' 

ALEXAND Assinado deforma 

digital por 
RE CEZAR ALEXANDRE 

LEITE DA CEZAR LEITE DA 

SfLVAO966426371 

SILVA:096 
Dados: 2022.10,01 

64263710 09:47:02-0300' 
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PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICIITO DE GOVERNADOR EOISON LOBÃO - MA 

CONVÉNIO Ne 921224/2021 

BDN24,23% 

REFERtNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

MEMÓRIA DE CÁLCULO - RUA SANTA RITA 
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PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO 

CONVÊNIO NO 921224/2021 

BDI=24,23% 
REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - RUA TIRADENTES 

REFERENCIA 1 PREÇO PREÇO 
ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. C D DO  SINAPI E SICRO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL 

SEM BDI COM BOI 

2.0 TERRAPLANAGEM 2.910,14 

2.1 Escavação e carga de material de jazida com trator 13 105,30 SICRO - DNIT 4016008 3,67 4,56 480,17 de 127 kW e carregadeira de 3,4 m 

2.2 Transp. Local c/ basc. 10m3 de material de jazida tkm 978,03 SICRO - DNIT 5914374 0,97 1,21 1.183,42 

Desmatamento, destocamento, limpeza de área e 
2.3 estocagem do material de limpeza com árvores de m2 526,50 SICRO - DNIT 5501700 0,49 0,61 321,17 

diâmetro até 0,15 m 

2.4 Transporte com caminhão basculante de 10 m - tkm 277,69 SICRO - DNIT 5914389 0,78 0,97 269,36 rodovia pavimentada 
2.5 Reconformação da plataforma m2 526,50 SICRO DNIT 4915598 0,09 0,11 57,92 
2.6 Compactação de aterro a 100% do proctor normal m3 105,30 SICRO DNIT 5502978 4,57 5,68 598,10 

3.0 PAVIMENTAÇÃO 18.617,01 
3.1 Imprimação com emulsão asfáltica m2 473,85 SICRO DNIT 4011352 0,41 0,51 241,66 
3.2 Aquisição de emulsão asfáltica RR-2C t 1,90 COTAÇÃO ANP 4.342,40 8.250,56 
3.3 Aquisição de asfalto diluído tipo CM 30 t 0,57 COTAÇÃO ANP 7.456,72 4.250,33 

3.4 Tratamento superficial duplo com banho diluído - m2 473,85 SICRO DNIT 4011372 6,01 7,47 3.539,66 brita comercial 
3.5 Transporte de emulsão asfáltica (RR-2C) txkm 1,90 IS/DG/DNIT/01/04 911,93 1.732,67 
3.6 Transporte de asfalto diluído tipo CM 30 txkm 0,57 IS/DG/DNIT/01/04 911,93 519,80 
3.7 Transporte do agregado m3xkm 12,32 CP000S 1,40 1,74 21,44 
3.8 Transporte local de material betuminoso txkm 17,25 SICRO DNIT 5914620 2,84 3,53 60,89 

4.0 DRENAGEM 68.852,07 

4.1 Meio-fio de concreto MFC 05 - areia e brita m 175,50 SICRO- DNIT 2003377 24,18 30,04 5.272,02 comerciais- fôrma de madeira 

EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, 
4.2 MOLDADA IN LOCO EM TRECHO RETO, 30 CM BASE m 175,50 SINAPI 94287 37,58 46,69 8.194,10 

X 10 CM ALTURA. AF_06/2016 

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE 
4.3 CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, mt 210,60 SINAPI 94993 88,02 109,35 23.029,11 USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, 

ESPESSURA 6CM, ARMADO. AF_07/2016 

ESCAVAÇÃO HORIZONTAL, INCLUINDO CARGA, 
DESCARGA E TRANSPORTE EM SOLO DE lA 

4.4 CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS 13 5,27 SINAPI 101134 15,00 18,63 98.18 (100HP/LÃMINA: 2,19M3) E CAMINHÃO 
BASCULANTE DE 10M3, DMT ATÉ 200M. 
AF_07/2020 

4.5 PISO P000TÁTIL, DIRECIONAL OU ALERTA, m 175,50 SINAPI 101094 147,96 183,81 32.258,66 ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. AF_05/2020 

6.0 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 17,635,37 

6.1 Sinalização horizontal com tinta retrorrefletiva a m2 27,01 CP0006 525,57 652,92 17.635,37 base de resina acrílica com microesferas de vidro 

7.0 LIMPEZA GERAL 521,24 
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PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO 

CONVÊNIO N2 921224/2021 

BDI=24,23% 
REFERÈNCIA: SINAPI 07122 DNIT SICRO 04/22 

ALEXANDRE 
CEZAR LEITE DA 
SILVA:09664263 
710 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - RUA TIRADENTES 

REFERENCIA PREÇO PREÇO 
ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. CÓD. DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL 

SEM BOI COM BDI 
7.1 Limpeza final da obra m2 525,50 CP0007 080 0,99 521,24 

TOTAL GERAL DA PLANILHA 108.535,83 
ESTA PLANILHA IMPORTA O TOTAL DE R 1Á8 53583 Cento e ~Mil, quinhentos e trinta e cinco reais e oitenta e te8s antavo 

Assinado de forma 
digital por ALEXANDRE 
CEZAR LEITE DA 
SILVA:09664263710 
Dados: 2022.10.01 
09:47:26 -0300' 
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2.3 Desmatamento, deslocamento, limpeza de área e estocagem do material de limpeza com árvores de diâmetro até 0,15 m 

Limpeza (m°) 1 = 1 526,501.- 

Regularização 526.50 mt  

Aquisição de emulsão asfáltica RR-2C 

473,851 

473,ssj n1 

3.2 

1 pr,maçà. )m') 

3-3 

1,90 0,0040 473,85 

Aquisição de asfalto diluído tipo CM 30 

Consumo 

0,0012 0,57 

lmprirrsação 

473,80 

105,301 m- 

3-4 

1,901 10km 1  Iranspone 1 
3.5 lTransporte de emulsão asfáltica )RR-2C) 

0,57 j 10km 1  Transporte 1 
3.6 Transporte de asfalto diluído tipo CM 30 

2.6 1 Compactação de aterro a 100% do proctor normal 

Taxa de aplicação do igante )lunl5) 

Tratamento superficial duplo com banho diluído - brita comercial 

Total 

3.8 ITran~e local do material betuminoso 

BAIRROS RUAS EXTRNSAO LARGURA ÁREA 
SEDE TIRADENTES 81,11 60 526.50 

EXTENSÃO TOTAL IMI 07,79 - - 
ÁREA TOTAL (M') 526,50 

BAIRRO RUAS EXTENSÃO LARGURA ÁREA 
SEDE TIRADENTES 01.55 6,00 526,50 

EXTENSÃO TOTAL (M) 07,75 - 
ÁREA TOTAL (M°) 52650 

Tranop. Local e/ base. 10n,3 de mateelal de atida 
Transformando m' em ton = (Resultado em m' o peso essecifico) 

Compra, lsc.e Carga (m') Peso especifico Compra, Er.c.n Carga (t) 
105,30 o 1,50 157,95 ton 

Compra, Esc.e Carga )t) DM1 (km) Empolaresent 
117,95 o 5,16 x 1.20 

Transporte (os5) 978,03 tok,rr 

2.4 Transporte de material -bota-lora. O.M.T. até 5km 
Limpeza (m') espessura do expurgo (m) Bota-fora (m°) 

526,00 o 0,10 52,65 mt 
Transformando em' em ton = (Resultado em m' o peso específico) 

Rota-fora )m'( Peso especifico Bota-fora (1) 
52,65 o 1,50 -- 78,95 ton 

Bota-fora )t) DMT (km( fmpolamenrs 
78,98 o 2,93 o 1,20 

Transporte (m5( 277,69 tokm 

2.5 ~formação da plataforma 

473,85! m' 

3-7 

23,69] mt  

12,32] m'xkm 

Transporte local do agregado 

Aquisição 

473,65 

Volume 

23,69 

camada pedrisco 

0-Os 

DM7' 

0,52 



4.1 Meio-fio de concreto - MFC OS - areia e brita comerciais - fôrma de madeira 

33,1711 

17,251talao 

473,85 
Aquisiçlo 

052 33,17 

0,07 
DM1 

Extenslo total do meio-Fio (m) 
87.75 

Para meio-fio dos dcl o lados 

175,50 n 
lados 

 

 

PROPONENTE PREFEITURA MUPØOPAI. DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 
OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUN1CtPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVMO IR 921224/2021 
EDI24.23% 
REFERNOA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

MEMÓRIA DE CÁLCULO - RUA TIRADENTES 



PROPONENTE PREFEITURA MuneapAl. DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

086k PAVIMENTAÇÀO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO- MA 

CONVÊNIO Na 921224/2021 

BDI24,23% 

REFERÊNCIA: SUMPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

Para sarjeta dos dois lados 

4.2 IEXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, MOLDADA 15 LOCO EM TRECHO RETO, 30 CM BASE 010CM ALTURA AI 06/2016 

Extensão total das sarjetas 

87,75 

lados 

175,501 50  

175,SOI rn 

lados Ertenn.ào 

87.75 

210,601 m 
Extensão total 

175,50 

largura da calçada 

1,2 

Extensão total 175,50 M 

EixtensAo total 87,75 jm 

Largura da listra 

0,40 

Quant,de listras Alaioa Pedestre 

8,00 1 rn' 
Extensão mínima da listra (nr) 

4,00 

27.01[m Asna de Faixas 1 Asinalma uApedest 1 

7,1 

526,50Jm 

Umpeza final da obra 

Asna de intervenção (m') 

MEMÓRIA DE CÁLCULO - RUA TIRADENTES 

4.3 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, ESPESSURA 6 CM, ARMADO. AF_07/2016 

Para CALÇADA dos dois lados 

6.1 lSinalização hodzontal com tinta retrorrefietiva a base de resina acrílica com nicroesferas de vidro 

ALEXANDRE 

CEZAR LEITE DA 

SI LVA:09664263 

710 

Extensão total das sarjetas lados 
87,75 s 2 = 175,50 m 

largura da sarjeta e esnura da sarjeta extensão total sarjeta 
0,30 o 0.1 o 175,50 1 = 5,27 

Lfaioa 0,10 1 m 
Extensão total (rn) faixas na proporcao de 4/2(m) 

87,75 o 6,30 14,63 
Afsinalir 1 0,10 a 1 14,63 = 1,46 

Lfaioa 010 1 rrr 
Extensão total (ri) Ouant.dc faixas por roa 

87,75 o 2,00 175,50 
Afsinalir 1 = 0,10 o 1 175,50 = 17,55 

Afama pedestre Quant.de faixas de pedestres 
8.00 o 1,00 1 8,00 m' 

Assinado de forma 

digital por ALEXANDRE 

CEZAR LEITE DA 

SÍLVA:09664263710 
Dados: 2022.10.01 

09:47:55 -0300' 

m' 
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PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO 

CONVÊNIO N2  921224/2021 
BDI'24,23% 
REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - RUA PROJETADA A 

ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. 
REFERENCIA 

SINAPI E SICRO 
C D. DO SERVIÇO 

PREÇO 

UNITÁRIO 

SEM BDI 

PREÇO 

UNITÁRIO 

COM BOI 

PREÇO TOTAL 

2.0 TERRAPLANAGEM 16.336,78 

2.1 
Escavação e carga de material de jazida com trator 

de 127 kW e carregadeira de 3,4 m3  
m3  585,77 SICRO- DNIT 4016008 3,67 4,56 2.671,11 

2.2 Transp. Local c/ basc. 10m3 de material de jazida tkm 5.503,93 SICRO - DNIT 5914374 0,97 1,21 6.659,76 

2.3 

Desmatamento, destocamento, limpeza de área e 

estocagem do material de limpeza com árvores de 

diâmetro até 0,15 m 

m 2  2.928,85 SICRO - DNIT 5501700 0,49 0,61 1.786,60 

2.4 
Transporte com caminhão basculante de 10 m

- 

rodovia pavimentada 
tkm 1.618,53 SICRO - DNIT 5914389 0,78 0,97 1.569,97 

2.5 Reconformação da plataforma m 2  2.928,85 SICRO - DNIT 4915598 0,09 0,11 322,17 

2.6 Compactação de aterro a 100% do proctor normal m3  585,77 SICRO - DNIT 5502978 4,57 5,68 3.327,17 

3.0 PAVIMENTAÇÃO 106.084,78 

3.1 Imprimação com emulsão asfáltica m 2  2.692,29 SICRO - DNIT 4011352 0,41 0,51 1.373,07 

3.2 Aquisição de emulsão asfáltica RR-2C t 10,77 COTAÇÃO ANP 4.342,40 46.767,65 

3.3 Aquisição de asfalto diluído tipo CM 30 t 3,23 COTAÇÃO ANP 7.456,72 24.085,21 

3.4 
Tratamento superficial duplo com banho diluído 

- 

brita comercial 
m2  2.692,29 SICRO - DNIT 4011372 6,01 7,47 20.111,41 

3.5 Transporte de emulsão asfáltica (RR-2C) txkm 10,77 IS/DG/DNIT/01/04 911,93 9.821,49 

3.6 Transporte de asfalto diluído tipo CM 30 txkm 3,23 IS/DG/DNIT/01/04 911,93 2.945,53 

3.7 Transporte do agregado m3xkm 146,72 CP0005 1,40 1,74 255,29 

3.8 Transporte local de material betuminoso txkm 205,42 SICRO - DNIT 5914620 2,84 3,53 725,13 

4.0 DRENAGEM 220.969,97 

4.1 
Meio-fio de concreto MFC 05 - areia e brita 

comerciais - fôrma de madeira 
m 563,24 SICRO- DNIT 2003377 24,18 30,04 16.919,73 

4.2 

EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, 

MOLDADA IN LOCO EM TRECHO RETO, 30 CM BASE 

X 10 CM ALTURA. AF_06/2016 

m 563,24 SINAPI 94287 37,58 46,69 26.297,68 

4.3 

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE 

CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, 

USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, 

ESPESSURA 6CM, ARMADO. AF_07/2016 

m 2  675,89 SINAPI 94993 88,02 109,35 73.908,57 

4.4 

ESCAVAÇÃO HORIZONTAL, INCLUINDO CARGA, 

DESCARGA E TRANSPORTE EM SOLO DE lA 

CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS 

(100HP/LÂMINA: 2,191v13) E CAMINHÃO 

BASCULANTE DE 10M3, DMT ATÉ 200M. 

AF_07/ 2020 

16,90 SINAPI 101134 15,00 18,63 314,85 

4.5 
PISO P000TÁTIL, DIRECIONAL OU ALERTA, 

ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. AF_05/2020 
m 563,24 SINAPI 101094 147,96 183,81 103.529,14 

5.0 SINALIZAÇÃO VERTICAL 541,50 

5.1 
Forn.e implantação placa sinaliz.e indicativa 

refletiva 
m 2  0,60 SICRO - DNIT 5213423 525,57 652,92 391,75 

5.2 
Forn.e implantação de suporte e travessa para placa 

em madeira de lei tratada 
und 1,00 SICRO- DNIT 5216111 120,54 149,75 149,75 

6.0 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 4.893,12 

6.1 
Sinalização horizontal com tinta retrorrefletiva a 

base de resina acrílica com microesferas de vidro 
M2 92,48 CP0006 42,59 52,91 4893,12 
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PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO 

CONVÊNIO N2 921224/2021 

BDI=24,23% 
REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04122 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - RUA PROJETADA A 

REFERENCIA PREÇO PREÇO 
TEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANT. SINAPI E SICRO CÓD. DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL 

SEM BDI COM BDI 

7.0 LIMPEZA GERAL 2.899,56 
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PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO 

CONVÊNIO N2 921224/2021 

BDI=24,23% 
REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04122 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - RUA PROJETADA A 

ALEXANDRE 
CEZAR LEITE DA 
SILVA:09664263 
710 

REFERENCIA PREÇO PREÇO 
SINAPI E SICRO ITEM DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS UNIO QUANT. CÓD. DO SERVIÇO UNITÁRIO UNITÁRIO PREÇO TOTAL 

SEM BOI COM BOI 
7.1 Limpeza final da obra m2 2.928,85 CP0007 0,80 0,99 2.899,56 

TOTAL GERAL DA PLANILHA 351.725,71 
ESTA PLANILHA IMPORTA O TOTAL DE: 11$ 351.725,71 Trezentos e cinquenta e um tnll, setecentos e vinte e dnco reais e sententa e 

um centavos. 

Assinado de forma 
digital por ALEXANDRE 
CEZAR LEITE DA 
SILVA:09664263710 
Dados: 2022.10.01 
09:48:22 -0300 
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Tratamento superficial duplo com banho dlluldo' brita comercial 

Total 

3,4 

2692,29j & 

PROPONENTE PREFEITURA MUMOPAL DE GOVERNADOR EDISON toeÀø. MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICIPIO DE GOVERNADOR (01005 LOBÃO - MA 

CONVÉNIO W 921224/2021 

RDI24,23% 

REPERÉNCJA:S1NAptO7/22 DNITSICRO 04/22 

MEMÓRIA DE CÁLCULO - RUA PROJETADA A 

Escavaçlo e carga de material de jazida 

Transp. Local c/ base. 10m3 de material de atida 

Transformando ns' em ton = (Resultado em mao  peso especifico) 

Compra. Esc.c Carga (m1) Peso especifico Compra, Esc.e Carga (t) 

585,11 1,50 878.66 Boas 

 

Compra, Esc .e Carga (5) 

878,66 

 

DM1 (km( 

5,22 

Empolamento 

1,20 

Transporte (m'( 8503,93 tukns 

   

2.3 Desmatamnntu, desnocamessto, limpeza de área e estucagem do material de limpeza com árvores de dllm.tro até 0,15 m 

limpeza (m2) 1 1 2928,8Srrsf 

Regularizaç2o 

  

2928,85(m 

  

2.6 1 Compactaçáo de aterro a 103% do proctor normal 

 

585,771m' 

3.1 1mpr1maç20 

Imprimaçio (m'} 2692,291m' 

21592,291m' 

3.2 Aqaisiç3o de emsls3o asfáltica RR-2C 

Taxa de aplicaçio do Ilgante (lumt) 

  

2692,29 0,0040 10,77 

3.3 A4uislç80 de asfalto diluído tipo CM 30 

     

lrnprimaçào Consumo 

2692,29 0,0012 3,23 

2.2 

3.5 jTransporte de emu1520 asfáltIca (RR'lC) 

Transporte 1 lo,l7ltokm 

3.6 lTransporte de asfalto diluído tipo CM 30 

Transporte 1 3c231takm 

3-7 Transporte local do agregado 

   

  

Aqpisiç2o 

2692,29 

camada pedrisco 

0,05 134,61! ml 

Volume OMT 

134,61 1,09 146,72! 

BAIRROS RUAS EXTENSÃO LARGURA ÁREA 
SEDE PROJETADA A 201,62 10,40 2928.89 

EXTENSÃO TOTAL (M) 281,62 - 
ÁREA TOTAL (Ma) 2928,85 - 

BAIRRO RUAS EXTENSÃO LARGURA ÁREA 
SEDE PROJETADA A 281.62 10,40 2928,81 

EXTENSÃO TOTAL (M) 281,62 - 
ÁREA TOTAL (M') 2928,85 - 

2.4 Transporte de material. bota-fora, O.M.T. até 5km 
Limpeza (ma) espessura do expurgo (m( Bota-fora (nrc) 

2926,85 o 0,10 292,89 mt 
Transtornando uma em soe • (Resultado cm m' u peso especif,co) 

Bota-fora (ma) Peso especifico Rota-fora (1) 
292,89 u 1,50 439.34 ton 

Rota-fora (t) DMT (km) Enspolansentc 
439,34 o 3,07 u 1,20 

Transporte (mt( = 1612,53 takm 

2.5 Reeonlorrnaç2odaplataforma 

,ntokm 



PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÉNIO PO 92122412021 

RDI24,23% 

REFERÉNQA: SINAPI 07/22 0917 SICRO 04/22 

MEMÓRIA DE CÁLCULO - RUA PROJETADA A 

Mc.o-5O de concreto- MFC 05-areia e brita comerciais' fõcma de madeira 
4.1 

Para meio-fio dos dois lados 

lados 

281,62 563,24] 

Extensão total do meio-fio (m) 

Transporte local do material betuminoso 3,8 
188,46 

205,421 bskm 

2692,29 

Aqui~ 
1,09 188,46 

0,01 

DM0 



Quaot de sUp0TTr CLuant.de placas 
und 1,00 2,00 1,00 

210 1 LIMPEZA GERAL 

92,481 m' Árcade Faixas 1 Asinaliz * Apedest 1 

PROPONENTE PREFETI'URA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDSON LOBÃO- MA 

OBRA; PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO Nt 921.224/2021 
801=24,23% 
REFERÉNCLA SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

MEMÓRIA DE CÁLCULO - RUA PROJETADA A 

4.2 I EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, MOLDADA IS LOCO EM TRECHO RETO, 30 CM BASE  10 CM ALTURA. Ali 06/2016 

Para sarjeta dos dois lados 

Extensão total das sarjetas 

281,62 

lados 

563,241 

4.3 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IS LOCO, USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, ESPESSURA 6CM. ARMADO, AF_07/2016 

Para CALÇADA dos dois lados 

Extensão 

281,62 
lados 

563,241 
Extensão total 

563,24 

largura da calçada 

1.2 675.891 os' 

4.4 ESCAVAÇÃO HORIZONTAL, INCLUINDO CARGA, DESCARGA E TRANSPORTE EM SOLO DE 1A CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS )EDDHP/LÃMINA: 2,19M3) E CAMINHÃO BASCULANTE DE SI 

4.5 PISO P000TÁTIL DIRECIONAL OU ALERTA, ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA, AP_05/2020 

Extensão total 563,24 

m' 

5,2 foen.e impiantaçio de suporte e travessa para placa em madeira de lei tratada 

6.1 ísinatiaaço horizontal ~tinta retrorreRetiva a base de resina acrflica com micnoesferas de vidro 

Faixas de sinaiizaç.80- Amarela 

Extensão total 281,62 Im 

Faixas de sioalizaço'Branca 

Extensão total 281,62 jm 

Faixas depedesttes - Branca 

081.; A largura mínima da faixa de travessia de Pedestres dde 4.0 m, que atende até 5.900 pedestres/li, com nível de serviço 'A', 3,25 m'/pedestre 

Extensão mivima da listra (vi) 

4,00 

Largura da listra 

0,40 

Quant.de listras Alasca pedestre 

8,00 1 iv' 

7.1 Limpeza Oval da obra 

Área dc intervenção )m') 2928,B5jm' 

ALEXANDRE 

CEZAR LEITE DA 

SILVA:096642637 

'o 

Extensão total das sarjetas lados 
281,62 o 2 563,24 tn 

largura da sarjeta ejpcssura da sarjeta extensão total sarjeta 
0.30 o 1 0,1 o 563,24 = 16,90 

5.1 Forn.e implantação placa dnaliz.e indicativa refletiva 
Quantidade ATOTAL 

Área da placa Ri = 0,6 1 0,6 
Área da placa 819 0.2 O 

TOTAL 0,60 

Llaioa = 0,10 1 rn 
Extensão total )m) Quant,dr faixas por rua apenas amarela 

201.62 o 1 - 281,62 
Afsinalia = 0.10 o 1 281.62 - 28,16 

Lfuixa 0,10 1 
Extensão total (m) Ouant.de faixas por rua-apenas branca 

281,62 o 2 563,24 
Afs,naiit 1 = 0.10 o 1 563,24 56,32 

Afaioa pedestre iQuantdetalxasd000dostros 
8,00 o 1,00 1 8,00 m' 

Assinado de forma digital 

por ALEXANDRE CEZAR 

LEITE DA 

51LVAA9664263710 

Dados 2022.10.0 1 

09;48;52 '0300' 



PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VENS URBANAS NO MUNIC!PIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 
CONVÊNIO NT 921.224/2021 
BOI2423% 
REFERENCIA: SINAPI 07/22 ONIT SICRO 04/22 

MEMÓRIA DE CÁLCULO - RUA PROJETADA A 
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Assinado de forma digital 

por ALEXANDRE CEZAR LEITE 

LEITE DA DAsILvA096ó.o263710 

SILVA:09664263710 
Dados: 2022.10.01 09:49:27 
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PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EOISON iOgÃo - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO NQ 921224/2021 

BDI=24,23% 

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO 
ATIVIDADE PRODUTO MÊS 01 MÊS 02 MÊS 03 MÊS 04 MÊS 05 MÊS 06 TOTAL 

01 SERVIÇOS R$ 22.762,16 9$ 13.657,30 9$ 13.657,30 R$ 13.657.30 R$ 13.657,30 AS 13.657,30 AS 91.048.64 
PRELIMINARES 25,60% 2,44% 15,00% 1,47% 15,00% 1,47% 1.5,00% 1,47% 15.00%! 1,47% 15,00% 1,47% 9,77% 

AS 26,791,58 6$ 6.697,89 R$ 33.489,47 02 TERRAPLENAGEM 8004%1 287% 20,00%I 0,72% 1 1 1 1 3,59% 
R$ 40.958,07 AS 40.958,07 R5 40.958,07 AS 40.958,07 RS 40,958,07 65 204.790,34 03 PAVIMENTAÇÃO 20,00% 4,39% 20,00%1 4,39% 20,00% 4,39% 20,0X81 4,39% 20,00% 4,39% 21,97% 

R5 116.754,14 R5 116.754,14 AS 116 754,14 95 116.754.14 R$ 116.754,14 AS 583.770,71 04 DRENAGEM 20,00%1 12,53% 20,00%1 12,53% 20,00%1 12,53% 20,00561 12,58% 20,00%1 12,53% 62,63% 

AS 1.904.84 ES 1.904,84 05 SINALIZAÇÃO VERTICAL 100,00%I 0,20% 0,20% 

06 SINALIZAÇÃO 6$ 11.251,84 55 11.251,84 
HORIZONTAl. 100,00% 1,21% 1,21% 

R$ 5.782,99 AS 5.782,99 07 LIMPEZA GERAL 1 1 1 100,00961 0,62% 0,62% 

TOTAL R$ 166.307,88 AS 178.067,40 AS 171.369,51 R$ 171.369,51 AS 171.369,51 AS 73.555,03 AS 932.038,83 
17,84% 19,11% 18,39% 18,39% 18,39% 7,89% 100,00% 

ALEXANDRE Assinado de foima digi tal 
por ALEXANDRE CEZAR 

CEZAR LEITE DA LEITE DA 

SILVA:0966426371 SILVA:09664263710 
Dados: 2022.10.01 09:4635 

O '0300 
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GRUPO A 
Al INSS 20,00 20,00 
A2 SESI 1,50 1,50 
A3 SENAI 1,00 1,00 
A4 INCRA 0,20 0,20 
A5 SEBRAE 0,60 0,60 
A6 SALÁRIO EDUCAÇÃO 2,50 2,50 
A7 SEGURO CONTRA ACIDENTES DE TRABALHO 3,00 3,00 
A8 FGTS 8,00 8,00 
A9 SECONCI 1,00 1,00 
A TOTAL 37,80 37,80 

GRUPO B 
Bi REPOUSO SEMANAL REMUNERADO 17,87 0,00 
B2 FERIADOS 3,95 0,00 
133 AUXILIO ENFERMIDADE 0,85 0,66 
134 130 SALÁRIO 10,84 8,33 
135 LICENÇA PATERNIDADE 0,07 0,06 
136 FALTAS JUSTIFICADAS 0,72 0,56 
137 DIAS DE CHUVAS 1,48 0,00 
138 AUXÍLIO ACIDENTE DE TRABALHO 0,10 0,08 
139 FÉRIAS GOZADAS 9,13 7,02 
B10 SALÁRIO MATERNIDADE 0,03 0,02 

B
TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS QUE 4504 1673 
RECEBEM INCIDÊNCIAS DE A 

GRUPO  
Cl AVISO PRÉVIO INDENIZADO 4,49 3,46 
C2 AVISO PRÉVIO TRABALHADO 0,11 0,08 
C3 FÉRIAS (INDENIZADAS) 4,54 3,49 
C4 DEPÓSITO RESCISÃO SEM JUSTA CAUSA 3,11 2,39 
C5 INDENIZAÇÃO ADICIONAL 0,38 0,29 

c TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS QUE NÃO 1263 971 RECEBEM INCIDÊNCIAS GLOBAIS DE A ' 

GRUPO D 

Dl REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE GRUPO 17,03 6,32 13 

REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE AVISO 
D2 PRÉVIO TRABALHADO E REINCIDÊNCIA DO 0,40 0,31 

FGTS SOBRE AVISO PRÉVIO INDENIZADO 

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO N2  921224/2021 

BDI=24,23% 
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PROPONENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO N9 921224/2021 

BDI=24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

* Para cálculo do BDI, deverá ser adotada a seguinte fórmula: 
BDI= (((1+AC+S+R+G)*(1+DF)*(1+L))/(1I))1 

Onde: 

AC ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

DF DESPESAS FINANCEIRAS 

R SEGURO, RISCO E GARANTIA DO EMPREENDIMENTO 

L LUCRO 

TRIBUTOS 

ITEM DISCRIMINAÇÃO (%) 

AC ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 
Administração central -- 3,80% 

Total AC = 3,80% 
DF DESPESAS FINANCEIRAS 

Despesas financeiras -- 1,11% 
Total DE = 1,11% 

S, R e 6 SEGURO, RISCO E GARANTIA DO EMPREENDIMENTO 
taxa de seguros 0,22% 
taxa de riscos - 0,97% 
taxa de garantias 0,26% 

Total R= 1,45% 
L LUCRO 

Lucro bruto 6,64% 
Total L = 6,64% 

TRIBUTOS 
P15 0,65% 
COFINS 3,00% 
ISSQN 5,00% 
CPRB 0,00% 

Total 1 = 8,65% 

TOTAL (BDI)= 24,23% 

f 
ALEXANDRE CEZAR A--d.o def...*g3I p0' 

ALEXANDRE CEZAA LEITE DA 
LEITE DA SftVA09664263710 

SILVA :09664263710 2022,10.01 095058 
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PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EDISON LOBÃO - MA 

CONVÊNIO N2  921224/2021 

BDI=24,23% 

REFERÊNCIA: SINAPI 07/22 DNIT SICRO 04/22 

E BOI (%) DIFERENCIADO 

Fonte da composição, valores de referência e fórmula do BDI. Acórdão 2622/2013 TCU-Plenãrio 

Desoneração: Lei n° 13.161/2015 

Os valores do BDI acima foram calculados com emprego da fórmula abaixo: 

(1+AC+5+R + G)(1+DF)(1+ L) 
BDI=

(1-1) 
ALEXAND 
RECEZAR 
LEITE DA 
SI LVA:096 
64263710 

VALORES DE REFERÊNCIA - 
DESCRIÇÃO BDI ADOTADO% 

i11L 

 
MÉDIA (30 Quartil) 

Administração Central 1,50% 3,45% 4,49% 3,20% 

Seguros e Garantias (*) 0,30% 0,48% 0,82% 0,48% 

Riscos 0,56% 0,85% 0,89% 0,85% 

Despesas Financeiras 0,85% 0,85% 1,11% 0,85% 

lucro 3,50% 5,11% 6,22% 5,11% 

COFINS 3,00% 3,00% 3,00% 3,00% 

PIS 0,65% 0,65% 0,65% 0,65% 

lsS (**) 2,00% 3,50% 5,00% 5,00% 

0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 

LIMITE BOI CI DESONERAÇÃO 

LIMITE BOI SI DESONERAÇÃO 11,20% 14,02% 16,80% 15,00% 

Assinado de 
forma digital por 
ALEXANDRE 
CEZAR LEITE DA 
SILVA:096642637 
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